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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 4.531 -7- DE 23DE JAVrato ti:, 1922,

Fixa a Força Naval Para o armo de

O Presidente da Republica dos Estados linislos d Drasil
Faço saber que o Congresso Nacional doerei ou. e cif

tanceione a lei seguinte:	 .„

Art. 1 0 A Força Naval para o anuo de 1922 constará:
§ 1.° Dos officiaes do Corpo da Armada e Classes Anne,saa

constantes dos quadros estabelecidos pelas leis vigentes.
-§ 2.° DOS sub-officiaes e assemelhados constantes dos re-

spectivos quadros.• § 3.° De 100 alumnos, no maximo, para .a Escola Naval„
para ambos os cursos de Marinha e de Machinas, distribuidaS
as vagas segundo as necessidades do serviço.

§ 4.° De 5.000 praças para o Corpo' de Marinheiros Na-.
oionaes.

§ 5." De 1.500 foguistas marinheiros do Corpo de Maria
alheiros Nacionaes.

§ 5,.° De 1.000 foguistas contractados.
§ 7.° De 800 praças do Ilatalhão'Naval.
4 8.° De 300 alumnoa da. Escola -de Grumetes.:

9.° lie 1.000 alumnos das Escolas do ' Aprendizea• Mun.
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Assignaturas do aDlarlo Officlalk

!n2

Dm anuo .	 24000

(ho. agric . . . . ... . 	 	 - 30$000

3eis"mezes	 it,,i,,r 	  i2$000

S ' 	. 	 • 	 t.. 15$0°0

:• As- as5iignaturas sao panas adeaatadamente.

eis anezes . . .

_•	 No armo do 192

' Para 09, ftli1CC10122110tiblicoa:

Para os rarticulares o repartições publicas.
,

L	 Para que dão haja interrup'çáo na remessa do eDia-
fel? (»Miai , convem que os particiilaies à funcciOna•

puhlicos providenc%rn; -tom a inecessaria autue-
_cVmacia, quanto á reforma das as3igdaturas.
E

-	

As - assignaturas podem ser acceitas 4111 qualquer
—a-tez, mas os re.ipectivos prazos sempre terminam em
— 30 de junho ou em 31 de dezembro.' -
r	 A remessa da -folha só começa da data era que as
"-Us. ignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão

kernecidas as colIetndes auterioreS a e:.x.sa data.
As assignaturas para os innecio,imrios publicas

custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ãE1 repartiçoes Implicas, as
quaes pagam 3u$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ticar registradas
não basta que os cneies das repartiçoes communiqueria
que os empregados, que Lues são suuoralnados, des4
jam receber a labia. E' indisp,asável que so declare si
elles atitorizarain o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despeza, e si foram dadas providencias go
sentido do sor esse desconto tornado etfectivo.
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§- 10. Mais seis escreventes de i s classe e 12 de 2'.
§ 11. Mais 12 enfermeiros navaes de P classe e 28 de r
§ 12. Mais 150 aprendizes ie marinheiros.
§ 12. Mais 150 aprendizes de marinheiros.
§ 13. Mais urna companhia de 45 soldados, tres cabos e

• um sargento para o servaço do presidio militar na ilha -das
•Cobras, escoltas e fachineiros dos presos militares alli exis-

Sentes.
• Art. 2.° Em tempo de guerra a Força Naval compor-se-ha
do ' pessoal que for necessario. •

Art. 3.° O tempo de serviço dos marinheiros proced.ente•
das Escolas do Aprendizes Marinheiros será de nove annos,
contar das datas de assentamento de praça no Corpo de Mari-‘
nheiros Nacionaes, e dos voluntarios e sorteados será de tres
armas.

Art. 4.° Os claros que se abrirem no pessoal da Armada
serão preenchidos pela Escola Naval, pelas de Aprendazera
Marinheiros, pelo voluntariado sem premio e por sorteados,
nas listas organizadas pelo Exercito. ere numero aste•o Minis-
teria da Marinha estabelecerá previamente, fixando a contri-
buição de cada Estado.

Art. 5.° O Governo fica autorizado a aumentar a Com-
panhia de Foguistas- do Corpo do Marinheiros Nacionaes
nsesino numero e classe das vagas existentes na corapanlria do
foguistas contractaclos, não preenchendo, porém, por outros
eontractados as. vagas que se forem verificando nesta com-
panhia.

Paragrapho unico. Na insufficiencia dos meios declarados.
•este artigo, fica o Poder Executivo autorizado a recrutar o
pessoal por meio do contracto. •

Art. 6.° As praças do Corpo de Marinheiros Naaionaes e
do Batalhão Naval que completarem tres armes de serviço
eam exemplar comnortamento terão uma gratificação igual á.

• metade do soldo simples da classe em que estiverem, sem
esejuizo das demais gratificações a que tiverem direito.	 -

Art. 7.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e dos
Batalhão Naval que findo o tempo de serviço, se engajarem
por tres annos, receberão soldo e meio, e aque/las que, con-
chi ido este prazo, se reengajarera por mais de Ires armes, rece-
basão soldo dobre, seppr'naidas as gratificações de 125 e 250
réis anteriormente alwnadas.

Art. 8•° As praeas do Cerpn de Marinheiros Nacionaes e
lo Bátalhão Naval 'que se engajarem ou reangajarem terão

dire:io em cada engajamento ao valor cru dinheiro das peças
ele fardamento gratuitamente distribuidas por occasião de ve-
rificarem a primeira praça. 	 -

Ari. 9.° As praças dos corpos acima citados approvadas
no curso de especialidades e as flue exeecerem os 'sargos defi-
nhais do decreto n. 7.399, de 14 de ine.o do 1909. lerão direito
s gratificações especiaes estabeleeidas na tabeila anneaa ao

mencionado decreto, além das demais vanta gens que lhes com-
petirem, comtanto que as relativas a incumbeneias não ex-
cedam ao limite maximo fixado no Guia para o abono do
vencimento ás praças.

Art. 10. A reserva naval será constituida de tres classes
seguintes: P, 2' e àa reservas.

a 1.° Primeira reserva - Dos officiaes; sub-officiaes, in-
feriores, marinheiros, foguistas e taifeiros, (Joe por motivo de
reforma, demissão, baixa de praça e rescisão do tempo do
contracto, tenham deixado o serviço activo da Armada, e, ao
momen,to da incorporação de tal reserva, contem até 50 almoe-
de idade e não se achem invalidas.

a 2.° Segunda reserva - Dos officiaes, mestres, mari-
nheiros, !,oguistas e taifeiros da marinha mercante, contadosos matriculados nas CaPtanias do Porto, dos empregados
dessas capitanias e dos empregados e operarias de arsenaes,

• bases navaes e industrlaes, officiaes ou particulares, relativas
á Marinha, aos funccionarios civis das repartie,ões de Mari•
nha,•dos que se dedicam aos desportos nauticos, reconhecidos
pelo 1V,I,inisterio da Marinha, dos que, por motivos differentes
dos Previstos nesta reserva forem portadores de cadernetas
de reservistas uma vez que uns e outros no momento da in-

. katrporação desta reserva contem até 50 annas	 idade e nas)
'se achem invalidos. 	 •

• §3.? Terceira reserva -Dos que tendo' deixado Q9 postos,
'51.0acceeS o empregog capitulados na segunda reserva. esti-
yens)] no momento tia incorporação nas mesmas condições

#11Q jdç1 p de saude estabelecidas na. reservas precedentes.
Eader Eecutivo proporcional á a instruccão .to.

chnica e pratica adequada á obtenção da caderneta a qué
refere o § 2'.

Art. il. Continúa em vigor a autorização contida no ar
tigo 13 do decreto n. 4.015, de 9 do janeiro-do 1920.

Art. 12. Ficam dispensadas para as vagas que se derem
até 31 de dezembro de 1922 as exigancias de dias de tviagern•
e as de tempo de cominando de intmediato e de embarque em
navio prompto á navegar no oceano, nos termos da lei das
promoções a que se refere o decreto n. 4.018, de 9 de janeiro
do 1920.

Art. 13. Aos officiaes da Armada com assento nos Con-
gressos Estaduaes são extsnsivas as disposições do art. 31 e
seu parag,rapho unico o art. 45, § 7 0, do decreto n. 14.250, de
7 de julho de 1920.

Art. 14. A todos os officiaes, sub-officiaes e praças cio
Marinha Nacional, no serviço activo, ou já reformados:gire
ora não gosarn do direito á contagem do periodo em que ser-
viram como aprendizes marinheiros para effeito do serviço
activo, será o referido periodo contado para o effeito darol
spectiva reforma, sem direito a qualquer indemnização. pe
euniaria.

Art. 15. Os quatro aspirentes do I° anno da Escola Na--;
vai do curso de machinas, que prestarem exame de admieaão1
para o curso de marinha, serão transferides Para este ultimo,
curso.

Art. 16. E' permittida matricula no 20 arma do curso dt:
marinha da Escola Naval aos alumnos approvados em todas
ag meterias do 2°. anuo do curso de mac'ninas dessa. escola
mie requeeeram matricula no de marinha e foram approvadie
no respectivo exame vestibular antes' da prómulgação do-ak-
gulamento annexo ao cieereto n. 14.127, de 9 de abril de 19201
devendo cursar, simultaneame,nte, com a 3' e 4' aulas daquell '
armo (marinharia, topographia) a e aula do 1° armo, (nave..seção estimada).

Art. 17. O ministro da Marinha poderá deixar de inclui
mie listas a serem- enviadas ao Su premo Tribunal Militar
para composição dos Conselhos de Justiça Militar, os nome

•alos officiaea cujo afastamento dos cargos ou commissões, de
termine prejuizo ou inconvenientes ao serviço.

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1022, 101° da Indepen-

afeleie e :3 '," ,1 ,.! IleouLliett.

durante o tempo em que estiverem prestando serv i ços mi-
•litares em virtude do sorteio e incorporação ao Exercitq
a á Armada e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unados do Brasil •
Faca saber que o Congresso Nacional decretou o et,

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Serão considerados licenciados os fonccionarlos

publicos federaes durante o tempo em que estiverem prestando'
serviços militares, em virtude do sorteio e incorporação aq
Exercito e a Armada.	 ,	 •

Paragrapho unico. Logo que hajam sido sorteados, rea
quererão a quem de direito a reasrectiva licença, que
não poderá ser negada.

Art. 2.° O Poder EXecutivo mandará reintegrar os
funceionarios publicas federaes que por motivo - de se acha.
rem -prestando servieos militares, .em virtude de sorteio
houverem sido dernittidos -por abandono dó emprogo.

.Art1 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
'Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1922, 1 .01° da InclOPOIS.À

dencia e 34° da Republica.

EMACIO NUM.

:João Pandid Catoffer4

EPITACto PESIMA,

P. da 17,?iga, Miranda.,

DECRETO N. '4.533 - IDE 2i8 De J.‘N).:.1J,,) Dr 19-22

Manda considerar licenciadas os funecionarios pubiicos federaei



• CAPITULO I I.

CZNTRALIZAÇÃO DO ã SERVIÇOS DE CONTABILDWIE

Art. V A. Contabilidade da União, comprehendendo to-
dos os actos relativos ás contas de ge,,..tão do patritnonio na-
cional. á inspecção .e registro da receita e despeza federaes,
centralizada no Ministerio da Fazenda, sob a immediata di-
recção da Directoria Central de Contabilidade da Republica e
fiscalização do Tribunal de Contas.

§ to As contabilidades seecionaes dos Ministerios, Correios,
Talegraphos, estradas , de ferro, linhas de navegação e outros
estabelecimentos. industriaes da Unieo ficam subordinadas á
Directoria Central de Contabilidade da Republica, cabendo a di-
recção dessas contabitidades a funecionarios do Fazenda Coilt-
IllifiSi011adoS pelo Presidente da Republica, em decreto referen-
dado pelo Ministro da Fazenda e pelo titular do Ministerio
revoai ivo.

Art. 2.° A Directoria Central do Contabilidade da Repu-°-
6110a organizará, orientará o fiscalizará todos os serviços de
eSe,ripturação das rc, pnrf fpilerap,z. ext , (d¡•11.10 as npr pssa-
rias instrucções, exigindo todos os elementos do informação e
'exarceacto inspecçãa por funccionarios designados paia essa
fim.

Art, a° O regintra das operações de contabilidade for-
'-ha, excepto nas collectorias, paio molhado das partidas do-
brada, mediante formulas e modelos oreanizados pela Dire-
ctoria Central de Contabilidade da Republica.

Art. 4.° As Delegacias Piscam do Thesouro Nacional, asa
Eim como todas as contabilidades seeetennes, organizarão, cofia
03 elementos proorios o os fornecidos pelas rapart i reies subor-
dinadas, balancetes mensaas que serão enviados á Directoria
Contrai de Contabilidade .cla Republica até o ur.iino dia do mez
'seguinte áouelle a que se referirem as •oporações.

§ 1.° Nos holanroirs mensaes a receita e a despeza serão
rigorosamente classificadas.

2.° Até 15 do janeiro a3 renartieties subordinadas
CIAR diversos minWerios enviarão ás rosu petivas ~fa-
tilidades as demonstraçUs das deapezas empenhadas durante
o anno financeiro finda. A' vista dessas dernanstreções, a

contabilidade respectiva levantará a conta geral das desaezas
dts respectivo ministerio e a enviará dentro de 20 dias á
Directoria Central de Con t abilidade da Republica para orgaa
nização da conta das despezas empenhadas exigida no art. i4,

Art. 5.0 À Directoria Central de Contabilidade da Repu-
blica organizará Um balancete trimestral de todas as opera-
05es do onntabilidado da União, e levantará a 30 de novembro
de cada armo o balanço geral do ultimo exercido financeiro.

Paragranho unico. Uma cópia de cada bala,ncete trimes-
tral e do balanço geral será immediatamento remettida ao
presidente do Tribunal de Contas.

Art. G.' O chefe da Directoria Central de Contabilidade
idA Republica e os chefes das contabilidades seccionaes serão
pessoalmente responsaveis pela exactidão e preparo OPpor-
tuna da escripturaCiio, contas, balanços o demonstrações doe
aptos relativos á receita e deSpeza foderaes.

Art.. 7 • A falta de cumprimento das obrigações impostas
telas disposições deste capitulo, assim como das ordens e in-
strucções expedidas pelas autoridades competentes para a
otecução da contabilidade da. União, sujeitará os infract.oreas
ils penas do art. 40 da presente. lei.

V- • "4 .
	 CAPITULO I/

0111 trtallMato PINANCEIrto — únçAmeNTO E CONTAS DA er,s,Xo
FINANCrinA

Art. 8.• O e:verdeio financciro comcÇn rá ErTi 1 do janeiro
f 1.1.5rmtnrá èM 30 de abril d.o w4v, enauteta,

Fevereiro do 1922 2391
	 .	 "

Paragrapha unico. O ann.o financeiro ecaincide caro p
anno civil.

Art. 9.° Pertencem ao exer cicio sómente a tc re-lativas aos Serviços fofos pela on para a União e aos cii 'eitos
adquiridos por ella ou seus credoreá, dentro d: emo finan-
cairo.

Art. 10. O periodo addicional será empragsda, atd 31 de
março, na realização das o perações de receita e clespoz,a, que
se não ultimaram dentro do armo financeiro; o daquelia data
até 30 de abril, na li quidaaão e encerramento das contas do
exercicio.

§ 1.° Não se poderá dentro daquelle perlado empenhar
despeza nova por conta do exercicio, sinão pagar apenas as
que tiverem sidq empenhadas até a expiração do anno finan-
ceiro.

§ 2.° A despeza empenhada dentro do anuo financeiro ei
que não tiver sido paga até 31 de março, será liquidada riWfarina dos arts. 73 a 78.

Art. it. Depois de 31 de março perderão o vigor todos
os creditas orçamentarias, bem como os supplementarea g #3x-
traordinarios. na parle não empenando.

Art. 12. Os creditas especiats, que, em virtude de dispo--
siçit'o do lei, vigorarem por varias exerciaios, serão regulada
nos prime i ros, pelo systeina ala gestão, transpuf tanuo-se do
um a outro .anno financeiro os saldos apurados o as tiespezas
empenhada.s até 31 do dezembro o não pagas .

'
 mas no ultimo

exercido, vigorarão, como os demais erieditos, 0,14 31 de
março.

Art. 13. O Governo anafará á Camara dos Deputados até
31 do maio de cada, arilo, a proposta do fixação da despoza,
com o talento da raceita geral- da Reesublica, para e rJi . vir debase á iniciativa da lei de orçamento.

§ 1.° E' licito ao Governo rectificar R
sag ela especial, emquanto dependento de discussão no COD-
gesso o projecto da orçamento.

§ 2.° Pára a organização da propasta • renietf rão os dla
versas ministerios ao da Fazenda, estO 30 da abril; os elemen-
tos necessarios áquelle fim.

Art. H. A proposta da Governo será acompanhada dos
seguintes dccumentoS:

I. Tabellas explicativas do todas as verbas da despem
de cada riatnisterio, de que constem iliscriininadamente as re-
lativas ao pessoal e ao material, com a menção das leis que
determinam ou autnriaaal as despaaS; o confronto das ver-
bas propostas com as que vigoraram ntS exercido anterior; o
motivo da divergencia que o confronto demonstrai, e, bem

a indicação da especie em {iam deve ser, realizada a
tlespeza.,

1 . 1. Quadros demonstrativos dos titules de reeaita com
indicação das leis que os regerem, das rendas arrecadadas nos
tres ultiinos exercioids o a méciia dessas arrecadações con-
frontada com o calculo da receita.

III. Quadros demonstrativos dos impostos effectiva-
mente pagos nos mesmos exercidos, em cada Estado 'da
União.

IV. Relação das verbas do material, que, em virtude dá
impossibilidade de serem os pagamentos effectuattos no 'The-
souro ou nas sua,s delagacias, o devem ser nas ranartições
interessadas, mediante adeantamentos sujeitos ao regimen de
comprovação posterior.

V. Relação das verbas para as qua.es poderá o Governo
abrir creditas supplementares.

VI. Tabella dos credites addicionaes abadas no ultime--
exercido.

VII. Balanço e cantas do exercido encerrado em 30 de
anterior. deyidamante verificados pelo Tribu.

tal de Contas,
..J • onstração, por ministerio, da despeza empe-

nhada durante o ultimo annn financeira.
Art. 15. A proposta terá a fiSrma de projecto de lei com

8 especialização. em araiaos sueeaseçvos. na fel rt.e.
da despeza a fixar para cada ministerio e a datara-dung° dt
êepecie em que deve ser p e ga e a dieariasinaçãa, na seguia-

saia paatc, do eatcula da regila, cOgÍtatie	 OgoaRIN.:,' ANJO.
4-

'Oefarta -feira
	

TPIARTO INTIME

DECRETO N. 4.530 — DE 28 DE JANUIfto uz 1922

Organiza o Cod!go do Dont:lb:lidado da Doido

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Naciónal decretou e eu sane-

. Giallo. a eeguinte resolução:

pro posta em men-

h
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de renda, bem como tia especie a arrecadar, dividida a reuna
geral da União em ordinaria, extraordinaria e %pedal.

Art. 16. A proposta do governo dividir-se-na, quanto ao
orçamento da despeza, em duas partes, uma fixa, relativa áa
despesas permanentes e outra, variavel, coreprehensiva dai
que dependerem de avaliação.

Art. 17. A receita ordinaria comprehenderU

L A renda tributaria.
II. A renda patrimonial, proveniente dos bens Immo..

lveis da União, da renda de capitaes e da exploração dos bens
znoveis.

III. A renda industrial, oriunda das estradas de ferro,
linhas de navegação, serviços postaes, teiegraphicos e telepho-
nicos, arsenaes, oificinas, institutos de instrucção e assistelie
eia, laboratorios e euaesquer outros serviços industriaes da

Art. 18. A receita extraordinaria resultará:,

I. Do producto de quaesquer operações de credito:

II. Da cobrança da divida activa;

III. Das rendas eventuaes, taes como multas, restituiçõee
é Fazenda, alienação de bens moveis ou immoveis e de dourei
tivoe.

Paragrapho unico. A restituição de quantia indevidamene
te paga pela Fazenda só será eserlpturada como receita extra-,
ordinaria si occorrer em exercicio differente do do pagamento.

Quando feitas as duas operações no mesmo exercido mo-
tivarão urna annullação de despeza.

Art. 19. A receita especial abrangerá todas as rendas des-
tinadas a-fundos especiaes.

Art. 20. As contas da despeza e receita de cada exercido
financeiro serão organizadas pela Directoria Central de Con-
tabilidade da Republica, até 30 de novembro do exercicio se-
guinte e, em seguida, submettidas ao exame do Tribunal de
Contas. Si não as receber até o fim do anuo em que terminar
o exercido, o Tribunal de Contas as organizará de accôrdo
com os elementos que possuir.

Art. 21., As contas do exer¡icio financeiro comprehen-
derão:

I. A conta do orçamentde
I/. O balanço do patrimonidel
Art. 22. A conta do orçamento, que será organizada de

conformidade com as insteueções e modelos expedidos pela
!Directoria Central de Contabilidade da Republica, conterá:

I. A receita orçada, a arrecada, a recolhida aos cofres
geraes e a por eobpar, bem como a discriminação da cobrança
por Estados e repartições.

II. A despeza fixada na lei annua ou em eredittios espe-
ciaes, supplementares e extfa-ordinarios e a effectivamente
realizada; as obrigações de pagamento assumidas no exercido;
as que deixarem de ser pagas; os excessos de credito ou de-
bito em cada verba; bem assim a demonstração das despezas
de exercidos findos, com indicação da sua natureza e de
exercido a que pertenciam.

III. O resultado synthetico da execução do orçamento.
Paragrapho unico. Em relação lento á receita como á

despeza serão annexadas as tabellas paeciaes necessarias para
esclarecimento das emitas.:

Art. 23. O balanço do patrimonio abrangerá:
I. Todas os bens immoveis da União, com indicação dag

modificações operadas durante o exercido e a avaliação dpii
bens moveis pelo inventario destes..

I/. A divida activa e passiva.
III. A conta da Thesouraria, que exporá os movimentos

de fundos, as emissões e 'reembolsos de effeitos, as receitas
e despesas em conta corrente e operações congeneres,
eive quaesquer pagamentos feitos, em nome do Thesouro Fe-
deral, por estabelecimentos bancarios.

Art. 24. Examinadas pelo Tribunal de Contas, as contas
de, exeec;ieio financeira! aerje enviadas asi, poverjw, para que

este, no prazo fixado, as remetia ao Congresso, com O kirOjeCtg
de liquidação definitiva do exereicio..

CAPITULO III

DA RECEITA PUBLICt

Art. 25. A arrecadação da receita federal orçada peto
Congresso Nacional far-se-ha, em dinbeiro pelas repartições
competentes, de accôrdo C0141 os regulamentos expedidos e sob
a immediata fiscalização dos respectivos chefes, sendo pessoal-
mente responsavel o funecionario que der causa a extravio de
rendas ou omissão de cobrança, por desleixo ou Mexediça()
dos preceitos regulamentares, e os superiores, em ordem hiea
rarehica, que deixarem de promover a effectiva responsabilie
dade dos seus subalternos.

Art. 26. Não será admittida compensação da obrigação
de pagar ou recolher-rendas do Estado com direito creditoricti
contra o Thesouro Federal, salvo disposição expressa de lei ene
contrario.

Art. 27. A arrecadação da receita proveniente de ima
posto dependerá sempre da inserção deste na lei do orçamento.
Qualquer outra fonte de receita, porém, crenda em lei ordi-
naria, deverá ser arrecadada, embora não contemplada na re-
ferida lei de orçamento.

Paragrapho unico. No caso de alteração ou creação de
impostos taes dispositivos só entrarão em vigor 30 dias após a
publicação da lei no Diario Official, procedendo-se á cobrança
nesse periodo de accOrdo com as taxas anteriores, salve so a
mesma lei fixar prazo maior ou se tratar de tarifas aduanei-
ras, caso este em que o prazo minimo será de tres mezee.

Art. 28. As rendas da União que não forem arrecadadas
até 31 de março do periodo addicional, constituirão divida
activa que deverá ser registrada para se proceder á sua co.
brança immediata.
a Art. 29. Os funecionarms encarregados da arrecadação

ou cobrança de rendas da União serão responsaveis peia ef-
feetiva percepção das rendas que lhes competirem arrecadar.

§ 1.0 Antes de obterem baixa das certidões ou títulos do
arrecadação não realizadas, deverão provar que praticaram
opportunamente todas as , deligencias necessarias para a co-
brança.

§ 2.° No caso de apurar-se a negligencia ná falta de ars.
recadação de qualquer quantia, por parte dos recebedores ou
dos funceionarios incumbidos da fiscalização, serão elles soli-
dariamente responsabilizados pelo Tribunal de Contas, a cuja
jurisdicção, neste particular, ficam sujeitos.

§ 3.° Os funocionarios incumbidos da cobrança executivsi
dos creditos da União devolverão ás repartições competentes
as certidões recebidas que não forem cobradas, no prazo de
tres annos a contar de 31 de dezembro do anno da remessa.
Devidamente relacionadas, as certidões serão remettidas, até
31 de maio de cada anno, ao Tribunal de Contas, que verificará
as diligencias effectuadas, e, no caso de omissão ou ne gli-
gencia, paomoverá, de emento com o § 20, a responsabilidade
daquelles'Iunccionar tos .

§ 4.° As relações serão devolvidas ás repartições compe-
tentes, que classificarão as dividas inscriptas ene &es grupos:
io, de provavel cobrança; 20, de cobrança duvidosa; 30, der
cobrança impossivel, promovendo os meios necessarios ao ree
cabimento das pertencentes ás duas primeiras classes.

Art.. 30. Serão recolhidas dentro de 48 horas, 309 'co.
ires do Thesouro ou suas delegacias — as rendas arrecadadas
pelas repartições federaes do Districto Federal ou das Cape,.
taes dos Estados e dentro dos prazos fixada pelo mesma
Thesouro e suas delegacias, em tabelais registradas pelo Tri•
bunal de Contas, as arrecadadas pe'as demais repartições.

As alterações nesses prazos, feitas em virtude de revia
lamentos especiaes, ficarão dependentes do registro da Tri-
bunal de Contas, para entrarem em vigor.

1.9 O recolhimento far-se-ha directamente aos eolred
do nesouro e das delegacias, ou por inteemedio das reparti...
ções postaes e agencias bancarias, meei ate autorização dc)
Ministro da Fazenda.

§ 2. 0 Consideram-se, para todos os effeitos, -r111160,51
aos cofres competentes os saldos entregues ao Correio me ala
banco autorizados na Oram do paragrapho anterior.

. Á
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Caberia ao thesoureiro dos Correios ,ore aos bancos * que
•se refere este paragrapho fazerem, dentro- das [prazos lega"
a entrega ao Thesouro e suas delegacias das insportancias
remettidasa ficando sujeitos ao juro de um por cento ao me;
pelo tempo que durar. a indevida retenção. 	 •
• § 3'. 0 O- recolhimento de rendas cuja arrecadação houver.
sido confiada a particulares; far-se-ha no prazo dos raspe-
divos- centrados.

Art. af . Todas quantas; tendo obrigação de recolher ail
rendas, as retiverem em seu poder além dos prazos marca-
dos, ficam sujeitos, ao pagamento dcajura de um por cento ao
mar pela móra.

§ ,Aquelles que perceberem vencimentos mediante
porcentagem sobre a renda arrecadada,. além depagar
equelles juros, perderão a porcentagem, relativa- á impor-
tando: indevidamente retida, e aquelles- que tiverem venci-
mentos', fixos pagarão.. além dos mencionados juros; a multa
correspondente a• tantos- dias de- vencimentos quantos forem , e
do retardamento da, entrega. -

§ 2.° Não se- admittirá prova de força maior para' exone-
ração de responsabilidade pelo extravio' dos saldos não reco-

•Qsassia a-as, -	 • •

	

a.— _— assatsass-_-___assaasaassaaes	
DTAfiiú	 eveteit.a- d'e	 \:-.41`.

4mhase,.

posites no /Tm de- cada exereicio, araquaate não concluidbw og
extinotos os serviços * que- se referirem. 	 ,	 • '

Art. 17. O saldo da receita, de depositas de cada éter= •
oleio será applica-do na- acquisiçaa de atidas da divida pu.
blica que poderão, ser aliena-dos, tt juizo , do' Governo, para
attender á- restituição' dos mesmos deposites..

Art. 38. Como recurso de receita poderá o Thesourei,
quando autorizado' na s rer da orçamento, e até a- importancia'
fixada na autorização; emittir nela-Theisouraria Gerar ou
pelas Delegacias nas = Estados ou em' tandtaa Bilhetea resga.
laveis dentro do exercício financeleo.	 •

§ la As, emissões de - ases bilhetes serão registradas no
Tribunal de Contas, após a respectiva operação, ficando' o .

,Thesouro, obrigado a enviar' mensalmente- ao mesmo Tribunal
quadros demontrativos dos bilhetes emittidoa e resgatados.

§ 2.a A.. emissão do, bilhete só se fará após a, entrada dØ
respectiva importancia nos - cofres" publiooss

CAPITULO IV

lhidos nos- prazos, fixados.. 	 •
Art. 32. Os lieis e prepostós dos responeavels por di-

nheiros publicos entregarãos diariamente ou, ao dia da re-
gresso de commissões externais, os- saldos de suas caixas aos
seus chefes, ficando estes responsaveis pelos alcances veri-
ficados. nessas caixas ainda, que seja. allegade . força, maior,,
si não houver sido, observada esta. disposição,' "

Art. 33. Os agentes responeavets t) r dinheiros' publIcor
não serão exonerados da reeeonsehiliclade de fundos percialos
ou furts.dhs, sinão mediante prova dá foaça. maior a de have.-

•rem sida observadas todas as cautelas e preseripçOes re_gula-
imantares, excluindo culpa mesmo leve dos- agentes. 	 '

Paragrapho unim. Sem prejuízo de, ulterior &dast da
Tribunal de Contas, as autoridades fiseaes ordenartap o reco-
lhimento proviserie das. imparitandas que .supponliam s som
juease razões, desviadas des . cofres publicas; sob pena de juros)
da masa, Responsa° de fanei:5es e- cobrança executivas salvos
deliberação, em contraria- dcs Ministra da. Fazenda,.

Art. 3a. Ae impera:peias entradas: a enalqiier- titulei,
nos cofres das repartições ~cila sertto lavadas a conte do
Illiesourcr Naefonal e' devidamente' eseripturadaa na sua
bihdade.

Art. 35-. OS deposites feitos te qualquer • titula. nos -estima',
• federaes terão eseripturacão especial..

.§ laraaa importanciase provenientes das . Caileas• Econamt-
eas vencerão juros, pela taxa are-malmente fixada em acto , do•
atinietteria• da Fazendas. desde, a data da. entrada na. atheenuro
a. suas" delegadas; atai a vespera. do . dia de- suas restituição@
áquelles, estabelecimeniasa e da. talas 'operações: se rara escria
pturação methodica.

et
--

2. , importancia Juros devidna aos- deposites. de
quantias não recolhidas -ao Thesouro e • suas delegacias' serC
Imputada. responsabilidade do thesoureiro• das' Caixas' Ecoa

omicas.
• § ffs deposites descliveraase °Vigem serão. eseripturadna

sob o reesmo-titula e, fiamos, procedendo-se- ae. caneellamento -

heriodisco daquelles • Mie • por qualquer- motivo: se'-tornarem
beba da-th

g e- Pelos depositas °Mandais, de-, ardere. aula -cita eobrar&•
o Ti:tesouro e elas• delegacias. a ptemio, de. 1 - Ta, que.. serás de-.
duzadb ignorcionalinento ás. quantias que. se- forem restá-..
Caindo.

§s 5a Os sia. leres, não. amoedados. pertencenteS" á Fezenda -

Nacionais e de, que se': farte sem iirté resista°. ficara° • sai) a
guarda e-raspei:sabias/acta das thesoureiaos das repartie0es em'

- atar estiverem 'depositados-.
• eq, 8.° Os, bens e valores não amo 'dadhs, pertencentes • a
rezemos . e, recolhidb-s' repartiona publicas, serão)- vendidas
era' bastis . publica; .deaorrides • cinco annos de. seu recebimento.
&venda-, as- importem:as respectivas ser levadas á con:a de'
despeitos e creditadas' aos , respectivas possuidores.

Easas • iniportandas prescrevem a favor da Fasendat- de-
001,1'1(1(5a; 30 annos da data ele recebimento do deposito. 	 '

, Não se inchiem- neste dispositivo os titu/os s da divida -pua
bile; os valores- em' cauelta. nem os recolhidos :. era.virttide de
ordena judicial.

Art. 38. Os saldas não. applicados da 'receita destinada a
fflollstituielin de. fundna espownes. se.rzlá trausfesidee para- daa

• -

DA IIESIWZ» MUI&

Art. 39. A despesa da União, sera effeetuaaar da acoarcid
COM as leis Orçamentarias, e espedaes , votadas nele 'Con-
gresso, constituindo- crime. -  responaabilidade os actos do
Presidente da Republica e (os Ministros de Estado que contra
alias attentarem.

Art. 40'. Os funcionados administrativos que pratica.
rem., sem ordem escripta, dos ministros, actos contraries a
taes leis, incorrerão, alm. da responsabilidade criminal, em
murtas de 200 . a 1 -0:0005,, que serão impostas pelo Tribunal •

. de Contas e cabradas por meio- de deseontoS da quieta parte
doa vencimentos..	 ,	 •

No caso de os haverem praticado por dritath eseripta doe
. iniaistreasspara- se- isentarem dessas mullas„ 'deverão os
finei- „caries dar, dentro de oito ditas, conbetimente do farto

• 'P'"....erilttinal . Contas; que- procedera como julgar da direita,
aia-nado em todo o caso c,ommunicacãe delles ao Congresso
• Nacional.

' Art. ai. IÉ execução. das leis-'de despazt fer-sealur estria
etamente segundo as- discriminaeaessdes txtbeng ex-plintati‘ams;

1 de Que tr.-ta- a art. ta ns 	 otr dast damenstracares enviadai__ .
ao Congresso para concessão de creditoa addicamees, obser.
vedas as alterações' feitas pelo) Poder Legislativos

a Ira Publicadas- as. leis, der &nua,. lamas/ai o Tribunal
de--Contas;, em seus, registras,. Os ! creditas. inal e* vaiado"... e ora
ganizaraq• oe ministerioa as tabelLas- de,- distribuição de era.

aà diversas' repartiçaea indicando . as: estações pelas
quaes se devem realizar os pagamentos dás despezma.

§ 2.a Nes • mesmas- talielles • indlearãe os' ministro" as ver-
lias' pelas- armes- poderãe as , chefes'	 srerviços empeçar ordens

paga-menta- a serem,- cumpridas no Thesouro Federal, mea
diante registro . do Tribunal de Contas.

Art. 42. Dantre de 10 dias. contadhs da publicaeila das'
leis das despesa as tabelam-der distsibuisiao• de er editos serão
remettidas ao Tribunal de Ceatass que, de, P rete-anda. ao anal-
anos ou tros servitos as, ~mira a lhes. dara registro., tambera
no prazo de Ia dias, si. estiverem regularmente oratmieadass ,
transmittlasio. ao' Vissem res dentro, da tufas dia; as ‘ tahellass quo
houverem sido--registrada'- e devolmendes as, que- o. não ferezas
dentro do mesma- prazo.,

Art 43. No caso do não serem registradas a tempo' ai
(abolias, a pagamento. do. pessoal: indusimer ajndaa de custo
grntificaçõesç legam) será, feito. a titulo previsonica da rica:ledo
com as- distribuições: anteriores,, até: o registros das, nevas

, ,
Art. 44. No caso de erro, falta na distribuição: ou , insula

ficiencia• doa creditas distribuidoss os chefes da e repar4is-5es
pagadores solicitarão aos Oinistèriõs, na ~cessão- das, °reclusa
reputados + neeeSsaries:

Art 45. Aos funccionarios das directorias de Contabilise
ciada dos Ministerios -e. aos- do, Tribunal - de Contas; (Som exere
cicio nas. meámas. reaartições, inclusive aos Crtle ta/tarem Ws
serviço e sem . excepção. da categaria — será apptitadse uma,
multa correspandenie aos vem-Mentos que tiverem de asses
eeber durante toda ó. tempo mss exceder aos prezas. marcsalo4
no art. 42, para a orgauleaçãe ,dp, credites- e . seu registro 4.dem
voluc;o.
tio Arate. 46. O empenho "da despeza não poderá *eederrtti 	 Itiqh

fixadas, poln C9tEçose..(1 Pael01443 •40z4a~sen aff
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é pensões, vencimentos e porcentagens marcados em lei, Ninas&
de custo communicações ou transportes necessarios aos ser-,
ylaos publicos).

Pars sapho unia). Embora haja credito consignado no
Orçamenfs. a encorhmendas de material no estrangeiro para
qualquer r-inisterio, só poderão ser feitas com prévia acquiss
eduicia do Ministro da Fazenda.
s Art. 47. Ninguern perceberá vencimento ou gratificação
pelos cofres do Estado, sob qualquer titulo ou pretexto, sem
que seja expressamente autorizadb por lei.

Art. 48. Os chefes de repartições que ordenarem forneci-,
meate ou prestação de serviços de custo excedente ás quan-
tias préviamente fixadas pelo Congresso Nacional" ficarão
Aujeitos ás penalidades do art. 40, impostas pelo Tribunal de
.tontas por occasião do exame das dividas relacionadas.

§ 1.° No caso de necessidade impreterivel, deverão soli-
citar autorização escripta do Ministro competente, que a
dará, si julgar conveniente, nos mesmos papeis de que con-
star a insufficiencia dos creditos o a razão da despeza.

§ 2.° Nas penas do art. 40 incorrerá o funccionario que
imputar a qualquer rubrica do orçamento, despeza nella não
eonsprehendida, segundo as tabellas definitivas.

§ 3.° E' vedado augmentar os creditos votadim com
iquaesquer recursos ou rendas dos serviços, inclusive mui .-
as, que constituirão renda eventual.

§ 4. • Os chefes das contabilidades ministeriaes, das dos
Correios, Telegraphos e outros estabelecimentos industriaes
da "União, enviarão ao Ministro da Fazenda e á Directoria
Central de Contabilidade da Republica. até o dia 5 de cada
rnez o sob as penas do art. 40, a relação das despezas empe-
nhadas no mez anterior de que tiverem conhecimento.

Art. 49. Ao empenho da despeza deverá preceder con•
suado, mediante coneurrencia publica:

a) para fOrnecimentos, embora parcellados, custeados por
Credito su;periores a 5:00015000; 	 -

b) para execução de quaesquer obras publicas de valor
puperior a 10:000$000.

Art. 50. A concurrencia publica far-se-ha por meio de
publiCação no D iario O f icica ou nos jornaes officiaes dos
estados das condições a serem estipuladas e com a indicaçãO
das autoridades encarregadas da adjudicação, do dia, hora e
kgar desta.

Será dispensavel a e,oncurrencia:'
a) para os fornecimentos, transportes e trabalhos taubli.,

Os que, por circumstanc,ias imprevistas ou de interesse na-
cional, a Juizo do Presidente da Republica, não permittirera
o publicidade ou as demoras exigidas pelos prazos do con-s
Currencia;

b) para o fornecimento de material ou de gencros, ou
e al ização de trabalhos que só puderem ser effectuados pelo

productor ou profissionaes especialistas, ou adquiridos no
jogar da producção;

c) para a acquisição de animaes para os serviços min-,
lares;

d) para arrendamento ou compra de predios ou terrenod
Restinados aos serviços publicos;

e) quando não acudirem proponentes á primeira cotia
*Aarrenoi a .

Neste caso, se houverem eido estipulados preços maximos
ion outras razões de preferencia. não poderá s2r no contracto
bquelle excedido ou estas modificadas, salvo nova concur-
reucia.

§ 1.° Verificada, em primeiro iogas, a idoneidade dos
'Eeneurrentes. será escolhida, salvo outras razões de preferen-
cia antecipadamente assi gnaladas no edital, a proposta mais
barata, que não poderá exceder de 10 % os preços correntes
da praça.

Poderá ser preferida mais de uma proposta quando a
:concurresscia se fizer trlor unidade e o menor preço desta, ern
telação a mesma qualidade, diversificar ern cada uma da-
guellCs,

§ 2.° Aos concurrents será licito reclamar contra a in-
klusão ou exslusão de q. alquer concurrente na lista de ido-
•leidade, mediante prova dos factos que allegarem.

§ 3.° As propo.ias serão entregues lacrada=.	 alwri83 e
¡idas deante dn todos os coneuerentes CW Se apren:arclii
para assistir essa formalidade. Cada um rubricará a ,in
os outros e eises de qualquer decisão serão puolicada3 oa ia-
ora.

â 4.• Haja ,u nãa. declaração no edital. •resunto-..e sem.

pre que O Governo se reserva o direito de annullar qualquer
ceneurrencia, por despacho motiva ,lo, se houver justa causa.

Art. 52. Para os forneárnentos ordinarios ás repartiçõe3
publicas, poderá o Govi:no cflabclecer o rvg:rocn ie concur,
vencias permanentes, inscrevendo-se, nas cerd ..oi-,ili,::ades dos
ihinisterms e nas repari4Ges intresz- .a.da.s nos fornecimentos,
os nomes dos negociantes que se proputerem a fosnecer os ar-
tigos de consumo habitual, com a iniiiwção dos preços °freme
eidos, qualidade e mais esclarecirnentoS reputadas necessa-
ries.

§ L° A inseripção far-se-ha mediante requerimento ao
chefe da repartição ou ao Ministro, confo.me deterininaçãO
regulamentar, acompanhado das infoanações necessarias ao
julgamento da idoneidade do proponente, indicação dos arfá
gos e preços dos fornecimentos pretendidos.

§ 2.° Julgada dentro de 10 dias a idoneidade de propo-
nente será ordenada a sua immediata inscripção. si este sub-
ordinar-se ás condições exigidas para o fornecimento.

§ 3.° Os preços offerecidos não poderão ser alterados an-
tes de decorridos quatro mezes da data da inscripção, senda
que as alterações communicadas em requerimento, só se tor-
narão elfectivas, após 15 dias do despacho„ que ordenar a
sua annotação.

§ 4.° O fornecimento de qualquer artigo caberá ao pro-
ponente que houver offo .eciclo preço 1313i8 barato, não podendo,
em caso algum, o negociante inscripto recusar-se a satisfazer
a encommenda, sob pena de ser excluido o seu nome ou fir-
ma do registro ou inscripçã'o ç de correr por conta delia a
difforenças

Art. 53. Em todos os fornecimentos feitos ás repartiçõed
publicas federaes serão preferidos, em igualdade de condições
os proponentes naeionaes.

Art. 54. Para a validade dos contractos, serão neeessaria.ã.
as seguintes formalidades:

a) que sejam celebrados por autoridade competente para
empenhar despeza, em virtude de lei ou delegação, obeervadas
as condições desta;

b) que sejam realizados para a execução do serviços au-
torizados na lei e dentro do quantitativo e duração dos era-
ditos, á conta dos quaes deva crer a despeza;

c) a citação expressa, em suas clausulas, da lei que os
autoriza e a verba ou credito por onde deve correr;

d) que nelle se faça a indicação minuciosa e especificada
dos serviços a se realizarem o dos abjectos a serem forneci-
dos e os respectivos preços;

e) que guardem conformidade com as propostas prern
feridas:

) que, nos contractos ,sm que sejam estipuladoa preços
em moeda estrangeira, se declare a data ou a taxa do cambio
para a conversão, de aecôrdo com a condição que houver sido
fixada no edital de concurrencia;

o) que sejam lavrados nas repartições ás quaes interesse
Ó serviço ou nos Ministerios, salvo nos casos em que, por lei,
devam ser lavrados por tabollião, e traduzidos legalmente em,
vernaculo, se lavrados em lingua estrangeira;

h) _que resneitem as disposições do direito commum dai
legislaçao fiscal;

i) que sejam registrados pelo Tribunal de Contas.
Paragrapho unico. Nos contractos para arrendamentos dei

predios e obras de grande vulto, custeados por verbas orça-
mentarias, será permittido prazo maior de um anno, no limite
niaximo de scinco ermos

'
 considerando-se, neste caso, empe-

nhadas, desde o inicio do exerciclo, as prestações a serem
pagas no seu curso.

Art. 55. Nos actos de prorogação, suspensão ou rescisão,
43(13 contractos, deverão ser respeitada* todas .as formalidades
exigidas para a legalidade dos mesmos, inclusive registro pelo
Tribunal de Contas.

Art. 56. As cauções que deverão ser estatuidas em todoa
os coull .actos com a Fazenda Nacional, só poderão ser restiu.
Suidas ao5.s autorização do Tribunal de Contas, mediante proae
de execsção ou rescisão legal .dos contractos.

Art. 57. A relevação de multas applicadaa em virtude
de lei ou de contractos celebrados com a administração nu-
blica .lcoe.ncte de assentimento prévio do Tribunal de Contasa

. s.it 5a. Dos fornecimentos e serviços feitos ao Estade,.
sasss	 aos interessados, conhecimentos de que c''-

ntc o norn, xio credor, o material for:dee:uai
ou sz o nome do funcelonario o forces
cimento ou otes verificou serviço e o presa, estipulado.



§ 1.° Os conhecimentos serão destacados de livrea-talties,
devidamente authenticados, em que serão lavrados termos de
abertura e encerramento, respectivamente, no primeiro e no
tinimo dia util cio anno finahceiro.

§ 2.° A prestação de serviços por func,cionarios, empre-
gados e operados será verificada vim folhas de ponto e dados
estatisticos, de conformidade com os regulamentos das re-
partições o serviços a que pertencerem.

Art. 59. Ao pagamento de credores da União por serviço8
sou fornecimento feitos precederá o seguinte processo:

a) os credores apresentarão dentro de 30 dias, da data
ao fornecimento ou da realização do serviço, as respectivas
contas, em tres vias, acompanhadas dos conhecimentos de que
trata o artigo anterior, e de que se lhes dará recibo;

,b; os . chefes das repartições, logo que receberem as contas,
'rdenarão que se proceda á verificação da entrada do mateeial
e da respectiva eseripturação. nu da prestação do serviço e,
isso apurado, que se faça a classificação da despeza no verso
.das emitas e o devido lançamento destas na escripturação das
despezas empenhadas, o que tudo se fará, dentro de oito dias,
sob pena de multa imposta na fOrma do art. 40; •

c) liquidada a desprza, requisitarão aquelles chefes, den-
tro do dons dias. o pegamento da mesma, ou enviarão as con-
tas, acompanhadas dos conhecimentos que as comprovam, ás
repartições competentes para que, dentro de oito dias, regul.
sitem o pagamento;

(1) as requisiaieS de lineamento serão remettidas directa-
mente ao Tribunal de 'Contas, ou as suas eletegarões que.

• tlentro de cinco dias, sabre cilas decidirão e, no case de re.
gistral-as, as remetterão ao Thesonro ou ás suas delegacias,
afim de serem cumpridas, e, no caso contrario, devolvel-as.
tilo aos ordenadores, com os motivos de recusa de registro.

Art. 60. Para que possam ser cumpridas as ordens de
Pagamento, deverão satisfazer aos seguintes requisitos:

a) serem expedidas por autor idade competente e diri-
gidas á estação que houver de cumpril-as, com indicação por
extenso do nome do credor e da importancia do pagamento.

Nas ordens collectivas dever-se-ha indicar o numero do
credores a serem DtV.::054, nomeados em relação, e, bem assim,
a isnportancia totid dos pagamentos;

6) haver sido a despeza imputada ao titulo orcamentario
devido Ou Computada em credito addicional, prdviamente re-
gistrado e deduzida dos saldos correspondentes;

c) haver sido a despeza liquidada á vista de documentos
que a comprovem, respeitado o processo estabelecido por lei;

• d) guardarem conformidade com as clausulas dos con-
tractos de qt l e dependerem;

e) serem registradas pelo Tribunal de Contas ou por suas
delegações.

Art. 61. Não dependem de 'registro prdvio do Tribunal
de Contas as despena 1 .elativas a vencimentos 'o alardes de

'Custo de funccionarios transferidos de umas para outras re-
partições e do pensionistas que solicitem o pagamento em

% estação pagadora diversa daeuella em que recebiam, devendo,
, neste caso, apresentar a necessaria guia.

;A	 Essas despezas serão, porém, registradas a po3teriori.

• 1.. Os pagamentos do despezas de material e pessoal
pertencentes a uma circurnscripcão poderão ser feitos em
-outras, mediante movimento de fundos.

§ 2.° Esses paarnentos inclopendem de nova distribuição
ale credite, mas ficam sob a fiscalização das delegações do
Tribunal de Contas, que os poderão impugnar.

Art. 62. As ordens de pagamento a menores, interdictos
nu ausentee ee são weilidas em favor dos seus representantes
legaes, provada a representação por meio de dwurnentos.

As ordens de pagareentn ea herdeiros do credor deverão
ser acompanhadas de doeumentos que os habilitem a receber

'legalmente a im piertancia devida.
Art. 63. Das tres vias das contas exigidas pelo art. 59.

lettra a), a primeira ecempanhará A ordem de ile galmente, a
'aegunda será enviada ás direct or iae :de enatahnidade dos4 ve-
spectives minis:todos. oara que esc: iplurem e fiscalizem a das-
peta direct~te ordenada , polas repartiOos subordinadas,
a terceira será areldvada lia repartição interessada no for-.
tecimentn.

Pis:esgrimiu) unice. A rereossa das segundas visse ás dire-
btoriaa de contabilidade, pelas repa r tições que, em virtude do
antorizaeãO os ministros, puderem requisitar directamente
agagatneteatea	 nivasupp.	 diellçiegaolmt, jo fin,4 ta rogo)
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data da expedição das ordens de pagamento, e no Caso de dos-'
peza, cuja ordenação for reservada aos ministros, tal remem&
será conjunctarnente com a da primeira via.

Art.. 61. O Thesouro e as suas delegacias communicarão
menealmente ás directorias de contabilidade dos ministerios,
um rol das requisições de pa gamentos expedidas _pelos orde-
naderes secundados que forem mandadas cumprir.

Art. 65. Soo responsabilidade estricta . dos pagadores,
nenhuma ordem de pagamento será cumprida sem haver sido
p + éviarriente registrada pelo Tribunal de Contas ou por suas
delegações.

Caso os pendores effectuem qualquer pagamento sem
preenchimento dosa exigeneia serão as importanolas pagas
levadas á conta de alcance dos mesmos pagartere.s.

§ 1.° O registro do Tribuna, de Contas libera os paga-
dores d3 qualquer responsabilidade quanto ao aspecto lega!
da despeza; ficam, porém, respdosavel pela validade dos pa-
gamentos que effectuarees directamente ou por meio do fieis
e prepoelos.

§ 2.° Verificada a nulliande do pagamento, por falta de
idoneidade legal da pessoa que houver receb i do, ou innbeer-
vencia de formal idades regulamentares, os pagadores deverão
entrar, denero de oito dias, com a impnriancia indevidamente
pega, sob pena de Itu,pensh e mais medidas acautelatorias dos
direitos da Fazenda Federal.

Art. 66. Embora reeistrada pelo Tribunal de Contas, sub-
siste inteira a responsalrilidade dos Ministros e chefes de re-
partição e directores de contabilidade. quanto á regularidade
e. convenienciada &Rpm que empenharem e do respectivo
processo de liquidação.

§ 1.0 !Por occaelão da tomada de contas dos pagadores,
Tribunal de Contas reepensabilizará os nrdenadores secun-darias que houverem requisita:10 pagamentos illegues não su-jeitos a registro prévio.

§ 2.° E' licito aos Ministros sustarem o pagamento do aca-te-a, registrada pelo Tribunal do Contas, sem que assista
qualquer direito de reclamação fundada no regiStro.

Art. 67. O pagamento do material será feito no The-suor° Federal Ou em suas delegacias.
No caso de se tornar diffieil aos credores do Estado o re-cebimento directo nessas repartições, serão expedidos che-ques, na importancia cias contas processadas, para serem pagos .em qualquer estucai° pagadora ou a gencia bancaria, indepen-

dente do distribuição de credito, feitos os neeessarlos suppri- •ro en toa ,
Art. 68. a) Tribuna/ de Contas e a9 suas ddeRactie3

communicarão mensalmente t .te estaçdea pagadoras as impor-
tancias discriminadas por verbas, das ordens de pagamentoreale:Ir:idas e. bem assim, dos credites distribuidos que pos-e= ser applicades independente do registro Prévio dos mar-dados de pagamento.

Paragrapho uuico. 'Nos balancetes serão teca imnortan-
cias indicadas eria confronto com os pagamentes effeetuados.

Art. 09. Os ministericis poderão requisitar do Thesnuro
Nacional ou de suas delegacias adeantamentos do quantiaa
serem entregues a funecionerios publicas, para effeetuedern
pagamento de despezas, nos seguintes casos;

a) quando se /ratar 410 serviços extranrd.inaries e urgen-
tes, que não permitiam delongas na satisfação das despenes;

b) quando se tratar de despeza a ser paga em togar disse
tante de qualquer estaçío pagadora ou no exterior:

e) quando se tratar do deepezas miudas c de nrempto
pagamento, nas diversas repartições publicas;

tjJaltd0 se tratar d despezas com navios de guerra
ou expedições militarea;

e) cuando o adeantameato	 autorizado em lei.
Art. 70. As ordene de adearitamento serão escripturadas

como despema efectiva o lançadas nos delidos due reepo•sa-
vois eia livros de contas correntes.

Na caeo de restituição do saklos, procoder-se-lia de ac-
cardo com o art. 18, paragea.plio unico.

Art. 71 e Da applicação dada aos adeantamentos preInte,
es funecionarios contas á repiirtjeão competente, dentro

de 90 dias do recebimento, sob pena do muita de 1 %v.omet,
calculada sobee o total -do .adeaniamento até a data da ou-
trega da conta e restituição dos: saldos, .ealve mo de fere%
maior.

Para.grapho unico. Si, •idai disso, Os reeponseveie paia
,apresentare s ~MS até d' 0 dias soda o anuo inanceírke
Itslexaamelat9 ora .cou iMUft fi5 ene43 Clad=3,194P rbol•
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aripturaeão . da de,Speza o promovendo-se contra ellas o alai,
cativo listar._
	 • _

Art. 72- O pagamento do pessoal, inclusivo saladas, diaa •
rias, 'gratificações, auxilias para aluguel- de casa 'o pensõea, -
será effectuado em todas as repartições em que casavam ea- •
gadorlas. mediante distribuição de credito ao Thesouro e 63
delegacias.

o Tliesouro e as delagaciaa farão mensalmente n3 supa
primentos necessarios após a apresentação das contas da ap,
plicação dos supprimentos feitos do penultimo mez.

-Art. 73. -Os oradores que não tiverem sido Pa gos. ato a
dia 31 de março, do terazó addicional ao anuo financeiro, só

serão pelo processo abaixo determinado para as _dividas de
exercidos findoa.
• Art. 74. Por divida de axercAcios findes entende-se . a
jpe provier de fornecimento ou serviço-feito á União no de--
etirso do anno financeiro de 'exercido encerrado.

.	 O anuo da entrada do fornecimento nas repartições, ou da
' &ora da realizaçãa do serviço, determinará o exerciciq a que
pertenea a .divida. 	 •

Art. 76. As dividas de exercicie findo, já registradas
pelo Tribuual de Contas e suas delegacias, serão, logo após
o termo do exercido, escripturadas como divida fluetuante.
em conta' nominal do credor, a lhe ser paga -desde que se
aprésente á estação pagadora, independentemente de mova pe.,
tição.	 ,,

§ 1.° Os registros de divida fluctuante serão periodiea-
,euente revistos para a exclus'áO das dividas prescriptas.

• § 2.° Tratando-se de dividas de exercidos findos cona -
teahidas nas condições indicadas neste artigo, mas não re-7
gistradas -em tempo opportuno _pelo Tribunal do Contas, se:-
rão liquidadas, á conta dos creditos para eExercicios findos»,
ene deverao figurar no orçamento de cada ministerio, ou orn
(eis especiaes.	 .

Art. 76. Para pagamento das dividas do exercidos final
dos, solicitarão as delegacias, dentro de 30 dias após o terma,
do prazo complementar-do anuo financeiro, OS ' ereditos uaa
cessarios, justificando-os com a relação das dividas qUe nãd!
houverem sido pagas.	 .	 ..

Art. 77. O Thesouro 'e as directorias de contabiDdade. -
dos ministeribs providenciarão immediatamente sobre a dis-
tribuição dos creditos que so fizerem necessarios pelas ver-
bas aExercicios findos». •

Art. 78. Os doeumentoa relativos a obrigações - assumidas
- aténi dos creditas votados, ou sem credito; serão enviados pe-

ias repartições que as contrahiram, ás contabilidades das mi-
nisterios, para serem liquidadas e relacionadas.

, § 1.° Os ministerios stibmetter -ão ao Tribunal de Contas,
' até 15 de ,julho do cada anuo, as dividas relacionadas dos
.exercidos findos. 	 - • •	 •

§.2.° O Tribunal de Contas verificará a peocedencia daa
&idas relacionadas o imporá aos funecionarios, mie as can-

Árahiram, as penalidades de que trata o art. 40, fazendo as.
aeommumeações necessarias á execução das mesmas: 	 •i

§ 3.° Uma vez examinadas pelo Tribunal todas as dia
vidas relacionadas, femetterá cila ao Ministerio da Fazenda,
os processos de dividas consideradas procedentes, devolvendo
aos ministerios os pertinentes a dividas que por qualquer moa
tivo houverem sido excluidas.

Não será motivo de exclusão a inobservancia de forma.
lidado que possa ser supprida por occusião do pagamento, ou
arro de calculo inferior a mil /Vs.	 .	 .

§ 4.• O Ministerio da Fazend3, á, proporção que for re-
cebendo as relações- das dividas de - cada ministerio, fará 6
expasição justificativa dos credito3 a serem - solictados ao
Congresso Nacional, em mensagem do Presidente da Itapu..
Eica, cabendoelhe enviar Os processos demonstrativos das di-
vidas, quando isso for aolicitado.

	

,	 .
§ 5.° Concedendo o credito, terá este opplioação re3tfieLti

Is dividas relacionadas. 	 .	 •
'Art. 79. Verificada a defidendo das verbas orçamenta..

_rias, organizará o Ministerio da Fazenda, á vista de informa-. -
abes dos domais rainisterios, a proposta gerai dos creditas
aupplementares tecessarios á manutenção. doa serviços pl.,'
Micos, durante o eiercicio financeiro.	 • , •- .
_ - Paragrapho tinido. A proposta, que serl

u	
aeompanhadd

verba ouil
reedirra	

ta
o 

cooxgnotadcoorrienndtiec, earr ca
as	

da applicaç dania 	 -ão
. oleou 4131003  me o yisenipeorote,onsciasquavoptao dfaizaepeainra Imo.-

cessarias como 'suppleinento ás 'verbas -deficientes, e, bua
assim, as condições do exercicio financeiro.

Art.' 80..0 Poder ReCcutivo • poderá, abrir ..creditis
traordlnarios, suoplenientares e especiaes que se, fizerem no-'
cassarias nas seguintes condieles:

§ .1.° Os credites extraordinario3 árão abertos em qua/..,
euer mez do exercido, para °ocorrer ás despazas em caso de,
calamidade publica, epidemias, rebellião, sedição ou guerra.
externa.

Precederá á abertura -do credito, parecer da Tribunal -d •
Contas, e a applicaçã.o do cretino-lati se fará sem o regi**
prévio do mesmo, polo Tribunal, que della dará conhecimento
ao Congresso Nacional, dentro dp 48 horas; se estiver futicai°.
nando'o-Congresso. ou em 'caso' contrario, dento de oito dial'
do inicio das sessões parlamentaras.	 , _

§ 2.° Os °reditos supplementares 'serão 'abertos decorridoe"
10 meses do exercido financeiro, P arãe suPPl ementa4a •verbas indicadas 'no n. V . do art., 14, depois de ouvido -a'
Tribunal de Contas, e até a importanria annualmente 'lixada;
pelo Congresso Nacional, na lei orçamentaria e co'mputada nct.,total do despesa prevista.

A consulta ao 'Tribunal \de Contas' será- acampanbada •
de informação minuciosa sobro a necessidade do credito a da
parecer do plInistro da Fazenda sobre os recur.sos do .Thesoura
para fazer face á despesa.. 	 "'

 Os
posições	

'editos. autorizados,' .em lei especial dl'	 naS.
geram das, leis de meios, serã6 tambem abertos ' pela_

Poder Executivo, mediante consulta ao Tribunal de Contas á •
parecer do Ministro da Fazenda, a que se refere o paragrapha
anterior.	 •
. A duração destes creditas será a determinada na lei qua
Os autorizar -e, no caso de omissão, a de deus exercidos, obsereg
vada a disposiçao do art. 12.,	 - •

CAPITULO V

DOS nwis PUI3- LICOil
	 ,

valor.

breve praga poasivel, inventario' de tecias os bens immovele
da União, discriMinando os que estiverem applioados aos
serviços federaes, estadoaes ou municipaes, indicando todos os
elamento3 nocee.sarios ao conhecimento elelles e do respec

Ministerio da Fazendapiannoverá,no mai*
n

Art. 82. Cada ministerio fará -levantar, no maisebriv6,i
prazo passivo), o inventario do material permanente ou, da
consumo existente nas repartições que lhe ,forem subordina.'
uas, determinando as providencias neces gariss para a eeari-
pturação regular desse materialae das alterações que soffiea•
rem por acquisição, eOnsurho,ldutilização Ou venda,' á vistal
de documentos larrieis á comprovação destes factos.

§ 1•0 A escripturaç,ão será feita, em cada repartição,' sea,
gundo modelos préviamente organizados pela Directoria Cena
trai do Contabilidade da Republica,,coM • indicação da prove.
silencia do material, a Sua natureza, rani preço" o . seu destiaod,

§ 2.° 'A' Vista da escripturação, que será mensalmente
conferida 00113 os documentos do entrada e sabida, e dos
lanças semestralmente dados no material de cada repartição,'
serão levantadas as contas dos responsavele pelo material, re.
!ativas a cada anno -financeiro, as quaes serão subruettidea
ate 31 de. março do amar) seguinte, ao julgamento do 'Tribuna§
de Contas.,

3.° O Tribunal do Contas exerzurá vigilancia sobre an -
acquisição, a conservação e o emprego do material, indicanda
aos ministerios ou ao Congresso as providencias a esse fita

•cOnyenientes.;	 .
Para esse effeito e por funecionarioa que designar, pae

dará fazer inspecções salteadas na esoripturação. pnistir- AOÈbalanços semestraeso

CAPITULO VI

as fi3-8PON3AVEIS POR Daffa P17131,100f!

• cauçJes	 •

"Irt. 83; Os funccionarioe ene.arre gado3 de Paánmento-Wal
Srreoadação ou - guarda de dinheiros publicas ou responsa.:

_ vais por quaesquer bens da União,- á6 entrarão em exeroiclea;
PD2 10Y,,erom matado o MOP-3. iinda9 113 reglgauluUt,OM
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Ou, em falta destes, em tabelas organizadas triennalment.
pelos ministerios o registradas pelo Tribunal do Contas.

g te Do registro o conteúdo das tabellas dará o Tribtas
nal conhecimento ao Thesouro para que sejam acedias novas
cauções ou alteradas as existentes, de accôrclo com a nova
fixação.

§ 2." No caso de se tomarem precisas alterações nas ta-
belas. antes do findo o triennio, fal-as-hão os Ministros, com.
municanda o acto no Tribunal de Contas, para o respectivo
registro.
. § 3.° Será reaponsavel solidariamente pelo alcance, até

C limite da caução regulamentar, a autoridade que houver
perrnittido o exercido de qualquer funceionario, indepen-
dente cia caução, salvo o caso de substituição necessiaria do
responsarei por falecimento ou falta imprevista deste.

. Art..84. A caução a que se refere o artigo antecendente
será sempro dpignoraticia e constituida por apolices da di-
vida publica nTecierai, cadernetas das caixas eaonomicas fe-
déraes ou dinheiro, salvo:

a) tratando-se de tmportancia superior a 50:C00$, era
amoé permitlida a garantia hypothecaria;

tr. quando inferior a 10:0008, e o permittidorn regula-
mentos ospeciaaa, caso em que poderá ser acceita a sim-
ples cauçáo fideijussoria. dada por associações de classe ou
outras iastituicõe-.4 da notaria idoneidade, fiscalizadas pelo
Governo, e cujo capital integral não seja inferior á metade
cio valor das fianças por elas prestadas.

Art. 85. As cauções de valor superior a i0:000$ serão
ebrigatoisiamento prestadas no Thesouro o suas dependenciaaa

As chi imporlancla inferior, man ou fideijussorias, po-
derão ser prestadas nas repartições de que os funccionarios
dapenderena tornando-se effectivas, quando reaes, pelo sim-
ples deposito. O recibo desto constituirá o instrumonto bas-
tante da canção.

Ari. 8. As canções, excepto as que forem constituidas
por hypothecas, não dependerão do julgamento do Tribunal
de Contas. cabendo, porém, a este, verificar si foram presta-
das per todos os responsavois por bens publicos.

II — Da tomada de conta

'Arta 87. Todos os responsaveis, de direito ou de facto,
por dinheiros, 'Valores e outros bens da União, ou pelos quaes

, deva esta responder, ainda mesmo que residam Vira do pai;
:ficam sujeitos á jurisdicçãn do Tribunal de Contas, que, de
:acckain com a lei, fixará a situação 'ales.sos responsaveis para
com a Fazenda Nacional, exceptuados os ministros de Estado.

Art. 88. No mez de janeiro de cada anno, os ministerios
f; aviarão ao Tribunal de Coutas umá relação completa e cir.
cumstanciada da todos quantos tenham recebido, adminis-
trado, despendido ou guardado bens pertencentes á União,
discriminados os respectivos respousavois pelas repartições a
aluo pertencerem.

• § 1. Tendo presentes as ditas relações, o Tribunal as
exasninaeá, em con.rronto com os regulamentos e actos reta-
tivos ao numero de aesponaaveis do cada rapa dição, expe-
dindo instrucaões para que se lhes tomem as contas.

§ 2." 0 Tribunal faiai publicar • no Diario Of(icial as re-
lações enviadas pelos ministerios. para que cheguem ao co-
nhecimento dos que nona foram ou deixaram de wer contem-
plados, admittindo no prazo 30 dias redamações Contra a
2idevida incluso ou exclusão.

§ 3.° tt, Ministerio Publico perante o Tribunal de Contas
,terá registro dos responsaveis sujeitos á tomada de contas,
tpara que possa promoves o inicio do respectivo processo nos
(*gaiatas casos:

a) cio não ter tido começo'aassados 60 dias das épocas
;Iiitadas na lei ou regulamento:
• 6) quando o responsavel deixar o cargo:

c) si se verificarem fid El) i ist ratislunen ie faltas nos va-
ilores confiados á guarda do reaponsavol e por qua'quas maio
Acabam deltas conhecimento os representantes e auxiliares

Ministerio Publico.
Art. 813. A tomada de contas dos responaaveis será feita

annualmento. A dos s: or' s pr..,.•:n•itn-es tera ptv base a
esoripturacão. em livro do contas correntes, da a operacaas
receita o .depeza, constantes de balancetea prganizadoâ e li-

rquitMos mensalmente.
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§ 1.• Os baianadas mensaes. que todos nz;. exactores ou
estações arrecadadoras e pagadoras devem rometter ás vspe..
ativas repartições de contabilidade. serão acompanhados de
guias de receitas, das primeiras vias dos documentos da
despeza e dos termos de verificação das caixas, assignados
estes pelo exactor e por duas pessoas idoneaa designadas
pela 'autoridade competente, de preferencia funecionarios
fecieraes ou estaduaes, que tenham assistido á N'erifieinão doa
mesmos valores.

§ 2." A liquidação dos baianadas menanes será feita seta
demora e á vista dos documentos da receita c despem dos
termos de balanço que os acompanharam; concluirá por uma
demonstração sumularia da receita e da despeza e da situação
de.responsavel perante a Fazenda Publica.

§ 3.° A demonstração assim organizada, adorapanhada
dos documentos que lhe serviram de base, será subinettida
ao exame dos delegados do Tribunal de Contas, das juntas
de Fazenda ou dos chefes das repartições, os gimes, verifi-
cando a legalidade de todas as operações deita constantes,
mandarão registrai-a em livro de contas correntes, para o fim
de se levantar em tampa, opportuno a tomada annual daa
contas.

No caso de se apurar qualquer ilegalidade ou desvio de
bens publicos, será intimado o responsava' para que entro
com a respectiva importância dentro do 30 dias, aob pena de
suspensão do exercicio do cargo.

§ 4.° As pessoas designadas para a verificação dos va-
lores e assignatura dos termos de balanço de caixas ficam
solidariamente responsavels á Fazenda Publica pelos pra-
juizos que lhe acarretarem por inaptidão, culpa ou negli-
gencia. Para esse effeito ficam elas sujeitas ao Tribunal de
Contas e ficam snbre gadas, quando tenham pago á Fazenda,
nos direitos desta contra o exactor, até a concurrencia da
somma que desembolsarem.

Ar. 90. Easquanto não estiver organizado o serviço
mensal de tomada de contas. que deverá estar instalado em
todas as repartições de contabilidade da União, no prazo de
um anno da data da presente lei, e no caso de não haverem
sido por qual quer motivo tornadas as contas annualnunte,,
devera o Tribunal promover a tornada de contas dos . respon-
saveis, a qual assentará nos documentos e na escripturação.
Que regularmente tenha sido feita.

t.• A tomada do contas deverá ter inicio, improraa
gavelmente, no prazo de dous mezes, após o termo da gostão
dos responsaveas.

Para o cumprimento deste preceito, deverão oa chefes
de repartições communicar ao ministerio publico do Tribunal
de Contas a exoneração ou o falecimento de (potiguar fusa.-
cionario sujeito á tomada de contas. informando o •eriodo
e a natureza da gestão a ser liquidada.

a 2.° No caso de. desfalque ou desvio do bens da União, it
tomada de contas deverá ser iniciada immediatamente, afirn
de se apurar a situação do responsava'.

§ 3.° Ao iniciar-se o serviço annual de tomada de contas
de que trata o art. 89, e, no caso de existirem gestões anteriores
ainda não liquidarias, serão dados balanços nos bens coa-
fiados aos responsaveis, lavrando-se os necossarios termos e
inventados que servirão de base á escripturação exigida pelo
citado artigo.

A gestão anterior deverá ser opportunamente liquidada,
saro prejuizo da tomada annual das contas.

Arts 91. Emhará jul gadas definitivamente 'pelo Tribunal
ds Conta, serão apuradas. em processo organizada , nas raspe-.
clivas secções de contabilidade dos mintsterios ou das rapar..."
tições superiores a que pertencerem os responsaveis:

a) as contas dos respnnsaveis por valores e dinheiros em-
pregados nas forças do Exercito em movimento;

til' as dos respotosaveis por fu.neçÕes exercidas a bordo doir
navios e hospitaea da Armada;

e) as dos emnregados,dos Correios, Telegran/ins ó das es-
Iradas de ferro e companhias de navectanão. pertencentes
Un i ão, que raceberem cai guardarem dinheiros, hena ou Visa
Rires da União : ou pelos'quaes deva esta responder.

Art. 92. As desnezna secretas' com dili gencias policiaea,
fei t aa pela thesaurariaa da Policia da Canital Federal. por
conta dos .adosrn amamos cara tal fiin . coneed'dos, ou quaesquer
(mima On me arna natiiresa (Ille a lei de orçamento en+enda

+crear, ?mão an-aahnente verificada a, logo ands o encerra-
mento do exercício. nor uma eommissão OSpeoial, nomeadd
Feio presidente do Tribunal de 'Contas, 	 á qt.sili fará UM%
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- 4' 93410_ icanoia completa na mesma thesouraria para verificar a
tdmprovação das mesmas despezas e,. em relatorio secreto,
-exporá ao Tribunal o resultado do seu exame.

Art. 93. A tomada de contas dos administradores de ca-
patazias tias alfandegas, fieis de armarem, almoxarifes e com-
missarlos da Armada, g pardas de deposito de trem benta° e

-base os inventa-rios realizados ao encetar- e ao terminar o
responsavel a sua gestão, -que não poderão Bar dispensados.

Paragrapho unico. No. catai de extravio çm' pea.da, por caso
fortuito ou força, maior, dos inventarias a que faz referenáca
este artigo — servirão de assento, para a tomada de contas, os
termos de verifieação que serão feitos semestralnIkte por fun-
ccionarios designados pela autoridade compç t ente e constarão
tambein de termos lavrados nos livros dos responsaveis e por
estes assinados.	 \ •

• Art. 94. /Além do inventario a que se deve procedera
sempre tine houver Mudança ou substituição de resnansavels-
pela guarda de bens ou valores. pertencentes á Uniar,. será
lavrado umrtermo de responsabilidade, que será assignado
pela que termina e pelo.que começa a gestão. 	 .

Paragrapho unico. Quando, por motivo de força maior,
for impossivel ao responsavel substituido, assistir aos inven-
tarias ou assignar ó termo de responsabilidade a que se refere
este artigo poderá delegar ,  terceiros essa incumbencia e
o 'não fazendo, proceder-e-ha 'ao inventario á sua revelia,
sendo o termo de responsabilidade authenticado pela assi-

- gnatura "da autoridade a que for-subordinado o responsavel..
• Art. 95. Nas contas dos 'responsaveis por generos, mer-

cadorias, moveis, semoventes. utensiliosj medicamentos. sn-
bresalentes, ferramentas, materiaes, mataria prima, animaes.
etc. — não devem ser compensadas as faltas dos artigos de
uma qualidade pelas sobras das dos outros. sendo estas sobras

•consideradas como pertencentes á Fazenda Nacional.

Art. 99. O representante do Illinisterio Publico, rece-
belida os documentos a que se refere o artigo anterior, re-
mettel-os-ha . ao procurador da Fazenda Publica cuortoetenle
para promover a cobrança de parte do alcance • pão indemni-
zado, cabendo-lhe, porém, fiscalizar o anclanianto-dus respe-
ctivos leitoa e representar sobre qualquer • irrogularidade ve-
rificada. devendo ter pára isso os necessarios registros das
sentenças em execução.-

Art. 100. O prOcurador seccional ou fiscal, a queria- corn-. -
petir .por lei a cobrança executiva, promovei á a eÀecuCãO,da-
seutenVa da liabunai, ponenoli soliènar do res'pectivu raj5,•o-
sentante qualaner esclarecimento necessario ao processo ju-
dicial. ficando obrigado a prestar ao Ministerio Publico. do
Tribunal as informações que lhe rojem solicitadas.

Art. 101. Incorrerá em crime de responsabilidade, -pu-• -
nivel poli) as pernas do art. 20; do Cod g9 Penal, o rebresen-

.-- tante lia Fazenda que não iniciar o' executivo fiscal no prazo
de	 • dias do recebimento dos documentos para a can-anca
do alcance. -	 -

Paragrapho unico. • Para o effeito da apuração dessa res-
ponsabilidade,. dado o não cumprimento petos-prdeurador fis-
cal. ou -pelos- procuradores seccionaes - do disposto no artigo .
precedente, o presidente do. Tribunal representará ao .riruca 41-...
dor aeral dallepubliCa, denunciando o facto, o tanto.esto cárnO -
o presidente do Tribunal incorrerão em identica respansaui-
lidada, si,.-clefitra de igual prazo, não delem.. as providencias
que lhes indurnbern para- a punição daquelle. 	 .

Logo que seja iniciado o executivo fiséal, o repesentsnte..
da Parencla participará, iminediatamente, o facto ao presidenta
Ou Unham., ao qual coninionicará qualquei. h:leniente. que •
guta q andamento da execução._

. Disposições geraes

g 1.° Quando forem, porém, da mesma natureza fiscal e
tão . semelhantes que se possam confundir os genoros ou ma-
teriaes que faltam com eia accrescimos o tomador de contas
Ode admittir compensação- da g' faltas com. as sobras, peça
por peça, medida ou peso, segundo sua qualidade, de can-
formidade com os preços de acquisição,.si forem do mesmo
vaiaram, no caso de não poder ser este verificado, 'pelo da
avaliaaão.

§ 2.. Não se compensarão as faltas e os valores verifica-
dos em processos de tomada de contas referentes a gestões di-
versas, ainda quando seja identica a pisar-enlameia pas contas,
quer sob a feição de especie da responsabilidade,-quer da-ta=
tureza do cargo de que tal responsabilidade -promana.

Art. 96. A exoneração da rasPonsabilidade decorrente
da falta, deterioração ou diminuição de bens publicas, por
caso ,fortnito • força maior ou natural perecimento, verificar-
se-lia mediarite prova rigorosa do facto, . de que resulte cOn.
viceão de Mi/mutabilidade. do agente,- por dolo ou culpa,
mesmo leve, oriunda de negligencia-ou descuido, assim em
uSar de anelos, adequados no recebimento, guarda, conserva ou

. entrega dos bens a elle confiados, como na escripturação re-
gular que- deve manter.

Art. 97. Organirados- os processos de tomada de can,
•tas, serão elles rernettidos ao Tribunal de Contas para julga.
manto, afim de ser o responsavel julgado quite, em cceuito
ou 'em debito com a Fazenda Federal. Neste ultimo case, ,não
acudindo o responsavel ou seus herdeiros ou fiadoreg, proce-
der-se-ha á : alienação administrativa da caução, proseguine
do-se ,na execução da sentença. 	 •

"Aik. 98. A aliena-cão 'administrativa da caução Será re-
querida"pelo representante do Ministerio Publico ao Tribimal
e. sendo concedida, expedir-se-ha; ordem á repartição compe-
tente para recolher immediatamente aos cofres publicos, come

:renda eventual, a totalidade da cancã° ou Parte desta, suffi-
ciente a cobrir o alcance, juros da mdra e . quaesquer despe-,
aas que porventura devam ser indemnizadas,- ficando o res-
tante da caução escripturada no cofre' do deposítos publicosà

• cm nome do seu -possuidor. , •
§ Recolhida mos.cofres.publicos a importancia da cau-

ção, será o faCto communicado immediatamente ao Tribunal,
mediante a -transmissão do "talão do recabime2ita.

§ 2.° A' vista desta communicação, expedir.se-ha qoita-
M..a.ãO.ao resaionsavet, ai-a-Fazenda Federal /mimar sido integra!-..

mene indemnizada; em caso contrario, será- feitf a Mata da
iropertaiicia t ser ,ainda recolhida, enviando-41 mesma' conta
ao- representante do niMisterio publico, com lizo °Cia.&
4f46x440 Ora s' etClto. do'-artigo:eguintek_ ;

•

Art. 102. A Directoria Central de Contabilidade da Re-
publica, creada no art. i• desta lei, exercerá as funcções se -1,
guintes:

. • Quanto ao orçamerite

a) preparação das propostas orçamentarias da Feceifa e,
despesa de União;

b) abertura da escrinturação a priori em confs Pone..
ciaes, que registrarão, não sarnento os arataca orçamenta-
rias, como os supplementares, extraordinarios ou especiaes;

c) fiscalização da , contabilidade do empenho dal des-
pesas;

escripturacão das,, dçsperas autorizadas e liquidadas
Para pagamento depois de examinalos os processos pela Dl.'
rectoria da, Despesa;

e) demonstração do destino dos creditoa orçamentarlos,=,.'
quando se trate de pedido dó creditos supplementares, 	 -

Quanto ao Patrimonio, -

-	 a) . centralizacão de todos os lançamentos referentes, ad-
activo e passivo da União e constantes dos balanços das re.
partio5es subordinadas;

b) fiscalização permanente da contabilidade do ipatri-
31101110;

.' c) 'centralizarão da contabilidade de todas as operaç5ea""
relativas ás dividas Interna; externa e fluctuantea . bem como
do. todas aá operações de credito que modifiquem o patri.•
monio;	 • -

organização .dos balanços annuaes do patrimonick: • - •

Quanto 4 receita;e despem	 ,

',.,ar centralização de todoPos balanças de receita e .deElm,
OeSa remettidos mensalmente ,pels repartiçÕes Subordinadas";'
com o visto do delegado do Tribunal do ,Contas;,-

fiacalizacão da observando, ás regras de contabilidade'
em auaesduer repartiçdes publicas ou- estabelecimentos ia.,
dustriaes, Civis 011 militares, da União;	 •

•o) organização e estatistica permanente „de todos 1.3S.,
,dos rélativos ã, receita e á despesa publica- -

d) oásolzava2 das coing,3 eerein apreiSelitadás ,a0 001fa,
›igephin

4
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c) organização dos balapcos ,.erfies ou definitivos da re-
tita o despoza de cada exercicio, demonstrando:

Em role ,ão a receita orçamentaria:
I, a previsão orçamentaria, discriminadarrente por para-

'Craphos;
Ei,a arrecadação effectiva, lambem discriminada:
•-•	 ,fifferença a mais ou a menos da previsão sobre a

.larrodatiação;
Dor cobrar, que passaram a constituir divida

gketiva do exercicio.
fát) relação á despeza orçamentaria:
I, os creditos orçamentados, supplementares, extraordi.

InUrios e cspeciaes:
ff, as despezas feitas por conta dos credites
rt os .c.n I dos da ,lc ,naza empenhada, que passaram a

ponstituir divida fluctuante;
1V, as sobras de credites sem applicação.
Art. 103. A Directoria Geral de Contabilidan Publica

assará a denominar-se Coutatbilidarle do Ministro da Ia-
Enda, realizando sóruente os serviços dessa natureza no mes-
mo ministerio.

,trt. 104. Para (ornada de contas em atra,zo atá a pre-
nte lei entrar em execução, serão nomeadas commissões es.

peelaes que as tornarão mediante exame arithmetico e eon-
frorUacão dos documento justificativos despezas, dando.
lie quitação aos responsay eis, quando regulares as contal...

Paragrapho uniu). Si fôr apurado alcance, será, então,
Isn 	 crucessadtk a conta de accardo com a legislação em vigor.

TABELLA A Qth	 .'t5U O AI. 105

Ordenado Gratificação VencimentO?
per cargo

1

•
DISPOSIWS TPANSITOIIIAS

r	 Art.• 106. , Até que seja definitivamente organizado, O
Anidro do pessoal da Directoria Genial de Contabilidade da

Republica Será o seguinte. com os vencimentos da tabella
ahneça:

1 cantador-ebefo:
1 spb-cont ador :
3 guarda-livros chefes de scci;lio;
p guarda-livros ajudantes;

g
secretario:
protoeollista;

.3 daetylographos;
.48 tgixiliares teebniCos.;
•• .1 continuo-arehivista;

3 serventes.
_,. " .5 1. 0 As primeiras nomeac5es dos functiOnarioS deste
NUftdro serão feitas em commissão, por espaço de tres annoa,
i . devendo aa mesmas renhir, obrigatoriamente. nos funeciona-
, rios de que se cainpoe actualmentn o quadro da secção da es-
"cripttiraçãO por partidas dobradas do 'Phosouro Nacional,
Ulesde (lhe, a juizo do director da Directoria Central de Coa-
ktabllidada. da Republica, tenham demonstrado capacidade te-
ublinica. 8óranje após esse penedo e verificada a plena ex g

-f,01.10ito dos sefviços croados por esta lei serão providos com as
-comeaçõea offectivas aquelles funccionarios que tiverem pro.

rã'ada a atit coinpetencia.
.§ 2. 0 Para o provimento das vagas restantes no quadrei

;.4eclinico tono preferencia:
a.,1 os' funeeionarios de Fazenda o, após olles, os de coa-

' llabilfUade dós outrds ministerms e os addidoa quo, tamberei
. juizo 4.o .director da Directoria Central do Contabilidade da
°publica tenham trabalhado, demonstrando aptidão no ser-

jao .ele cseripturação por partidas dobradas;
b). Os, addidos nas mesmas condições..

.	 At., ,100 .. O Governo organizará as instruções provia:1".
' las . tine toreN ecessarias para a execupo da tresento lei,

voneley.p:utroSiM, expedir, do accôrdh Com os preceito
esia Q-dentrO4S'urn armo.-- o RegularneAto 015ra1 do Conta-
llidada PubIlba., 	 •
,,Art..-1107., AOs actuaes directores dos serviço) do conta.
lidlidez 1.à.4(> ag',:efihradas todas as vantagens do cargo, poden-
C», lb aDi O • Csoverno, transferil-os de umas para outras
0.1114 e_0 .0;	 nrorme lhe parecer conveniente.	 -

411t2LHAI" "Main-st al dispelorift gz..uptrarisu

1 contador-chefe -.
sub-contador' . . . .

3 guarda' livros che-
• 1e3 de se ,',eão .

guarda livros aju-
dantes . . . . r

auxiliares teohn
cos • • .	 , •

senretarin . .	 • a
protocollista .
dactylographos . .
continuo-archivisil
serventes	 . .

Rio de Janeiro, '.28 de janeiro de 1922, 191° da Indc-',
pendencia e 34° da flopublica.

EinrAcio Pnssõri'.

Homero Baptista.

-	 :AP

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.310 — bE 21 DE JANEIRO DE 1922

Approva os orçamentos, nas importancias do 615;205861f:
(seiscentos e quinze contos duzentos e tres mil s.eiscontos'
O onze róis), papel, e 15:02$896 (quinze contos seiscen-
tos e sessenta e does mil oitocentos e noventa e seis r('is),
puro, para importação de 1.222T,470 de trilhos de aço,
aceessorios e apparelhop de mudança de linha nareo;arioè.

•á execução das obras contracladas com a Companhia ole,--
ral do Melhoramentos no Maranhão

O Presidente da Itepublica do ,.: Estados Unidos do Bras41,
à:Condenei° ao que informou • ,,,oz a 1nspect•oria Federal
'das Estradas, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os orçamentos que á
êste acompanham, organizados pela Companhia Geral de Ma-
lta rainentos no Maranhão, de aceôrdo co!o as XVII
o XXXI do contracto com cila celebrado em virtude do Wcreto
n. 14.823, do 24 de maio de 1921, os gumes vão rubricados
pelo director geral do Expediente da Sectetaria de Estado da
"tiação e Obras Publicas, nas importancias de 615:2038611
(seiscentos e quinze contos duzentos e tres mil F. cintos

onze róis), papel, e 15:662%96 (quinze contos seisceutoS
seSfienta o dous mil oitcoentos e noventa e seis reis), ouro, para
importação do material em seguida discriminada, neeeqsario
á execução do conjuncto de obras e installações ferro-viarias,
destinado a estabelecer ligação, era Therezina, das Estrada de
Ferro S. Luiz a Therezina. Petrolina a Therezina e Cratheila
a Therezina, de que Ó objecto o contracto citado, sendo a re-:
speetiva despeza feita por conta do credito á que se refere
clausula XIX:

depois . p pe da Republica.

Total x ,- -.- e.r.-...~.--eft-trr~:er,.e..:..,:çç 1.,zwyera

120..000 grampos cabeça de cachorro pesandd •

18.000 parafpsos com porcas com o peso cio

-	 jg apparelhos completos de mudança do

4.500 trilhos Com 10 metros do comprimento 1 " 	 •

L500 pares., de talas de juncção, com o peso de

Rh) de Janeiro, 21 do janeirq do 022, 1.01° da- Indopei

. linha, pesando 1.890kg. 	 -•.aa 	 a	 21Tiat

o 24kg800 por Metro corrente, para

Olzg,205. 	 ,_ 5( .	2511,830'

221cm,5 de linha 	 	 .	  1.114woo

Okg,380 . 	 	 6T,840

flkg,600 por par . 	 ki2T,200,

w	 -	 .....
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X Brigada Mixta, na la Circumscripção Militar.	 .

As unidades indepenNien tsas nas guarniOeS indicadas no quadro
a	 _

annexo n. 18.	 -
m-dli

'

	

	 Art. 70. A Infantaria caMaprehende: 12 Regimentos de Infau,at
(tuia, 29 Batalhes do Caçad03, 	 iãatalbika de Igfautaria M9111

AP"

1

DECRETO N. 15.235—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1921

04taniza o Exercito activo em tempo de paz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização que lhe foi conferida pelo n. XIII, do art. 23,

da Lei a. 4.242 de 5 de janeiro de 1921, decreta:

Art. 10. O Exercito Activo, em tempo de paz, compde-se:

a) Do Estado-Maior General;

b) Do pessoal (officiaes le pragas) das 4 armas- combatentes
Infantaria, Ca.vallaria, Artilharia le Engenharia — distribuido pelas
unidades de tropa e, quanto aos officio-as, pelas repartições e es-
tabelecimentos militares aqui 'consignados e nos respectivos regula-
mentos;

e) Do pessoal (officiaes ie praças) dos diversos Serviços, coa-
signado nos regulamentos respectivos e quadros 'que os acom-
panham;

d) Do pessoal dos contingentes especiaes.

Art. 20. 'ais unidades de tropa são distribuidas em 5 Divisões
de Infantaria, 3 Divisões de Oavallaria, 1 Brigada Mixta e Uni-
dadas Independentes, de accordo com o quadro annexo n. 18.

Art. 3c. A Divisão de Infantaria cotnprehende:

a) Quartel.General : O General de Divisão Commandante —o
Estado-Maior da Divisão — Os Chefes dos Serviços e seus auxi-
liares — A Escolta' do Quartel-General;

b) Tropa : 2 brigadas de infantaria --a 1 brigada de artilharia
— 1 regimento de cavallaria divisionaris, 1 batalhão de enge-
nharia — 1 esquadrilha de observação;

c) Pessoal e orgãos dos diversos Serviços.

Art. 40. A Divisão de Cavallaria comprehende:

a) Quartel-General : O General de Brigada Commandante --
O Estado-Maior da Divisão — Os Chefes dos Serviços e seu à auà
Xiliares — A Escolta do Quartel-General;

b) Tropa: 2 brigadas de cavallaria — 2 grupos de artilharia
cavallo — 1 batalhão de infantaria montada	 1 esquadrAo de

ttransmissões	 1 esquadrilha de observação;

c") Pessoal e orgãoa dos diversos Serviços._
'	 Art. 50. A Brigada Mixta "(Matto Grosso) comprehendeS

a) Quartel-General: O General de Brigada Commandante
V Estado-Maior da Brigada -- Os Chefes dos Serviços e seus aty
aNiares — A Escolta do Quartel-General;

ab/ Tropa: 3 batalhões de caçadores — 2 regimentos de coa
valhAria independente -- 1 regimento de artilharia mixta — 1 hal
taaaaa • de engenharia — 1 esquadrilha mixta (da aviação):

Pessoal e orgãos dos diversos Serviços.

Art. Ca. As quatro primeiras Divisões de Infantaria estado,
narã,o, re, Npectivamente, nas I_Pa 204, 35. e 45. Regiões Militares;
a Sa se diaNtribuira pelas 55., ,63. e 75. Regiões e 2a Circuniscripção
Militar, ficanis o Quartel aaeneraj na sade desta circumscripção,
sem nenhuma interferencia nas unidades estacionadas fóra da
mesma.

As tres DivieN8 de Cavalaria eatacionaasa na As Região Mi,
litar.	 •

tada e 2 Companhias de Estabelecimentos, com os effectivos da
praças constantes do quadro annosào n. 7 e os sestúnies de ohs
ficiaes:
	 fo•

Companhia de Infantaria : 1 capitão commandante, 1 10 tes.
nente e 2 208 tenentes.

II — Batalhão incorporado (3 companhias de infantaria e 1 pai.
lotão d'e metralhadoras leves): Estado-Maior — 1 major commans
Unte e 1 capitão ajudante. Mais 1 1 0 tenente do pelotão de
metralhadoras.

III — Companhia de Metralhadoras Pesadas (3 secções de mei
tralhadoras pesadas e 1 secção de petrechos de acompanhamento)1.,
1 capitão commandante, 2 1 09 tenentes e 2 203 tenentes.

Um dos 103 tenentes commanda a secção de petrechos.

IV — Regimento de Infantaria (3 batalhões de infantaria e umai
companhia de metralhadoras pesadas): Estado-Maior, 1 coronel C01114

mandante, 1 tenente-coronel fiscal, 1 capitão ajudante e 1 lo tei
:tente encarregado das transmissões.

No regimento, os batalhões são numerados de 1 a III; ea)
companhias de 1 a 12, exceptuados os numeros 4, 8 e 12. 	 ai

V — Companhia de Metralhadoras Mixta (2 secções de rnetras
lhadoras leves, 1 secção de metralhadoras peaaalas e 1 secção de
petrechos de acompanhamento); 1 caoitão commandante, 2 aos t,es

nentes e 2 208 tenentes.

VI Batalhão de Caçadores (3 companhias de inf /Maria e 1 de
metralhadoras mixta): Estado-Maior — 1 coronel ou tenente-coronel
comrnandante, 1 major fiscal, 1 10 tenente ajudaste e 1 1 0 tapeia.]
das transmissões.

VII — Batalhão de Infantaria Montada (3 companhias de Marli;
taria montada e 1 companhia de metralhadoras pesadas, inenoe.j
a secção de petrechos): Estado-Maior — 1 teaente-coronel comman-Sa
dante, 1 major fiscal, 1 1 0 tenente ajudante e 1 10 tenente daiÃ
transmissões.

VIII — Brigada de Infantaria (2 regimentos de infantaria ou'
1 regimento de infantaria e 3 batalhões de caçadores): Quartel-Gea
neral — 1 General d.e brigada commandante, 1 capitão assistente
p 1 la tenente ajudante de ordens.

Art. 80. A Cavallaria. comprehende: 15 Regimentos de Cavala
latia Independente e 5 Regimentos de Cavalaria. Divisionaria, coei
os effectivos do praças constantes do quadro aunexo n. 8 e mi
seguintes de officiaes:

I — Esquadrão de Cavalaria: 1 capitão commandante, 2 l as Ni
pentes e 2 20e tenentes.

II — Regimento de Cavallaria. Independente (4 esquadrões e la
pelotão dp metralhadoras leves): Estado-Maior tenente-corond
comandante, 1 major fiscal, 1 capitão ajudante O 1 10 tenente
das transmissões. Mais $ 10 tenente do pelotão de metralhadoras,'

Um dos regimentos estaciona na Villa Militar em Doodero (is roi
gião militar), e tem edmente 2 esquadrões e o pelotão da mosj
tralhadoras.

Dois outros regimentos estacionam em Matto firosso (1 1b etri
cumscripção militar), sendo um delias sempre commandado por coa.
tonel.

III Regimento de Cavallaria Divisionaria: Mesma composigick
do regiraente independente, mas o commandante d sempre coronekle

IV —Brigada de Cavallaria (2 regimentos de cavallaria,
pendente); Quartel-General — 1 coronel comrnandanto, 1 capitão sag
oistento o 1 10 tenente ajudante de ordens.

Art. 90, A Artilharia comprehende; 10 Regimentos de Artilhaltà
Montada,* tj ilegiateutois de Artilharia Pesada N. divisionarlos e

41k



c'e Exercito) 1 Ilegimento de Artilharia Mixta 1 grupo monta"
1 a cavallo e um de montanha), 5 Grupos de Artilharia de Mon.
Ranha, 6 Grupos de Artilharia. a Cavallo e 5 Grupos e 8 Ba.
terias Isoladas de Artilharia de Costa, com os effectivos de pra.
ças constantes dos quadros ansexes no. 9 e 10 e os oeguinies

. e officiaes:

I I- Bateria: 1 capitão Commo.ndante, 1 10 fanei& 0 1 20 te.
tente.

I/ - Grupo incorporado Partilharia pesada ou montada -a 3 ba,
Lerias: de montanha ou a cavallo - 2 baterias): Estado-Maior
1 maior coram :andante, 1 1 0 tenente judante e 1 10 tenente
orientador.

III Regimamto de Artilharia Pnontada, pesada ou enixta
e grupos): Estadoallaior - 1 coronel cornmanaente, 1 tenente.
coronel fiscal, 1 capitão ajudante, e 1 10 tenente das transmissões.

• No regimento, os grupos são numerados de I a III; as
teorias, de 1 a 9.

r Os raeimentos pesados de Exercito Oro 4 grupos,

r IV — Grupo indenendonte "(artilharia de montanha e a cava%
2 hateriai): Estado-Maior - 1 tenente-roronel commandante,

1 major fiscal, 1 1 0 tanente ajudante, 1 1 0 tenente orientador e
1 10 tenente das transmissões.

'

	

	 V - Briaryla da Arti l haria (2 rua:mentos de artilharia mentada,
revimento de arlPhasia acuas. e 1. gamo de artilharia de mon-

..	 lanha)	 Quart al sacharal - 1 general de briaada commandante,
1 capitão assiatente e i 10 teneiite ajudante de ordena.

' VI- ArtiWiria de Costa: As baterias e gruam de artilharia
tae enata tam os effivos constant.m. do quadro nnnoxo n. 10,
tvariaveis com a imnortancia das fortifiaaaaes ano enarneaem.

As fortificações exi ..tentes no litoral da l o Roaini MHitar, con-
atifnam, com as unidades que as quarneenm, um 1)istriato de Ar.
filharia de ensta, commundado por um gencral tic britrada e su-
jeito a regulamenta especial (Dearsto n. 12.502. de 6 de Junho
de 1917).

Art. 10. A Engonharia comprehende G Ba4lMes de Ene\enharia,
1 Batalhão Ferro-Vilrio, 1 CO,M s % i Ferro-Viaria, 1 Companhi

rha	 de	

a,
ide Aviação e 3 Esqua aes .aransnilaaões, COM OS OffeetiVOS

kle praças const.n les dos quadros annexos fls. 11, 12 e 13 e
os seguintes officiaes:

I- Companhia de Sapadores Mineiros: 1 capitão cornmandante,
I 10 tenente e 1 20 tenente.

II- Companhia de Pontoneiros: 1 capitão communclante,
tlea tenentes e 1 20 tenente.

/ III- Companhia de Transmissões: I capitão coramandanto,
ao tenentes e 1 20 tenente.

Em tempo de paz, a companhia de transraissCes fica incor-
porada ao batalhão de engenharia.

IV -Batalhão de Engenharia '(1 companhia do sapadores-mi-
lheiros, 1 companhia de pontoneiros e 1 companhia de transada.
25es): Estada•Maior - 1 coronel ou tenente-coronel commandante„
3- major fiscal, 1 capitão ajurfant re o 1 10 tenento das tran.smissões.

: 0 3° Batalhão de Engenharia tem mais uma companhia mon•
Cada de saraulores-mineiros, que se destina a fornecer ()a pe'io.
Cães das Divisõee de Cavallaria.

sannexo a cada batalhão fanceiona o &oculta de m a terial de
Cigenharia da Divisão, sob a direccãe ao 10 tenente das trans,
Missões.

V - Esquadrão de
1!)anhia de transmiasões

Em tempo de paz,
Ilniciade da D. C. a
likartelaGasterak.

•

Traasmisades:
•

Meenta conanaição• da cama

o esquadrão de transmiasões fica
que pertence!, Crie satacion.ar. na

addido á
sdde de

DIAflIO ()P' ildA	 Ift-N	 Cl,' 4 n-.•
'trine	 	 sowesesoes~

Quarta-ft-ira l

VI- Comaanhia Ferro-Viaria: 1 capitão comandante, 1 14 te;
inente e 2 20s tenentes.	 1.

A companhia isolada Xls Ilaaião Militar) tem mais alal 14 14't
atente e um 20 tenente.	 •

VII-Batalhão Ferro-Viario "(3 companhias): Estado-Matot
1 tenente-coronel commandante, 1 major fiscal, 1 capitão ajudart
o 1 10 tenente das transmissões.

VIII - Companhia de Aviação
2 1" tenentes e 1 20 tenen'.e.

Art. 11. Tropa especial - Unidades constituídas cena orneiam'
do todas as armas e comprehendendo 12 esquadrithaa de avia!
Vio (5 esquadrilhas de observação divisionarias, 3 esquadrilhas de
caça, 3 esquadrilhas de borSoardeio e 1 esquadrilha rnixta do
Matto Grosso) e 1 Companhia de Garros de Assalto, com os efa
fectivos de praças constantes dos quadros annexos na. 14 e IN
e os seguintes de officiaes:

A) Aviação:	 .
I- Esquadrilha de Observação Divisionaria: 1 capitão r521(

Mandante, '2 100 tenentes e 2 203 tenentes.

II - Esquadrilha de Cassa: 1 capitão commandante, 2 10 te:
acates e 2 208 tenentes.

III - Esquadrilha de Bombardeio: 1 capitão commandante,
10 tenente e 1 20 tenente,

IV - Esquadrilha rnixta de Mutto (i7osso. : 1 e:?)itão mamar(!
dante, 3 108 tenentes e 2 2sa tenentes.

13) Carros de Assalto:

I -. Companhia (1)1 Carros de Assalto: 1 capitão commandante,
2 1" tenentes e 3 20 0 tenentes.

Art. 12. As 4 primeiras Regiões Militares serão em-mandadas
por gencraes de divi sào, que serão Lambem es e.nnritandante.s das
Divisões de In:antaria ncll.as esLacionmtlas; as l a e 2. Cireunr-
seriinbes, por generaas de brigada, sande o da la Lambem coma.
Mandante da Brigada MiXtaf; as C ra, 6a e 7a Regiões por coro,
neis de infantaria.

Art. 13. Os commandantes de Região ou Circumscripção
exercem plena autoridade -de commando (discir/inar e administrativa,
sobre todas as unidades de troai formaçaes cie serviaos e esta.
belecimentcs militares, .cena aáln no respectivo territorio, excepto:

lo, quanto a. parte administaativa, sobre os estabelecimento
que por acua regulamentos dependem directamente do Minist.o
Guerra, Chefes de Repartições ou Directores de Serviçaa;

2% (manto ao commando em geral .(autoridade disziplinar 4
administrativa), sobre as unidades, formações e estabelecimentos
estacionados no District° Federal e directamente subo(dinados
autoridades citadas no 10 item.

Art. 14. Fica creada s funcção de inspector de Região Zota
Regiões), que será. privativa de general de divisão e exercida de
accordo com instruções organizadas peSo Estado-Maior do Enereitq
o aPprovadae peito Ministro da Guerra.

.Art. 15. A precedencia, e autoridade de cominando entre eu gOi
neraes de divisão, posto mais eIavado da /aierarchia miiar mar
tempo do paz, regulasse pela cargo ou funcção que exercem. .§

A rane0 o de inspector de Região dá precedencia e cenunand4
nobre todos os genaraes de divisão, que exercem cargos na tropsç
ou territorio Sujeitos á Inspecção; a de Chefe do Estado-Maior dg
Exercito confere essa autoridade sobre todos os gellerp.e„3 do djl
visão, inclusive os Inspettores.

Art. 16. 'As funcções de Secretaries dos corpee de tropa 80110

	

exeroldas pelos ajudantes, ficado supprimidq aquelie carga.	 __-

Art. 17. As funcOes attribuidas aos '10t o 20s tenentes peai
dera ser desempenhadas por uns ou . outroa indietinetarnentte e de"'
ta9Retd2oTsi õ aseceSsidsdea do anyipra, .

XEacola de 'Aviação):	 CalgIg

4.4
1-

,
.""



Sub-Chefés do Estado-Maior da Exercito 	  	  .. 	
Chefe do Departamento do Pessoal da Guerra 	  •• • •
Director do Material Bellico 	
Director do Engenharia	 %••
Director de Remonta 	

Commandantea de Circuniscripções Militares 	
Commandantes de Divisões de Cavallaria 	
Commandantes de Brigadas de Infantaria (I* a 8') 	

Commandantea de Brigadas de Artilharia (1" a 4,) 	

Commandante do la Districto de Artilharia de Costa 	

3

2
3

8

4
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18. 'As unidades constantes do presente decreto só serãO
Ibrganizadas e prehneltillos os postos de &Reines das respectivos
quadros na medida das possibilidades que houver para a sua coa!
stituição efff.sctiva, quanta ao material o alojamento.

O Estado-Maior do Exercito apresentará annualmento appro:P
vago do Governo a proposta das unidades que podem ser orga,
nizadas, tendo em vista as exigencias acima citadas e a ordena
du urgencia de sua organização.

Paragrapho unico. Nas unidades que forem sendo organizada
sero approveitados, de accordo com o posto e arma respectivos,
ós officiaes que pertencerem ainda 	 corpos sem effectivo
praças, de tal sorte que nenhuma promoção 80 faça para a uni-
dade que se organizar desde que entre tiquelles officiae,s se en-
contro algum da mesma arma o posto igual ao que se acaba
da preencher.

Art. 19. As escoltas dos quarteia-generae,s serão compostas de
praças engajadas das armas — de Cavallaria, para os quarteis -gw
neraes das la. 2a, 3a e 40. regiões militares, 1a o 2a circum,
acripções e DiViSõea e Brigadas de eavallaria; — de Infantaria (es4
tafetas montados) para os das 50., 6a e 7a regiões militares e
Brigadas de infantaria; —de Artilharia, para os das Brigadas dessa
arma.

As escoltas se comporãe de: 1 segundo sargenta, 3 Cabos,
3 anspeçadas e 18 soldados, para 03 quarteis-generaes das
201, 3a e 40. regiões; 1 terceiro sargento, 2 cabos, 2 anspeçadaa
o 12 soldados, para as das outras Regiões, Circumscripções e Di-
visões de cavallaria; 1 cabo e 6 soldados, para os das Brigadas.

Faragrapho enjoo. Compete ás escoltas assegurar o serviço de
estafetas do Quartel-General O 1) dt, ordenanças dos officiae,s que
adia servem.

Art. 20. O numero O a distribuição' dos officiaas generaes e
efficiaes e praças deis armas, da presente organização são os coat
atantes dos quadros annexos no. 1 ta 18.

f Art. 21. De accordo cora o determinado no art. 18 não ser&O
provisoriamente organizadas ais unidades abaixo', viera providos os

postos de officiaes dos respectivos quadros:
a) Infantaria — Um regimento de infantaria X401, Uras batalhea

ANNEXO 11. 8
QUADRO 00 ESTADO-MAIOR GENERAL

o
CARGOS

oa.

o
E,S)

,R

"ta	
Commandantes de Regiões (14, 2 11. 34 e 4*) e Divisões 	  '4

Chefe do Estado-Maior do Exercito 	  A
Inspectores de Regiões 	

Soturna 	 18

Somma	 24

QUADRI 001 MIRIM DE CAVALLARIA

ANNEXO N. 9
1.•••n•nn01.1.1.1,

POSTOS

,..turfcgoz,"

'do infantaria montada (10, 23 0 30) o quatro euarteis-generaes de
brigada (7a, 8a, 90. e 10a).

b)	 Cavallaria— Um	 quartel .general	 do divisão Z33), dois quar;
gels-generaes de brigada ( 6a e 60) e quatro deposites de remonta.

c) Artilharia—	 Um regimento de artilharia montada (10 0 ), troe
regimentos	 de	 artilharia	 pesada	 (00,	 70	e	 80),	 troa	 grupos	 da
artilharia a	 cavallo	 (40,	 50	o	 60),	 tres	 grupos de	 artilharia	 do
montanha	 (20,	 30 e 40), os	 terceiros	 grupos do artilharia mon-

dia

o

o

c.3 1.

12

1

2

60

3
10
25

6

•	 •

'	 6

an	 „agi •

120	 94

_61	 4	 .
20	 18
50	 45

12 Regimentos de Cavallaria 	 Independente .....
3 Regimento de Cavallaria Independente (Villa

Mtlitar 	
2 Regimentos de Cavallaria Independente (Mat.

to Grosso) 	
5 Regimentos de Cavallaria Divisionaria 	
6 Brigadas (Commandante e serviço de ordems)•

1
5

12

1

1

tada, os segundos e terceiros grupos das regimentos de artilharia
pesada	 (ficando esses	 regimentos organizados	 como	 grupos	 %dei

O') Sonuna do Q. O	
....„......,„_,,.....„	

33	 14

•••••nnn n••n nn•n•• •••••n•

20	 104	 202	 159

pendentes)	 e	 tres	 quarteis-generaes 	 do	 brigada	 (2a,	 42-	 e	 5a).
d) Engenharia —Um batalhão do engenharia "(60) e um esqua,

drão de transmissões	 (30).
Art.	 22.	 No	 quadro	 do	 Estado .Maior-General	 não	 será	 feit9 a

:i_.	 Escola Militar, Instructorea (Commandante e
5	 subalternos de Esquadrao) 	
.,	 Direcção	 de	 Remonta 	

6	 Depositog de	 Remonta 	
Collegios	 Militares,	 Instructores 	

o	 Chefe e adjunto da 3' Divisão do a G.

•	 •

6
. • • . .1ve.

1	 3
1	 1,
4	 6s

4

presentemente nenhuma alteração.
Art.	 23.	 O	 Ministerio da	 Guerra expedirá, 	 as	 instrueç6os

&soarias para a execução do presento decreto.
a
o.	 P.
E	 t:.	 (G.	 3) 	o	 Serviço de Ordens das Divisões de Cavallaria

Contin gente da Escola de Estado-Maior 	
e	 à	 Contingente da Carta Geral do Brasil 	

1
•••• '940.

1
01.9 3

2
3
1.7-4

Participion	 nos	 serviços	 tommuns	 aos	 of fi-
cises de todas as armas 	 	 4	 ?	 11)	 Art.	 24. Ficam	 revogadas as disposições 	 em	 contrario.	 - 26	 25I	 St

..	 Rio de Janeiro, 31 de deze4ro de 1021, 1000 da IndependeaCtil .Meemw	 mme..., nn•n

ja 210 da Repablica.	 — Sorama do Q. 5... 	 	 5 17	 35	 451
I

EPITACIO Pass5a.
ref.. Total do Q. O. e do Q. 5 	 	 17	 22	 37	 139	 247	 164

Sala ppneto calognAi asia~aa
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tico

7,‘
go
o

ti

o

.1
ea

12	 12 36 ? e8	 180	 240
15	 14 29 116	 .:03	 232

3 3 12 	 18	 24
2	 2	 4

10	 10
I

I
27	 29	 68 308	 413	 SOO

I

1
1'

....

...

....
2
1

1
1

..-•••••• —........ -.-,,.... ......- -,,—,—.

t(	 Chefe 	
T1 ; Subte.licfc. 	

•Ino,.ucteres de Tire niv; Regiões e Cir.-
st	 ,miescrinções Miiitaros 	

ill	 ¡I ..2 Anzitares ds l t ,rcettorti; 	

	

.•.• t - 1;:r.-.arreAn•et. da Stant! da Vi ga Militar 	

.,..

g 	
C

ta	 Somma do Q. Ost ,

...9..........--„...--- 	
4!

• 12 Rogiroent er ae,
?9 Batalhões de Lacaátn_t•
3 Batalhões de 11att'otia Me,,tadit 	
2 Companhias de 1...1::thrleelmemo 	

C	 10 Briu.adas	 iServiço dc erden:ii 	

PUNCCbEe

O e
.,_•• t tit ' Chefe da 2 . Divisrto do D. G. (G. 2)

e i Adjentos 	
s• sá
R. • c,

• 4.4	 I.	 E,e,cola Iddititr, Interne:ores (Commandante e
ii. j	iLaternes de Cetnpanhh) ..............
se
O	 Collegios Militares, InstructoreS .............
f
SI o
alt

• g•
G( Escola de Sargentos de Infantaria 	

Na Directoria do Material Berne° 	

Commandontcs das 5 .. 6. e 7* Regiões Mi-
litares 	

Participacto	 nos	 serviços	 eommunã	 aos
ei:otos de	 todas as armas 	

9	 12	 18	 32	 71	 6

16	 2C/	 54	 6

Somraa do Q. S 	

Total do Q. O. e do Q. S 	 	 36	 41	 86	 340	 484	 506

N 2
	 QUADRO DOS OFFICIAES DE ARTILHARIA

	— 	

POSTO:
	 POSTOS

•	 rUNCÇOZ,
o
1. e

11 -;
!--; 2

•..
L? (s ::.--: Q .

—2.:e
•
1

g,
:

10 Regimentos de Artilharia Montada 	
5 Regimentos de Artilharia Pesada 	 tle	 3

10 10 70 100 160 1
•••

Grupos 	 5 5 15 50 $0M .1

11 14egtnten os de Artilharia Pesado 	 dc	 4
G:1w,,	 3 3	 13 39 63Reaimense	 de	 Artilharia	 hfixta	 t;Matto

- - Grosso'	 1 1  ft 14
.1

^4 •
5 Grupos de Artilharia de	 Montnnha 	
6 Grupos de Anilharia a Cavallo 	

.... 5	 5
6	 6

10
1.?

25
30

1

-.r.x .0......
5 Brigadas	 (Serviço	 de	 Ordens l ........ .... ....

I
•	 ... 5 5 j

.
D

2 Grupos de 3 13arerias (1° Grupo: .anta
o
X

d Cruz; 2. Grupo:	 S. Joio) 	
3 Grupos de 2 Baterias (3 . Grupo:	 liai 	

21	 2 8 $
n
4

o
[-[ -	 PUS;	 40	 Grupo:	 °hinos ;	 50	 Grupo:

0 e .	 Coimbra)	 (• 	 3 9 11çl .,, a" Eatcr	 Isolada	 (Copacabana) ........ .... .... .. 1 32. Bateria	 Isolada	 (Vi gia) 	  ..
c
,.

3" Bateria	 isonula	 (Marechal Moura) . • •
4 .	Bateria	 Isolada	 ( I .a ge) .............. - • • • •	 • • •

.
•	 • • •

1
1

1
2.7, 50	 Bateria	 Isolada	 (S.	 Luiz). ........... .... .... .. 1 2t: 6 •	Bateria	 Iso:acla	 (Inibully). ........... .... .... ..•. 1 2G 7 % Bateria	 Isolada	 (afarechal Hermes). • • •	 •• • •	 •• • 1 I8 . Bateria	 Isolada	 (Marechal Luz) 	

Soturna do Q. O 	 10 35 76	 249 410 2
......,---„,....____

çd ot ° o
Chefe do Estado-Maior 	
Chefe	 do	 Serviço do	 Material Dei-

....

E., ,.. e, .	 Assistente 	

Ed et. et .1",
Ajudai:	

,
te	 de	 ordens 	 	 .... • ....

_J.
.	 .

tz
Cominar dantes 	4 y:: r4

Os
o.
73

-.
4

•L"
t
,,, ri,

0,

5 S. C.As i t tntes 	
^  Ajudantes de ordens ............

.	 .
"...

O " .... ''' co tructor e Conunandante da	 "M-ed g, iS i= teria 	 ... •2 t rz -.. Auxiliares	 e	 subalterno.. 	

01 —1-
A transportar 	 6

.---- __

(`') Dii.a da, Baterias do 3° Qrtip9 (Itaipi2) tem 3 Primeiros Teneatka
4 Segundos Tenentes,

....I

!
	

!I	 ;1	 I.	 1	 ^

(ah

Ii
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POSTOS

...
c.

...

Transporte ....... : . . .... 2 ....

--.--
1

Chefe do Gabinete	

ti
a
4
4
4

0

)
4

_,..

o
13

ia
.
o
0

II

.
g

th

I„,,'•;i:

O
ra

72
›I

0

.12o
f,
4

cn

o

""',43

Chefes das	 Divis&t,s
Auxiliar	 do	 Gabinete ..........

 Auxiliares	 das	 Divise3 ........
Ajudante	 da	 ordens. ...........

.

.
.	 .

••
..
..

••.•
.... .

•	 O 2
-tv. i,-, .....,.4

r el.
."

.,.Lnefe3 	 .. 	

I
AI

G))(...
. .
" .
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I

....
•	 • • •

41

i
1

t

)., a

"á
i

Np,

Director	
Director technico (°.) 	
Chefes de grupos 	
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Seeretirio.. .................. ., 	
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Diretor 	
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Director 	 • 	
Ajudantes 	
Adjun:J3 	 .._ ..................

1

.	 . .... .	 .	 .,..
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(5 ';
•	 (.5

Chefe 	
Adjuntos 	

•

'	 Ajudan e do Campa do Instrucç. ...10 de ..Ge-ricliá 	 •	 . ...................
.....................

..

...	 Participação dos officiaes de Atti:Laria no 3 s,ir.
viços	 comintins	 aas	 ofiicia.:5	 ,le	 toda3	 asarmas 	 20 25 G

Somtna do Q. S	
—,..

24 14 18	 52 60 45

Total do O. O. a do Q. $..• 	 33 49
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94	 391 47 . `.-214
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ANNEXO N. ,5

SCSMOS EM PODEM $ER DESEMPEN4ADOS PO ()FIRMES PC TOM
AS AMAS

POSTOS

13343`•;:

1

...... G•*:.I3a	 .....
Jub2lt-mo5. 	  ..........

Chefe do ez.hinei... 	
0+ 33 3L 	 .:31.o.ili:7rer,	 	

53	 4:bofes Lfe
reo	 	

or.3.3 7.:s 	

1	 2
.3

41	 4

e.crátr.all.I0n)) -0. . ...... .. .........
.............

.3i

..,a
ra
.7	 -......- '

.r.,.
.,

...

734

.5! 	,‘,	 LLe •.e . r• .1.! j',..,. ;, ..34 :....	
d	 11.1
I)vi::: : . . .1.) 3). r,..„ .1.

i'S w):11).1r da fhee. 3.1orta	 o	 ..:elial :3elheo.
--••	 '2.3 Ar-.enal 4.- (uerro Lio
, 3 ,-.,	 :,.-..r7,•A	 de	 1..:::•••••)::,05 	9r;	 o	 .,.,..	 - •ao	 jj	 .•..•	 1, ... ri ..:1. de Poler, ' s.	 ,., !2'. 	 fo:,-.••,,, 	

UI. 1r.,3;-4,1. n Ca j;:i .,.:'.,:..! •Le Saprn: ill 	
333	 Cid.1..: e ; t.xih..I . .,.. 37o • v n ..) de els.;,..,:lo.rk	

:
In,nruc....7 •.. auriiir.: 2 .4 ,!;.1 1.....,,la ;danar 	
1/e1,,,ri,,,	 Cri,';, .1',	 t ...)	 ....1..e:del 	,....	 1::,,,..:-!,:n:::

•'. n 1' . • i:. : • n,	 d,. Artaliaria d
• 1

e enna 	

0 .‘nnili:o• te,..bni.r.; .2a 1%.: , er.la de Avinçao 	
Auzi;ira te,f.,nie.) ,..,-, Calnp0 de Ir :.•*.r.leçiic

de	 3.3er:.‘in,' 	  ...... 3 .............. ....
..........1

(	 Par..*Ira.,;:n ./	 Il ...'-;	 Sr:: i ..;,	 ,	 • n1.111.11.3	 303	 JUil-
. Já.es de telas as ri-15as 	 	 6	 9	 12	 301 25	 II

•.. v i	
	 n11n•••••nn••n•n•n•

.1	 1).	
	  I 	I

3/ 1 7 ."...2:1 $3	 42
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4.3:12:o4	 .3	 S 	

I.	 I
'I' ,3..! do Q. O. e do Q. S 	 	 24 211 331 37 93 33	 3á c."0

	  J	 ;	 i 1	 L	 ,- 0 4
' ' )	 4..) 4° Pa`,i...r.ag ^-34 .;,'	 ',)- r;ril' ill . 1-: ¡Az :,..1?:-: ;:ie5: ?_rd2 ,...,,33
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.......	 • • • •	 • • • •	 5
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Ob3crw.v.br,3 ......	 •
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Aj1.dante:3 de ordeno do Chefe e Sb-Chefes lo 13:e-
t:Ido-Maior do Exercito. T13pecto1e3 de Regií3es
e 2u1a44andan1e3 dc Regibes e Circutriscripções

Ajudr-nte	 or3er.5 .......................
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Chefe e Adjunto do Gabinete 	 . .
hcfes de Secções 	
efes	 de	 Sub-Serdes 	

Adjuntos 	
Assistente 	

1 ....
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1

10
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14
1

.3 1
. . r.,

*g 1 z".
Chefe. 	
Ad.iunto. 	
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i.i,	 e

eet
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4

Delegados do Estado-Maior do Exercito
Adjuntos 	

â
C
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str'

Chefe do Estado•Maior 	
Chefes	 das	 Secç.:les 	 ..........
Adjuntos 	
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c .a	 in,
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Chefes	 dos	 1stados-Maiores.
Chefes das	 SeceSes 	
Adjuntos 	
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.... .... 15
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,5 441° 18 :i'dis ree.g i.,	 .	 ',.,:
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et o I, 5
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FUNCÇ6ES

Transporte 	 13 24 30 73 4!-*	 24
I....Má

ti
.z3 Chefe do Gabinete	 (•) 	 1

Chefe da G.	 1.	 (") 	
o
11.n

Chefe da C. 6 (•) 	
Adjunto do Gabinete 	 1

Eu .Chefe	 dns tegundas sceçCes da G.	 1	 e
ã

da G. 6 	 2
ai Adi unto 	 da G. 6 	 2 1
e Adjuntos da G. 1 	 1
G Ajudantes de ordens do Chefe do D. G 	 2

;11 Chefe do Departamento Central 	 1
•

Chefe da 2. Divisão (C. 2) 	
Auxiliares das	 1 . e	 2 4 Divigies	 (C.	 1

I (1	 e C. 2) 	 2 2
0

aw/ala

1,-9.	 Centrnandante 	so til4 5j	 Fiscal 	

'i.',8	
Ajudante 	

a1	
Secretario ............................. •

1

alne....amen

àe e t',1) 1

.ealaah

C,ommandante 	
1,1F.eal 	

o r. 5 0	 Ajudante 	
1.

Y`À 015	 Secretario .............................
o

Commandante 	 1
is 2	 riscai 	

Ajudantes
1

1 1
Secretario .............................

1.1

.4E ZA Conunr,ndante 	

--

À

O	 Fiscal 	
Ajudante 	 1
Secretario 	

trl:t‘
.	 . .

a

A transportar 	 7 S 36 84 60 24

(*) Ou Coronel.
(") Ou Tenentecorona
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3.*t_)2 SeentariCIS ................ a ....... .* . •	 • •	 ••• ...* ao* a e... 4

...... --...
01 2IN Chefe 	 1
"‘: g

I
Ailidante5 	  .............. •	 • • N. " 2 3
Auxiliares 	   .. .. ... 10

- o-0
- --- - ....•••• -------

a, _:, Director	 teclinico 	 . 	 -. 1
Pa. . Sub.direetor 	 .. 1

*)52S
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Auxiliares 	 . '	 .. 4-.. 8...
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12 R. I. 	 48 136 46$ 1.008 2.040 1.620 9.948 12 72 120

298. C	 29 174 406 870 1.827 1.423 8.381 29 116 174

3 D. I. 31 	 3 18 42 94 207 153 897 3 12 18

3 Cia.	 Eatab. 	 2 20 22 54 48 356 •	 • • •	 • •

3 Esc. de R. M 	 3 6 36 •	 • • •	 • •

50 Esc.	 Q.G.	 de	 Eda.1 10 •	 • • • 60 •	 • • •	 • •

S031111A 	 80 350 939 1.984 4.144 3.248 19478 44 200 312

216 15.708

406 13.833

664 31.643

• • •

• • •
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PRAIAS DAS UNIDADES DE DAVALLARLA
..
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'è:

__.

VNIDADEs
fa

1 1a
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ui

30 R. C. D 	 516	 20 281	 911 74 451	 673
..
4 R. C. 19 	 201	 24	 80)	 MI 2361 344) 1.056	 1•691

14 R. G. I 	
(
	 70 841	 280!	 3921 1.274) 1.0221 6.348	 9.505

I 	 3 4	 12)	 181	 49 1 250	 373

Eaco1;ap doe Quartels Ge•
neraes 	 ............ 41	 32 22) 11	 227

Saram 	 98i	 118	 3961	 5551 1.678 1.3201 8.314 12.479

itec pr ao campo ae 1StTUÇ6O 1C bencili O 	

Somnsa 	 / 20 3 41 46	 96 129 24

Infantaria 16 20
Carailaria

41	 1/
4	 7 11 26 25 6

Artilhxria 6	 6 7 20

541

25 6
1.'ngenharia 6	 9 12 30 25 6

(") Dos quaes, 3 pilotos aviadores.

PRAÇAS DAS UNIDADES DE Mi-ANIMA

PRAÇAS DAS UNIDADES . DE ARTILHARIA DE SOTA

31USICOS

-.11(..:, .il i g

1.2v V

1

1

I 111

i

';
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:4	 1)

SOM3S.8

W.

33 62
ár.'	

195	 99 910
_

t	 1211:	 1.429

PRAÇAS DAS UNIDADES DE ARTILHARIA DE CAMPANHA
...........=.......nr.	 _ -------.
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30 R. Á.	 24.	 	 130 130 350 540 , 1.1561	 590 6.410 9.300
5 R. A. P. (3 Gr.) 	 65 63 17$ 270 575	 295 3.475 4.920
3 R. A.. P. (4 Gr.) 	 SI 48 135 216 447	 231 2.742 3.870
0 G. A	 C 	 t 	 18 24 60, 84 186	 84 912 1.361
3 G. A. 111tb 	  15 20 50 70 145	 70 -	 860 1.230
1 R. A. Mixto 	 111 11 29 41 95	 47 426 660
5 Escoltas Q. G. A 	 5.4 	 30 33

Somma 	 2901	 298 799 1.221 2.6031 1.317114.85121.383
-

DRAÇAS DAS UNIDADES DE ENGENHARIA

=IDADES
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a. cía 1. (8 g

o B. E 	 4 20 44 92 236 144 1.220 1.760

I E. E 	 1 5 13 24 62 39 322 465
3 E. E	 1 6 13 27 72 46 405 570

11	 9.	 TI 	 1 5 11 18 50 44 318 447
3 Eml. Tranmn 	 3 12 12 51 36 207 321

1 Cia. Pe	 3 8 13 34 19 124 203

1 Cia. Poriaele	  7 8 12 25 25 253 330
--....

*	 Sentem 3 49 108 asa $32 353 2.84$ 4.05à
.......k.....~.- _____ • __	 , ..
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c;	 sc) J1

1
lietralliadora	 (I	 peça) 	
Secção de metralhadoras (2 peças) 	 	 .
Grupo do caahão 37 	

i i	 '	 '	 n i

Grupo do morteiro. 	 ...	 ......•.....!•• .•	 •••••• ••••• ••	 •	 •••• '••Secção de pettocc..o.• de acompaahamento 	 	 • •	 .	 .. 1 .1.. ,..1 .,, 'I' :	 '•
Seção de Cominando 	
Compatib's de Met; !alhadoras Pesadas (3 Sec. Mtr., 1 See. Ptr. Acp., 1 Ser. Cdr.).. 	 ........ „ „ .,	 .. .., ..	 . „I,.	 ,.. I ., , É , .. 1.... ,.	 1	 .,......
Pelot;io Me. leves (1 See. Mtr., 1 Sec. Cdo.) 	
Companhia Mtr. Mixta (1 Pel. Mtr. F. de .3 peças, 1 Fel. Mtr. L.,., 1 See. Ptr. Asp 	

1 Sec. Commando) 	
1	

.1
I	 1

r_•ilt

i	 I	 1
1

.	 .	 .
_-

1	
‘ !

I !

1

I ,

1

I	 I

I	 i
.. •.1”

Esquadra 	 .. 	
Gruo de combate 	
Pe:otão (2 Grupos a,: combate) 	

-ção	 de ISeCominando
Compai.hia (3	 Pel. combate, I	 Sec. Cdo.) 	
Bata lhão (3 Cia., 1 Pel,	 Mtr. 1..) 	 1 ..

.
i	 I	 .

!	 1	 1..	 . 1..	 .
l	 . 1

,
n •1	 ••••

Regimento (3 Btl. e 1 Cia. Mtr 	 P.) 	 1:.. 1	1 !	 ".5'	 4..	 1
;I	 I	 '

...... 1	 414g 1..	 1 Si Sn 1..i Z 1 1 131 à

II	 1 1 r-r-,,,.
Batalhão de Caçadores (3 Cia. e 1 Cia. kftr. /Veta) 	 1..	 1.	 V	 1 ...... 4.	 1	 1'	 1	 . .	 11.. 1	 a	 1;.. 1 2	 1 1	 1 . 	 21	 1 1
Batalhão de Infantaria Montada (3 Cia e 1 Cia. Mtr. P. meno s a Eu. Ptr. Acp.) 	 ....1	 1	 1. .	 111	 ...

I	 t	 g,	 ,	 1
..1 4 1	 1	 1	 . 1'.. 1	 2 ,	 6	 li

I
1	 4	 1

1	 I
1	 1 1 1' 1

.	 1

1
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Companhia de	 Et tabelectmento 	
Enoita dos Q. G. rlas 5 . , 6. e 7" R.eas6es Militares (estafetas montados) 	 	 ,H.1.......--.1...• - I - •	 •

I
—,-
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•	 .... -

Rscolta de Q. G. de Eda. Inf. (estafetas montados) 	

OBSERVAÇOES

,	 31a. Di...erinalneeár das unidades:
,

12 R. I 	 e 648 °Mofa% — 15.7n praças — 1.35(
29 B. C 	 	 580 officiaes — 13.833 praças — 14.41:
3 B. I. M	 ..	 60 officiaes — 1.4; prs.cas — 1.539
2 Cia. Es .ab 	 	 10 ofiiciaes --...!	 502 praças —	 512
3 Escoltas R.. M. 	 e,	 ...-	 —	 Si praças —	 Si

10 Escoltas de Bda I	 r	 .....	 ..M11	 70 pacas --	 70
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Pelotão de emantando 	 é .. ,	 .. ..
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Cavallaria Independente:

Pelotão de combate (4 es quadria) 	 -	 s 	 .•,,,, 	
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OBSERVAÇOES
1*. A) Saudei; 8) Veterinarfas C) Zutendenetai ri) Material Laico;	 Artincesl
e% O 14 R. C. D. (Capital Vedeta° tem o efectivo e composição de regimento lnder e'

O 110 R. C. L (Villa Militar) e6 tem 2 esquadr6ea e o pelotão de metralbadcras.
3,11,1 Penei:pela: 4 arma de cavaliula u escoltas dos qtarteis-generaea:

F) Tenatni425ést G) CU/

a) da 1" 34,. 3 o 44 Itegt6ea Militarest 4 segundos sargentos. 12 C ab os. 12 riti4Pe C4441 e 72 oõidados l 101
11) dto 1* e 24 CieCtutiaCripçOes e 3 DivisSes de Cardiária/ 5 terceiros sargentos, CO ralos, 16 anspeçadai
t) de 6 Brlikadu de Cavallati41 6 Cabes e 36 soldadcs; total. 42 praças.

g.p. [Ululo da arn1a)
14 R. „C. IX. 	 v,,4 R. C. D. (2.	50).i 	14 R. C. 1.	 (1$ a 144) 	

• 154	R.	 C.	 	
s;Eac_Oltlit	 quartels-ec nerstb

100
350

IS
••••••

25 Officiaes
"

"

3:.

679 praças
1.692	 "
5,.506

.375	 ,
227	 2!

446 E 12.479	 a
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tu. II) Ordenança& e conductoree.

at, 300 praça,.

60 soldados: total, 8$ prâcei.
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Fevereiro do 1922

CM/14Mb OU UNICADE1 O ARTILHAI* %E CAMPANHA

OBSEEVAÇOF,S

IN Os canhCes, cerres de rhunição e forjas de :ittilhzria snoztadi:. eu e tamllo soro trados por 6 animes (3 p;.relhas). Os outro
tetá , ta..-21,ern 6 animaes. Quanto ao outro material (de 155 c., 120 8... ou 155 L.), o numero de aninacs de tracção depende ainda do material ..t.

2*. Os R. A. P. de Exercito (3) terão 4 grupos iguaes aos dos R. A. I. DivirionarioE.
An . ni,crireicac5o das unidades:

10 R. A. M. (3 gr liPos) 	 	 460 officiacs de artilharia + 9.3% praças = 9.700
5 R. A. P. (3 grupos) 	 	 200 officiaes de artilharia -I- 4.920 praças --= 5.120
3 R. A. P. (4 grupos) 	 	 120 officiacs de artilharia -I- 3.870 praças --= 3.990

40 officiaes de artilharia -I-	 660 praças =	 7001 R. A. Mixt° (3 grupos: A. M., A. C., A. Mth.) 	
6 G. A. C. (2 grupos) 	 	 66 officizes de artilharia 4. 2.368 praças = 1.434
5 G. A. Mth. (2 grupos), 	 	 55 officiacs de artilharia + 1.230 praças :-.-. 1.285
5 Escoltas de Q. G. de Dds. A-	 	 35 praças =	 35

Soturna 	 	 881 officiaes de artilharia 4. 21.333 praças = 22.26+
etéS , .e. f••• Se e!çO de Saude; B) Penca! 40 5. Veteriaarlo e forragem; C) remai do S. Ictendeucta; D) kemoal do Material
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CeMPOSISZO DAS UNIDADES DE ARTILHARIA DE COM

011SRR

A) :mude; B) Iateudentia: C) Material Bellico; I)) artifiota
2. 4 . O Quarte ,.-General do 10 Wtrio de Artilharia de Costa tem
P. Resumo das uniebvIri de Artitharia -de Colhi: '92 offic.ises....

ii11111111111,
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,_,.i.a.-,,,.r.	 r;2 . ,	 5,--.:	 n-:..2,-...	 //,	 /0 . .	 4 .4 TI /C,	.,2 	 .2 •c,,,,t-,.5
ko	 o I<

1
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I	 •	 / 	 •
,121,,L: c o ,e	 o -,

I" n 	 i 	 ' i
o

'	 .'
e	 , - O

•	 '

Secç.% de sapadores-mineiros 	
Secç.° de commando. 	

I
,

'

1I	 i	 1
I

11
.	 I- ..

.	 1 .

•	 •	 •
..	 ..
•.	 ••

I
••	 •

.

.•	 ...
..
..•

.
•

Companhia de sapadores•nuneiro. (2 secções de sapadores .min circ. e 1 secçlo de I .1
commando) 	 •

'	 I

Secção de pontoneiros. 	
1

Secção de commando 	 . 	
. ..1 i

......
Companhia de pontoneiro. (2 tenções de pontoneiros eI 	 sccção de commando).... . 1

_Li
. 1	 ,

,	 ,, '1
, ....

I

Seccão	 de	 telegraphistas 	 	 1 I • ••	 •• •• •• •••••••••I ••••1••••••- ••••••••••••••
Secção	 de	 radio•telegraphistas 	 I . i
Benção de cominando 	
Companhia de transmissões (2 secções de telegraphistas, I sLeção de radio•telegra

phistas e I menção de commando) 	 ... 1 .
I	 '.

*talhão de Engenharia (I companhia de sapadores-mineiros, 1 companhia de por,- I
1	 2	 1	 1	 1	 11 1	 1	 1	 1toneiros e 1 companhic de transmissões) 	 1	 1 I	 1... .. 1 1 1	 I i	 2 6	 I 1	 1	 1	 I 1 9 54

esquadrão de transmissões (2 secções de telegraphistas, I secção de radio•telegra-
phistas e 1 tenção de commando) 	 .	 !..!.	 1	 .. [.I.. . .... ... ..... ....

I I
Secção (erro-viaris 	
Secção de commando. 	
Companhia ferro-viaria (3 secções e I secção de cominando) 	 •..	 ..	 . 1••	 .	 • • 1 Ii•
eatalhão ferro.viario (3 Companhias) 1	 1 1	 1.. 3	 1	 1 1 2 6	 1 11 1	 1

Illll
1	 1	 1	 1 1 9 54

1 _....._ I

OBSERVAÇÕES

-\ I S. A) Serviço de Sande; 8) Serviço Veterinario; C) Serviço de Intendencia; D) Serviço do Material BeIlico;
2.. A Companhia de Transmissões do 1 . B. E. terá 3 Secç5es de telegraphistas.
3'. O 3° B. E terá mais 1 Companhia de sapadores mineiros.
4.. Os effectivos da Crinpaphia Berroviaria inde pendente e da Companhia de Aviação constam de quadros especises

, 5' Descritninação das unidades:

VI

4 B. E. 	
B. E. (Companhia de Transmissões a 3 Sec. Telegr.)

	

B. E. (Com mais 1 Cia. de Sap. Mineiros) 	
1 B. Fv 	
8 Esquadrões de Transmilsões 	

Tola'	

60 officiaes — 1.760 praças
16 officiaes — 465 praças
18 officiaes — 570 praça.
16 officiaes — 447 praças
12 olficiaes — 321 praças

122 oftic:aes .... 3,563 pneu

•
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COSIresigXo DAS ESILUARSILHAS DR A11140

ANNEX O N. 14

Aviadores	 Da Inleri- I De	 Adminis-
dencia Vaudcl tração

Mecanicos	 Artifices

OBSDRVAÇODS

S6 nas esquadrilhas de caça dotadas de apparelhos 134-p/we é que existem sargento e cabo metralhador.

..") 1303	 .1, • ,:.•	 •r	 oara o material rodautc.
:	 •

6 L.00adrinias de Observação 	 	 30 Officiaes+ 4/4 prnças..--- 504
3 Esqurdrilhas de Caça 	 	 15 Officiaes+ 234 praças= 249
3 Esquadrilhas de Bombardeio 	 	 9 Olficiaes+ 234 praças= 243
1 Esquadrilha Mista 	 	 6 Officiaes+ 75 praças= 81_.

60 Offieiaes+1.017 praças=1. 072

:cupom-ia DA COMPANHIA DE CARROS DE ASSALTO
ANNEXO N. 15
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CORTIUGERTES ESPECIAES
ANNEXO N. 16

.. il.- —

- OFFI04RE8 PRAÇAS

..

Es-Pre/rre.,cir,

• E._.

b,

2
1

—

g.
É.'

g
tg ri

e,
E:

.4"" cX

•
e

fl:',

.2

c.) <

I

--2
Escola	 de	 Estado-Maior	 (inclusive

o	 estado	 menor). ....... . 	 .... . . .. . .

.

1 4 14 12 S't
Escota de Aperfeiçoamento de Offi- .

ciaes	 (estado	 menor) 	 1 4 8 4 9 8 104
Escola Militar	 (estado menor) 	 ... .	 . 1 8 10 2 E 2 N
Escola	 de	 Aviação	 Militar (estado

menor) 	 1 2 1: .... 5 1 I(
Escolas de Intendencia (estado me-

nor) 	 1 .... 4.... 11
Escola	 de	 Sargentos	 de	 Infantaria

(estado menor e contingente) 	 ... . 1 6 .... ék
Deposito	 de	 Remonta	 da	 ia	 Re-

gião	 Militar 	 1 2 2 10 6 15
Lieptiáto	 de	 Remonta	 da	 3 4	 Re-

giiio	 Militar ....... . 	 .. ... .... 1 2 2 10 6 15
Carta	 Geral	 do	 Brasil ........... '. . ... .. .... 1 3 4 18 .... 12*
$erviea	 Ceographieo	 Mi/itar .. .. 	 ... . 1 4 21 48 38 .... 259
Linhas	 TelegrapMeas	 de	 Matto-

Grasso 5 6 11 26 26 176
ab-ica de Polvora de Piquete 	 .	 . ... ....

Fabrica de Polvora da Estreita 	 .. .. .... .... 1 .... 1 .... 10
Illeposttos e Pai6es de Deodoro 	 ... ... .... .... 1 .... 2 ..,. 18
"estalem de Santa Cruz 	 .. .. 2 .... 4 .... 41
Tabatinga 	  ........
Cttzully- 	 .. 1 .... 2 .... 31
Rio 	 Branco ....................... . ... .... .... 1 .... 2 .... 31
Oyapock 	 ........... ,. . ..„ .... 1 .... 2 .... 33
rorro	 Murtinho ................. ... ... ... .... .. ... 33

SOMMA 	 5 30, 80 78 167 61 L224
_L	 	

OBSERVAÇõES
O contingente da Escola de Estado-Maior attende sambem ao serviço de

estafetas e ordenanças do Estado .Maier do Exercito, segundo instruo:UR do resre-
clivo Chefe, approvadas pelo Ministro.

PRAÇAS DAS . UNIDADES DO EXERCITO
NEXO N. 17

""a=•.,----,-.....--,---..-....,._

o....

—
MUS/COS

CLASSIFICAÇÃO ,9a
'R'
2
U

.,.

`'....

o
CIt,
E.

c,
.'1j
to
:-. O'

2	 .

'è

..t,.'d.3-c,

2
.„
1.','
2

4/

r4.
-t....

e

‘.,

e•.-./."
>1

•
o!ft) o oel o<,, ei

jJ e	 o.4	 ..—, Cl
C
V:,

e	 ,

infantaria ... 	 •0.,..11.,..e, 	
•..--

80 350 939 1.084 4.144 3.248 19.6:8 44 200 312 664 31.642

Oavallarla 	 1. 	 98 118 396 555 1.678 1.32o .	 8.314 — ...... — -- 12.479
Artilbaria de Campanha . . 	 290 298 799 1.221 2,603 1.317 14.855 .- — — 21.383

Artilharia	 de	 Costa...„,,, .. ... ...... 17 . . ....... ... 5 33 62 61 195 93 918 2 8 12 26 1.42:9

Engenharia 	 — 1 ».,	 ................. 7 49 108 198 532 553 2.849 --.	 • -.- — — 4.098

Companhia de C. de Assalto. 	 2 3 , 5 2 51 -- -•. .....n .-- 85
Esquadrilhas	 de	 AVLIÇÃO	 ..:Irsen.word ............. .... 113 116 51 135 50 L78 -- -- 1.17r

- "r, o n t 1 ri g e n t. e s	 especiaes 	 a ..aa. ............. ..... 00• 80 78 167 61 1.224

48.559

-- -.-
-- .—

208

1.04f,

•	 Somas 	 ... ...v..."......, 	 485 993 2.503 4.173 9.481 6.482 46 324
—

684 73.938
.--- ,...,.....

OBSE1IVAÇISES

INFANTARIA -a- 12 .R-	 29 13. C, 3 B. I. Id., 2 Cia. Estab., 3 escolta.s de R: M. io escoltas de O. G. de Pda. T.
CAV ALLARIA	 1 R. C. D. (effeetivo esp.) 4 R. C. D., 14 R. C. I., 1 R. C. I. (2 esq.), 4 Escoltas de R. M., ; de Circ. M.,

Oi O. C. e 6 de Bda. Ç.
ARTILHARIA DE CAMPANHA — 10 R. A. M., 5 R. A,. P. div., 3 R. A. P. de ex.. 6 p. A. C., 5 G. A- Mai . , I R. A. Mato, -

6 Escoltas de Q. G. de Brigada de Artilharia.
ARTILHARIA DE COSTA — 5 Grtros. sendo que os 4* e f."4 51, tem 1 Bateria; 8 Baterias iao/..adas.
ENGENHARIA — 4 B.	 ; 1 B. Et (afectivo especial); 1 B. E. (effectivo esp.); 2 Dtl. rv.; 3 Esq. de Trenszniss3es; 1 Cia. Fr.;

de Aviação.
CARROS DE ASSALTO — I Cia. de 2 Sec. de cotnh. e 1 Esc. de Con
g

aUADR/I,HAS DE AVIAÇÃO — 6 Esquadrilhas de Observsçâo, 3 Cle allaça, 3 de Bombardeio e I Mata.
NT/PTGEHTES	 PECTAES — Da E. E. M., da E. A. O.. da E. Av. M., da E. I., da E. S. I., do Dep. Renonta da ta Re

Idem da 34 Regigo, da Carta Geral, do S. Geograrillieo, da Coramissão das Linhas aelegraphicas, da Fabrica de Piquete, da Fabrica da Estrel/a,
kie9, e PtaCE de Deodoro, da Fortaleza de Santa Cruz, do Taltatinga. de Cucub.y . de Itio Branco, de Oyavocl; e do Porto Pdurtirtlio.

à
1
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rietribuição das unidades de tropa pelas regiões e cireumseripções militares

e s REGIii0 MILITAR .

'-(DISTRICTO rT,WRAT,, ESTADOS Do RIO Dr' JANEIRO E rsrinno SANTO)
(SEDE: CAPITAL FEDERAL)

ANN -exo N. 1g.

TROPA

	

IGUARNIÇaES
	

ESTADOS
	

OW.zERVAÇOE0

QUARTEL-GENERAL 	 . Capital Federal District° Federal.

I°	 Brigada de Quartel-Central 	 Villa	 Militar 	 Districto	 Federal.
Infatitaria— .. 1 .	Regimento	 de	 Infantaria 	 Villa.	 	  ITEStricto	 Federal.

21	Regimento	 de	 Infantaria 	 Villa	 Militar 	  !Diatricto	 Federal.

Quartel-General
2 ,	Brigada	 de	 3 .	Regimanto de	 Infantaria 	

	  Cari ia!	 Federal 	  Distrito	 Federal,
C.	 F.	 (Praia Verrael.) i Distr:cto	 Federal.

Infantaria...	 1 0	Batalhão	 de	 Caçador,. s Nictheroy. 	 'Est. do Rio de janc:rn.
20	 Ila alltho de	 Caçadores. 	 Perropolis. 	  1yr... do Ri.	 de janeiro.

t •	 ti	 I 	 3 .	Batalhão de Caçadoras 	   Villa 	 Velha 	 • Espirito Santo.

Onartel:Generral 	 a 	  Capnal	 Federal 	 !District° Federal.
1 ,	Brigada	 de .	1.	Repi ,eruto de Artilharia Montada 	 Villa	 Militar 	  / 1 ilstricto Federal.

Artilharia...	 2 . Ri. anuem° de Artilharia	 Montada 	 Sinta	 Cru-	 I Districto Federal.
1 . Regime!, to de Artilharia Pesada 	 S	 eltristovito 	  Distric to Federal.

•	 10 Grupo de Artilharia de Mentanha 	 Carapinho 	  District° Federa/.

1 . Refrimento	 de	 Cr.vallaria	 Dimana 	 9	 Christovão 	 IDistrict° Federal.
1 . Ilata ht'o	 de	 Engenharia 	 Vila	 Militar 	  Dist ric to Federal.
1* Esquadrilha	 de	 Observação 	 Campo	 dos	 Af fent:os. District° Federal.

"tern	 sddida..
5 1 Repintem°	 de	 Cavallaria	 Independente 	
60 Regimento de Artilharia Pesada (de	 Exercito) 	
1. Loopanlia	 Feia-o•laria 	 .Deodoro 	

Vila 	 Militar.
Anchiets

District° Federal,
District° Federai.
Dlsiric to Federal.

ompanhia de Carros ele Assalto 	 Vila	 Militar 	 District° 'federal.

Tropa etpeeial. 1 1 Companhia de Estabele cimantos 	
Companhia de Aviaç  o 

Christav5.0 	
Campo	 dos	 Af fenács

District° Federal 	
District° Federal. 	

SaaLordinada ao D. G,
A disposição do E M.E:

-

2' REGIWO MILITAR

XS.. PAULO E corAz)

(sÉnE! S. PAULO)

E,STADOS
	

OESERVAÇOES
r

2

QUARTEL-GEN ERAI	

3 ,	 Brigada	 de ;	 Quartel.Grneral 	  	

Sà'n	 Paulo 	

Piracicaba 	

5 Paulo,

S. Paulo.
Infantaria... 5	 4 .	 Regimento	 da	 In:untaria 	

(	 5 0	 Regimento	 dc	 Ir:fardaria 	

OurirtchCen erra 	
4 1	Brigada	 de	 G.	Regimento de L:femtaria 	

Araraquara 	
Piracicaba 	

Ca ça pava 	
Caçapava 	

	  S. Paulo 	
S. Paulo	

5	 Paulo.
5	 Paulo. 	   

1	 P.,	 cm S. Car5:,
chi Limeira.

1	 Btl.	 em	 Pindar,-cA
Infantaria...	 40	 Ela alhão de	 Caçadores 	

i
São	 Paul° 	  5. Paulo. uh -ir g,ab.a .

S .	Batalhão de Caçadores
V Batalhão de Caçadoras 	

	  Lorena 	 IS. Paulo,
Ipamery 	  Goyaz.

r,

Quartc 1.(c neral 	 Itú. 	 IS Paulo.
2 1	Prigada	 de	 3.	 Reg:Ill, :dl, dc	 Artilharia	 Montada 	 Campinas 	 S	 Paulo.

Artilharia ...	 4°	 Regimento de Artilharia 	 Montada 	
2 . Regimento de Artilharia 	 Pesada 	

It 	  S	 Paulo.
saa	 Paulo 	 'ti	 Paulo.

2° Grupo dc Artilharia de Montanha. 	  Jundialy 	 S	 Paulo.

2. Regimento	 de	 Cavallaria	 Divisionaria 	 Pirassununga 	 s. Pauto.

•
79 Batalhão	 de	 Engenharia 	
2 . Esquadrilha	 de	 Observação 	

	  Sito	 Paulo 	
São	 Pelo 	

S. Paulo.
Si	 Paulo.

70 Regimento de Artilharia Pesada	 (de	 Exercito) 	 Ipanema 	 5 PauN.
!reopri	 r‘ddida.. 2* Esquadrilha	 de	 Caç.,	

2 . E.ona..r"ha	 da	 Itombardeio 	
	  São	 Paulo 	  S. Paulo.

São	 Paulo 	  S. Paulo.

TROPA
	

GUARNIÇOES 1



GT.7312. NIÇ.OnS '013SZRVA0n1 ?ESTADOS

I
1TJARTELGENERA.L 	

15.
	 	

41 Brigada de ( 'Quartel-General

Infantaria.. ; 7. Regimento de Infantaria 	
( -8° Regimento de Infantaria 	,

'	 ,,	 •
Quartel-General 	 . -,.. tf trwye,"

6° Brigada de	 9 . Regimento de InIantarm.....1 ..... ..e.
Infantaria..	 -7° Batalhão de Caçadores. 	

—	 8° Batalhão de Caçadores. 	 .t 	
àa D. . ..... .	 90 Batalhão de Caçadores	 ,... ......

,
Quaitel-Gerieral

TROPÀ

reg •

31 - Brigada de -5° Regimento de Artilharia Montada.
60• Regimento de Artilharia Montada

• 30 Regimento de Artilharia Pesada
30 Grupo de Artilharia de Montanha...—.

	

.	 .
30 Regimento de Cavallaria -Divisionaria 	
3 0 Batalhão de' Ragenharia 	
33 Esquadrilha de Observação

Porto Alegre.. . , ..

Santa Maria...."
Santa Maria. 	
Cruz Alta 	

Porto Alegre. 	
Rio Grande 	
Porto Alegre	
São leopoldo 	
Caxias 	

1 Da. €FrI Ri5 Pitida:
Btlein Passo Punde4

lt7 iPelcIii, 1

ESTADOS OBSERVA(NES

Cruz Alta 	
Santa Mania 	
Cruz Alta 	
	  Cachoeira 	

Montenegro. 	

Cacequy 	
	  Santa Maria 	

GUARNIÇOES

-

Cavallaria...	 210. Regimentodoce eCsavvalaIrarriia i	 de
aIndependente..

nntt..
Independente..

Santiago do Boqueirão Rio ejande do Sul.

Santiago do • Boqueirão Rio Grande do Sel.
Santiago do Doqueirão Rio, Grande do Sel.
São Borja 	 Rio Grande do Sul.

QUARTEL-GENERAL,	 4,
13 Brigada de 1 Quartel-General

TROPA.

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul....
Rio Grande do Sul....

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul....
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.'
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sn/
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul. -
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul. 1

2428 	 uar ta-feira I MARIO OFFICIAL
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•

:

AMO MILITAS •-
,

'(Rio ,It-INDZ DO SUL)

PORTO 'ALEGRZ.':

C. ..... .

..'
2 3 	 Étigada -deL	 Quartel-General 	

Cavallaria..:	 34.0 
Regimento 

4dee ecajaaratriaia Independente....

.	 .
PI Grupo de Artilharia a Cavallo 	
4 0 Grupo de Artilharia a- Cavallo 	
1. Batalhão d_ Infantaria Montada 	
10 nsquadrão	 dó	 Transmissões 	

-

Santo • Angelo 	
São	 /mia 	
Santo	 Angelo 	

São Remia 	
Santo	 Angelo 	
I taqui 	
Santiago do Boqueirão

	  Alegrete  —

Rio Grande do Sul.'
Rio Grande do Sul...
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul. -
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul,
Rio Grande do Sul.

•
Rio Grande do Sul.

	  Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul... c
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sn/.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul 1

I Ertt. é-na n. Nietdàa

1

1 Z-.1.fia

V, D. C 

,	 i

•	
•

QUARTEL-GENERAL 	

33	 Brigada de	 Quartet-General.. 	
Cavallaria., 4	 50 Regimento de Cavallatia Itdependente..

60 Regimento de Cavaliaria Independente..

ti s	Brigada de 1	 Quartel-General 	
Cavallaria—	 70 Regimento de. Cavallaria Independente 	

8° Regimento de Carallaria Independente 	

20 Grupo de Artilharia a Caval/o......... ...... 	
5° Grupo de Artilharia a Cavallo 	
2° Bobalhão de Infantaria M.entada. 	
20 F,seluadrão,de TransniisaU,s 	

Alegrete 	

Alegrete 	

Livramento ..
Livramento 	
Quaralry. 	

Druguayarta..... 	
Livramento 	
Rosaria. 	
Alegrete .........

-

I



•""."	 _
	 ,1•1••••nn••••n••••n•n•n•••n•n•••

TROPA

O ueritl-Gcr c r-il 
14)t Regimento de Infantaria ... . 	
12° R( uinit mo dc Infantaria

Quartel-(•ent r.I ..... 	  g 	
.̀ 4 Brigada de 1 12. Ft i. g:inu. rio de Infantaria 	

Infantaria ...	 16. lia ia :hão de Caçadores 	
11 ,. Batalhão ele. Caçadores 	

1." 	 12. Batalhão de Gçadores 	

i	 Ouartel-Geetre.1 	
1 4• f. rir:ida de	 7. Rr cimeiro de Artilharia Montada 	

Artill.arie....	 to R . - gimeil to de Artilharia Montada 	
4. Reg i mente de Artilaaria Pesada 	
4 . Grupo de Artidiaria de Motttzialla , 	

i 4° regimento de Canil:Ir:a Div laje-infla 	
• 4. Ilatalhãe do Engenharia 	
yÁ' Esquadrilha de Obse rer.tão 	
I

.t-:‘.1vg:E1:.(;EiN ER AL 	 Juiz de Fóra 	

Jui- de nr 	
juiz de Figa 	
São juão

GUARNIÇGLS	 JSFADOF	 ODSERV.Ç('ES

Miras Gcraes.

Brigad d
lafe ataria ...

.'t	 o	 e "C. ;:van GeTâeg.
Minas Gerats.,. 	

Gerais. 	
em f'atarmrc‘

1 Ltl.cru (Jlit.

Reno Horizonte
Bello Horizonte
Ouro Freto 	
Diamantina 	
Gut% eito 	

N I ir e t Ceract.
Minas Ger ars.. ,.T. 9. •
:\ finas Gercts.
Minas Gerar.,
Micas Ceraet.

' Mnac
Juiz de Inira 	 ;Mimas

Pouso Alegre- 	 5 •• Mina Cerne,' ,
Tu i l de 1,in-a	 V Met Gz.raes .
Pouso Alegre	 INI ires Geraer.
Idb e rab 	 i Mina" Geraes,
Oliveira 	 IM mas Geracs.

iTres Coraçteri R. Verde:Mina.
liai idiii

Geri"

' 1 1.iarla-fetrn 1
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ROPk.	 GrARNIÇOES ESTADOS	 OBSERVAÇOES

_  -

1 Q UARTI,L . GLN ERAL • ... ‘........ 	  .- 	

l
ã. Brigada de	 Quartel-General 	

Crivallaria ... 	 90 itR e.eggiirarneennttoo ddee ceari vvaahlaarriiaa Linddeeppretnddeennttee.?:

Gs Ilrigada de	 Quartel-Gen:rol
Cavallaria...

	

	 12 . Regimtute de Cavallaria Independente 	
11° Regimento de Cavallaria Independente.,

3. Grupo de Artilharia 2 Cavallo 	
60 Grupo de Artilharia a Cavallo 	
3. Batalhão de Infantaria Montada 	 	 f:11 •

3 0 .Esquial rão de Tren.inissiks 	 4.a..4

80 Regimento de Artiliicria Feda (de Exerci(o) ......
Tropa ndd:da.. ta talhão Ferro viario 	

1 . Esquadrilha de Caga e 1 4 de Lotnbardeio 	
3 4 Esquadrilha de Illombardciii. e ;3 4 de Caça 	

rrrora mit ciai. 2* emnproih is de Estabe !teimei'  te.

Slio Gabriel 	  Rio Grande do Sul.

SãO Gabriel... t.... i 	  fio Grande do Sul.
São Gabriel 	  Rio Grande do Sul.
Lavra"	 	  Rio Grande do Sul.

Pagg'i 	 , Rio rire a de do Sul.
Bagé 	  Rio Grande do Sn?.
1). redri .o 	  Rio Grande do Sul.

Bag(: 	 	  Rio Gra nde do Sul.
São Gabri e: 	  Rio Gradilt do Sul.
São Gabriel 	  Rio Grande do Sul.
São Gabriel.,., 	  Rio Grande do Sul.

Margem do Taquary. Ri Granir!. do Sul,
	  Redre 	  Rio Grande do Sul.
Alegrete 	  Rio Grande do Sul.
Margem do Taquary 	  Rio Grande do Sul

Lerib Aler-e	   R., rrn.role do Sul.

4' REGIU MILITAR •

(mns. As anu),

tDt jum DE FORA.

;,	 MILITAR

( pAnts., sEactrr, E ALAGOAS).

SÉDE; a SALVADOR

TR.01•A
	

GUARNIÇOES
	

ESTADOS

	

1 
OnSERVAÇOES

1190 Batalhão de C.çadere.	
SA D. 1 	 200 Batalhão de Caçadores 	

28 0 Batalhão de Caçadores 	

S. Salvador 	  Sabia.
Maceió 	  Alarmar.
Aracajú 	  Sergipe.

11•1••n••n••nnnn•••••	



TROPA	 GITARNI;OnS	 ESTADOS OBSERVAWES./,
- •

244 Batalhão de ençadores....... ••••	 ã 	

25. Batalhão de Caçadores 	
260 Batalhão de Caçadores
27* Batalhão de Caçadores 	

	 São Luiz
Therezina
Pelém 	
Mantios. 	

Maranhão.
Pizuhy.
Pará
Atuar:imas;

S b D. 1.

, jelf-tplarta 1. 	 UtAttio GiírtWAT;

ta tucá MILITAR

_irève

(PERNA:SIRITO), PARAIIYDA,R/O GRANDE D) ;NORTE i -CRAR

RIME: RECIP%

•,

•-•*

•
 --

•

de
de
de
de

s
TROPA

•

Caçadores.. •
Caçadores
Caçadores
Caçadores 	

,...-.••.....,

11, •••n •  

.....-• .. •	 .. e y,	

-...-.4,-- 	

GUARNIÇÕES
.

Recife	 ... 	
Parabiba 	
Portaiera 	
Natal 	

ESTADOS
-

Pernambuco.
Parahyba.
Ceará.
Rio Grande de 'Norte.

______—_,tt,....2

•onspaisuçôr,5 -
31N

. I.#-

P
, 4." 1:5*

,
7* •••••• •

21. Batalhão
22 ,,. Batalhão
230 Batalhão
29* Batalhão

¡rifla 'MUS

: (MARANTI2(0, PIACTIV, PARA, ÁMAZONAS E ACRE).

StDE: RELU/

3 8, CIRCUbtSCRIPÇà MILITAR

'OdATTO nosso

SÉDE: CAMPO GRANDa

..	 4 

TROPA	
•

: GUARNIÇt)ES ESTADOS

..n.n 

•	 IOBSERVACW,5 L

brigada. u,„,„
""--"'

160 Batalhão de	 Caçadores 	 -	 • 	
17* Batalhão de Caçadores 	
180 Batalhão	 de	 Caçadores 	 a 	 . 	
100 Regimento de Carallariu Independente 	 , 	 • 
110 Regimento de Carallaria Independente 	
Regimento de Artilharia Mista 	

60 Batalhão.. • de	 Engenharia 	 -	 '
Esquadrilha 'Mixta de Aviação 	 -

Cuyahá 	
Corumbá 	
Campo Grande 	
Brita	 Vista 	
Ponta Porá 	
Campa Grande 	
.Actuidauttua 	
Campo Grande 	

- 

Matto Grosso.
Matto 'Grosso
liatto Grosso.
;Slatio Grosso.
Matto Grosso.
Matto Grosso.
Matto Grossa.
Matto Grosso.

_.,

..

2' CIIICUMSCRIPOR MILITAR

)'‘
	

(rAittAN.I. II SANTA CATIIARINA
	

o

f.tDE: CURYTII3A

T".

TROPA	 •

1".	--r.-_-_-

GVARNIMS
..,	 .

ESTADOS, OBSERVAÇCSE%,,

"
c.„	 kf.,	 -	 •

- -

r	

-
13 0 Batalhão	 de	 Caçadores........-...,-......, 	
14* Ratathãe de	 Caçadores 	150 Batalhão de	 Caçadores 	

50 Regimento de Cavallaria Divisionaria 	
9° Regspento de Artilharia Montada 	 .- 	 ,.... ...... .100 Regimento de Artilharia Montada 	 . 
5* Repetente de Artilharia Pesada ....• 	 -50 Grupo de Artilharia de Montanha,. 	
5° Batalhão de Erlgentaxla 	 ,,- 	
5 4 Esquadrilha de Observação 	

-
Joinville 	
-01,,rianopolis 	
Curityba 	 ... Tr.-...
Lobar. 	
Curityba 	
Itio	 Negro 	
Ponta	 Grossa 	
Guarapuava	
Curityba 	 s
Porto de União 	

Santa Calharina.
Santa Catharina.
Paraná.
Paraná:
Paraná.
Santa Cathartna.	 . .
Paraná.
Paraná.
Paraná.
Santa Cathariaa'.

---.--t,

.



lArta-feira 1

MENSACIENS

.• Sr,-Pre`sidebte da Camara dos Depiitadost tavendo
ii-ogado sanação á resolução do Congresso Nacional gila reco- .

inhaca de utilidade publica a instituição do Departameala da
Xreança KW Brasil . e dos Congressos Brasileiros de Protecção á:
Miranda e o Dáspensario da Gloria Ubaldin.o do Amaral • o dá
'Soutras providpncias, tenho a honra de vos restituir doas dos

utographos • que acompanharam a vossa mensagem . n. 75, •
Ie .1.9e do corrento

• •	 '	 •''••	 .4110 de Janeiro, 27 do janeiro 'de 192% 101 .° da Indepéne,
demitas-a 81° da Republica.

LIMITO OFT/C AL	 POVOPMKS de 1.G22 2481, •
!!n 	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — fliÓ do
• Janeiro, 27 'de janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario da' Comama dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. -Ex., para os devido:4 fins,. a mensa-
gem (lb EXmo. Se. Presidente da Repubhaa devolvendo os au-
lographos da resolução leg ist:ttiva' que reconhece d.e utilidade
1)n/dica a instituição do Departamenta da Cra.ança no Brasil s
o a dos Congressos Brasileiros de Protecção á Infanda e 'o

'Dispensado da Gloria .Ubaldino do Amaral e dá outras pro-
videnolasSá. qual S. Ex. negou sancção.pelos motivos constas] . 'es da exposição.

_. Reitero a V. Exs as meus protestos de catinn e consi-
derar:lio. e-- Joaquim , Ferreira Chaves.

.	 •
L	 •

Ei•ecirao IIEScóA.
,

RÁZ5ES no "VÉTr

0 projecto dispho no art. 20:
C O Governei 'auxiliará 0"firinaeiro Congress'a Erasileiro

(Protecção à Infanda, 'a reunir-se brevenienfe, aná a quantia
de 50:000$000.” -

E nd art. 30:
' 'Fica o Governo autorizado a auxiliar o Primeiro Cán-
grasso Brasileiro de Protecção á Infama, a reunir-se breve-.
mente, com a quantia do 50:0008000."

• Serão duas subvenções, uma obrigatoria e a outra facul-
•ativa, Ou se tratará de uma subvenção só. inserta no proje-
cto em fórma .imperativa e depois modificada em emenda,
que,- por inadverteneia. passou a figurar no texto sem que
'deste se ratirasse'a parte substituida ?

-Seja como. for, o-facto á que, no • credito votado polo Coa-.
grosso Nabional para a commemoraçâo do centenaries da nossa
Indepeiniencia,.está comprehendida. a .parcella de oitenta 'cone
tos de réis para auxiliar o Primeiro Congresso de Protecção .á

:Infanda. que aqui se reunirá por °ocasião"' do centenario, o
..sta quantia foi fixada por aeardo entre o Governo e as duas
associações interessadas na reunião do mesmo Congresso. 'o
Instituto Brasileiro de Protçcçao á Infancia e o Terceiro Con- r
an:esso Americano da Creança, a cada urna das quaes toca a
-aomma de 40 contos.

Vá-se assim' que o projecto, apresentado FM duvida
antes devotado aquilo credito, não tem mais razão de ser,
I. assim deixo de sanccional-o e o' devolvo A Camara . que o

Rio de Janeiro, 27 do , janeiro de 192, , 401 0 da Indepen.
cl(tria e 31 0 da Republica':	 .

EPITACIO PESSCnA?

Difinisterio da Justiça 'e Negoeios Interiores . -.JÉTO de ia- .\
neiro.•27 de janeiro de 1922a

Se. 1 0 secretario do Senado Federal —Tenliro,a honra da
cominunicar a V. Ex., para-os fins convenientes; que, nesta
data, o Sr. Presidente da •lepublica trausrnitto ao Sr. Presi-
dente da Camara dos Deputados as razões de .avétraa que
oppOz á resolução legislativa que reconhece do utilidade pu-
blica, a instituição do Departamento da Creança no Brasil o
a dos Congressos Brasileiros de Protecção á Infanda e o Pis-
pensara) cla Gloria Ubaldino do Amaral e dá, outras provi-
dencias, tendo .acompanhado as mesmas razões dous dos nu- •
tographos da citada resolução.-

Reitero a V. Ex, os meus protestos de estima o. "consi-
deração. — Joaquim Ferreira Chave,-,

•

• • - Sr, presidente' da Camara dos Deputados — Havendo-
negado sanação á resoluç'ão da Congresso Nacional- que isenta
dos impostos o taxas alfandegariaa a importação de todo
material, inclusive ohraa de arte, para , a conclusão da Basi-
rica do N. S. de Nazareth, na cidade de Baldio, capital do Pará,
tenho a honra do restituir a V. Ex., com as razões do vétu,,
dons dos autographos que acompanharam o Officio n; 21, do
10- do corrente, do r. vice-presidente do Senado Federal.
• . Rio de Janeiro, .17 de janeiro dç 1922, 101° da Indepene

dencia e 34° da Republica.
EPITáCIO PERS(SA. .

,	 •
11•••••n•

illSoLücl Do coNottESso_NocioNA14 ,X QUE st, acrEnt
'TO' ACIMA

O Congresso NaCional resolve:	 .
'Art. 1.0 São recorsliecidas de utilidade publica • a insti-

tuição d.J Departamento da Creança no Brasil e n dos Con-
gressos Brasileiros .de Proteceão á Infancia, por prestarem Q

util concurso á solução aas questões que ao Estado com-
petem em mataria do protecção directa e indirecta - á infan-
cie- e o Diapensario -da Gloria Ilhaldino do 'Amaral, .coro
adie na freguezia da Gloria, deita cidade. •

Art. 2.e O Governo auxiliará o -Prinieiro ,Congresso Fira- -
aileiro do Protecção á Infancia, a reunir-se brevemente,' (lam-
a quantia de 50:000$, paga em uma só prestacão e an t ecipa-
damente, concrdendo impressão gratuita de todas as suas pít-e.

.blicações na Imprensa Nacional, bem como traiisport.e. gra--
de ida e volta,-aos seus membros anorentes nas-linhas

,kle estradas de ferro e emprazas de navegação &pendentes das
:Ora°, e -considçrando official toda a correspondencia da-

. Mesmo Congresso que .versar estrietamente sobre os. seus -ser-
•

• ' . -Art. 8.,0 Fica o Governo autorizado a . auxiliar 6 Primdiro
'Coagresso Brasileiro do protecção á Infaneia, a reunir-se

• brevemente,- com a quantia de :50:0008000.- • ••- • - 	 - .
A	 Revogam-se• s	rt. 4.0 	 as- disnosicries em . contrario:

• Senzido Vederal, : 19' de janairo . de 1922. --Antonio Fr. (tn-.
eisco^de 4r:eredoavice-presidente. --m-Pedro da Cunha PedrosN.

	

n I° secretario.	 •Jociquiin de Mendonça Martins, 2° se-
- retardo interinO.

••••	 (*) Reproduz-se
iNetZtek ..	 , -

• , 1° secretario da Camara dos Deasitadess Tenho Ia
ficara de transnatir à V. Ex. para oa devidos fias, a meu—
sugou: com que o Exmo. Ex., 	 da Republica devolve

Gamara dos Deputados dous dos aUtographos da reaoluçãa
legislativa, por S. Ex. vetada, que isenta dos impostos e ta-
xas ,alfandegarias- a importação do..todo material, inclusive
obras de arte, para a conclusão da Ilasilica do N; -8: de Na-
zareth, Belém do Para.

lteilero os .proteatos de minha elevada estima é consi-
deração.- — EQ7}1CTO Baptista.

-
Sr. presidente do Sanado, Federal Havendo saneciona- r

-do a resolução legislativa que fixa alorça naval para o anno
de 1922 tenho. a honra .de vos restituir dois dos respectivos
autographos • que acompanharam .Voasa mensageni'n. 77, de 19
de corrente.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro de 192:2, 101 0 da Indepene
dencia e •84° da Republica.

• EMACIO PESSU.,

• Ministerio da Marinha — N. 871 — Rio de Janeiro, 28 do
janeiro .de 1922.

Sr. 1° secretaria do Senado Federal — Tenho a honra de
franamittirevos a Onelusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica acompanhada de dons dos autos:raphos da resolução
do . Congresso .Nacional,. já sanecionada, fixando a força naval
para o. nono de 1922, sabre a qual vos referistes ern, officio
ri. 94, de 19 do corrente.
. Aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestos da mi-

nha alta' estima e . mais • distineta consideração.' js, (ha
.Veigtt'Miranda.

• .
Sr.' Presidente do- senado" Federal — Havendo • sancelia-

nado a • resolucão. do. Co,ngressO Nacional conatabto do &-
ardo n.-4,524, desta data, que declara Sem effeito o artigo
12 da lei • n..4.028, de 10 de janeiro dá 1920, e dá oura9
providencias, tenho a' honra:Ao restituirs!vos dou.s. dos auto-
graPhos que acompanharam -a - vossa inqi,ssagern n, tu, de 11
do corrente.

•

portar sido públicada ',com. ineorili.- • - 'III° dalaneir°d " da'SneireadS-19?2, &O1° da ladePelb°
-	

.
__, .	 •	 . ...4 -,.jencia .(,3 Ult.' da liep4bliew. , • -	 - , • - - ' .	 -	 's

..........,$ ,	 ,	 ...RPItteas0 P.E,52?).¡,:,..à
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Ministerio da Guerra e-, R. 6	 Rip de Janeiro, 25 do
janeiro de 1922. •" •

'Sr. 1° secretário do Senado - Federal — Da ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto-voe a inclusa men-
sagem do :mesmo Sr, Prissidenie ao do Senado, restituindo
douâ dcis autographos da reáolução do Con gresso Nacional
que declara sem efeito o art. 12eda. lei ii. 4.028, de 10 de
-janeiro de 1920; e dá outras providencia, e.utographos .que
acompanheram a do que treines em Oficie n. 64, de 11 .do
corrente.	 •

Saude e fraternidade:— CaloiereS:,.,'

" Sr. Presidente do Senado Federal Da posse da Men-
sagem n 160, ceie vos dignastes dirigir-mo em 12 do de-
zembro findo, solicitando, conforme deliberou o Senado a re-
querimento 'de' uma de euas commissões, informações sobre
a Petição sem que D. Maria . Luiza Vianna de Seine, viuva
do auditor de guerra no Rio Grande do Sul, Dr. Braz Fio-
rentino de Souza, requer o pagamento da diferença dp
cimentos que este deixou de receber no periodo decorrido
de 28 de julho da 1911 a• 27 de dezembro .de 1918, tenho a
honra de transmittir-vos a cdpia, s da inforrnae -ão prestada
em 4 de julho de 1.921 pelo gabinete do Ministerio da Guerra

•cm petição identica da mesma' viúva, despachada pelo respe-
. clivo ministro em 13 lambem de 'julho de .1924.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro' de 1922„101° da Tndcpcn.
t1cnci Q34° : da Republica 	 .

Earrseeni PnssõSs^

Ministerio. da Gifèrra' — N. 7 s— Rio de Janeiro, 25 'de ja-
sidra do 1922. •

Sr. 1° secretario do Senado Federal.—De ordem do Se:Pre-
aidente. cir. Republica, tranamitto-vos a inclusa 'mensagem do
mesmo Sr. Presidente ao Senado, prestando informações so-
bre a petição cm que n. Maria Luiza Vianna de Souza, viúva
do auditor de guerra no Rio arando do Sul, Dr. Braz Flertene
tino de Souza, requer Pagamento de diferença de vencimentos

.que este -deixou cle • receber, informações solicitadas na men-
saem .n.. Ho, de 12 de dezembro findo, que acompanhou se,
eosso officio u. 506, da referida data.
- • • Sauda . e fraternidade.	 Calogeru4

• - •	 ;	 •

Presidente do Senado Federal ee--. havendo negado
sancção á resolução do .Congresso Nacional determinando que
os officiaes reformadOS do Exercito e da Armada e -classes an-
nexas, com serviços de-guerra na campanha contra o Paraguay,
nue estiverem ou estejam nó serviço das repartições militares,
desempenhando tuaeçoes( do actividade nos termos do art. 19
da lei--e. 2.290, de 13 de dezembro .0.1910, contarão, para me-
lhoria de suas reformas, e tempo prestado nas 'mesmas repar-
tições. sendo-lhes assegurado, como das reformas,. para effeito
do art. 16 da _dita lei, Os postos do honorarlas obtidos por
serviços naquella campanha, tenho . a honra de vos reátituie
deus dos cutogra.phos que acompanharam Nossa •• mensagem
n. 59, • do 18 do' corrente moi.

Rio de Janeiro", 28 de janeiro de 1022, 101 0 da Indepene
•deneia e• 34° da Republigee .

Eerreem Pesseõ.S.•

•
material a favores de ordem moral e impõe ao The gouro ir j
despesa permarie.nte que não será' insignificante, visto que ,,*3
projecto • compreliende não só os militares-de terra e Mar
classes. annexae, que SOryera actualmente nas referidas ...separe.'
lições, como os que já serviram, e manda pagar-lhes varitageuae
eorreepondentes •não mais aos postos da reforma mas aos pog-:
tos honorarios.

A .Nação- tem procurado, Por. varioe meios, manifestar
sou reconhecimento a todos quentes por elle se bateram nos
campos do Para.guay. 	 .

.Não poucas são as : medidas. adoptadas nesse sentida; nZia:
pequenos -são os OMS assúmidos pelo Thesouro. 'Infelizmente,
taes encargos não podem ser levados além de certo limite.,

Vejo-me, por isto, constrangido a negar sancção aorffee
jecto o devolvel-b á Camara que o Iniciou.

• -.•	 Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1922, 101° da Inclaii'Rie
•dencia o r, da Republica., ' 	 .

s -asa	 EPrreolo PeZed:47, lj
.te-e

Ministerio	 Guerra e-- N. 8	 de Janeira 28.r.te
f,eiro de 1922: • 	

,

Sr. 1° secretario do Senado Federal—De ordem do-Sr.
sidente da Republica, transmittó-ves :a inclusa mensagem de.
mesmo Sr. Presidente ao: do Senado, com a qual restitue douss•
dos autographos da resolução -do Congresso Nacional determi- •
Dando que os offieiaes reformados do Exercito o da -Armada à
classes= annexas, com serviços de guerra na campanha contra oS
Governo do Paraguay, que estiveram ou estejam ao serviço da&
repartições militares desempenhando- 'lince -6es de actividade;
nos lermos do art. `I° da rei ti. 2.290, de 13 de.dezembro das'
,1910. contarão, para melhoria _de suas retermos, o tempo -dei'
serviço eprestado nas mesmas repartições, sendo-lhes assegu-
rado, como das reformas; para os efeitos do arta /6 da dita!
lei, os postos cie h000rarios obtidos por serviçostiaquella cesree
barhaasnesolução á qual negou sancção pelas razõeS. exposta
no veto que - aeompanlia a referida mensagem e	 •	 : •

•¡Sai* o fraternidade, — Calooraá.
• '

•
Sr. Presidente lo Senedo Federa/—Havendo saiseclontai

resolução do Congresso Nacional que considera licenciados e oa,
fnuccionarios pub/icos fecieraee durante o tempo ora .'que. - es-
tiverem prestando • serviços militares. em virtude de sorteio k.
.f.ncorporação ao Exercito e á Armada e dá outras peovIdell-
cias, tenho a honra de restituir-vos deus- dos autographeià da.
mesma resolução, que acompanharam vossa mensagem p..
do 

	 Os's•
1.8 .do corrente.	 -
•llio" de Janeiro, 20 de janeiro de 4922, 101°, da

dencia e 34° da Republica,,,
Eme= PEssn; s'elay

fea 	 .;••.•	 • •
Ministerio.	 Guere-a se‘e N. 9	 fio dá Janeiro, 23 i.-14

janeiro de 1922.
Sr. 10 secretario do Senado Federal—De ordem do .Sr. Pre,-

eidente . da- Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem jias
mesmo '-Sr. 'Presidente dirige ao do Senado, restituindo ,dous.
dos autographos cla resolução do Congresso Nacional que -cone
eidera licenciados os funccionarios publicos federaes.durgnie
o tempo em que estiverem prestando serviços militares, emi
'virtude do sorteio e incorporação ao Exercito o á Armada o
'dá outras providencias, autographoa que acompanharam a. de•
que iirataes em oficio n. 79, de .18 .do correntee ,

Saude A fraternidade, ,-- Calegeras.

Sr. -Presidente 'do Senado Federal ,-4-11a,vDndá-negail!á..
earacção á resoiuçao do Congresso Nacional'qgo concedo fase.
vores á empreza que se constituiu para a construcção da-Es
irada de Ferro Norte de Matto Grosso, tenho a honra de resti-
tituir-vos, com as razões do véto, dous dog autographos qua - •
acompanharam a mensagem do 18 docorrente do. Br. preei-
dente .da Cansara dos Deputados. 	 11

Rio do Janeiro, 'do janeire de 1.922,10P la In.depffl.1
fe 34° dg B.epubNca...

MOTIVOS DO N'ÉTej

officiaea -reformados do Exercito 'e da Armaria e elas-
abs annexas com serviços de guerra na campanha do Para;
guay, que estiveram .ou estejam empregados em repartições
militares no desempenho de sencções de actisidade, manda o.
Congresso contar, para melhoria do reforma tempo de ser-
viço prestado nas mesmas répartiçÕes.

• A. carreira militar, salvo o caso de morte, termina normal-
mente com a reforme. No- memento em que o militar se reco-
lhe • á .inactividade, a Nação manda ealculár-lhe o tempo do

. 'serviço para abonar-lhe as vantagens correspondentes, o pon
este modo solve a sua divida.- Juntar ao tempo da serviço mi-

;elites*, .para augreento das. vantagens especiaes da reforma, o,
que o oficial presta em cargos de nséro expediente, que os

-- regulamentos lhe reservam e são disputa rlissimes; pelas van-
tagens que oferecem, não parece justificae-el.
• O emigrasse, Porém, não se limita a esse favor. Vae além.

. • - Determina que, ara os efeitos do .art. 1G da lei n 2.290, de
.1910, isto é, para :e abono do soldo da tabella .. A dessa lei e o

, 5--e•sgog4 da gretificaçao de 2 .% do soldo por anno de serviço que.
' :amoeda de 25 — vantagens-já concedidas áquelles officiace eni
s relação aos postoS da reforma --e sejam :alies considerados como

Teformackis noa pos tos honorarios que obtiveram Dor servieaa
aD'AlesAn1 chIpParlhae. Liga assim o Congress.° um. 1uter1.44.

)	 ,

EPFACIO• -
•

••	 -11-AZISE3 DO avÉeroa es . • 	.	 .•a 
O Governo de Matta ' Gresso, pela lei r.-825, de 15 4 .4 4`

•venabre de- 1920, concedeu á Oscar Moreira. a, coustrtiocão.
-um iestrada:- de -fefro. ,•destinada :a ligar ,uma das .esÇaefiaes . da . —
Noroeste do BrasiVá 'cidade de' Cuyabk- cora *212- 4,a.,00 314, -

. iam etps de depenvotvimentoe	 :4 •
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Eatré t$ favores da conees, i4lo contam-se os seguintes;
1 0, Privilogio durante 110 anroa, e ,[11',4ritia d zona de

e
rforaetras para cada lado da linha;

2°, datação, na região percorrida pela estrada, de 100.000
$11hilorne1ros quadrados de terras devolutas;

ála direito do desapropriação;
4-", direito de ter policia propria, amada de sabre',
i'. direitoá elevação do tarifas, quando o lucro liquido

taa inferior a 8 % do capital;
ra o governo do Matto Grosso tomará 15.00a aorgoade

araaas tintinarias da companhia que 'se organizar.
A tuas favores vem o Congresso Nacional, no projecto

•projecta que tenho á vista, juntar mais os aeguinfes
1 9, inteira solidariedade do Governo Federal com o da

.11alto Grosso, no que diz respeito á coneassão;
2‘., duas garantias do juros sobre o capital orçamentaria nrg,

axacalanta de 100:000$ por kilon-letra; á primeira, da 5 %, era
pagamento semestral, depois de tomadas as contas do tra-
lfa ga; a segunda. tombem de 5 5. , sob fariaa de juros das apua
liee qne, o Govemno deverá receber da 2ompanida e pagar ima
amediatamente ao par em dinheiro de contado; essas apoia.

;apresentam, a verdade. apenas 80 ‘;0 do capital orça-
imantara., mas como são adquiridas no mercado a 80 aa do
seu valor nominal, a segunda garantia . correapondera exacta-
:manta a a aa sobro todo o cai-atol; as amolices ficarão deposia
•„lada •- no Thasouro, como propriedade da empraza, qile as re-
eabara aovaniente no fina de 37 :amos; va-ao assim que o

' aao\ or ao Federal garantirá á companhia, aléni da differença
arn ea das apolices, mais 10 aa, sobre o capitai orçamenta-

ria. ala 100.000$ por kilometro, Ou 9 eic, si os titulos subireni
r pa ;

aa. garantirá mais a taxa neeessaria Tara arnartização do
.-?âpils1 oro a7 annos

a, garantirá ainda 3:000a por armo e por kilometro para
a,•acias	 eanservação e trafego da estrada;

ao a companhia terá isenção de direitos aduaneiros;
E;'. os estudos o orçamentos serão feitos pela companhia;

Gas, ar il o podara apenas fisealizalaos;
7'', ;o estrada não reverterá em tempo algum á proprle-
aaradial.

laaxo de lado o aspecto politica da concessão, que imporia
tiausfarancia, em plana proariedada, a unia empraza cujas

poderão eahir todas em mãos de estrangeiros. de uma
r,gião do 1 cio .000 kilometros quadrado, mais de duas vazas

suaarfieio do Estado da fio de Janeiro ou mais de ires vezes
aaians5o territorial da Belgiea.

Do ponto de vista financeiro, a eonstrucção de 50 'átomo).-
4 yes ror armo acarretará para o Thesouro a obrigação de pa-
aar 1.0a0aq00$ pelas 4.000 anoliera que a companhia vier
deaesitar; roais os juros de 5 aa dessas apoliees. ou 20C:900$:
mai, ris de 5 % do capital °Fomentaria ou 250:1 tOUt.^: mais a
taxa de ajnortizacão em U7 :irmos, ou 50:000a; mais 150 :000$,

iaaao da 3:0008 por kilometro, como garantia da renda para
custeio. Deste total de 4.050:0008. parte, no valor da 4.000
annfas, constitue unia annuidade fixa: a outra parte. no valor

650 a000a, representa a garantia de juros e custeio, cuja
aoinuat cresce de 150:000$, no sagundo ulmo. até attingir. no
'decimo quinto, á do 9.750:000$, que ficará .constante. dessa

,arna, 010 demite, até o trigesimo seLirno, como responsabilidade
aa ara inia-

	

Itiffireneern	

Durante a construcção a veada da estrada riam será de
certo praticamente apreeiavel. Pudemos assim admillie, so.no
pessimismo, que ao fia de 13 anima, a estrada terá eu-leada
ao Thesouro Nacional 00.000:000$ pagos em dinheiro para
auxiliar a consfrueção, mais o juro de 5 shre o preço iziko
trio° de 100:000$, mais 3:000a por ailometro e Lao amai pau
despeza de custeio.

Onde irá o Governa ancont aar eia moeda corrente (ases
aecurso s ? A que juro irá toraal-os?

Será justifieavel urna Iei que manda auxiliar com tantaa
O Ria onerosos favores a construcção de umia estrada que nau
reverterá em tempo algum ao patrinanda da Nação? Sara
zoava) que se outorgue a uma empraza o direito de amainai,
apolices a baixo preço para vendei-as ao Thesouro ato par?

Do ponto de vista technicoi e administrativo, to projecto
resente-se ainda de um inconveniente, qual o de Gearem ost
estudos e orçamentos a cargo da empraza, apenas cole a lisca-
lização do Governo. Longa experiencia tem demonstrado
:necessidade de serem ides estudos feitos pelo. z, engenheiros of-
liciaes, que nenhum interesse Icem elo sacrificar as condiçars
technicas do traçado á vantagem economica de não exceder o
custo kilometrico do maximo garantido pelo Governo.

O projecto, convertido cai lei, %iria troar uni precedem a
posadissimo para o Thesouro. E' verdade que elle marca ina-
ximos de garantias que é possivol reduzir; mas sabem Iodas
os que toem pratica de -administração quanto é diffieil, ao
discutirem-se as clausulas de mil aecardo, conseguir das ala--
Rezas particulares que se co p tentem cum menos do que lhea
Jaculai a lei da concessão.

Trata-se, é certo de uma autarização; mas o simples faa
ele de sanecional-a padaria parecer que não a reputo caiara-

aia aos interesses nacionaes, quando outra é a minha convi-
cção. Aberto o precedente pelo actual Governo, todo o mat
qua dali proviesse correria á conta de Fitinha responsabili •
dada, ainda que só as futuras administra0.s 10S,;(`111 dar rúr-
:lia pratica á autorizarão legislativa pae miro sanccionada.

E é essa responsabilidade nua julgo nata dever assumo'.
A escassez do tempo, distribulfa, por varia; projectos re

cebidos no mesmo decendio. não ao, permitia estudar outros
i 1 i51)i,sifivo5 da resolução. O ouo almi fica, unrt' , w, affigura-
se-me bastante para que eu não lhe i3ossa liar O meu assen
tjunento o, nos termos do art. 37, 1° da Constituição, a de -
volverá á Cantara que a iniciou.

Rio de Janeiro, 28 de juileiro da 1922, 101° da Indepen-
ddencia e 340 da Republica.

EPITACIO PESSià.10
'

atinisterio da Viaaão e Caaras Publica.- — Directoria Gra
rol de Expediente — ;ia secçãoi — Aviso ri. 1/E/3° — Rio de

,Janeiro, .30 de janeiro de 1922.
Sr. 1' secretario do Senado Federal — Havendo o Sr.

Presidente negado sancção á resolução cl Congres,0 Nacional
fina concede Lavres á empraza que se conatbuir para a con-
strucção da Estrada de Ferro Niort!! de 'Matto Grosso. tenho
a honra do restituir-vis. com as razões do vtio. dona dos an-
tographos que acomnanharam a mensagem de 18 do coa:ente
do Sr. Presidant e da Camara das Deplitafloa.

Saude e fraternidade. — J. Pies cl,, Pio,

Afinisterio da Guerra -
Por decretos de 28 de janeiro de 1922
Foi declarado que se chama Manoel Go-

/nes Parreira c não Manoel Gomes Pereira,
como consta do decreto de 11 de maio
de 192), o 20 tenente da arma de enge-
abana promovido ao dito posto pelo mes-
mo decreto.

Foram mandados aggrega r aos respecti-
vos quadrds o capitão pharmaceutico °da-
ria() Octavio Odilon Filho, os 1°' tenentes
dentistas Julio Casar Miranda Marcondes
Monteiro de Barros e Ivo José *e Mello
Souza e o t o tenente veterinario Antonio
nallIOS dos Santos, visto excederem dos
mesmos quadros.

Foram mandados Incluir no quadro ordi-
nario do corpo de saude o capitão pharma-
ktulleo Alfonso Carcez Paranhos Montenc-

gro, que se acha aggregado por exceder
do mesmo quadro, c o 1° tenente veteri-
nado Gastão Goulart, que se acha agre-
gado por motivo identico e que contará an-
tiguidade do respectivo posto de 28 de
julho de 1920.

—Foram reformados:
(is coroncis, da arma de infantaria Apol-

!Mario Pereira Bustamante, a contar de 10
de fevereiro de 1921, data em que a solici-
tou; e medico Dr. João Cardoso de Mene-
zes e Souza, quanto ao tempo de serviço,
de accôrtio com o artigo 14, da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, c, quanto a ven-
cimentos, nos termos da mesma lei combi-
nada com o artigo 45, da de n. 4.242. de 5
de janeiro de 1921, visto contarem mais de
25 annos de serviço ;

O 1 sargento Pedro Alves Linhares, do
5° regimento de cavallaria independente,
quanto ao tempo de serviço, nos termos do
arti2o 40, da lei n. 2,550, de 20 de setcm-

bro de 1874, e, quanto a vencimentos, de
accôrdo com o arti g o 13, extensivo ás pra-
ças, pelo artigo 27 da de n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, visfo contar mais da 20
annos de serviço.

—Foram transferidos:
Na arma de covallaria, os capitães Leo-

poldo Henrique Braune, do quadro de orL
dens para o ordinario, sendo classificado no
4° esquadrão do 4 regimento de cavallaria
divisionaria (Tres Corações), e Arsenio de
Souza Nobrega, do quadro ordinario para o
sunplementar ;

Peara o Exercito de 2' linha, sendo clas-
sificado no corpo de saude, como pharrna-
ccutico, o majar cirurgião da antiga Guarda
Nacional Homero Ferreira do Amaral, visto
preencher as condições exigidas para essa
transferencia, no artigo 22, § 30

' 
do decreto

n. 13.040, de 29 de inalo de 1918, em vigor
pelo artigo 27 do O, a. 14.72, de 25 de
março* 1921.
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• Directoria . de Justiça	 .
k 7 n

Requerimentos ,despachadoie
Dia 30 de Janeiro de 1922

Dr.' 'Miguel Caffiron da Pia e Almeida
Filho, pedindo prorogação do. prazo para
validade do concurso de medicos da Polleia
MI:itar do Districto Federal. - Indeferido.

kM

prorogação pedida viria alterar o que de-
, mina o art. 39 do regulamento da Policia

ai) para o que fallece competencia a
este ministerio.

Eartholomeu Araponga, guarda civil de 1.4`
classe, pedindo pensão.-Indeferido. 	 .

—
Directoria do Interior

e Por- portaria de 30 de janeiro próximo,
findo foi designado o escrevente juramentado
fluascar Guimarães para servir interinamente
o •12 , officio de tabellião de notas desta
Capital, durante o impedimento do respe-
ctivo serventuario, bacharel Lino Moreira, a
quem foram concedidos dous inezes de
licença para tratamento de saude.

-Por outras de igual data e inez foram
naturalizados brasileiros:

José Antonio dos Santos, natural de Por.
tue.al e residente nesta Capital ;_

Gustavo Silberetein, natural da PoIonia e
residente no Estado de.S. Paulo ;

Samuel Gol datem, natural da Polonia e
e residente no Estado de S. Paulo.

Remetterain-se as portarias das doits ulti-
mos ao presidente do dito Estada.__ ..	 .
drictitamento ao expediente de 26 de janeiro de

Cominunicou-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, em referencia aos avisos
n. 289, de 10 de dezernbo de 1921. e n. 3.de
10 do corrente mez, que, segundo participa
o l' secretario da Liga para a Emancipação
da Mulher. foi eleita a respectiva preeideute,
D. Perfila Luta, para tomar parte na Confe-
rencia Pan Americana de Mulheres, aqual
e retinirá em Baltimore, em abril proximo.

Dia 30
Concederam. se de accórdo com o elsooste

no art. 17, combinada veie o art. 39 do
decreto n."14.663; de 1 de fevereiro de 1921,
ao ascensorista, da Bibliotheca Nac,ional ,
Fructuoso Cruz seis MCze3 de licença, para
tratamento de saade, com a gratificação in--
tegrat e demais vantagens alli estabelecidas.

-Accusou-se rezebido e agradeceu-se O
officio eia que o director da Recebedoria do
Districto Federal communica a sua nomee-

. ção para esse cargo.

. - Declarordee ao Sr. director do Instituto
Nacional de Musica, em referencia ao officio
a. 10, de 14 do corrente inez. que, et viste. do
disposio no art. 243 do regulamento anneezo
ao decreto n. 11-748, de 13 de outubro de
1915, deve ser indeferido o reqcerimento eia
que Pantaleão Telles Ferreira pede novo
exame, do 8 anno do curso de pano, 'para
sua filha Warida Carneiro Ferreira, alumna
daquelle instituto, approvada pletla.liente,
trá0 sele, em 14 de dezembro ultimo.

Requ,erimen!os deepach.ados
Francisco Cardoso.- Justifique a razão

pela qual se identificou pira finsdeleitoraes,
coimo brasileiro, natural de Portugeie

•

Expediente do dia 31 *ft:fieira ..de 1922
Solicitaram-se ao ministro da , Fazenda

os secuintes pagamentos:
De 300$, a jarbas Alves de Souza, mear.

regadceemun escricrão de alistamento e ser-
viço eleitora/ era Parahyba do Sal (aviso nu-
mero 347).

De 2:270$, de gralificaçõee aos aluamos da
de Novembro, no segundo semestre

do armo findo (aviso n. 349). 	 • •
Ao mesmo Ministeriosoticitaram-se as

seguintes distribuições de.creditas:
De 10.1109, á delegacia fiscal no Espirito

Santo, para pagamento da uma conta da Es-
trada de Ferro Viciaria a Minas (aviso nu-
mero 351). -
• De 183$200, á delegacia fiscal n.o Rio
Grande do Sul, para pagamento de publica-
ções feitas pela empreea eA Federação, nos
mezes da março a maio,dceanno findo (aviso
n. 350).

-Autorizoe-se o engenheiro chefe do Es-
criptorio de Obras deste Ministerio a fazer a
Herman . Simonsen 'a encomnienda do mate-
rial sanitario para a Celonla de Alienados de.
Jacarépaguã (aviso a. 352). •

- Communicou-se ao delegado fiscal ent
Santa Catharina que o material restante - de
serviço eleitoral já áeguiu em uni volume
e que deve ser retirada do saldo existente
a quantidade necessaria -para completar o
fixado pela tabella enviada (officio numero
146).

- Restituiradese:
Ao director geral da Assistencia a Alie.

nados 23 pedidos referentes a fornecimentos
ã Colonia de Alienados na Ilha do Gover-
nador afim de serem feitas varias rectifica-
ções (aviso n. 353) •

Ao ministro da Fazenda o processo de
.divida por exercidos findos de que é. cre-
dora a roupeira do lestituto Benjamin -Comi-
stant, Maria Ersiiiiácte Castro (avisa rednero.348).

- Telegrapjum-se ao delegádo .fiscal ein
Goyaz, autorizando-se o fornecimento do
material pedido para os niunicipios de Santa
Luzia, Trindade,. Cafetão, Planbltina, Eu-
rity e Alteai-e..	 -

11,

alleisterio da Justiça :e Negocias iate:
noras Dirèctoria de Contabilidade -
1i ,secção - N. 253 - Rio de Janeiro, SI de
janeiro de 1922.	 •

Exma. Sr. juiz de direito da comarca de
▪Vegé, Estado do Rio de Janeiro - Ern refe-
rencia- ao officio de 12 do cerrenje, declaro
a V. Ex, que, para os fins do pagamento
das gratificac6es da que trata o ..paragrapSto
nn:co do art. e.,.; do decre'o n. 14.653, de_
23 de::•.çeirj de 1921, et mistér,. conforme
ile.teriniaa o - citado par4grapito; a remessa
ri Direetcdia de Contabilidade da Secretaria
de Es'ado deste mini40:i°, da respectiva
folha em ritar; vias em que deverá constar,
explicittmerte, alem da impertancia da gra-
tificação, o come do escrivão que á mesma
faz 'As.

Reitero á V. Ex. os . prote.stos Ie eIevada
estima e conaideração.- Melina Ferreira
Chavz.s. . .

Fizeram-se identicas carmnunicaçõzs aos
seguinte:. juizes:

Juiz de direito da comarca do Rio Bonito;
Rio de Janeiro (aviso i. 35»

'Ju'iz municipal do termo de Santa Thereza, .
Rio de Janeiro (aviso n. 355) ;
. ,juiz de direite dn comarca de Cabo Frio;
Rio de Janeiro (avise n. 336); • •

Juiz nureicipal do termo de Itaguaby, Rio
de Janeiro (aviso a. 327).

• Departamento Na-eionae d.e Sende
Publica

DIRECTOnla ' D0S SERVIÇOS SKiitt.RIOS
TERRESTRES

Expediente lde 30 de Miara de 19221
Solicitaram-se providepcias
Ao Sr,. Dr. inspector de engenharia sauí-

teria no sentido de serem vistoriados os'
predios as. 73, 75 e 117 da rua do Lavradio
e as. 15 e 17 da rua Visconde do Rio Branca.;
(officio a. 180);

Ao mesmo no sentido de serem indicadas
as obras de que carece o predio n. 573 da
rua Visconde de Reuna, c, cern assim, ora-
minados os concretos em pregados nos pre-
dios n. 30 da rua D. Maria e u. 17 da rua
Luiz Barbosa (officio n. 179).
- Remetteu-se ao Sr. Dr. secretario geral .

para fins convenientes, cópia do officio,
11, do Laboratorio Bactereologico (officio

a. -182.
- Communicou-se :
Ao Sr. Dr. secretario geral que, por des- '

pacho de hoje, ,o Dr. director relevem ;.1
multtiimposta a José Martins Vianna (officio
n. 183);

'Ao mesmo que, por despacho de 23 do '
corrente, o Dr. director indeferiu o • pedido
de relevação de multa de Francisco Antunes
da Silva (officio n. 176).

- Foram multados:
Pela lospectoria de F. de Generos Anime-

ticios, na importancia de 1:000$, Domingos
Alves da Silva.

- Pela 2' Delegacia de Sande:em MN.
Paulina Rial.

Pela Delegacia de Sande, em 100$, Abel -
jesè da Silva.

Requerimentos despaehaM
Delegacia de Saude: 	 4

Alvaro Teixeira de Castro (313). -
rido.

2a Delegacia de Saude:
José Marfins Vianna (145).-Deferido.
Francisco Paulo da Silva (381). - Med

ferido.
Cardoso & Mézes (380).-Sim, porco dias.
lgnacio Moses & Comp. (379).-,Deferitló.
José Moreira (378). -Indeferido.

5' Delegacia de Sande:
João José da Silva (334).-Indeferida.

44 Delegacia de Sande:
Manoel e. Tavares (377),--Deferido.
Optaciano Alves do Valle (376). - Derd4

rido:

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E IMIaltii,3
LAxlA DURA:	 •

(Serviço no Districto Federal)
Reauerinzentoa despoehadaS

Dia 23 de janeiro de 1922
Posto da Penha:

Manoel Francisco Canejo. Concedo 3G
dias. •

ePosto de Bangd:
Arnaud Fonseca. - Concedo 90 dias inez.

proroeavels.
Marin?' a Waildelina de Mel1e. -.5graardo

oppertunidade.
Manoel Cafixto. Cançed3 45 dias. .

- SECRETÁRIAS DE ESTADO .
 lado de bom procedimento -moral e civil,

Januario Moreira Lopes.- :-Apresente attes-

.	 passado por antoridnde cormec-4..ente. . •

	

..	 -a—e..- 	 •	 , Rodolfe Iiilgee.- :Compara ila Directoria

	

, - -. E	 do Interior da Secretaria de Estado.Ministerio , da JustiO , e	 Maria de Almeida Linea.-- Complete o seno
r	 '

• . ' . dos documentos..	 .	 .

, Segooios Interiores 	 Iiirector'ie do juta/alidade - • -, •
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Dia 30
Posto da Penha:

' Agostinho R. de Azeredo & Comp. "-
Concedo a titulo provisorio a parede de ma-
deira.

Posto de Vila Proletaria:
Francisco Vieira. — Certifique-se. •

Posto de Nova bNassii:	 /	 -
Joaquim Nery de Almeida. -e. Concedo 30

Jias.	 •

DITIEMOI11.4- Dl nrrEsA SANITAIIIÀ itA1.11TII‘d
F. FLUVIAL

Exp2diente de 27 de,jameiro de W22,
Officiou-se:
Aodire.ctor geral do Dapartamento, apre-

sentando o elo= do Dr. Joaquim Ribeiro de
Souza, cara exercer, em commissão; o cargo
de sub-inspector sanitario maritima 1(officio

354);
Ao insortor geral de saude da porto do

Rio de Janeiro, dando i ,strueçOes para o
;erviço d re:noção ele passageiros dos va-
pores em transito no podo do Rio de ja.-
neiro, que. se destireirem á observação sa
nitaria no ilha das Flores (officio n. 351).

— Solicitarandee providencias ao secre-
tario geral do Departamento no sentido de
ser esta directoria. informada si o inspector
geral Dr, Jose Antodo do Figueiredo Rodri-
gups solicito:1 alguma licença e no caso
affirmotiva, seja tarnbem corninunioado os
termos da citada portaria, para as devidas
annotaçõee nesta repartição (oficie n. 332).

— Respondeu-se ao secretario geral do
Departameeto, o officio n. 54, de li do
corraote, com relação á cortorUsão saniinria
federei eeercida no norte da Republica pelo
Dr. Thadeu de Araujo Medeiros, chefe da
Comodesão Sanitaria Federal (officio n. 355).

ReTetterarn-se:
An director geral do Departwnento
Os quadros dcruonstrativos do credito

nezessart6-es lospectoslos e Sab-Insp•ctre-
rins de saude dos portos dos Estada, para
paeamento dos vencimentos do pessoal
superior e diarista, no corrente eeercielo,
acompanhadoe de um resumo na importan-
eia total de f.)19.510$ (officio r. 342);

A certidão passada pela Delegecia Fiscal
do Estado do Alagoas, nos termos da cir-
cular de 25 de janeiro de 184, relativa eo
tempo de serviço do marinheiro Manoel
Cerdoso dos Santos, da sub-inspecteria
saude dos portos decaia° Estado MUI
u. 347).

Ao secretario geral do Departamento:
A folha de paraenento dos serventes desta

Airectoria, reletIva ao mez do janeiro cor-
rente, na importe,ncia total de 360$ (officio
i.344;;

A folha de pagamento dos serventes da
inspectoria de solide do porto , do RR) de
eaneiro, na importaacla total de 360$, rela-
tiva ao rnez corrente(officio no 345).

O ponto dos fenecia:lados desta directo-
ia, relativo ari inez de eaneiro corrente
(officio n. 345).

Ao inspector de saude do porto de Santos,
-.1 portaria mb , isterlal de luto raez.presente,
tonteando o Dr. Coriolano Eurgos Sobrinho
para exercer, interinamonte, o cargo de se-
cretario daquilo inispe.ctoria, durante o int-
pedimento do effectivo Alberto Costa (officio
n. 343).	 .

— Restituiu-se ao directer geral do Depar-
tamento, devidamente informado por esta •
directoria, o officio n. 123, de 23 do cor-

. rente, da lnspectoria de portos e Costas
(officio n. 353).

Amuou-se
Ao sub-inspector de saude dos portos de

Alagoas, recebido o officio n. 19, de 16 do
....and40e enviando a certidp do tempo ckt

Ministerio dwRelações
Exteriores

Directoria Geral dos Negoeios Comine-
'	 ciaes e Consulares

For ser de urgento inleermação o in-
teressar ao nosso eornmer•io, publicamos
as segnintee noticias enedredae pelo consta
gerai em Buenos Aires, Sr.. Aleeno 'Santos

riXSU2,10 no MOVIMENTO I.:EMANAL 1103
7,rrá-lICADOS-r::FnGENTINOS

(De 2 a 7 do janeiro de it.)22):
Situgeflo geral

.0 nevo anno, na. sua primeira sernaua
commeroial, no alentou a praça- argen-
tina, por Às() p.0 fraeseeero, ainda uma
vez, a. esperança do reaceil.e. A maioria
dos artigos de esportaeão, mesmo oquele
les que vinham d arrotando rtediiaut-
dados do momento critico, voltaram ao
rythino da baixa calamitosa. Os-ne go--
cios em torno das lãs decresceram, e.omo
os de couros, eereaes, forrageires o
carnes.

Os dados eetatisticos •gnó ão appare-
condo,. relativamente a. .1.921, são ries-
alentadores. O paul que, cio 102, ex-
portara 1.031..000.CM pesos. csu rq ree
(luziu esse- cornmereio, em 021, a 672
erliiigiee peses, ouro, isto é,. menos
59.600.000 pesos, ouro. E' verdade quo

a importação diminuiu lambem em
246.300.000 pesos, ouro, obseidando-ao
ura saldo a favor de 37.e00.600 Pesos,
ouro. Conduelo, os aignrieraos neo auto-
rizam nenhum eminente:eu optimista.
O anilo findos peia reducçã.o da exporta-
ção, impediu MIO entrassem no peie per-
to de 700 milhes de posos, ouro.
muito. E' uma cirro que representa 35 To
do perda.

E o peior é que a situação não melhora,
em um-justo eqttilibrio ao procura e_da
offe,rt a.

Tri,!"
NeclociOst iseduzitios. Inton:sificouste

reerahimen.to de semanas atrás. não tendo
baeido enteresse, o eeso mesmo pequeno,
sinão pelos teres eupe.riere,s. Encerrou-.
se o mercado com uma baixa de 40 cen-
tavos para quast tedoe os typos. A pro-
cura, pela sua, escassez, e as °frutas,
pela sua multiplicidade, tornam cada NrCZ
anais deeastretsas as orne-rudes.

'degolar:rio eetos cotaçõeS: para o Era-
si!, i.ypoA superiores ,11.50 pesoe,. papei,
bR bagçtn2. no porto,

Consumo Interno: de 9 al1.10
kilos, segundo o typ0.:	 -

Mercado a !termo: '4ispo/11W,.11.1,A
janeiro, 11.301 fevereiro, 11.30; m/trZ0)
11.20; abril, 11.10.
- Operações a termo,' na semana-:- 20,eititk
toneladas: Venderam-se; ent„resa holt-
diata, 23.330 suecas.•f

1r6inhã
Nenhuma varimte. Os preços Se it

tiveram tem baixa, isto é, o typo 00, do
1.e0 a 2..10 os 10 klioero 'O", de 1.60 te
1.80 e de 1.20 a 1.50 o "Especial".

Alguns embarques para o Brasil. que::
desde tempo, é o unico comprador de
rinhas argeetbag-

Jlilltd
O que se deu com o trigo, re produz iu-

se no milho, no correr da seecona. En-
tradas abundantes o procuras escassas.)
Bouve para esse e;rão, em seus troa
pote de exportação, urna baixa do 30 ceue
:avos por unidade:

Colaceeers: para expáriaçãO. 7.20 peses
pae3e1; base de 100 kil3s, sobre "vogon,

COnStIMO .inteno; de 5.70 a 7.20, oS
100 kl:os, segundo o typo.•

Mercado a termo: oisponiv-el, 7.20:
janeiro, 7,20; fevereiro; 7.e0, maree
7.35.

Neraçeiea a termo, na semana: 17.000
[Oneradas.

Venderam-ao, entrega h/imediata, 122•127.
sacou

Linho	 • ,
Notou-se um menor interesso em ter- -

no desse artigo que, comercio, conservo»
os preerre da grarrana amttrar. As casa

ortadfwas estão exigindo typos stipe.
riGreS, • etru 1 intygn t3 reste enr 1;., . Isso, •
em parte, chefie-alia as operec5de.

Corartees: poro, •exporfaerie -- 17.20
peees papel, base 1 se, . sobre varrão, no
porto, 100 klioe.

Coneumo interno: do 11 a 17.10 peses
papel. eo.aundo mi classe.

Mercado a termo; disponivel, 17.5e;
madre, 17. rso; reoere iro, 17.50 ; lalate0,
17.43: abril,

'Opeeaç5es a termo, na ee rroma 8.109
toneladas.. Venderam-se. entrega hl-ime-
diata. 43.028 serras.

, Aveia• -
llouve grandes ontrodae no correr da

semana, o que deu margem, para o coo.-
sumo interno. a um decente:meio movi,.
nienio doe:: haixisitas, arrknadas no ;acto.
da export4t:lio ser pega, s preeoe moia
baixos. Pouco conseeeideon, entretanto,
por isso loe se v;,:ii , :t.:trato meie ou ene-

, etoe 50 Te das oteentieodes entradas, sem
variantes mias ci.:dm:et-e da semana ante-
rior.
• ColaeiTo: exportação -e- 7.90 pesos rei-
'pai, base 1; altos, sobro vagão, no

Mercado a teimo: disponivel, C .2d;
fevereiro, 8.05; marco, 8.10.

e3peractees a termo, na semana: 200 to•
e el edite .

Vendas, entrega immediota, 25.207.
s.,afreas.,

- "Ci. cada
Nego-cios	 pari:,!;p3ades. -Por al-

guns lotoe foraor ootree	 PC ,-/5 PaPet: soe'
bre vaio, ee I'dreo•

Para o con•rouo iniordo, neencioe tara- ,
bem insienitierodos.	 •

O uros produciós
O centeio, a oevadinha, as sair entoa ile

nabo, as soinentes de alfafa o o r;fe-d?ass
superior, mapiRuladp, com onra0e.s-rg,,./.

serviço do marinheiro, daquella repartição,.
Manoel Cardoso dos Santos (officio n. 48).

Ao mesmo, o recebimento do officio n. 16,
de 14 de Janeiro fluente. solicitando provi-o
dencias para o credito necessario ao paga-
mento do guarda sanizerio, interino, Cres-
ce 'cio 1-copoldino da Silva (offizio n. 349).

Ao 8:113-inspector de saude do porto de
Cabedello, o recebimento do °fado .n. 13,
de 18 do correate(officio n. 359).

Ai

'Policia do District° Federal
Por acto de 31 de janeiro peoximo pas-

sado foram concedidos 30 dias de licença,
sem vencimentos, para tratar de negocies
particulares, ao escrevente do 109 districto
policial Osvaldo de Faria Linioelro.

•



Uuaidissimas, foram negociados, respecti,
a;a4norita, do 6.20.a 10 ,pesos papel (cada

. Ia" pilas, segilodo.e. a s'classe); de 6.50
s. g 7adesli, 113 de 4a 7J50 o de i 	 25.

'	 •	 -
MANADOS ,PECUAIOft

Alfafa, fardos pequenos, 'especial, d.
.58 a 03 pesas, papeis a tonelada.	 -

Durante- o anno :de 192:L aive ,urrs
. movimento- apsirokirriado de 657.139 far-
dos grandes de alfafa, e de - 1.054.863,
pequenos. ,•,	 ,	 .

È(78 --,: • ,	 .	 Pelos 'ultimas typos de eanebios- tele-
-	 .	 , .	 , gpaphicos catados, a- 7 de janeiro, o

• - 3hservou-s&tima certa depressão no'
commercio de lãs, na semana,. Attribuiu-
se as deerescimo 4 inactividade das maio-
xas casas exportadoras que completaram
-as suas rerriessas. Preddminou a prefe...
rencia pelos typos superiores; °broa 'e

• bialhantes.
Em synthe,se a os typas Rambouillet,

Lineolu e Romney Marsh dominaram a
praça, em detrimento dos typos regula-
res e inferiores • que se aolloaaram, - de
novo, com difficuldade, Assim mesmo

- houve operações diarias de cerca de 700
tu iI'.kilos.

• Regular= estes preços: cruas finas.
Lineoln, -"de 5 a 8•50 pesos papel os 10
kilos • de'll a 14, as de Entre-Rios e
Corrientes, e de 6 a 10 as dos territarios.
MediaaáS e grossas: do 3.50 a 7.50 as1,1/4narapeanas; e- de 5 a 8 as da provinda.;
e 2.30 a 3.30 o's typos inferiores.	 ••

valor- das principaes moedas astrangei-
ras, ans moeda papel argentina, passou
a ser o sdguinte:

Pesos• papel
• ar libra esterlina.	 ..
• 100 francos..	 .. .....

100 francos belgas'. 	 . 	 •	 23.19
100 pesetas.. • ..	 	 sea	 41.91
100 liras..	 13.10
100- francos suissos	 "  •	 58.42
100 marcos.. 
100 eiallars:3o0

•100 guldene hollandezes ,ea . 110.59
100$000	 ,	 asai a

• O . movimenta de exportação de pro-
, duetos argeptinos, por todos os pOrtom
do paiz, durante a semana.. terminada

•em 5 do janeiro, foi o, seguinte: •	 -
• . 	 Toneladas
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Couros: • -
Operações regulares para pelles lana-

res e diversos typos de couros bovinas,
11 ouve .um pouco mais de animação que
na semana anterior. As entradas foram

• grandes.
-Cotaçoes; -- Lanares, superiores, de

• sa6 a 65 centavos o kilo; bovinos, de,Pro- •
a yincia, de 8.80 a 9.20 pesas, papel, os

10 kilos, 'e de 9.50 a : 10, os de C,hubut
e Corrientes o Patagonia,

Pouca procura para oá salgados que,
não alcançaram mais de 05 ¡centavos,.
Miro, por kilo, dos melhores.taPas e das
procedenciaa melhore.	 -

• , Mercado da animaes:	 •
Em numero manor de entradas deter-.

" minou uma ligeira reaceão para os typos
'bovinos,- lanares e- porcinos. Não houve
alta -nos preços, mas estabilidade sobre
es da semana anterior, o que serviu para
tranquitlizar o ambiente. As medida.spro-
tectoras vão tardando, em meio, ao emas
mentario afflictivo dos criadores e ia-

, teressados. A baixa nos preços é - do.
cerca- do 45 ¶, em relação ao anno an-

• talim; Operações reduzidas "na semana.
Cotações: Bovinos -- novilhos, de sn.

•periores a 'excepcionaes, de 160 a 184 pe-•
sos,' papel; vaceas, de 10G a 114; vitetios,
dO 70 a 76. Lanares, Capões, excepcionaes,
10.40: ()velhas,: 14.20; cordeiros, de
7) a 8.50. Poreinoé, melhores typ.o.s,

•50 -a 53 centavos o kilo.	 •
• Productos florestaes: . 	 • ,:	 •

Negocios regulares. Continuou a nãu
Lavar álternatiVa nos preços para o con-
sumo interno e para -a exportação. A
'Argentina não possue variedade de tv-
nos que .possam concorrer com. os dos
autros mercados ' sul-americanos. 4. Sua
exporiacao. reduz-se quasi o qUabrados
para fiais industriaes. -

. Esse" prodnatoa na • semana ultima.'1of-
. treu urna baixa de. doas pesos Por to",
„oeladia sendo vendido a 105 ,..pesoa, pua), •
•aasbre vagon, to . porto. a: .

Outros productos:	 s
• Batatas, de 1.40 .a .2.10, cada tO
, los, segundo a classe; • •

, • Alfafa,. fardos" grandes,aespeelala Cla n-- 5 O4 r2r7n,:" P.aPe11 .4. 1211e414r-• -• "r--*

• Trigo M.11 1,9! n• 'C sli'•'.'"Ii • • a;t: •••• • a 	 28.513
Mitho. • ., a • • a• 	 . • , 	 	 52. a38
Linho 	 •	 •• •.• • nnn, • 1	 •-	 . 9.03.-- l'arardia 	 , . . é o • •••', • .!	 1 ...ICS,..	 ,	 .aapista 	 • • ...... a • •,• ;t	 25

, Fardos do . couro •	 / Ta5
Fardos de' lã 	 • ,	 -,	 '17.709•

Quartas vaccuns , 	 , lgu.S.V
Rezes ovinas 	 •	 ii2:a822
''Caixões - do manteiga. "-.. . . ... . .
', (Dá "Serviço alo Informações- do , Con-
sulado Geral do 'Brasil em' Buands 'Ai.:
acesa). -	 -	 .	 .

Ministerio da Fazenda
Por, acto de hontem foram nomeados:
João Marinho Fa aundes; para o loaar de

• collector das rendas federaes em Atibaia-,
- Estado deSão Parlo;

• José Buena da Silva, pára o lagar de as-
criva° da • eolleetoria das rendas federaes
em Belém eo Descalvado, to mesmo Esta-
da; e

José de Carvalho Lima, para 'o lagar de
fiscal de clubs para venda de mercadorias

•mediante " sorteio na Capital do Estado do
Ceará.

• Por acto de liontera foram concedidos DO
.dias de licença, cara tratamento de sande,
ao 3' escripturario do Thesouro Nacional
Theophilo de Almeida.

•nn••n....n

Directoria Geral do Thesduro Nacional
ficquerimentos despachcido3

Directoria 'da Receita Publica

, 11XPE131ENTE Dá 811.:DIAECTOrt‘
-

Dia 31 de janeiro de 1922

'fÀf	 á° . procurador da Republica::
*Ne 31 -a Cam o presente officio; rea

mettoesais 42" certidões do divida pro-	 "
veriiente dos impoatos e taxas diversos,
na importancia de 2:235600, afim da
cerceia cobradas judicialmente. .._ . 	 •

a- Sr. inspector da Alfandega do 'Rio,
• de . Janeiro:	 .

N. 82'-- Comum-lin-vos, para- os, der
vidos fins, que, rase data do hoje, re-

• solvi amoedar, nas termos do c, sdosias
• do art. 2°, a 23, das Preliminares da

Tarifa, a isenção de direitos solicitada
, pelo alinistario da Viasão e Obras r pu-
blicas. em aviso r. 16, de 11 do cor-
rente, para O - ma t criai, discriminado na
flelt-Isa relação, 'Por cópia, o destinado -

ai Estrada de Ferro Central do Brasil.
Sr. Dr. director da Recebedoria dck

Districto Federal:
- N. 27 —` Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. miaistrO,
tendo DreSenle o processo (doc. de

• fls. 2 a 23)e anearninhacin a esta di-
rectoria COM o - aosso ol'ficio n. 523, do
15 de dezembro de 120, em que' Joà-

• quim Fernandes•	 recoarean do
acto pelo qual lhos impuzestes a multa

• de 1 ,508, por infracçãp do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de .10 de
fevereiro de 1910 proferiu, em 11 do

nairo do coitado, o seguinte des-
pacho:

co• 	 despacho protelado par este mi-,
nisterio, em 22 de outobrn de 11)P0 . :
que os 'requerentes viessem em grão do

. recurso, regularment o inierposta, não
infe.rrompeu a can/agem do praao legal.

, unia vez ,que os recorrentes vieram á.
a Presença -.da simerine Qorrt

. fórnia Pvgular e não prescriota ',em lei.
• E quando o interrampessa. ainda assim

ri recurso estaria per(r , mpto. Deixo, peie
isso, do tomar conhecimento do mea-

- mo.»..
N. 2g — Crannennico-voa, -para os de-

, Vidos fias, que ó Sr. ministro da • . Fa-
zenda, tendo presente , o processo, anca-

. minhaclo a -esta directoria com, o , offi-
cio a. 77, de .23 desta mez. em que Gre--
gorio Rodrigues Foranosinho recorro das
acto dó vosso antecessor exarado a
fls. 5 verso, relgivo ao pedida:, pelo
mearasj feito para que, no contracto de •
locaeão -que então apresentou. fossa CO—,

• brado o sello respectivo do accôrdo
cora 'o disposto no art. 4°, §5, do de—

•creta n. 4.403, de 22 de dezembro do
• 1921, ',xotaria hontem, o. segninte dCs-
• pacho:
• a° assurnisto; na esphera fiscal; nãti
comporta outro exame nlém da "questão
de facto; — apurar-si houve a ou não
denuncia. Esaa condição„ preestabele-
cida na	 só poderá ocorrer transcor-

• ridos .seis macaca do sua vigeriela; antes
/tara imposivel. kkssini, 7-proceda-ase de -

; uai:Ardo com o pareceradb Sr. .directog
sia Peacebectoria, 'que 'atire/Ciou ; devida-

• malte :o assumptb, , deliant0 , ao , Poderl-
, Judiciará, decidir do merztis . sabre -.ag

COndieõea :; intrínsecas' - doa , !contractoa,
quando Os , inies• essadas :para nlla —recor-a

trlerema.	 • r„-p.
• Sr:. director geral da Impreriaa Nã-s.

cional: •	 •
_ N... 4 .s--Tendo o eallector,

s 'llille .1129. 1W/511:cie:XL'

iaelo Sr. ministro:
. Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo reconsideração da - portaria
,n. 20: de 15 de abril de 1921. — Mantenho a
portaria. O § 2°, n. lUdo artigo 162 da
lei n. aa454a de Ode janeiro de 1918 e o con-

,tracto assignacio na extincta Procuradoria
Geral da Fazenda Publica em 18 de safem
,bro do meio .anno • obrigam a companhia
a restituir a somma. que :lhe foi- .adeantadá
seonstrizindo e concertando navios - do Go-
rem com o abatimento de 24 of•P sobre o

•_preços cominans e não a restituir a impor-
Unia do emprestiino,mediante-o abatimento
de . 24	 no preço 'ilas.:e0ae relativas a,
tont ucOes Ç. concerta: .	 -



Quarta-feira I

Tree -da Conectaria Federal em Santo
!Antonio do Padua, Estado do Rio de-Ja-
neiro, a importando do 24$, correspon-
dente a uma asignatura de 12 mezes do
Mario Official, conformo communicou o
respectivo colector em officio n. 79, de
5 de. dezembro ultimo, solicito vossas
providoncias,no sentido do sei feita_ a
remessa da mesma folha durante o P8-
rodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do corrente anno.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas::

latira á exccuçao do art. 7, do regula-.
mento para a pratica do jogos nos clubs

• e casinos licenciados, expedido com a
circular, tranhem deeta jirectoria. n.
de 19 de uovembro do' mesmo anuo do

- 1921.
N. e0	 poe sé não tratar de caso do

recurso e.e-offirio, noá termos do artigo
" 226, g g^ eb» .rwiiamento anilem) ao de-
•. ereto ri. 14.61M, de 26 do janeiro' tio
• 19,21, incluso yes restituo o processo

(doctunento	 fls. 2 a 32), encaminha-
do a esta directoria com O vosso (Yfficio

ti. 390, de 11 de dezembro do 1920.

N. 20 - Por se não tratar de caso dà
recurso ex-orticiO, nos -• termos do
art. 90 § 3, regulamento approvado
pelo decreto n. 15.210, de.28 de dezem-
bro de 1921, incluso vos restituo o pro-
cesso (doc. de fls. 2 a 18), encami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 82, de O de junho do anno pas-
sado.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Ges
' raes:

N. GO - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 28 do corrente, resolveu de-
ferir o requerimento da Associação Ca-
sino de Caxambú, em que pedia a pra-
rogação, por baia 90 dias, do prazo do•
que trata a circular desta directoria nu-
mero 51 do 1 de dezembro de 1921, re- •

• • N. 71 - 'Transmittindo-vos, a inclusa
petição de Joaquim Fermir4 dos Santos,

• datada de 12 de dezembro ultimo, em
"epie pede, poe equidade, restituição do

• Inulla imposta por infracção do regula-
mento h imposto de cohsumo, e,, dopo-

-	 aliada na Callectoria ida'.3 'lenias Fe:-
dermes de Aymorés, nesse Estado, peço

• vossas providencias no sentido do serem
-; '.prestadas as necessarias informações.:
•• o-- Sr. delegado fiscal no Pará:

N.	 Declaro-vos, para os devidos
; fina, que o Sr. ministro da Fazenda,

• Medo ouvido a respeito o Tribunal de
,-.Contas, resolveu, por despacho , de 16 do

'ddzembro do anno passado, indeferir o
pedido da restituição pretendida pela

• Thé Amazon Telegraph Co., Istd., no re-
- • querimento que acompanhou o vosso of.-.

ficio n. 52, de 25 do julho desse mesmo
anno, proveniente da taxa. de 2 % ouro,

•, que amiais pagou em 1907 a 19 fo nara
.melhoramento do porto • dessa capital,

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 10."" ' Afiro. de ser cumprido' nTdespacho aleeda, directoria do fls. 51

verso, divo a essa-delegacia o pro-
cesso da Minpantlia Estrada • de Perro

. ao,..Pauo-Rio Grande encaminhado
,	 • ConSso vosso officio .n, 61, do G de der'

eembro de .12320,'•	 ,	 0.
- Sr. delegado fiscal cru Peinarrie

buco:	 .	 _
N. 10	 Remettendo -á essa delegacia

• deacjuks documentese do fls. 2 a 8,

DIARIO ornam	 Fewreira -de -1922 2437
•

. N. 72 - Afim de ser cumprido o des- .
pacho desta directoria de fls. 31-verso,
devolvo a essa delegacia o PI-o- esse da i
The Royal Mail Steam Packet Company, 1
encaminhado com o vosso officio nume-
ro 67, de 29 de.janeiro de 1921.

N. 73 :- Afim de ser cumprido o des-
pacho desta directoria de fls. 18 verso,
devolvo a essa delegacia o processo da
The Royal Mail Steam Packet Company, 1
encaminhado com o vosso officio nu- t.
InOto' 116, 'de 19 de fevereiro de 1920.1

1N. 74 - Afins de-ser cumprido o des-
pacho desta directoria, de fls. 21 verso, i
devolvo a essa delegacia o processo da
The Ra al Mal St - Paçket. p ..„
encaminhado cora o vosso officio nume-
ro 58, de 29 de janeiro de 1921.	 I

N. 75 . - Mim de ser cuMprido o des-
pacho- desta directoria de fls.. -18 verso, i
cievoh•o • a -essa 'delegacia o processo da
The Royal MaiVSteam Packet campam, I

"encaminhado com o vosso officio .n..120,
do 25 de fevereiro de 1920-

N. 76 Afim de ser cumprido o dez-
'Pacho desta directoria do fls. 15 Verso, 1
devolvo . a essa delegacia o processo da
The Royal Mail Steam Packet Company f
encaminhado com vosso Officio u. 78, f
de 31 do janeiro de 1921. 
• - Sr. inspector da Alfandega cl e Ala-
gieas:
- N..1 --Em sloução ao vosso telegreen-

nia do 20 de-novembro ultimo, declaro-
vos • que o escripturario dessa anu-
doga 'João da Silva Netto, em commis-
são de inspoetor de collecforias das. ren-
das federaes nesse Estado. p6de pecai-ar 4
3cus serviços a cosa alfandega, corno se-
lioitastes, não percebeedo o dito Guri- •

. pioraria,. a .diania emquanto permanecer
na Sé(le do sua repartição.

Portaria

• NO/. 1 - O director da Receita Publica
do Thesduro iNacional restitue ao Sr. col-
lector das rendas fedormo P11, alito An-
tonio- de Paiva, E' Ido do filo d$3 Ja-
neiro, o _incluso conhecimento sob n. 5. '
mio acompanhou o Seu Officio ne 79, de
5 de dezembro ultimo.

• Si'. administrador da Mesa deRei-
das alacahe, Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1 .--„IncIuso vos clevolVo os sellos;
do imposto de consumo que scomparibar
ram o vosso officio n. 169, de 30 de-'
julho cio anuo findo, afim de que os'
mesmos eellos sejam devidamente eu-!
caminhados, na fárma das disposições
em vigor, de que tratam as instoicções
desta directoria constantes da circular
n..15, de Isentem datada.

_N. 2 Incluso vos devolvo OS selloe I
do irnpoeto de cohsumo que acompanha-1
S'arn o vbsso oifici0 u. 188, de 19 de 1
agosto do anno findo, afim de que osi
mesmos senos seillin devidamente ene;
caminhados, na feema das disposiais:
em .vigor, de que tratam as instrucções'
proferidas por esta directoria pela cir-
cular ri. 15,. de_hontem datata.

.	 .	 •	 •

	

Requerimento despachade	 •

liarriO Moraes 'de Almeida, de 27 de
agosto de -1924 pedindo isenoleo de dto
mitos para .uina estatua.,e • um- pedestal

	

inarmore, vindos' de -Napolegs 	 Pago
epneedo, •

10, o 12 do processo que ,acompanhou
o vosso officio n. 640, de 10 de dezein-

. bro- do 1920, relativo á restituição pree
tendida por. Mendes Lima se Comp.,
proveniente dos direitos pagos peio ma-
terial despachado pela nota de impor-
tação n. 668, do 18 do novembro de
1919, declaro-vos, -para , os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido *o Tribunal de Contas, re-
solveu, era data de 24 de dezembro ul-
timo, autorizar a restituição da diffe-,
ronca entro os mesmos direitos pagos.
o os corespondentes á taxa do 4 % act-•
valorcin a que se refere o dispositivo
do art. 114 da lei,. 3.614, de 31-de dee

, zembro de. 1918.
N. 39 - Afim de ser ouvida a allan-

dega desse Estado sobre a impugnação
•do valor dado aos,volumeá despachados.

-pela nota do importação n. 4.362, .de 5
-de março de 1920, feita pelo- escriptu-
rario desta directoria. Antonio- gasta"
quio Coelho, remetto-v, o processo ,de
Mello, Venoso, Cesar & Comp. encame.,
olhado com o vosso oficio n. 499, de 12
do julho de 1920.

- Sr. delegado fiscal lio Mo Orando
do Sul:

N. 54 • - DevoWo a essa -delegacia o
proeeso em que e, interessada a Inten-
doma Municipal de Porto Alegre, en-
caminhado com o vosso Officio 'n. 243,
de 3 de novembro de 1921, afim de que
a Mfandega. do Rio Grande "decida so-
bre a restituição solicitada pela rafe-
rida municipalidade, tendo em vista as
disposições legaes, instruczesee e cir-
culares que Tegulain a especie,
palmento a circular o. 13, de • 13 de
março de 1896.
- N. 55 - Por sela° tratar de caso do

recurso cx-offitio, nos termos do art. 00,
§ 3", do regulamento allneX0 ao decreto
n. 13.210, de 28 do dezembro de 4921,
incluso vos restituo o processo (documen-
to de (Is .2 a 7) encaminhado a esta di-
rectoria com o vosso officio n. 256, de
10 dó novembro do anno passado.

N. 56 - Por se não tratar 'de caso de
recurso px-officio, nos termos do artigo •
226, § 2°, do regulamento annexo ao de-.
ereto n: 14.618, de 26 de janeiro de 1921,
combinado com o art. 90, § 3 3, do oppro-
vado com,o decreto n. 15.210 do 28 de
dezembro do anno passado, incluso vos
restituo o processo (decumento deofls. 2
á 7), encaminhado a eota directoria com
o vosso officio n. 291;, de 10 de novembro
do anno findo. .

N. 57 - Transmittindo-vos o inchoso
tele,gramma, expedido de M. Negro nesse
Estado, em que Frederico llanzann foi
uma reclamação sobre guias de transito,
peço vossas providencias no sentido de
serem prestadas as necessarias infeee-
Maçdes.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo?
• N. 70 - Por se não tratar de caso dè•
recurso eá:-officio, nos termos do artigo
226, § 2°, do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
incluso vos restituo o processo (documen..

• to de lis; 2 a 37), encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 111, elo
28 defevereiro do 1920.,•
N. 71 de que informeis cora

urgenciao incluso vos remetto o- isrooesssee
- referente ao requerimento as -Luiz. An-
tonio da Silysto	 ".-
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FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA

Dez:mytração do ouro em barra e amoedado exklente crali de jalleireida-1022

Claublo ao me.

Na Thesouraria Geral:
Saldo do tua aeterior 	

E irado nes!e, mez
,17 barras de ouro pesando 391.609 grammas
.Ouro amoedado
Notas conversiveis — ouro 	 .. .A4 4 .. 	

2.886:6931469

473:5a1$342
387:404070
143:484$580	 1.004:4505092

3.891:1435561

t' Ir •+ 4t t*I ' o e fr t. tal t I •

Ftworeiro (IP Ma

Na, Thesouraria Geral:
nitro amoedado 	
Notas convereiveis — ouro 	

Na Caixa de Amortização:
Ouro amoedado 	
Quro em barra 	

dts

Directoria do Patrimonio 'Nacional
EXPEMENTL PO	 DIRECTOR

Dia 31 de janclro de 1922
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3 Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso, devidamente autuado, ao qual se en-
contra annexadO o officio dessa delegacia
n. 8, de 6 de ;endro corrente, e referente
ao pedid o de aforamento de um terreno em
S. Vicente, nesse E:dado, por João Silveira,
tecommendoevos providencieis para que
sejam satisfeitas as exigencias feitas pela
Sub-Directoria Technica desta directoria.

Recebedoria do District° Federal
LY^RDIENTE DO sn. DInECTOD

Dia 31 de janeiro de 1922
Officios expedidos:
N. 11—A' Directoria da Despeza, commu •

ideando que os ofaciaes encadernadores da
imprensa Nacional Antonio Jorge Ramos e
Salvador José de Assumpção compareceram
ao expediente desta repartição durante todo
ti ince de janeiro corrente.

N. 3 A' Directoria de Contabilidade do
Thesouro. restituindo o requerimento de
Affoaso Duarte Ribeiro.

N. 4—Communicando que foi mandado
entregar á firma Cunha Pinto 6: Comp. a
,quantia de 300$, de multa imputa pela
firimeira Collectoria Federal de Vassouras.

a N. 5—Restituindo os balanços de receita
'e despeza nos mezes de janeiro a março,
inato a julho c setembro de 1921.

1.107:969$203

	

185$419
	

4.108:154022

,Dévii\of
	 2.782:9885939

77.606:9035119

741:7875687

	

366:1825116
	

1.107:9695203

78.714:872$322

2.782:9885939

78.714:8725322

81.497:8615261

N. 6—Transmittindo o balanço da receita
e despema desta Recebedoria, relativa ao
mez de dezembro proximo findo.

Precatados despachados
Precatado do Juizo da Quarta Pretoda Ci.

vel, a favor de Luiz da Cunha Vieira, na
importai/eia de 1555000.—Cumpra-se.

Precatado do Juizo dos Feitos da Fazenda
Municipal, a favor de Manoel Carreiro de
Oliveira, na importancia de 177a200. —
Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da Segunda Vara Cri-
minal, a favor de-José da Cunha procura-
dor da A. de R. dos Cocheiros,

 Cunha,

e Classes Annexas, na importancia de reis
1:000.5000.—Cumpra-se.

Idem do juiza da le Pagode Criminal, a
favor do Dr. Raul da Silva Autran, na MI-
portancia de 3545000.—Cumpra-se.

laern do juizo da P Pretoria Crimical,
a favor de Pasquale Scorza, na importancia
de 500$00k . —Cumpra-se .

Idem diejuizo da 3' Vara Civel, a favor
de Eliza Borges, mãe do menor José Borges
na importancia de 27$300.—Cumpra-sc.

Idem do Juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, a favor de 'enredo Fernandes de
Oliveira na importancia de 8065238.-- Cum-
pra-se.
• Idsm do Juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, a favor de Carlos Cruz & Comp..

,representados pelo seu procurador Dr. Da
tern-tendo Cruz, na importaneia cie 1605980.
—Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 16.462 — Azevedo, Jardim & Comp.—

Nos termos propostos, e de accerdo ainda,

com O laudo e parecer, reduza-se para
15:60(4, neste exercido o negocio dos re-
querentes.

N. 18.279—Soares & Baptista.—Reduza-se
para 6:0005, no exercicio corrente, nos
termos propostas, e tendo em c onsideraçãá
o laudo e o parecer, o valor locativo
negocio dos requerentes.

N. 20.889—Alexio Menezes.—Proceda-se
como propõe o Sr. ajudante desta . dire-
ctoria.

N. 14.572 Manoel Machado Padão &
Comp.—Nos termos propostos e de acetado
com o parecer, reduza-se á 4:20aa, o valor
locativo do negocio, neste exereicio.

N. 24.823 — Adriano Augusto Ayres.--
Reduza-se para 1:4405, neste exercido, nos
termos do parecer, o valor locátivo do ne-
gocio.

N. 25.030 — Companhia Braziktira de Ele,
etricidade.— Em face do parecer, indefe,
rido.

N. 25.185 — 8-ejectado Anonyma Hour-
der Brothers ia Comp., Ltd. — Indeferido.
O neaocio da requerente está sujeito ao Me
posto de industria e profissüss, estando o
lançamento legalmente feito.

Julio Jorge & Colff. — Altere-se, neste
eaer -leio, de accercio com a informação e o
parecer, a classificação do negocio do re-
querente para commIssões e cOnsienaçõese
—sob o valor locativo actual.

João Mario Ribeiro.— A' vista da ordem
n. 130, de 25 de julho de 1921, da extincta
Directoria do Gabinete, anaulle-se a divi-
dida-do imposto de indestrias e profissões,
do I'. semestre de 1911, em nome de Rufo-
wiltsela Ribeiro & Como., a respeito officie-
se á Directoria da Receita.

REPIZESUiTAÇÁ3ES -

N. 173 — Aprigio. Rodrigties. Neves.— A'
vista da represen ix.ção e no:: termos Oh
parecer, tendo verl'ivido a 2 Sub-directoria
tratar-se de duplicata 'de lançamento nimul-
te-se a divida Colstanle da contra-fe em
apreço, série E. R., n . 4.632, a respeito
olhe:ando-se ti Direet , ria tia Receita.

N. 176 — E. J. •feixeira.— Inscreva-se
pela farriul prOrmSi a. Imponho a multa de
100a, minimo, da lei, de accôrdo com as
dis posições citadas,

N. IS1 --J. POley.	 Inscreva-se, nos
termos propostos. Imponho a multa de 1005,
minium, na fórma da 12i.

N. 182 Maria julia • cla Foaseea—Tendo
verificado a 2' Sub-directoria desta reparti-
ção s.N- improcedente a divida referida na
contra-fé em apreço, n. 4.955, da série E. R.,
annulle-se a divida moa	 offician-
do-se á Directoria da Receita. 	 .	 • •	 ,

N. 183 — Reberto Machado da Silva.—
Inscreva-se pela iarma proposta. Imponho a
multa de 100$, ininimo da lei, de accôrdo
com as disposições citadas.

N. 184 — Therega M. de Jesus.— Em face
das informações ene accôrdo com o pare-
cer, faça-se a annullação das dividas em
apreço, officiando-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 185 — Dra. Ursulina Lopes Torres.—
Inscreva-se pela fôrma proposta. Imponho a
multa de 100, minimo da lei, de aceôrdo
com as disposições citadas.

N. 186 - Villarinho Nogueira.—
Proceda-s?. pela maneira indicada, de ae-
cerdo com o parecer, e a respeito, em termos,
officie-se á Di,-ectoria da Receita.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE ANTRACÇÃO

Aula n. 8. de 13 de janeiro. de 1919, emita
F. Vaz de Comuto° e F. M. Cantinho

Tendo em vista os fundamentos do pa-
rtur da 3' Sub-directoria, de (N. 14 v. a

Sabida:
.Para a Caixa de Amortização 	
Differença de typo 	

Saldo para fevereiro 	
Na Caixa de Amortização:

Saldo do ntez anterior 	
Remessa deste mez:

25 barras de ouro pesaudo 612.019 granunas 	 ..
ouro amoedado 	  ...

&capitulando

82:3195629
2.700:669$310

59.173:3495592
20.541:522a730
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1, c, de accôrdo coal o mesmo parecer e
suas couclusões,—julgo improcedente o auto
de fls. 3 e recorra ex-offleio para o Ex.mo.
Sr. ministro da Fazenda. Feitas as devidas
'anotações, faça-se a remessa do processo
a essa superior autoridade.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de
janeiro de 1922. —Severiarto de A. Cavalcanti,
director.
,luto n. 359, contra AI. Isligri e outros, esta •

tietecidos ci rua Getlerat Canatra n.
sobrado

Na casa commercial de Meyer Nigri
Co,np., ã rua General Ca:nara ia. 282, foi
feita a apprehensão de calçados para ho-
mens, senhoras e crianças, estando alguns
pares sem saltos, outros com estes appli-
eados de tal moda que facilmente poderiam
ser retirados, não se achando com as forma-
lidades legaes as notas das vendas respecti-
vas. Além da firma citada, foram envolvidos
no proaesso, como co-responsaveis, os ne=
gocaantes Alves Mareira 45£ Comp., Alexan-
dre Ilend & Irmão, S. Martinez, S. Gon-
çalves & Irmão, J. L Dias aa Comp. e Ne-
ves Floreado ta Comp., tendo todos apre-
seatado allegações de defesa, que, não
obstante, irmana ananis para convencer da
não culpabilidade dos acusados pelas faltas
apontadas.

Prestou informação o autuante, caie sus-
tentou o auto lavrado, pelos seus justos
fundamentas.

dest'arta, palro que consta da pracesso,
catando prova rias as infracçõas,—julgo pro-
cedente o auto de fls. 7 e imponho a Meyer
Nigri & Comp. a multa de 15, gráo mi-
:timo do art. 178, j, VIII, do decreto nu-
mero 11.931. de 13 de fevereiro de 1916; e
a cada ama das firmas S. Alitetinez, S. Cion-
calvas & Irmão, J. L. Dias & Coma. e Ne-
N..as 11 rena & Comp. a multa de 59$,
aarao rninimo do art. 111, ;a la letra a, do
decreto a. 14.643, de 213 de jaiteiro do atino
findo, por se tratar de applicação de pena'
mais benigna que a consignada no decreto
anterior. em cuja vigencia a falta teve loaar.
Com referencia á firma Alexandre lIenud &
Irmão, deixa de soffrer a multa ent que in-
correu, por e,mtravenção do art. 5J, do de-
creto n. 11.931, citado, porque a este dis-
positivo, corresponde o de ia. 60 do decreto
n. 14.3 4,8, Clii viaor, para a violação deste
não foi cannninada sanção punitiva.

Intimem-se os multados, ficando-lhes mar-
cado o prazo de 30 dias para o recolhimento
das multas, so5 pena de cobrança exe-
cativa.

Recebedoria do District° Federal, 30 de
janeiro de 1022.—Severiano de A. Cavalcanti,
direztor.
Denuncia n. 7, de 10 de, janeiro da 1921,

contra 13riosehi Luigi
'Estando provada a infracção de recibo

scan .sello, julgo procedente a denuncia
apresentada e imponho ao infractor Brioschi
Laigi a multa de 100$, minimo do art. 60,
letra a, do decreto n. 14.339, de 1 de se-
tembro de 1920, devendo pagar com revali-
dação o sello do recibo de fis. 2. E, como
o dentincianta Manoel cia Silva Pereira re-
cebeu tal dozainanto sena salto e não o
apre.sentan a esta repartição, dentro de oito
dias, para a adevido procedimento fiscal,
incorreado assina na sanção penal do mes-
mo art. 60, letra c, imponho danem a Ma-
noel da Silva Penara, autor da denuncia de
fls. 4, a multa de 100$, grão minha° do ci-
tado dispositivo regulamentar.

Intimem-se para o recolhimento das mul-
tas no prazo de 30 dias.

Recebedoria do Distrieto Federal, 28 de
janeiro de 1922. — Sercriano de A. Caval-

-...canti. dii'eZtor.

Denuncia n. 8, de 10 de janeiro de 1921,
contra Vigilante MItidicre

A infracção de falta de salto em recibo,
que motivou este processo, esta provada, e
confessada, e, assina, imponho, aos infracto-
res Vigilante & Alitidiere a multa de 1005,
grão minimo do art. 60, letra a, do decreto
n. 14.339. de 1 de setembro de 1920, de-
vendo ainda pagar com revalidação o sello
do recibo de as. 2, de aceardo com o art.68,
ry"; 6' do mesmo decreto.

Intimem-se, ficando mareado o prazo de
30 dias para re.collaimento da multa imposta.

Recebedoria do District° Federal, 28 de
janeiro de 1922. — Seve.rian) ds A. Cavai-
canil, director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de janeiro de 1922

Ofacios expedidos:
N 29—Ao director da Secretaria da Guarra"

restituindo o requerimento de Manoel Car-
doso da Silva e outros.

N. 38—Ao tabellião Alvaro Cunha pedinda
esclarecimentos a respeito do reconheci-
mento da arma de Euclides Antunes Fer-
reira, estabelecido á estrada do Engenho da
Pedra sena numero.

Requerimentos .•::».9pachaclos

N. 83—Victarino Soaras da Roeha.—En-
tregue-se, media ate recibo.

N. 645-1Ioracio Antonio Carreira e outros.
—Transfira-sc. Imponho a multa de 50$,
minhno, na farina da lei.

N. 837--Archanjo Sobrinho & Comp.—A'
2' Sub-directoria.

N. 855—Jacoa Rot;tem.—Dt2-se a baixa,
pela fôrma pioposta.

N. 941--Antonio Pinto.—Inscreva-se, nos
termos propostos.

N. 1.0a8 — Companhia Souza Cruz. —
Transfira-se. Imponha a malta de 20$, mi-
nimo, na farina da lei.

N. 2.709—Lavinia Leitão da Cunha Pinto.
—Entregue-se, mediante reeiba.

N. 3.693—Francisco Moreira. — De ae-
eórdo com o parecer, transfira-se.

N. 4.537—Santos & Freitas. — Entregue-
se, mediante recibo.

N. 5.005—Mathi1da Adelaide' da Sifva
Souza.—Entregue-se, mediante recibo.

N. 8.424—Amelia Jorge Brustane e outra.
—Entregue-se, mediante recibo.

N. 15.348 — Piado, Falcon cat Comp.—
Entregue-se mediante recibo.

N. 11.588 — Sper Abaala.— De accord0
com o parecer, transfira-se.

N. 13.072 — Vicente Pardo e outro. —
De acc3rdo com o parecer, transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$mainimo, por infracção
do regulamento aia vigor.

N. 15.670—Monteiro & Comp.—De acealr-
do com o parecer, averbe-se a andança.

N. 13.709 — Carvalho & Estavas.— Da
accórdo com o parecer, transfira-se.

N. 16.740 — Pires ta Castro.— A' 2' sub-
directoria.

N. 16.82G — Joaquim Gomes de Castro.—
Transfira-se.

N. 16.975— Luiz Dantas da Paiva Bar-
bosa.—Archive-se

N. 18.162 — Nair Raupp Martins.—Trans-
fira-Se.

N. 19.699—Carlos Dias Pebello.— Tranà-
fira-se.

N. 19 970 — Cerdeira Alves & Comp.—
A' 2' sub-directoria.

N. 19.779 — Antcnor P,eis de Assis:—
Não tratando de imposto lançado, nada ha
que providenciar, archive-se, previamente
junte-se ao processo de transferencia indi-
-.AO na informação ao lado ria mesma data.

N. 20.017 — Lage & Souza.— A' 2' dire-
ctoria.

N. 20.853 -- Souza Duarte & Comp.--
Da-se a baixa requerida, nos termos pro-
postos, fazendo-se as annotações devida.
Junte-se ao processo a certidão que for cat.:-
coitada.

N. 21.242— Ettaenio Antunes da Cunha.
—Entregue-se mediante recibo.

N. 21:842 — Aloie Santer.—De accord0
com o parecer, averbe-se a mudança, sob o
valor locativo de 950$ annuaes no corrente
exereicio.

N. 22.719 — João da Costa Fonseca.—
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
ulmo na forma da lei.

22.907 —	 ria Comp.—Dêasa a
eraixa, nos termoa propostos.

V. 23.177—Augusto de Carvalho —Não
havendo alteração quanto á industria e
nada a providenciar em relação ao imposta
de consumo, o pedido não tem objecto.
Archive-se.

N. 23.803—Luiz Baptista Cunha — Mase
a baixa em 1921, fazendo-Se as necessarias
anotações.

N. 24.018 — Dalore3 Luz Pinto.—Inde.-
ferido. A baixa não pode ser concedida,
desde que se verifica estar a requerenta
continuando com o seu negocio.

N. 24.043—Antonio JO3C Teixeira Besaa.
—Transfira-se. Imponho a multa de 203,
minada na forma da lei.

N. 25.545—F. J. Teixeira Santos.— A'
24 sub-directoria.

N. 24.876—Rosa do Espirito Santo Ro-
drigues	 Transfira-se.

iPOSTO DE CONSUMO

Reci ttel'unen!os tles.pachada

Pinto Bastos c.a Comp.—Restitua-se.
Pedrosa Monteiro & Comp. — A' 3' Sub-

directoria para que faça constar da petição
de recurso a data de entrada da mesma.

Resende 'filmo da Comp.—Restitua-se.
Rodrigues Lourenço.—Restitua-se.
Sociedade Anenyin Lanificio N. S. da

Sameiro.—Restitua-se.
Saramago Fonseca & Comp.— Restitua-sie.
Theodoro Martins da Rocha.—Idem,
Vieira Cunha & Comp.-1dem.
Zenha Ramos & Comp,—Idein.
:Mata:aia Levy & Comp.—idem.
Luiz de Freitas Lonteline.—Ident.
Luiz Pinto da Fonscea.—Idem.
J. Monteiro da Silva St Comp.—Idenl.
((atilar Irmãos & Comp.—Idem.
Guimarães Irinzia di Comp.—Idem.
Ferreira Braga & Como.—Ide a.
Companhia Industrial 'e Mercantil Casa 1Fracalanza.—Idena.	 _ .
C. Baila Comp.—Idem.
Serqueira & Campos.—Idem.
Companhia Souza Cruz.—Idera.
Companhia Colorau.—idem.
Bellingrod & Aleyer.—Idem.
Alberto Amaranto & Comp.—Ident.
Antonio Alves de Souza. —Idem.
A. Marine & Comp.—Encaminhe-se.
Barbosa, Carvalho & Comp. — Restitua-sa¡

com a petição da
Industrias Coelho B23iO3. — A' P Sub-1

directoria, pa:a os devidos fins.
Companhia Nacional de Tabacos.—A'

Sub-directoria para que pelo pr • tocollo sejal
declarada a data de entrada Ca petição de fls.)

Moreira Mesquita. — Sella o documedtoj
de fls.

Breissan & 3' Stab-directoria„
para que providencie afina de que da petição{
aprasentada conste o nece: :ario carimba:
do protoeolla.
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representação n. 12 de 30' de jarteir0 de
1922, contra Adelpho Freibuks

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo José
Francisco de Mattos e tomando em consi-
kleração o parecer da 3 Sub-directoria, im-
ponho a Adolpho Freibuks, estabelecido á
rua Benedicto Happoiito n. 19 desta cidade
do Rio de Jaaeiro, com o negocio de mer-
cador de cnapeos, a varejo, sem_ ter pre-
viamente pago a devida patente de re gis-
tro, a Multa de 150je minimo, por infra-
cção dos arts. 8° e 14 A do regulamento ex-
pedido peio decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921, de accórdo com o art. 219,
§ 5 do citado reaulamento, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição junta-
mente com a importancia de 60, re.ativa
aia emolumento devido pelo registro de seu
estabelecimento.

Fica avisado que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
48 horas ateis, sem o prévio dep r sito das
mencionadas importancias. Intime-se.

Recebedoria do_ District° Federal, 31 de
janeiro de 1922. - O aadlaute do director,
José Belleus de Almeida.

.1•••n1•n••

DUSPACTIo DA 1` SUD-DIDEMODIÃ

Dia 30 de janeiro de 1.922
Associação dos Constructores Civis do

Rio de Ja eiro,-Re; alide o sello da pre-
adite petição.

DESPACt-toS. DA. 2' SUB-DIRECTORlA

Dia 31 di"! %aliar() de 1922.
N. 6.991- Anicha() de Almeida Brites.-

Selle s decime tos de fls. 46.
N. 25 3'8-RodrigoJosé Ribeiro de Mello.

- Pague o debito e junte o conhecimento,
N. 22.899 - Joaquim Santos. - Pague o

debito.
N. 1.883-Victor Remer.---Rlem.
N. 24.560 - Commercial T, Bureaux.

Idem.
N. 24 252- Hardmann & Comp.- Idem.
N. 894- Pereira da Silva la Comp. -

Idem.
N. 25 25- !Moiam Rodrigues.	 Idem.
N. 869 loão Vascjues Alvares. -- Idem.
N. 24 434-Ricardo & Comp.-Idem.
N.-21.472- M. C. Braaa.-Idem.
N. 10 888 -Regeria al o re ra -Junte o

'imo eonheciinento do imposta pago.
N. 20.5 1 8-1dein.- Idem, idem.
N. 24.258-João de Souza Junior.- Idem.
N. 14.521-Ar.die Comp.-idem.
N. 18.454 - Renato Gouvea de Oliveira.

--Idem.
N. 10.907- Azevedo Almeida & Comp.-

Idem.
N. 9.334 - Atdoeio de Castro e Silva-.

Id cm

N. 10.029-Jose Teiaeira.-Idend
N. 10.158 -1nJuniro Vidigal Progueiro.-

Idem.
N. 19.87I-Antenio José do Amaral So-

brinho.-Idem.
N. 20.894-F. Bueno Netto & Comp.. -

Satisfaça a exigenei:.
Manoel Al:es de Oliveira Lopes (13.431).

N. 5i4-Maria Ferreira Avila.-Idem.
N. 23.311 - Manc,e1 Ferreira Nobre.-

Ide na
N,14.670 -AxgaSto Rodrigues Horta. a-

N. 24,250- S. S. White Dental Manufa-
eturinh	 of Prasil

N. 4,845-Sula Ferman e A. Ferrnatat.-
ide,u.

N.-•10.006Francisco de Jesus .-Ident.
N. 22.880 - Grigio liertuanos

'
 -1detn.

N. 21.370-Francisco Machado.- Idem.

Foram, no dia 30a.axpedidas á 1 = Sub-
directoria, as seguintes collectas, para o
pagamento do imposto de industrias e
profissões

385, Seraphitu Pereira, rua Maria e Bar-
ros n. 246;

373 A, Rodrigucs Adrejo & Comp., rua
D. Zulmira n 111

3.755, Manoel Augusto da Silva, rua Luiz
Guirnarãe n. XXXIII;

3.790, João Autanio Sepulveda de Souza.
boulevard 28 de Setembro n. 304

3.786, Carlos Santos Bandeira, idem idem
n. 169;

1.020, José M. da Silva, rua Carolina Ma-
chado n. 1.020.

~mor.

Inspectoria Geral dos Bancos
Portaria ri. 27, de 31 de janeiro dc 1922.
Designo-vos para fiscalizar o seguinte es-

tabelecimento bancado:
Sociedade Cooperativa de Responsabili-

dade Limitada Banco Auxiliar do Com-
lucrei° - Rua Uruguayana n. 107.

Para este fim podereis usar de todas as
faculdades conferidas pela legislação brasi-
leira vi gente, especialmente pelo decreto
n. 14.728, de 16 de março de 1921, e auto-
rizar as operações cambiaes deste estabe-
lecimento nos termos das instruções e
ordens desta inspectoria. Nuno Pinheiro,
inspector geral dos bancos. - Ao Sr Dr.
José Alves de Carvalho, fiscal de bancos na
Capilal Pcderah

1••n•n•ro

EXPEDIENTD DD 511. INSPECTOR GERAL

Requerimentos clespoelcattos
Dia 31 de janeiro de 1922

Banco Auxiliar do Conitnercio, requeri-
menta de 19 de janeiro de 1922, peaindo
guia para pagamento da quota de fiscali-
zação fóra do prazo iegal.-Sellados os do-
cumentos de 11s. 4, 6 e 7, faça-se o registro,
e expeça-se guia para o pagamento da quota
dé fiscalização relativa ao atino passado e
ao primeiro semestre do amo corrente.

Posteriormente, intime -se o banco a apre-
sentar sua defesa, dentro de 20 dias, nos
termos do art. 67 do decreto n. 14.728, de
16 de março de 1921, por ler excedido os
piazos regulamentares.

Denuncia apresentada contra o Banco AI-
lema° Transatlantico pelos fiscaes Drs. Jorge
de Motaes e Carlos Wa alemar de Fiattei-
redo. Archive-se. á vista do parecer do
Sr. fiscal Dr. Sylvio Pelli o de Abreu.

Cano Pardo; Banco di Napoli, requeri-
mento de 27 de janeiro de 1922. pedindo
guia para pagamento da quota de fiscali-
zaçãa fóra do orazo.-Deferido. Lavre-se o
termo e expeça-se a guia, devendo ser apre-
sentada a pro; a da propriedade das apolices,
caso sejam nominativas. Posteriormente,
intime-se a firma requerente a apresentar
sua defesa, dentro de 20 dias, nos termos
do art. 67 do decreto a. 14.728, de 16 de
março de 1921.

Banco de Petropolis, requerimento de 28
de janeiro de 1922, pedindo guia para paga-
mento da quota de fiscalização fóra do pra-
20. -Expeça-se a guia. Posteriormente, inti-
me-se o Banco a apresentar sua defesa,
dentro de 20 dias, nos termos do art. 67
do decreto d. 14.728, de 16 de março de

1921e.Denuncia apresentada contra o Banco Pe-
lotense, por ter mandado as listas de opera-

çõescambiaes fóra do pfhzo legal. Archivea
se a denuncia, por tcr sido provada a sua
imp roceiencia. Sejam destacadas as listas,
de accôrdo com o parecer da Sub-inspe-
ctoria.

Banco de Credito Geral, requerimento de
14 de janeiro de 1922, declarando nome e
nacionalidade de seus empregados.- Faça-
se a nota no rearisto.

Banco alacioaal Ultramarino, ínemoranciam
de 27 de janeiro de 1922, declarando que
deixaram de fazer parte do pessoal de sua
agencia os Srs. Adjar Barbosa e Mario Ma-
rinho Guimarães. - Venha por meio de re-
querimento.

nn••••••n••n

Imprensa Nacional e aDiario Officiab
txPEDIT:NTr. Do sn. DluDeToll GERAL

Dia 31 de janeiro de 1922
r ai expedido o seguinte officio:
' Ç . 93-Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

zenda, pediado Providencias sobre o modo
de pagamento do pessoal.,

Requerimentos despachado.s•
Francisco A. Tavares Franco, Nicotina

C. da Cunha Maria José de Moraes, Olynt-
pio Arauio d. Guimarães, João Ribairo do
Sul . e Manoel • V. da Cunha.- Sim, eia
termos.
• Basilio Pereira Marcondes. - Encami-

nhe-se.
Paulo da Cruz e Silva.-
Antonio J. dr Souza Breves.- Concedo

15 dias de férias seauidos.
Mario de Britto Gluck.- Indeferida.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de janeiro de 1922:
Foram exonerados :
O capitão de fraaata Tilo= Aquino de

Freitas cio cargo de director da Imprensa
Naval ;

O capitão de corveta Francisco Bomfim de.
Andrade do cargo de assistente da lnspe-
ctoria do Arsenal de Maridna do Rio ;

O capitão de corveta medico Dr. José Rau-
lino de Oliveira do cago de coadjuvante
de clinica medica do Hospital Central da
Marinha

.0 capitão-tenente medico Dr. Manoel da
Silva Guimarães Ferreira Filho do carga
de auxiliar de clinica do Hospital Central
da Marinha ;

I° teneate medico Dr. Francisco Portella
de Almeida Santos do cargo de auxiliar
de clinica do Sanatorio . Naval ern Nova
Friburgo ;

O P tenente engenheiro machinista Gui-
lherme da Moita do cargo de instructor da
2 aula do 1 uno e 3 do 2' rumo da Escola
de Machinistas Auxiliares

O P tenente engenheiro machinista Clau-
dio Julião do Amaral do cargo de encarre-
gado da electricidade a bordo do navio-
escola Benjamin Constaant, que exercia in-
terinamente.
- Por outras da mesma data foram no-

meados:	 ,
O capitão de corveta Francisco Bomfim de

Andrade para exercer o cargo de director da
Imprensa Naval

O capitão tenente medico Dr. Othon Se-
verino de Moura para exercer o cargo de
encarregado da Enfermaria do Arsenal de
Marinha do Estado do Pará ;

O 1 tenente engenheiro machinista Gui-
lherme da Motta para exercer o cargo de
encarregado da electricidade a bordo dona.
vio-eseoia Benjamin Constant ;

moi
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•.Verbaaa
7—ReOrtições .7'de Maílnlia—Pes-

-soal — Diversas quotas Pará
pasSagenVeljudas de custo, etc:* 274(103

8—material	 Fretes, etc. — Para •	 -

	

fretes; datt13cotamento3-	 8303
9U .

„• -	 3b0a40)

-Codtabilidade fica' feita	 annullaaão da

,.protestos- da 'minha-alta estima e mais alise
tIncta consideração.. • 	 •• ;

quantia de 274$100,carrespondente á verba 1.

.5 'Na esceipinçaçao .da Directoria Qertíl: de

Aproveito -o ensejo para reiterar-vos os

a-a	 .

•

N. 373—Tenho a finara de solicitar vossas
provideacins. afim da que,. livre de direitos
aduaaairos e outros impostos,' Saia :retirada

Alfandega •desta Capital anta caixa con-
tendo (cartas de navegação forradas de

vinda de Londres no vapor inglez
Ilig/rLvzd ..PipJr COEI a ruarc,a M. B.,
n. 773, cejo material foi adquirido 'para a
Superintendencia de Navegaç'áa deste Mi-
nisterlo.
•.'Aproveito,o ensejo para reiterar-ves 03
protestos de minha Alta estima e mais dis-
tineta consideração.
, N. 374-- Tenho a honra de reiterar-vos o

pedido, de provideucias feito em aviso
it. 4.540, de 30 de dezembro proximo findo,
no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do' Thetouro .Nacional no Estado de
Santa Catharina com o' 'credito na Impor-
tancia total de 3323. sendo 140$, á conta da

•sub-consignação .Aluniçries Navaes,, para
paramento 'do consumo de luz da capitania
do porto daquelle Estado e 192$, á conta da
sub-consignação ,Fretes, etc.›, para paga-
mento da installação telephonica da mesma
çapitania, ambas da verba 4—Material,,
do orçamento de 1 21. '

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-

• tineta consideração. 	 .
N. 375 — Devidamente apostiliado, tenho

a honra de transmittlr-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo de pensão do
montepio civil pertencente á D. Odilia Tar-
ululo Garcia de ,Souza. filha casada do
Dr. Tarquinio Braulio de Souza Amarantho,

•ex-lente da Escola Naval.
. A proveito o ensejo para reiteraí-vos os

protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração. • .

N. 376 — Rozo vos digneis _de providen-
ciar co sentido de ser, effectuado, nó The-
soara • Nacional, o pagamento da impor-
iancia de 45:2a7$418, da qual é çreziora a
firma Wilson Sons & C'., confatme
consta do nroeesso de divida de exercidos
lindos n. 7.273, que a 'este /acompanha.

Aproveito o ensejo para, reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais'
distincta consideração. •

— Sr. ministro da -Guerra
N. 377 Acompanhado de quatro do-'

aumentos, tenho a honra de transmittir-vos,
afim de que vos digneis .de tomai-o na con-
sideração que merecer, o incl aao 'requeri-
mentode Alfr.do MN:fileira pedindo o soldo
Vitalicio a que se' julga com di reito na qua-
•idade de ex-voluntario da Patria.
. Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
proteStos de • minha alta estima e mais dis-
'inata consideração.

— Sr. inspector de Marinha: •
•N. 379 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que, attendendo á solicitação
contida to officio 293. de 19 do corrente,
da Companhia de Navegação Lloyd BraRi-
leiro. ora resolvo pôr á disposição daquella.
companhia o capitão de fragata Thornaz
Aquino de Freitas, afim de servir como com-
mandante •le_ tua doa vapores de -.sua
frota:	 .

Ileaue;'inlenlOs despachados
Vice-almirante reformado -Alberto Carlos

da Cunha.— !Marido. Faça-se o expe-
diente. (Req. 24 de dezembro.)

Contra-aimirantegraduado engenheiro rua-
chinista reformado Jasé Gomes de Paiva:—
Junte a patente. (Req. 30 de Janeiro.)
•• Primeiro tenente Luiz- Carneiro da Rocha

.'Soares Dias.— Seita os documentos. (463.,
•• Cons. Alm.)-

Marinheiro nacional . Julio Lopes dos San-
tos.— A' vista da Informação da Contabili-
dade,. não pode .-ser ; attendido.. -(230.

•*-2 1	t e • a • tl	 a!	 t ,	 r

Ministerio cla‘Guerrel
EXPEDIENTE DO SR. 31INISTRO'

, • flequerimenta3 dc.spachadad
Da 31 de janeiro de 1922,

Emitia Gaitais Filho e Antonio Rollent-':
berg, cabos; Ralte Filho, soldado; Djalma
Leite de Rezende, Mario Campello Mau&
cio de Abreu, Ary Rnch, Anyct Magalhães
Costa, Alfredo Garcia Rosa Junior, Alfredo
Lima de .Moraes Coutinho, Arnaldo Monteiro,
de Carvalho, Osiris Denys, Alfrech Ribeiro'
Pax e Mario da Rocha- Duarte, reservistas,
todos pedindo matricula na Escola Militar.
—Deferidos, satisfeitas as formalidades
gaes e demais exigencias regulamentares.

•Manoel Linhares de Lacerda, soldado, ia-)
zendo pedido identico. — Sim, satisfeitas as
demais,exigencias regulamentares e escla-
recida i divergencia notada entre as datas de
nascimento firmada na certidão do registra
civil e no certificado de exames, - 	 .

João de Deus Marinho Benites. — pata?
Certidão verbanz ad verbunt do rep istro civil.)

Nazareno Duarte Pinheiro. Soldado, pe-'
(lindo licença.—Concedo os 60 dias que lhe
foram arbitrados.

Casar de Adolpho Campefio Dirija-sai
ao commandaute da Escola Militar, ao qual
se acha affecto o serviço correspondente.

Jeronym a Baptista Bastos.—Junte certidão
de idade.

Francisco Porphirio do Couto. —Prova 'eni+
juizo competente as suas allegações.

Alberto Guimarã'es Pinto de Almeida. —
Compareça na Secretaria da Guerra.	 '1

José Campello de Albuquerqne Galvão,,
major honorario, pedindo as vantagens coa-'
-feridas pelo ata. 23 da lei 2 290, de 13 de
dezembro de 1910: — Mantenho o despacho;
anterior.	 -	 •

Helio Augusto Peçanha, soldado, pedindo
exclusão.—Complete o tempo por que se en-'
gai a ta	 —••

Arelibnedes Curado, pedindo matricula na
Escola de Veterinaria. ,— , Defarfloe, satista-`
zando as exigencias rezularnentat•es.
• João Ferreira de Carvalno, ma or °adindo,

-passagem. --a Concedo, para das aanta.	 '
Horacio Cindido Gonçalves anspeçada,

pedindo matricula na Eseola Militar.— In-/
deferido, por não satisfazer as ,exigenciaa
regulamentares.

Fernando de Souza e Mello, coronel re-,
formado, pedindo vantagens de campanha.'
— Não é possive/ attender, -em face das'
ordens em vigor.

Oscar Sampaio, tenente da reserva, pz-i
dindo diarla	 Indeferido, em face do aviso
ri. 15, de 23 de abril de 1920. 	 •

Luiz Ferreira de Azevedo, soldado vo.
luntatio da Patria, pedindo soldo vitalicio.

Expeça-se o titulo.
Olavo Pinto Pessoa, major, pedindo 11.

cença.—"Deterido, em face do art. 17 do
decreto citado.	 ,	 .

Dr. Roberval Cordeiro de Farias, pedindca
•continuar como contribuinte do- montepio.
— Indeferido, por não haver contribuidoi
durante cinco annos, conforme. determina ca.
decreto n. 695, de 1890.

Leovigildo Augusto de Oliveira, pedindo
ser considerado licenciado. — Não ha o que
deferir, de accôrdo com , as disposições vi
gentes ; o periodo em questão é considerada
como de licença.
• Felinto atacado dos Santos, nedIndo etal

•traga de documentos:— Deferido
Themistocles Nina Rodrigues; capitão re.

formado,-pediado seja anutillado o acto cita
- .o reformou. — Indeferido, de accórdo com
coinmissão, de promoções. aDe., prde% d.
Sr. presidente.	 •

O operario de 5' da Directoria de
tonstrucções Naves do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro jos. de Castro para
exercer o cargo'de desamhista da Directa-
eia de Electricidade do mesmo arscnal,

Directoria` do Expediente..	 •

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTO

de Janeira, 31 de Pipira de1922,	 .
• Sr. ministro . da Fazenda:	 .`.

• N.. 357—Rogo • vos digneis providenciar no
sentido de ser,effectuado, no Thesouro Na-
cional, o pagamento da importanaialotal U-
330:290049, á conta das sub-consignações
abaixo mencionadas dá verba 8' ,Materia),

•do-orçamento de 1921, da qual são credoras,
pelos. fornecimentos feitos a este ministerio;
Azevedo Alves, Rodrigues & Camp.;1:889$;
Alberto d'Alnieida & Comp., 263(; 13elmiro
Rodrigues & Comp., 30:514$; Dias Garcia
4Sc. Comp.;1:334(230; Ferreira Passarello &

-.Camp a '14:419$90$; Hime 6t Comp., reis
13:922(495; 'João Vidal, t:776$; J. Venoso
al Comp., 4:660(; 'Luiz 'Mendonça & Como.,
4:063(; Lettão,irmãos & 'Comp., 47:228$;
Medeiros.$arto:•e & Comp., 9:332(700; May-
rink • Veiga .& Comp., 12:463(050; Padula,
Eerreira .6t Gaito; 23:6094. Rins &
171 :448(; Rocha.Couto & Couto & Comp.,

'2441(900; Souza Baptista' & Comp., féis
1E800(060 e The Gourock Ropework Exoort

'Ca- Ltd., 23:025(600, conforme se verifica
das facturas e demais documentos que a este
,sco.mpanitani: 	 .•

Sub-consignaçõest
Material: '.• '•"'•'•

.Materialpara ealitrtieçã'eí
vai 	  • a. .	 .

Çkitl?dSti.vgla .:a 4/1. í*:
Obras:

Para-Coneettbs éta' tgAciest
etc :ia	 ,, • ,	 ;a..	 • l3:992$700
Fakátneato:	 ' •

•Pará' infMarese: rtiteasil atc. 203:343(908
3.

•

• :',-' •	 . 	 n 1 j.;	 ')l*	 '380:290(949
Para	

.
Para' Os fornechnerito4. de que tratam. as

•fadaras alludidaSa•iouve a urgencia a que
'se refere o art. n. 170 'da lei- n. 3.454, de
ti de janeiro,de 19,18-;

Aproveito .° ensejo, para reiterar-vos. 03
protestos daminha. ait3 i .,estiMa •e xlistiacta
consideração. •

372-"ralici a hourãede solicitar vossas
providencias • rna santidade ser , habilitada a
'Delegacia 'elo.Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo com o credito na int.
portancia de '360(.490;+4l tonta das verbas
abaixo declaradas, WOOrçamento de 1921,
afim de attender a& pagamento de tontas da
Companhia -Santense de Navegaade e Com-
ineacto, c10 Estado'4e S.' Paulo

•42:a10$341
P:6145000
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Leopoldo José ()diz da Silva, tenente
coronel reformado, - pedindo reversão -ao
serviço actiVo.— Dirija-se ao Poder Judie
ciado, querendo. De ordem do Sr. presi-
dente.

Euclydes Vieira Alefra, cabo, pedindo ex-
elesão, Attended, á vista do rd 2 do'
art. 111 do regulamento' do sorteio, mie.
Mar.

Carlos Augusto Cardoso, 1° tenente, pe-,
dindo licença. -c- Seja inspeccionado de

• saude.
José Ceres Filhoo"--'De-se por certidão,

ntafórma da lei.
Apotto Amorime— Indeferido, por estar'

• exgotado o prazo.,
• Pedro de Souza Filho, sargento, pedindo
• * dispensa do serviço e permissão.— Sim,

incluludo o periodo de férias, nas condições
• enunciadas. •

2.„'RIMEntÁ ctRarm5can7.0 nE tiECRUTÀ-
MENTO

liconerimentos despachados	 •
Dia 28 de janeiro de 1922

Ministerio da Viação
eObrasPublicas

Directoria Geral de Expediente'
Segunda seccão • •

' Por portaria de 31-de dezembro de 192ft,
• Foram norneedos•epgenheiros de 2 1 cla se

do quadro ~elementar da Inspecioda Fe-
deral d s Estradas, com os vencimentos que

• lhes competirem:
O condeelor de 2 1 classe da fiscalizaçãado

• porto de'Recife, etsgcnbeiro A.varo Silva
O engenheiro de a classe, addido, da Ad,

ministração Central de Inspectoria de Portos,
RIOS e Canaes Domingos Braea Torres.

Foi nomeadó 2° escripturario do quadro
sueplemeetar da InSpecferia Federal das

e
Es-

tradas, o c • nferente de 1- classe, addido,
- da Administração Central da Inspectoria fe-

deral de Po!tos, Rios e Canses, Hermene-
geri° Ferreira de Queiroz, .com os venci-
mentos que lhe :omnetirern.

• " —Por portanas de 27 do corrente, foram
toncedidas as seguintes licenças: 	 .

. Na Estrada de Ferro Ceetrat do nrazit
.De um me, em prorogação, 'ao foguista

de 2° clasàe, Romualdo Pereira da Silva ;
• , De seis mexes, em prorogação, eo opera...

• rio de 3' desse; Jose Pirtnino flerreto ; 	 •
De um me:, ao condiu:toe de trem de è

classe, Joaquim Vez;
De dons enezes; em peerogação, ao auxle

. liar de Cabine, l 	 Maria de Moura,;
• e De seis'mezeS, ao operado de .41 classe
Firrnino Caries Laeé.	 -

Na. Repartição Geral dos Telegraehos:
.- De três meeeer em prorogaçao, ao trabae .
Viador., Theophile Baptista de Mello:Brame-

' i;;"°	 ae?	 "	 ‘n 	 •

I De ires neczes,e ao .guarda-floiSulfiriojost- -
do Silva :	 • 1	 .

• . De seis meZes, ao 1,:gia de 2e classe Ray-
mundo Rodrigues Alc ace-ado:

De 'seis meus, ao teiegraphista de 2' elas.
se Paulino José Godinho;

De um anuo, ao calafeta de classe Ma-
noel Ribeiro PampoIha;

De tres enezee, ao estafeta de 2" classe
Marcos Greeorio Dainasceto ; '

De ires mezes, aoguarda-fio de 20 classe
José tronaria Vianna; . „

Na Directoria Geral dos Coreeioe:
tree mezoe, ene ie °rogação.' sei ema-

nuenee da Direeioria Geral,' LeGeel da' Rosa
Filho, ficendo sem eleito a eertaeie de le-
de corrente, que 111 conceeeu ui nado de
licença per?, c meemo.fen;

•De. ires mezes, e.o ajedante da te:e:leia de
Piedade., Geetruclee da Costa [Imolem d;

De deus mezete, ao auxiliar de 'carteiro da
Directoria. Geral, Arlindo Santos.

Na Inspectoria Federal ele 0Oras'contra as
Sevas: -
- De tres mace, ao airrillae tecanico, enge-
nheiro Paulo Diamantino Ler es;

De seis atues, em worogrOos ao fiel de
la classe da Estrada de Ferro Sobral, Ma-
noel Brasil;

De um anno, ao teleeoapeista da 1 2. sução
da 6.‘ divisão da"Rêde de Viação Cearense,
Leonel finto.; .

De dons mexes, ao auxilier diarista da-
l' secção da 6' divisão da Rede de Viação'
Ceare e se, João Alcantara de Oliveira.	 .

Na Estrada de Ferro Niroeste do Brasil:
De sais inezes, ao carpinteiro de 1° classe,

Movsés de Albuquerque;
De um anua, 'ao condector teclinico, Luiz

Soares de Gouvéa Horta;
De tees mezee, ao 3 escripturario lieros

de Moura Vianne.
Na Inseécloria Geral de Illuminaerio:
De seis mezes, ao chefe de laboratorio,

addide. Epirnaco de Araujo erieee.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De dons mezes, ao official de 1, classe,

Alistides Pirolo
riu mez, ao' foguista da 3 divisão, An.

ton'o Martins;
— Por ed tarlas de 30 de janeiro oro:rimo_

En o, fofern coacedidae as seguirdes. licenças:
Na Estrada cie Ferro Cent -ai do lerasie . e
De uru mez, ao onerado de 4" classe, Ma-

noel Meutinlin da Silva;
De vinte tiles, em proronção, ao graxeiro

cffectiVo, Joatpim Boitzan;	 .
De nm nvez, ao guarda cancella de I a cias.

se. JORCitliM Nunes da Silva;
• De quatro meses, em prot. gação ao emite
diz de 4e classe, Gruner Barreto Gibday.

Na Repartição Geral dos TelegranOos:
De douamezes, ao g4arda-fio, José Ga-

breei de Almeida;	 .
De Ires nines. ao teleee arelista de 4 1 clas-

se, ArisC,telès Pes;oa da, Silva;
Na Estrada de Ferro Noroe•re do Brasil:
De seis mexes, ao engenheiro resilente Hei-

tor Santiaeo Bereallo (art. 9).
Na Esirada de Ferro Oeste de Minas:
De um met ao ageete de 5° classe, Svivite

beempio Pereira.

•Expedienle'cle 39 cie javiro de 1922
Selieitaranose providencias; ao MinIeteriO

tia Fazenda. no sentido de .serere deepeeeae
dos livre.; de direitos e taxas,- diversos ma-
teriaes destinados a Estrada de Feero Cen-
tral do Brasil (avisoseis. 57 e 58).. . • ..

.e-AutóriSou-se a Repartição Geral . 'tios
Teteerapeoe a considerar' como offieiaes. os
telegranonas que riorem aprese-dado-e e 4t
objecto de serviço publicoepelos lanceio-me
rios constantes- dee relações-,enviadeá.
rendo as despezas, Por conta'- do . Ministerio .
da justiea, offieio a. 67;' do • Ministerid. da;'
Agricult'erae'ófácio ir. G.Se 'Estrada de Ferra,
Centra/ do Brasil .(nfilei0:11. 69).'

Clotario Marins.—Aguarde a remessa do.
alistameeto do comute armo.

Herda() Eeclades de Lima.—Idern.
Armando Rcarienes Daatas. — Por em"

quanto não se péde attender ao que pede,
por que a lei • que rege o assumpto aluda
não está em eerecução.

= ' Francisca Pinto. —Seja exclitido da classe
de 1900 por ter nascido em 1903, como

--ptova cem. a ce tidão junta. Foi a Light .
quem mediante lista o alistou erradamente
naquella classe.

Terceira secção
ÇaDEDI.ENTE co sa..raftEr.Tofl,

Dia 31 de 'janeiro de 1922
Sredireetór geral dos Correios:

• De oflem do St.. ministro solicito-vos g
re nncssa, a esta Seceetaria de Estado, 'de pro-
cesso de responsa teiliende Instaura io
repartição a voseo cargo contra os fenecia-

, narios deesa directoria geral . 0ctetio da
-Rocha :;climidt . 0 Daniel Leivas .Fiquet, de
que- trasoua vosso ofecie n. 74, de' 23 do
co rre ta mez (ofecio n, 15/Ef3).. •
e: Satisfeeeado o pedido conSimite. do Vosso
()fedo	 -102,	 do.co:retite tuez, tenme`
a hariret de demvea .de ordem do Sri
ni.tro, o pro :eseo dç'vlinas Geraes enumero
1:795-20; encerninhaxio a este "ministerio
com o °lavo n, 9.1e, de 21 de setembro ul-
time, relativo á responsabiiidede . de 76$
imposta ao . amanuense . dá Administração
doe .Coreeios . de Mireis Ger,aes Nestor de
Caste° Coelho (officio a. 1e/E/3).

.Directoria Ge	
.1 

dos Correios
Por. portariaser	 de janeiro findo o'

Sr. director' gere	 vou':

..:2eas: 0

Dia 20 de ¡endro do '1922
A-. 'Couta, pedindo, uma caixa ' do col.e

lesta entre a ria Araujo eo Largo' da Fae.
— Deferido.	 • .

• '	 • ee	 'Diae 30	 • •

• JOSé Snuía /eine. Continuei 'da -Dia
a rectória 'Geral dos Correios, pedindo 30
: dele 'de • licença ' para tratamento : do.
•emacie.	 Cotieedo lieentça, por rido teu,'
nos termoa do . infeseinadoe	 'eee•

Nerarer auxiliar electricista de segunda
ciae,se da Diretoria Geral; o, eervente de
segunea classe- •cia meatna directoria, -

• rraucieree Pernandes de Oliveira.'
Nomear . Hermenegildo da Rocha •Porto,

sereeeta - de. seguida classe da Directo-
ria' Geral.

Por, nutras da 30janeiro finda
e Sr. director gerai resolveu:

.• Nomear, Jose Saturnino de Medos: Sede
vice Ribeiro Guimarães. Luiz, de Brito
Arnorina remende de Lerra Tavares' o

Lydia Heleno da Silva. auxiliares do
praticante ti a-Directorio: Geral;	 .	 •

Norneer carteiro de terceira classe;da
Administração 'dos Correios do Amazo-
nas e Acro; o -estafete..clistribuiclor e da'
mesma, admiajetarecão, Rayintincle ,Pi-
nheiro

— Por outra da mcsrea data -foi no- •
meado Lvdio Munia Tavares, para- o carga ,.
de Iliesoitreiro daregera:ia do Correlb do
Jaeuarrio, no Estado do Rio Grande do

'Sul. •	 ' • • -	 •	 •
— Per portaria do 3! de , Janeiro fia-

do o. Sr. director geral resolver,
..Nomeer, Manoel Nunes Pereira. Em-

. gdio Te-tios' Barbosa. José • Aurelio da •
-• iIvk. Leoeidio do Carmo, Onnfre •Fer-
--aeira . de aelvaverige e. Sylvio Fernandes

da Silva, auxiliares de, servente da Di-
rectoria Geral;	 •
• Deelarar sera doffeitn o titulo. de, 17 do

'dezembro do atino oroximo nasterio. civa
nomeou Angola' Ribeiro Saltes, carteiro
de terceira 'c'esse da- redeninistracãe .dos
Correios do Estado do Pará:	 t

Nomear. Angelo Ribeiro Salles. cartel-,
ro do terceira classe da Adtninisteação ,
doa Correios do Estado do Ceará,:'',
• Nomeei-porteira da Administração doa •
Correios do Santa •Maria tia Bonea. rio.
'Monto; o carteiro -do primeira claese'da
Ir esma administração; Oetavio da .:. Silva
Marques. -

--Requerimentos _cl...espachadog



vuttÉia-forrte

D. Augusta Servalo Pinto da Cunha,
;PKi liado eritretea da caderneta. nume-
ra 2182.8?7, da 3. serie,' qui, servia de
1 lança. — Deferido.

Dia 31
Guiorana da Cunha Lahn.

sife-sa.
Cavaleanti	 —

mtando preenchido o logar pedido, ia-

( 1.ti1 Gomes do Amaral. — Certifia
ipia-sr.

Dada, Amelia de dielln. — Satisfaça
e icgnucin III, ;ala. 431 e 432 do re-

gulainanto postal.
Mara, Duarte iii Nascimento -- Ude..

aorala, neacito o adastado mediar) para
justificar:do da alisariam do requerente.
aern vararia:an y . raa: 1	 rn da eireulae

• li g , de 5 de jolha de. 192r0.
Maiwai Alves de Souza. -- Resti-

tuam- s t\ lurar ante recibo.
aoaratirn Goricalvas adiposa. —

.-enr darduizo do sara:ço.
Aiaaandro Dias Mandas e outros.

A' vi si a do parecer do cpediente, indo.
ferida.

Srrain C,eslaii da Moura. — Mantenho
a ;Ha reaorridn,

aaaa cardo. (atalhar-to dr Maltes. --
saia p e a t u i aa ia':) o i-ervien.

laia-alado P ., eira da Silva. —
Inana	 mardaai	 ii

era a 11 la p a adie: n
turi-sd. mediam:a 1 relho.

tarlirsd a Mio 0 : 0 de Calar',..-A' visa
ta dna int riaaa raa: da	 adminiStracile

Sila Paulo, indeferido.

ratrada de Ferro Cantra1 do Drasil
17 ntt	 en tos rk par lk actos

Dia 31 de janeiro de 1922
Campaiihia .de Seguros Saarcs, pedindo

;ade saiu .an.—Fa 'tese a irarortancia de
1930J0. ri a, ti *aclamada, por c -dita do
adente Mario Forte), d prati 'a tes de ». .n-
aureole Noroeda Nos . eira Martins c Angelo
3erraeaai e do guarda Ernesto Joaquim da
Ree;i:: Costa.

;ar:adido Mala & Comp. c Cardinale C
Cisara., nediado restituição de caução.—

Joaquim. Gonvita Franco Junior, pedindo
ceáidan de baixa de ria. ça.— Deferida.	 •

D. Ant nin C. rd o Filho, aforo do os
saca se,i-vidos aro ssioaaes aos emnregados
da estidata La residercia do ramal de Sãdt
Palito.-- Não ia a:a a na 1" residendia
amai de S. Pa Ia. Aeramrcie oprortimidade,
Ilaianirda Rosa da Silva, Pedindo paaa-

manta cio arati caaao addidonal, a que seu
marido ti, ha dieta e ()cr.a ;i i lids rq • es
Silva, p	 resta ação de documentos.—
Comi-meçam te ta secretaria.

Thernistocles Ribeiro, idem idem.— Sim,
medialita recibo.

toá° Francisco, pedindo transferencia.—
Wo ha vaga;

.leronyino Thomé da Silva, pedindo cedi..
alao.--Certiaqac-,

Dr. Cialdino da Abranches, propondo os
..aans serviços proassiormes aos emnredados
da Estrada. — Deferido, entre o trecho de
Sitio e Dr. Jen lo Murtinho. Lavre-

rir.o nas co . di ões estabelecidas;
Domiugos Caadidn de Almeida, Francisco

de Paula, ¡ovada() Dutra de Lima, João Josè
da Moita, oedinda licença. — Concedo urn
mez com dous te.ços da. diaria;

Antonio ti rana , ,idem. iaarn.—Idein, idem,
idem, cabendo ao requerente; se quizer, pé-
dir ao ministerio da Viação o praso rea-
taria.

DDkRIL3 OFFICIAL

Ealttaado da R.icha Tinoco, Augusto Can-
dido dos I- assos, Alvaro Alves de Moura,
idem ;dein, com ordenado;

Amadeu Piai, álcali, idem. — Idem, idem,
idem. Quanto aos resiaates, req 'eira, que-
rendi,. ao F.xmo. ministro da Viação:

Braz Rosa. idem, idem. — 'dam 15 dias,
com dous terço s da diaria;

Jose Dias de Mello, idem, idem.—Ideni /0
dfas crio doas terç.s da daria. Quanto aos
20 dias resta•tcs, requeira ao Exmo. Sr.
adaistro da Viação.

Ministerio da .Agrieultnra,
Industrio, e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
Tareoira secado

rxpediente de 27 de joeiro de 1.Ç.:2

Sr. ministro da Fazenda:
Tendo o en ae.nheiro v,teogranito Franciseo

Xavier deSa a za, met -ioroloai ,da de 1' classe,
interino, da Directoria de Metearolo:da, ne-
dido nermisnio para paaar eu 10 orestações
me .a.se z a quota de montepio . com a (piai
deixoa de concorrer em teinno, incluso vos
rente:to O requerialento em questão, com os
seaui n tea eaa'aieciniantos:

req croata foi nor portaria de de
julho ric 1912 nomeado nara oxercer, interi-
namenre. o causo de auxiliar da secção de
Me-e a ro'opia e Thysica do Ciloho. tendo
por apostila de 17 de março de 1915 pas-
lado a exercer efi . ctiva rnente o cargo de
auxiliar de 2' classe da Mesma dite-

et°Proi:Ir .portaria de 4 de agosto de 1917, foi
nomeado assiateate de 2 classe da secção
de rad n-o osda c ra.torle send, nor av.so
dd 8 de maio de 1910 noto a di-posicção
do avento de Saata Catharina, nos tardios
do disoosto r.o art. 55 do re aulamanto ap-
prov e-ido neto decreto n. 11.436, de 13 de
¡arteiro dc 1915

Por nortada de 9 de junho de 1021, foi
nomeado meleorolo ista de 2 classe da Di-
reciaria de Mete aadoaia, sorrio, fi nalme ite;
po- portaria de . 31 do ar. osto d meano
armo, nom ..do para exaram-. iatari..a'aente,
o cardo de taCteOrO!O''..t de 1 . ' alaste,
ditra.nte o impedimento do serveutuario
eflantivo (asiso n. 261.

Solicito vossas proatriencias no sentid0
de ser paga no TP eaouro Nacional, Dor
costa da reacia de 1921 do Serviço de Ex-
pa rgo e `'eneficianienta da Cereaes, a ir.
cinsa folha de pa. :imanto do pesaria! assa-
lariado dntluelia refareete ao
mez de dazernbro ultimo, na important:ia
total de 2:421,a, de accôrda co n o art. 67 da
lei a. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, como
reforco concedilo de 89 a sub-consi gna-
ção Para desnezas de instalação, etc.»,
verba 28' aServiço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cercried, art. 4d da citada lei.

A despeart foi deduzida e empenhada na
es r;riptinação da Directoria Geral de Conta-
bilidade deste Ministcrio da citada sub-
consiaamaão.

A renda daquele anno da aludida reptua;
lição attinaba a 31:46711560. conforme cer-
tificadas tis. 487522, 1.0641.1 C9,. 1.606/
/1.772, 2 0$712.283, 2.502!2.811, 3.081/
/3.456, 3.013 4 .9:53, 4.004 : 4.559, 4.492/
/5.062, 4.982:5.031, 5 .44 16 209, 5.547/
/6 . 273 a . 5.9966..799, aespaceivamente, de 3
d.e fevereiro, 7 de março 8 de abril, 9 da
maio; 6 de lana°, 11 de P.a°, 8 de acosto,
5 de setembro, 3 da oatabro, 3 de novem-
bro, 5 e 7 de dezembro d2 2971 e 5 do cor-
rente me de jan:A,*(a, (avise n. 27).

Fèrereir6 do 1022 ,, 2.44z1 
- -n••• ..............-.-14.- ..,

Solicito vossas providencias no sentido
de Se em pagas as contas constantes dal
inclusas relações de fornecimentos feio s ao
Posto ZooL.2.ch0ico Federal de Pinheiro por
Soa es Lavrador &Comp., (nove contas) e
Dias Garcia ‘ri Comp., (uma conta).	

.

A referida despela na importancia total de
5:G12a550, (lavara ser elassineada, de ac-
cardo coou o art. 67, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921: como reforço á 51lb-condi.-
gnação raalimentação, fOrrag,eni, ct.s, tituier
Material—verba 11. —art. 40, da citada lei,
quota corresnondente a 80 1" da sub-coasi-
gnação acima indicada, da reada arrecadada
naquellc atino de 1921, já recoluida ao Tite-
sota.° Nacional, conforme a demonstração
que acompatili a u o aviso n. 801, de 12 de
dezembro ultimo,

A despeza foi deduzida e empenhada na
escrita/irado da aludida sub-co ,sidnação
pela Directoria Garai de Contabilidade des-
te minisfaria (aviso n. 28).

Sobe:a) aneeaa providencias no sentido
de serem aa aas as contas, constantes das
iria/usas relações, de fornecimentos feitos ar:
Posto Zoateehnieo Federal de Pinheiro por
The Texas entimany (duas contas), lia int- •
portancia de 1:020a ; Dias Garcia & Como.
(q ato contas), na importancia de réis
248239 ; Gomes dos Saldos & Comp.
(daaa contaa), na importancia de 985$, e
Firmiro Fontes & Comp. (unia cota), na
Mino-Macia de 485.17-9.

A raierida i leso aa, na imoortaileia total
de 4:963f510, deverá ata' e'lassificada, do
accôrdo com o arr. 67 da Ir i n. 4 242, de 5
de janeiro de 1921, como rel-orça á s a b-con-
siam-içar-, eCoranra transporte de 'aninues,
etc.-, árillo--Maierial—verba 11', art. 10
da citada lei, q ota caei-esaoadente a da.) • .
da aila-aaislgração acima indicada. da rau-
da arrecada niqtielle. :irmo de 1921. já re-
contida 20 Thasoaro Nas;onai , conforme a
derno a at'acaão que. a -o imantam O aviso nu-
me-o fid2, de 12 de riaaaiobro aliam.

A desfa.za foi d2duzida e emaaahada na
escriotoração da aludida sub-masi.aaição
pe'a Directoria Geral de Contabiliriadedeste
ministerio (atiço ri. 2-d.

Solicito vowats nrovidencias no sentido
de ser nada, no c'easro ZO tec:1,tico Federai
de Pinheiro, a inclusa falta ria pessoal as-
sai jade riaquelle posto e raiei-ante ao mea
de deze abro do anrio paeaado.

A referida deapraza na iinnortancia dei
5:499 4.200, Gaveta ser cia ,,siticada de accor-
do com o art. 67, do lei a, 4,242 , de 5 de
1921 corno reforço á sub-consianação uSaa
lados de feitoees. Qui,rdas, etc. » , titulo --
Material—, verba 14a ara 40, da citada lei.
quota. correspondente a 8i3 a. da su it--0 si-
gnação acima indicada, da relida arrecadada
naquele nano, já recolIdda ao Theaouro
Nacional, conforate dcamastração que 11:.(Mr.
palitam o aviso n. 80i, de 12 de dezembro
ultimo.

A desocza fci deduzida e empenhada nrc
Cscrint a raaão da citada sub-consianaçãia
pala Directo-ia Geral de Contabilidade dest .
ministerio (aviso a. 30).

Juntando unia copia do aviso n. 485, de
12 de julho praximo passado, pedindo que
por esse ministario los g e a Delegada Fiscal
do Thcsoiiro Nacio al em Santa Cailiarina,'
aut -ainda a enireaar ao Dr. Charles Vixiit,'

'direct a- do PO3to Zoeteehniao Federai d
Laaes, por contada renda de 1921, daquell
posto, já recolhida e por ser recolhida deludin
delegacia fiscal, até a importancia de 15:500,
pura ser anplicada ent proveito da alladid
repartiaão de accordo conto art. 67, da lt
n. 4.212, de 5 de janeiro daquele anuo
solicito-vos expedição de ordem no sentid(
de ser dada a ant . rização a mesma deleguei
não mais para entregar a citada impoitaacia
Mas sim, para atterlder ao paiotuento da

•
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F.Jv,:troiro do

despezas que tiverem sido feita° ata o-limite
da citada quantia, uma vez que estando esgo-
todo o anno civil não mais podem ser feitos
adeantamentos, conforme foi pedido no citado
aviso até agora não attendido (aviso nu-
mero 31).

01111110 DOS TRIBUNAES

- N. 3.326—Cearáa-Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; recorrente, o pacien-
te José Felippe da Silva; reronido, o Juizo
Federal.—Negou-se provimento ao recurso,
ttanienemente.

N. 8.304—S. Paulo—Relator, u Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrento, o paci-
ento Laudelino da Cunha Vianna.—Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 8.316—Districto Federal—Re.latcr, o
Sr. ministro Edmundo Lins; paciente, o
Dr. Pedro Cunha.—Negou-se a ordem im-
petrado, Unanimemente.

N. 8.281—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Hermencgado de Barros; paci-
ente Joaquim Augusto Gama.—Não se co-
nheceu do pedido par não estar devida-
mente iestruido, unanimemente.

N. 3.317— District° Federai—Relatar, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; pa-
ciente Thomaz Barbosa.—Negou-se a or-
dem impetrado, contra os votos dos Srs.
ministros Pedro dos Santos, Viveiros de
Castro, Sebastião de Lacerda, Pedro Mi-
bicai e Leoni Ramos.

N. 8.253—District° Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro oos Santos; pacientes,
José Martins Machado Junior C Outros.—
CeniteCend0-3C do pedido, contra 03 votos
dos Srs. ministros Alfredo Pinto. Herme-
negildo de Barros, Pedro Mibi11i, Munia
Barreto e Godofredo Cunha, concedeu-se a
ordem impetrado, contra os votos dos Srs.
ministros Alfredo Pinto, }feriu:legado de
Barros e Godofredo Cunha.
ordem impetrado, contra os votos dos Srs.
ministros Alfredo Pinto, Hermenegildo de
Barros e Goctofreclo Cunha.

N. 3.318 — Ceará — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos ; paciente, Heitor
Gonçalves de Araujo.—Não se conheceu do
pedido, por ser onginario, contra 93 votos
dos Srs. ministros Pedro dos Santos e Se-
bastião de Lacerda, que convertiam o . jul-
gamento em diliaencia para informações.
. N. 8.342 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos ; paciente,
Henrique Jose do Amorina—Concedett-se a
srdent imoetrada, contraias vetos dos Srs.
ministros Alfredo Pinto, Hermenegaldo cie
Barros, Edmundo Lins. Mude Barreto e
Godofredo Cunha.

N. 8.343 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Alfredo Pinto ; pacientes, o
Dr. Mauricio de. Lacerda e o coronel Elias
Johanny.—Conhecendo-se do pedido, contra
os votos dos Srs. ministros Edmundo Lins.,
e Munia Barreto, e não passando a prelimi-
inar de converter-Se o julgamento em dili-
gencia, por empate, e contra os votos dos
Srs. ministros dos Alfredo Pinto, Pedro
dos Santos, Hertnenegildo de Barros, Ed-
mundo Lins e Muniz Barreto, concedeu-se
a ordem de Itabcas-corpus, unanimemente.

O Sr. ministro Edmundo Lins, pela or-
dem, pediu ao Sr. presidente, que fi-
zesse constar da acta que só concedeu a
ordem par que o Sr. ministro relatar, que
lei 03 autos, assegurou que, ven rido na
2' preliminar, como S. Ex. o havia sido em
ambas, concedia a ordem por estar ameaçado
a liberdade do paciente.

O Sr. ministro Munia Barreto disse que
subscrevia as declarações do Sr. ministro
Edmundo Lins.

Ausente o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.

Usou da palavra o Dr. Mauricio de La-
cerda.

Ruursas
N. 3.312 — Rio Grande do Sul — Relator,

o Sr. ministro Munia Barreto, recorrido, o
paciente Innen Negou-so, provi.
mento ao recurso, unanimemente..

N. 8.274 .— Rio de 'Janeiro Relator, o
Si. ministro Godoiredo Cunha •, recorrido,
o paciente Alvaro Quanabarino Maia Forte..
as Negou-se provimento ao recurso, contra.
o voto do Sr. ministro Godofretto Cunha.

N. 8.333 — Rio de .Janeiro Relator, •

Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
paciente Adelino Acylino Monteiro.—Ne.gott-
se provimento ao recurso, c e ntra o voto da'
Sr, ministro Godofredo Cunha.

Tiveram decisão identica á do futre:a-
carpas ». 8.333, os seguintes reCtirSe3 eX-
afficio:

N. 8 283 — Rio do Janeiro — Relator, a
Sr. ministro Godoiredo Cunha ; recorrido, o
paciente Antonio Timm, Santos •,_

N. 8.322 — Minas Gemes — Relator, ri
Se. ministro Godofredo Cunha ; recorrido, O
paciente Gabriel rosé de Souza

N. 8.334 — Rio de Janeiro	 Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrido, (.3,
paciente Christovão Charlier Nunes

N. 3.324 — S. Paulo — Relator, o Si-:
ministro aluniz Barre,o ; recorrido, o pa-
ciente José Antonio Alves de Azevedo

N. 8.3313 -- Rio de Janeiro — Relatei. , o
Sr. ministro Munir, Barreto ; recorrido, n .;

paciente Acliiiles Velloss Vianoli •
N. 8.277 — Rio de .lanciro —'Relator,

Sr. ministro Pedro alibielle ; recorrido, ,a
paciento Antonio Munia Catundo

N. 8.30/ — S. Palito Relator, o Sr, mi-
nistro Pedro Alibielli ; recorrido, o paciente
Antonio Tuzzulo

N. 8.3/3 — S. Paulo Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli ; recorrido, o paciente
Eligenia Rodriodes Martins;

N. 8.338—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorádo,
Paciente João Silveira Dias.

N. 5.290—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Sebastiao de Lacerda ; recorrido,
paciente Francisco Garzatio.

N. 8.302-3. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; recorrido, o
paciente Antonio Capara/.

N. 8.2;33—Rio ae Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; rec rrido, o pa-
ciente Aio:custo Corrêa Machado.

N. 8.2S0—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins ; recorrido, o pa-
ciente Vaierio Gonçalves.

N. 8.292—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; re -orrido, o pa-
ciente Ezecaiel Gomes Damas.ceno.

N. 8.328—Ceara—Relator, o Sr. ministro-
Edmundo Lins ; recorrido, o paciente Jose
Pereira da Silva.

N. 8.2i30—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.-
ministro Ilennenegildo de Barros; recorrido,
o paciente Adão Strong.).

N. 8.293—Rio de Janeiro—Relatar, o Sr.
ministro ilerineneoildo de Sarros; rerorrido,.
o paciente Manoel José de Moraes.

N. 8.305—S. Paulo—Re ator, o Sr. mi-
nistro Hermenegildo de Barros; recorrido, o
paciente Guilherme Lago.

N. 8.320—District° Federal—Relator, o
Sr. ministro liermenegildo de Barros; re-
corrido, o paciente Jose Roman Beffa.

N. 8.341 — Rio de Janeiro — Relatar, o
Sr. ministro liermenegildo de Barros
recorrido, o paciente Antonio Rodrigues
Monteiro.

N. 8.303 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorridos,
os pacientes Beltuiro Joaquim Viegas e
outro.

N. 8 23.1 — Rio de janeiro — Relator,
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido, (a
paciente Pedro Marcilio Moreira Junior; •

N. 8.330— Maranhão— Relator, o Sr. mia.
nistro Pedro dos Santos, recorrido, o paci-
ente José Rodrigrans de Souza.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45 mi-
nutas.20 stib-sedrataria, Edmuucto 1a Verga.

Supremo -Tribunal Federal
•

SE55.1.0 EXTRAORDIMARiA, tm 31 DE JANEIRO
DE 1922

Presidencia do-Sr. ministro André Cavalcanti.
— Procurador geral da Republica, o Sr. mi-
nislto A. Pires c Albuquerque
A's 12 horas e meia, abriu-se a seasam,

achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Munia Barreto, Pedro Mibielli, Se-
oastião de Lacerda, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermenegildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo, presidente, com
causa justificada, e o Sr. ministro João
Mendes, que se encontra. em gozo de li-
cença.

O Sr. presidente apresentou o re/atorio
dos trabalhos realizados .pelo egregio Tri-
bunal durante o anno de 1921, o qual vai
publicado ent seguida á presente acta.

O recurso criminal n. 453, do Acre, re-
corrente, o procurador da Republica ; re-
corridos, Julio Pereira Parque e outros,
julgado secretamente na sessão de '21 do

. corrente, teve a seguinte decisão
Nevou-se provimento ao reCUrSO, una-

taimemeete•
JU LOA aENTOS
flabeas-corpus

N. 8.335—Rio de .Iatteiro—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente, o pacien-
te Manoel Calistrato Pontes; recorrido, o
Tuia° Federal.—Negott-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda.

N. 8.298—Pará—Relator, o Sr. ministro
Godofrodo Cunha; recorrente, o paciente

'Antonio Oris Salgado; recorrido, o Tribunal
Superior de Justiça.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 8.310—Rio Grande do Sul--Relator, o
Sr. ministro GOdofredo 'Cunha; páciente,
Eurieo Paranho3 Sobrinho.—Concedeu-se
a ordem impetrado, contra os votos dos
Srs. ministros Godofredo Cunha, liermene-
gildo de Barros, Pedro Mibiella Leoni Ra-
mos e Muniz Barreto.

N. 8.325-5. Pauio—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibiella recorrentes, os pa-
cientes Elias e -Esper Miguel; recorrido, o
Tribunal de Justiça. - Deu-se provimento ao

. recurso, para conceder a ordem afim de que
os pacientes sejam adniiitidos a prestar fi-
ança, contra o voto do Sr. ministro Herine-
negildo de Barros.

N. 8.337—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; recorrentes, o pro-
curador da Republica; recorrido, o paciente
layonisiolloines dos Santos.—Deu-se pro-
vimento ao recurso, para cassar a ordem,
contra o voto do Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.	 .

N. 8.314S. Paido—Reiator, -o Sr .. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; recorrente, o
-paciente Lazaro Manoel d'Avila; recorrido,
,o Juiz Federal.—Deu-se provimento ao Te-
Urso, para conceder a ordem, contra o

kvoto do Sr. ministro Gadofredo Cumba._ _



Fevereiro de 1922 2445

. Proeeesóg- -Cot i'ados
Em d921, deram entrada no Suprear,

Tribunal Federal, 2.335 processos, distei*
bui-dos pelas.. seguintes especies:•

•
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não s Mendes do Almeida Junior, de fg
o;

f;edro Affonsá Mibielli, de 1° a 30' de.
• abril;	 •

Edmundo Pereira ; Lias," dá 1? - 3130 de'
abril;	 • • •	

,
 ;

, Sebastião Enrico Gonçalves de - La-
cerda, de' 1° á 30 do abril o de 1° a 30
de novembro;

Pedro Augusto Carneiro Lesa, de 20
de junho a 20 de julho, • data do seu tal-
lecimento; o •	 '	 • .

Herminio Francisco do' Espirite San-
to. do 1° do outubro a 30 de dezembro.

• Tive oppertunidade de, conforme mo
faculta a lei n. 14.663, do 1° de feve-
reiro dó 1921, conceder as seguintes li-

e e	 to.-feirs 1

AUTW Q172 BAIxARA74 A SECRETARIA COSI
viSTa ,AS 1,412TER .

Aggruvo de petição	 •
N. 3.041--= Rio de janeiro - Aggravante,

Deolinda Cecilia • P.ereirae aggravado, An-
tonio dos Santosliela Tnompsori.

ApPellações C ivels•
N.	

. .
2.984—Pisuicto Federal- Appellante,

The Londori and.Rieer Plate liank,,Limited;
,ippellada, a Uelao bcderal.

r. 2.483-DisteletJ federal-Appellantes,
1°, juiz federal.da 2 Vara; 2°, a União Fe-

_deral; appellado, Paulluo . Francisco dos
Santos. •	 e	 , 	 .

N. 4.041 -e Rio Grande do Sul	 Appel-
lente, D. Helena Porco de Azevedo Sodré e

-, outros; appelta.toe, Dr. Pedro (Jonçalves
Caminha e ouro. cenas :	 • .	 • *

- Ao Sr. • Dr. Sergio Teiteira Lins de
Barros Loreto, juiz federal na sução do
Pernambuco, de tres . mezes, 'para trata-
mento elo saude, por portaria de 1° de
março;	 •

Ao Sie. Dr...João de Moraes e Afattos,
juiz federal na .secção do Territorio
Acre, de seis .Mezee, para tratamento do
solide, por portaria de 23 fie Março;

•Ao Dr. Henrique • etto , do Vascone
• e ellos Lesse, juiz' federal 'na secção do

Senta Catharina, do dous rnezes, para
tratamento .de,seude, por .portaria doAs
de abril;

Ao Dr. Octavin Kelly, juiz federal da
• ,e s Vara deste districto; de 'oito mezoe,

cara tratamento dç saude, • pelas porta-
rias de 23' de maio e 9 de novembro:

Ao Sr. Dr. Lniz José,*de Sampaio, juiz
federal na sução do Rio Grande do Sul,
de quatro. Mez.e.S, para _tratamento de

• saude, pol.; portarias do IS de julho o
10.de outubro; ..

Ao Sr. Dr. -Antonio Fran"cisco Leito
Pindabsba. juiz . federal 'na secção de Ala-
goas, de 4 mezes• e 16 dias, para trata-
mento de eaudeepelos portarias de 10 do
setombro.e 1-G de dezembro; .

Ao Sr. Dr. Paulo Martins Fontes, juiz
federal na sução da %Mo de um anuo,-
para tratamento de saude, por portaria
do 24 de outubro;	 •

Ao Sr. Dr. João de Deus Pires Leal.
juiz substituto na socção do Amazonas,
de seis auezes, para tratamento de saude,
per 'portaria de-2G de março;--

Ao $le D. !emacio Xavier de Carva-
lho, juiz substituto na secção do Pará,
de dous mezes, 'Paia tratereentode 'mude,
por -portaria do 4 do abril;

• Ao Sr. Dr. Themaz Miranda de' Paula
,PeSsiea, juiz substituto na sução do piai:l-
he, de uni demo, • para tratamento de
mude. por -portaria de 14.de junho;.

• Ao Sr. Dr. Octavio tAitirtins Rodrigues,
- . juiz substituto.na.secoito" .Rio de' Ja-
neiro, de seis meses, para tratamento de

• mude Per -portaria de 23 de -Sünt1O, e,
finalmente .	 •
.. Ao Sr. Dr. 'Augusto da Costa Leite,

juiz substituto 'na - seceão do .Alege..as, de
•tres mezes, por* penaria de 19 de setem-
bro, para trotara-tente de saude.

Dos quadros _que se seguem, consta !de--
talhadamente o movimento dos feitos 'en-
trados, distribuidos, julgados, com dia
para julgamento,. em andamento e pen-
dentes de preparo. 'não sd entrados. em
1921, ,como sambem alguns entrados 03
aw1.0a anteriores: 	 • . •	 -	 -

Petições 	  low•e.0•#•22	 165 - •

Recursos	 .....	 f.853 1.518 -

, Habeas-eorpur: •

Recursoe - crirninaes. 
.	

s. n	 29
Conflictos do jurisdicçã'o....!,..., • 50
Appellaç5es criminaes. • • • 	 	 27
Denuncia 	 . .

r ....	 9,, .1
Extradicção • .	 	 „ •_11 	 A

Aggravos; 	
De peticiá 	 •• .•t cro•
De instrumento 	 • • 4 	23 .17N•

•	 .
Cartas testemurihaveis 	 • •
Recursos oxtraordinarios..

•Appellações eiveis 	
Embargos •renaettidds 	
Anões reseisorios 	
Revisões crimioaes. 	• •	 II,• 
llorrologações dç sentenças estone

-geiras ,	 „ .........	 15

2.239
•

, 	 gamentà.	 .
Proferiu o Teibunel durante -o armo de

• 1921, 2.436 aereSedeoee diStribu tdos peia
• seguinte fórma-: 	 •	 •-•

. Em potiç,Gee -do ;habcas-corpus :
Concedendo a érdenr .•35 •
Negando a ordem. .. . Si
Não conhecendo do-..	 .

s , 	pedido..-	 4 43	 .
Julgando prejudicadoss.	 'G '16;

•s	 .41-? n•
•-Recursos do habects.éorpu:I :

Confirmando a deeit.	 .
são recorrida, - 1,482

Reformando a sdoci-	 • ot:
são recorrida.: . .	 • 63

•Julgandoprejudioados	 -.4_ers
Homologando a desis-	 -1

•Confirmando ó despacho fw (11 • •
• reeorrido..

Reformande , dieepaoho s re-, 	 ;
• - corrido.. ..	 26

1
Conflictos	 jUrisdreeãO:

•Julgando procedentes..	 -29
- Julgando troprocedentes.. e	 22 •

11.ELA -roain DOS TRARALII08 REALIZADOS
PELO sUertmvia 1,. n ilt)NAL, DURANTE Q,

„ Ayxo DE 1921.
Conformo- determina o Regimento . In-

terno venha apresentar ao Egregio Su-
- premo Te4nanal kederal, o relatorio dos

•ecus trabalhoe, realizados durante u
-atino do 1021..

a, decurso do elloceido mino, realizou
o Tribunal .118 sessões, sendo 116 ordi-

• =rins e duas exteaordinarias, tenda dei-
xado .t.lo funecioner sem ente, nos •ots G
de libre o 20 de julho, por . não 1 egena

• aannparecido Srs. ministros em numero
.legal e, no dia 26 de julho'.por ter le-
vantado a sessão como justa e merecida

•manifestação do profundo pezar pelo
passamento do moMento e illustrado Sr.
ministro Pedro Augusto Carneiro Lesse.
ileSs Oia °ocorrei ),

Para a vaga aberta com o fallecimen-
• to deste Pranteado ministeo, foi rio-
•. roendo por deere.to -de G de agosto o

sr.ministro Alfredo Pinto Vieira de
elellb que tomou Posse s e assumiu . o
exerfacto do seu elevado cargo; em " 21
(1,-, setembro. .

Nos -Moemos dias das • ses 'sões das
(suadas-feiras o sabbados; real izaram-
, se as audiencias presididas ,peles Srs.
juizes eemanario.s, destinadas a publica-

cr do accordams o ao despacho das pe-
s tiçOes, relattvas ao asedamonto dos fcitoa,

uprosentatins pelos Srs. advogedos. •
Teve o Egregio Tribunal °ocasião *de

Proceder, pus scw ises do 12 e 26 do ja-
neiro, aos ,cencureos para o provimento

s dos cargos do ju'z federal da 2° Vara
distrioto e da seeção do ilio Gran-

. de do Norte, vagos pelo fallecimento sdos
respeotivos magi strados Drs. Raul do
Solva Martins o Francisco Aleira o Sá,
--tendo concorrido ao primeiro 20 candi-
datos e ao segundo 17, recahiedo a esco-
lha do Tribunal . *nava • a composiçiio das

• listas tripliees., que, conforme determina
• ei lei, foram encaminhadas. ao Poder
.-EMPeutiVO, no peirnoiro concurso,' nos
&É. Drs. Olernoto de- Sá . e 'Albuquer-
que. Henrique Vaz Pirite Coelho e Ray.

.mundo	 sAralijo 'Castro, respectiva-
• • mente .class

'
ufleados em 1°, 2° e •.° Ioga-

•-es. o, no segundo, os Srs. Drs.. José
• Thedtonio Freire, Abeer . Carneiro Leão.
•4e Vasernieelios' o . José. Duarte' Lede,
,Unalmento coxia a mesma classificaeão,
ttentlo Sido nrineeadoe para os referidos

ingeres, polo Sr, Presidente da Repu-
elsitere. respectivamente, Os dous
-iodos em primeiro Inçar.

c• Mediante colar-Pecá() feita pelo Tribunal
t 'dimane afastados do exercido 'em

t s #Caco deesticeeca oar,a -tratamento de, sut1'
' 'ferido. os, segulatee, ike. Ministros:.

42
• • 109

‘,•'11.,;¥• 325
. 4

• '4
29 -

:	
-are
2.335

Foram distribuidos 2.339. erocesSos,
dietribuidos pelns seguintes espeesies:
' Rabos-cor:pia : •

Petições -	 	 • 105 -
Recursos 	 	 ,	 ,	 1.350 1.51Za

••n••n•n•....

	, flecuesos crimintse e „' 	 • •	 • .. . 29
Conflictos do juriedicção  . : 	 ,..•, , - 5(1;
Appellaeõe$ • crinAnaes ,,,:„...., ,s3, ..	 ,27
Denuncia 	 - •  	 , , a

•Extradicções 	  a n -. , o . m 01 • a
•

De pAegigiçrrtnov.°s •: 	  # - 1.i0.\-:•
De instrurnentoj.'-.	  ,,., 	 	 22	 102•

• Recursos extreerdineriotlr'';" .e. Ne, - 82

—,.
Cartas testereuellieveis... ....

	
41

	

- Appellações eiveis.. ..'.. 	 .. .,	 241
1...robargog ,,remeltidos.:• : i: - -., ‘,.. .	 . :„...,
Arções reselsorias.. •''. 	

.
i -.. 	 .. ' .. 	 . ' 	 '.:

	:-  Revilrões crimines.. ,.• .*• :. ..,	 ' 65
Homologações de sentouçaa . eitrau-	 :	 .

genes. ' 	 . ..
-	 ., ,•., 

ame	 •ii ,-•,	  • .	 ; 	 \-11,
AI»

•

tencia..	 1 ,L340 .1 .51te •
tre-

Recursos criminaese



1
ci A não <puir idas foram:-

Em139

	

canflicto de jurisdicção	 1

	

aggravos de 'petição ... 	 5
Em cartas testei-min/laveis.
Em recurso extraordinario
Em appellaçõe,‘; eiveis 	
Em i'evisão criminal 	

13
DitigenciuS

11/inverteu o Tribunal em
diligencia, 03 julgamento.:,
dist rilmidoa da seguinte
fôrma:
Em petições de Itatfteas.

corpos
Em recursos de !teimas..

cor)us.. . 	
Em conilictes de jurisdi- •

cção.	 . 	
Em aggra,vo Ie petição.. ,
Em carta testemunbavel.,
Em appellações eiveis 	
Eia revisão criminal.

23

210

Julgando prejudicados..
homologando a desistencia.,

N

-
06	 1-23

11

si

.1 	 Total.	 •	 , 	   
 

	8 2. 138
Proc . 3$03 cOni cile pai'a itLirjan2,.:52(0,

4Ficarnm cem dia pari%
liligainolit0 61)1 processos
distrihuidos da ;--,:ygointe•
fórma.:

rft .- IIT'S.1-3	 de	 habeas•-coi.-

Recursos criminaes. . .
connicios de juridieção..,
App, ,,llações criminaes. ,
Recursos extraordinarios..• 	 132
Appellações eiveis.	 275
AcçãO deseisoria. • ,„	 • • •J'

')5J

-0, 071
sobre embargas:-

'Appellações	 -	 2
Recursos extraordinarios. •

• .Appellações eiveis	 	 ,	 20

A391

14

2
1

1:
	

LIOilitaçães	 heedeirus
Foram proces,:adas e jul-

gadas durante o armo 3
habilitações. de herdeiro,
nos seguintes processos :
Era recursos extraordina,

rio s	 	 •
Em appellaçoes civeis 	

:39
39

2446 qiiarta-reira 1
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Fevereiro de IR? *t

aggravos de petição.. .;	 21
7it Em arravos de instrumen,

to	 1
Em recursos extraordina,-

rios
"Em appellações
Em revi,4:1.i

138
..1.1%-ii•oi,,m do al. .f-f do i'e-

()intento:
Nos; termos do art. 41 do

Regimento Interno do
Tribunal, foram inter-
postos aggravoa a varies
despachos dos Srs. mi-
nistros relatores, sondo
julgados 18 tendo sido
provido um e não provi-
dos 17.
O provido foi:

Em aggravo de petição....,	 1

Appellações criminaes:
.Çonfirmando a sentença ap.

pellada• • • •	 • • • • • is	 17
Reformando a sentença ap.

pellada • • • •	 • • • • • .1
Juigando preseripta a acção.,

bjuL
penal. • . • • • • a • • .•

ando preseriota a con,
dcmnaçã:o •

;.••••••...,„

• Denuncia:
Julgando liniproceiknie .

denuncia .	 ......._ . .. ...
Extradições-:

Julgado procedente o leg,al.
-p pedido . 	 • .;

_Aggravos do petição :
Dando provimento • ......;
:Negando provimento ,	 71
Não -conhecendo do

Curso •	 10
Julgando renunciados e de-

*	 . 	 I • • 41)	 23
*ir

AggTavos de instrumento::
Dando provimento . 	 4•
Negando provimento , 	 10

Cartas testemunhaveis:1

"Vegando provimento ,
Dando provimento . ....a.,

n••••••n•••••".
Recursos ntraordina,

	

nados:	 •
1Dando provimento .
•.Negando ,provimento
íaNfib conhecendo prelimi-i,

narmento • 	 • ;	 5/

Appellações eiveis
, Dando provimento•A
:Negando provimento .	 s; 120

- flanologando a des,i1ten-
. cia	 . 	 •.	 •	 •, t	 1.4

Emba.2.;es remettides:
;Não conhecendo dos em-

bargos	 ...
Aceões reseisorias:

'julgando improcedente
Revisões criminaes:

Confirmando a scntenCa••
Reformando a sentença re-

vista	 .
julgando limplceeedento

pedido de revisa ....0..,
pedido de revisão 	
Homologações de sul,

tenras estrangeiras:
flomologando a sentença

Embargos

A. varies aecordãos do Tri,'
bulia/ foram oppostos,
embargo-s de nullidade,
infrjngentes do julga-
do e declaração, sendo
`olgades 138, dos quaes

„;oram recebidos 20 e re-
- 1- eitados 118.

recehides foram:
conflictos de jurisdi,

eção	 , 	
	Em appellaçães criminaes 	

Em aggravo de petição.. • 	 •
Em rectir:‘:(15 extraordina-

rios . a 	 •
Em anyliações

Os rojcitados foram:'
F,m recurso criminal .
"Em conflitos do . jurisdi-

e Ç 110

Zn'oces,soá em. andamento

Ficaram (.1 01 an1arnento 582 process-e4•,.
distribuidos pelas seguintes cspecies:.

e s trangeiras IA A

Sobiv embargos

extraordinarioa
Appe11aç08 eiveis

womm.mer

PasC2S g,31 pentb21 .?S de preparo

Picaram parados por falia de preparo,-
os seguintes processes;

3 Aggravos de petição
	

I
ti

M ecursos exiraordinarios
• • • • •
	 n .41	

o

2.331
.loolieneeas

Nas ,,i-,,,•csas	 audiencias	 cif ertmai.b.,;.:
durn1)1• ,. o n yln0 de 1921, f•-,ram
(loa	 ae'írdío e desonchatios pelos

juizes semanaries 202 requerimen-:
Los.

Supri,mo Tribunal Federal, 29 de
neiro	 — O presidente, /PPM )1A,)
(c.) Eg .piri(o SeJdo.

Uri.° de AppelIiçao
Sessão da Segunda Car.2 -1, em 31 de

janeiro d,s 122
PRESMENCIA DO SR. DT-SEMB N. NAgue,)

DE ABREU — SECRETARIO, Dr?.. CELSO VI-
EIRA

Compare:21-am os Srs. d:?.sc,'/nbargadores
Franeelino Guimarães, Eiviro Carrilho, e
Carvalho e Mello.

28

JULGAmrNTos
Agravas de petição

N. 7.297 -- Relator, o des obargador
viro Carrilho; aggravante i desistente), Th,
Red Siar Compan y ; aggravado, o Juizo. —
Não conheceram ao pedido de desistenciaa
contra o voto do Sr. desembargador Car-
valho e Mello.

N. 7.297 — Re'ator, o Sr. desembargador
ElvIro Corrilho; aggravante, Joaquim Pedro
Domingos da Silva, preside te da Sociedade
Anonyina The Red Star Co-noa y; aggravado,
o Juizo. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.595 — Relator, o Sr desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Manoel.
Ramos; aggravado, Gaspar Jose Barros.
Negaram provimento, unanimemente.

N. 7.396 — Relator, o Sr. desembargador'
Carvalho e Mello; aggravaute, Affonso Pa-
checo Junior; aggravado, Jose Ferreira. —
Negaram provimento, unanimemente.

N. 7.39S—Relator, o Sr. desembargado
Francelino Guimarães, agg,-avante, Urbano
Varella ; a,Y,gravada, Companhia Aurea

— Negaram provimento, tinanime;,',`
mente.	 . .

11	 Recursos crimioaes • 	
•75	 eriminaes

tia	 AggravOS:
De petição •	 1
De ins.irnmento ..... 1
Carta testemunhal:et	 •

Recursos extraordinarios. .
.'s . ppellaçõeseiveis . • 	
Aeç,ões res:•isorias • •
tteVi',15eS ccitoinaes .	 .. •
lion-iologa,.;i5es de :Sentenças



• SORTEIO
Aggravos de petição

	N. 7.419	 Relator, o Sr. desetnbargadore
Carvalho e Mello. -

N. 7.420 — Relator, o Sr. desembareador
',media° Guimarães.

	

N. 7:421	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.	 -

N. 7.422 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.	 -

N. 7.423 — Relator. o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

• EM MEM

lestentannaéel
N. 441..

• Agravos de petição

, cidade do •Ilio do Janeiro, aos 31 de
• /adro de, 1922.— E eu, Ho-itero cle
- mula Barbosa, 0$eilVi 3 interino, o sub.
• Perev0. — Olympio de 84 illbtequerwle,

n•••••nn•

'

, Côrtede Appellago -

Faço publico, que o Sr. desembargador
presidente da 2' Camara convocou para-o

• dia 10 d) corrente mez uma sessão, -extraor-
dinaria da referida Camara:à -m -(1-r serem -
julgados os recursos coreprelieniidOs na
art. 252 e paragraphos do decreto n. 9.263,
cle28 de dezembro de 1311. . *. ,

Secretaria da COrte de Appellação do rtis-1-
tricto Federal, 31 de janeiro de 1922. — 01
ser-selado, Celso Vieira.

Qual:ta-f'. 1 •
:

N. 7.400—Relator, o Sr. desembargador
; Carvalho e Mello, aggravante, A. de 04-
; ireira; aggravado, Adriano Soares.--Negaram
provimento, unanimemente.

N. 7.401—Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guima •ães; agravante. Alvaro
cke. Almeida ; .arg •aVado, -A. R. Lisboa:—

• Negaram provime to, unanimemente.
. N. 7.402—Relator, o Sr.- desembargador
Carvalho e Mello, • aggravante, Dano Be-
zerra-; ággravado, Oestree Araujo & Comp. •
—Negaram orovImento, ananimemente. •

- N. 7.403—relator. o-Sr. desembargador
Elviro Carrilho, a-gravante, gva & Couto ;
aggravado. Alanoél Barros..—Negaram pro-.
violento, Enanitnemerte.

• N. 7.404—Re1ator, o Sr. desembargador
Francelino Qe imarães; argravante, Antonio

• Ferreira da Costa; a grravada, (Iracunda de
• Jesus .-Nlineida.—Nearam provimento, ana-

fil-imitante.
N. 7.4O—Relator, • o Sr. desembargador

Carvalho é Mello; aeg ravantes, Vieira Cruz
'-& Comp.; agravado, Dr. Aprigio do Rego
: L0pe3. — Negaram provimento, unanime-
• mente.
•

•N. 7.4O6 — Re/ator, 4 Sr. deseinbargador
Elviro Carrilho; a weravantes, Alvaro Fer-

• reira da Silva a oetros; •aggravado,.Dr.
• 'Francisco de-Assis Rosa e -Silva Junior.-;-

Negaram .proverie e to,, enarlmemente. ,	 •
• N. 7.407 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino'. Guimarães; aggravante, inonse-

." nhor Aritudo LooeS de Arauto; agravado,
atoai) R. Cardoso.- Não conheceram do -

agravo por ter sido interposto fera do prazo
'levai. iiinnimem • Me.

N. 7.411 — Re'.ater, o Sr. desenbargader
Miro Carrilho; si 're'ava-tes i Mello & Comp.;
aggravado. P. de .Oliveira.....syndico da tal-
lenda de Pedro Jano.—Nião conheceram do

• agem vo por 1n. silo ieterposto fóra do
-prazo legal, unanimemelite.

• N. 712—Relatar: o Sr. desembargador:
i've!Cell o Guimarães; ageravantes. Soaza

Pir.to; a ggraValo, João Carlos de Souza,
Cosia. — Ne ryarana provimenio, unanime-,
meie".

N. 7.413-12 >fator, o Sr. desembargador
•.Carerlho e Mel; aeeravante, Dr. Pedro
de N.c siniara ; ag- ravado. Banco do .
Districio Vederr i —"iã) conheceram do lie-
eravo norler tido b terno:to fóra do prazo'
legal. unanime "verte.

N. 7.414 — ReIrtor, o Sr. desembsrgador

EDITA.ES

Supremo T ibunal Federal
pcJ.Net : H.P0 PARA I'lloVIMENTO Do CARGO .Da

Ju tz FEDERAI. NA k-F;;,c;i9 DO ESTADO DO
,

••
De ordem, do Exmo. Sr. ministro presi-

'eie.nte	 .1 RZ publico, nos termos do ar-
rign 184 do Regimento interno do	 ,

•nrerno Tribunal Federal que, achan-
e;o-.se vago o cargo do ..Tniz Federal na-
secção do Estado do •111aranhão, em vir-,
c.'ude de haver' fallecido • o respe.ctivo
Suw Sr. ijr Josó Vianna Vaz, ã mar-

•cado o prazo de 30 dias a contar do bojo
e a terminar tis.1 td horas do rija 14 de
fevereiro do corrente anuo, para serem
apresentadas nesta Secretaria as ,peta-
eOes dos. candidatos ao mesmo cargo.
vidainente instruidas' com os -documen-
tos loas provem seus serviços e _habilita-
citsas nomeadamente.. como condição fie.
idoneidade, que se achem habilitados em
direi oi e teem o tirocinio de dous tomos,
pelo' menos, de advocacia, judicatura Ou
miciaterio publico. .(Let.n. 221. art. 7-,
parapfrapho onde°, e art. 27, § 1° do de-
-ertdo n. 84.8, art.' 14) .

•Secretaria Supremo Tribunal Fe-
deral. 14 de janeirt) de 1922. — O se-.
eretario, Gabriel. Martins. Santos ,Vianna,

"TiilzO• Federal . da Primeira Vara
O Dr. OlyMplo de Sá- e Albuquerqua;

juiz. federal da Primeira Vara do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz eaber aos que o presente ediial
vireal ou della tiverem conhecimento,
que, durante O parindo .das férias •
'reneee, as. audiencias deste juizo 'reale.
zar-; sa-lerto ás quintas-feiras do cada' se-

do edific10-(1° -Supremo Tribunal • Fe-
deral, ''& 	 Rio 131Wte,o'"D; 241, 'e
quando • feriada üm deses: dias, eerá no -
dia posterior. -E para constar, mandei

.passar 'o' presente -edital,. que -será •pu-
blioado pela: 'imprensa ,e :affixaclo mo
gar	 costume. D -0.de.) e passado--mesW

Folorciro ci so '.9.22 2447

O escrivão:- ::LisbOa corr munira' rtoS
credores da ,0 coneoplata -doe- Mozae.
.(% :Comp. que .A..asaemblea • foi adia,de
eara O dia l' ele fevereiro, ás 13 11)raã.
Rio de 3aneiew,16 de janeiro • do 1922. —
O estrivrio interino. Josj da .457104- Lf&-
ea.	 •

-

	

".	 '	 •

Juizo de Direito . da Primeira -V- ~st

	

'Civel •	 •..- • - “:1-4

f" •	 -	 "	 •

Fallenela de 'Correa da'Sá &

AN'lSO JkOS COEDDRES

O escrivão il3r.rtleit. .jittro±e . eniirnun¡o•
aos credores ila faikímèi- de (:orrêaggi
t'n'; Comp.. (jut,	asserl: 't5a	 atliadr
para o dia (I tde' fevereiro, ás 13 -hora-
- Rio de Janeiro, U0 'de jaleiro dr
/922. O eacrivão interino, ,../ti.0
ta Lisboa .	 • •	

(049)

	

 •	 •
• .•

Juizo de Lireitó	
•

. da'...Segundr...Varra'

	

Givek, •	 • •

Dc citação (lis crplores de Ver" ; (C, DIN-
retro., estabelecidos conk.kif Oi!i0 de

	Por tnejo e f'"P07.01);!.:0, 	 rifa de' 8,.^ Pét:
deo 0. 71, e a quelm, teressar voiSa
para siencla .	pewdo de 4 na( toga
ran de uma conf.onlata nreventivat

• feita pelos mesmos, para que para fa.,

desde logo; convocados' -para - assem
„..er quesqtter re2(a ?nações, f

	

bléo, que terá lugar... no dia	 de -lel
vereiro prozinso„ ,ág 14 1,07.n8,
rum; á rua ,dos.i.ttsedilidos ti.162,.,an)

• sala das audienciçs deste, afim da dei
liberarent sobre o pedido,' tia
abaixo	 - •
O doutor Antonio' Páulieo da $41eák

. juiz de direito da Sopaiodnnea Civel d., •
District() Federal,	 ..

Faço saber- aos, que elle. citam-se
Credores dos negociantes Xenes •- & Olivei
ra, estabelecie.os á .rua do.i •St- Pedro mi
mero '71, e a -quero interossais,possa, par
seiencia 110' ped ido, tle homologaÃo tad
_aoncorilata fellri pelos •referi4os negoe
ante, -para. mie „possam reclamar o qr

'fôr ..alérá.	 .4s, .direjton e . interesse,
em cuja 'proposta constante da sua •,4,
tieão,ifdoinl, rprorõeM pegar '21 . °I° 04

Francelino G • imarães; ar-Tm-ante., H. Heti-
' maa; aggravado, Abel Domingos Teixeira

Vage, — Negaram provimerto, unanime.
meará.

N. 7.416 -- Re t ator, o Sr. desembargador
EIV2.0 Carrilh e ; a rgravaefe, Espar Joaquim
••& Filhos' aggravadas. Maria Pliilomena
Uea Martdrelli c Outra.—Negaram provi-
mento. unanimemente. 	 -

N. 7.417 — Relat r o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agenvante, Graccho Cor-

, rai Pacheco; aggravada, Companhia Anglo,
Sul Anierizana.—Ne garam provimento, una-

Presidiu o julgAniento o Sr. des.'
etnbaigador Francellioo Guimarães.

N. 7.418	 Relator, o Sr. desembargador. •
' Fraucelino Guimarães; aggraeante, D. Maria
: Abicado Sodre de Mello; aggravada, D.-
• Maria Rosa.,—Nenran provimento, pnani-
, memento. Presidiu o tul gamento ,r) Sr,
1 desembargador' Franeeltino Guirnarães. mana, ás treze. horas, no Segundo andar

N. 7.424---1-. Relator o Sr. desembargador ,
• Elvto Carrilho; aos,ravante, Luiza Alaria. de
Oliveira ia; ag.Tavado, o Juizo da lft

,•• Vara de Orphãos.--Deram provimento para,
reformando o- despacho recorriddeflra -
laeticão de lis. 21. Presidiu o julgamento O

-."ácsembargador PrancelinO Guirnarãe'

Ns,. 7.425, 7,423, 7.428, 7.431, 7.432, Juizo de Direto da ..Priueir“aral7.434,7.435, -7.433, 7.433, 7.439: 7.440e• '	 •
	 CiVel	 •	 ,. .

tn 	
,7.442•	 •	 - '	

.

rtrinor.;ÇÃo •	 •	 • ''• Concordata- de !doarão. & Comp.-
.N..3. 0.452, 7.012, 7.079, 7.193, 7.208,	 .	 •

7.213, 7.355, 7.358, . 7.358 '7.302 7 363 	 ..•	 , _AVISO, AOS CHEDOIIES 
7 .367, 7.370, 7.373, 7.311. 7.378. 7.381,
7.382. .7.383, 7.384, 7.385, 7.386, 7.387,
.7.388, 7.383. 7.390, 7.391, 7.392, 7.393,
7.391, 7.397 ,4,401 e 7.406.
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isciencia da nomeação dos coma-assarias
_ Augusto Caldas, J. Ramos ca Comp. e

Corrêa de Sã -La; Comp., suspensas as exea
cações contra ais concordaaorias por cre-
tinos sujeitos aos effeitos da concordata.
Ouiresim, pelo presente, convocam-se 03

-oradores dos ditos impetrantesae a queria
' possa interessar, para a assembléa, que

,terá jogar, no Forum, á rua dos Invati-
. dos n. 152. na sala das ,audiéncias deste

.juizo, no dia de fevereiro proximo, áa
44 horas, atam de proceder sobre o pe-

„,, dido 'de -homologação da referida coricor-
„ data, sob , pena de revelia, se proceder

corno faia de direito, tudo na - fôrma da
lei a, 2.024, de 1908. Dado e passado, aos
22 de janeiro de -1922. Eu, José Candide
de Barros. escrivão, o subscreva—Anta::
449 Pc,.nlino de Situa. Contare.--José Can-4,
didr; de Burros,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'Edital na phinta abaiffi.

O Dr. ..antonio Paulino da Silva, juiz
, de direito da, C2a Vara Civel do :Districto

. Federal, etc.;
a a Faço saber que tendo sido processada

neste juizo a rehaailitação do - fallido
allaniaque Schayé, preenchlaas as are.

acrinçõès do tear seguinte: «Vistos, o ai-
., tendendo a que o fal lido Henrique

, ;.'cliaya, requereu a sua rebabilitação,
. por ter pago integralmente todos OS seus

aredores, instruindo o Seu pedido com
-os documentos necessarios exigidos pela

e atteralendo a que no processo fo-
X3.01 observadas, as prescripções da lei,
:amado se manifestada de aacórdo com o

;aaequerido. o Dr. curador fiscal das
a (Massas, como se vê de sua promoção a

16; ,julgo, .portanto, o aallido relia-
Matado, afim de que cessem contra o
Mesmo todos os afeitas ' da falleneia. -

, Expeçam-se eaitaes para a publicação
desta 'santenca, fazendo-se , todas as
'communicaçõe,s precisas, na farina da

Custaa, pelo requerente. Rio, vinte
, -o cinco de janeiro de mil novecentas e

.vinte e deus. — Antonio Paulino da
Silvtaa E para que chegue ao conheci-
monto de todos, passou-se o presente,
que van ser publicado pela mprensa e
anisado no -togar do costume, no Fo-

aa wunt, á rua dos Inválidos 11,. 152, Dado,
'e- passado nesta cidade do Rio de Ja
neiro, em 27 de janairo da 1922. Eu,

•'''Jasé Candida da Barros, escrivão, o Rib.-
scrovi. A nianío Polaina da Silvo.
contara. José ,Canclido de Barros, escri-

o-	 a658)
•nnnnn••••11

Juizo de., Direito da Segunda Vara
Civel

113 CiOM'CObt O prazo de vinte dias, na
forma abaixo

a O •dadtar Antonio Paulino da Silva,
"juiz do, 'direito da Segunda Vara eive/

DiStrictoaraderal,	 at	 •

Faço saber aos que o presente edital
virem como r por parte de " Oscar Flo-
res ta Comp. foi dirigida uma petição

-m aue reclama: a sua inclusão. na lista das

DTARIO oFriciAt:

outro do igual tear que será affixada- o
publicado pela imprensa na ftirma
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 27 de janeiro de 1922. Eu, José Cana
diao de Barras, escrivão, subscrevi. —
António Pau tino da Silvas, Cantora, jaa%
Candido de Barros.-

•••n••n••(

Juizo 'de Direito da Terceira Vara
eive'

Fallancia de - Mesquita & Maca

De; publicaçao do requerimento "do . coái-
merciante ..Laurindo de Azeredo 41/es.
quita, sócio, solidado da firma 31 (mqui

-' ta & Alces, pedindo suo reltabilitaçdo,
com o prazo de trinta dias.

O doutor Luiz Augusto da Sampaio
Vianna, „juiz de direito da 34 Vara „eivai
neste Districto Federal:

Faço saber aos que este aditai de pua
blicação, com o prazo de trinta dias. vi-
rem ou dello conhecimento tenham, que
'por parte do commerciante Laurindo da
Azevedo Mesquita me foi dirigido o re-
querimento do tear seguinte: Exma. Sr.
Dr, juiz do direito da 3a Vara eive/ —
Lauaindo de Azoveda Mesquita, sacio tia
firma fallida Mesquita as Alves, tenda
pago a todos os seus credores e obtido
destes plena quitação, como se vè dos
documentos juntosaquer o supplicante co
rehabilitar. Isto posto, publicados OS
respectivos editaes e ouvido o „ministerio
,publica, o supplicante requer à Y.
se digna julgar por sentença a sua reha-
bilitação. .Nestes termos, P. deferimen-
to, Rio, 23 de janeiro de-1922. Aristidea
Lopes Vieira, advogado. Em cuja peti-
ço dei o despacho do tear seguinte. A.,
Sim, Rio. 20-1-922. Sampaio Vianna,,
Em virtude deste des pacao se passou o
presente, pelo qual publico o requeri-
menta supra, com o prazo de trinta dias,
na farma do aia. 110 da lei n. 2.024,
de 17 da dezembro de 1008. e para Os

fins constantes dos seus paraaranbas 41

artigos seguintes. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 28 de ja-
neiro de 1922. 'Eu, Manoel Epiaainandas,
escrivão, o subscrevo. — Luiz A. de
Sampaio Mania.

Fovereiro de 1022

processam os autos de justificação de
credita em que é ,justificante Marcai
PlanqUe o- justficada, a massa fallida do
Banco Francez para o Brasil. Em virtu.
de do que. se passou o presente edital,
com o prazo da vinte dias, pio tear do'
qual ficam citados os interessados na
fallencia do Banco Francez pua a 'Bra-
sil, para sciencia do pedido que faz
Marcel 'Manque, afim da ser incluida
como credor da (Ida fallencia pela im-
portancia de ,0 135-8-4 e mais 25$800';
custo da traduação do protesto e 'apresa
sentareta as impugnações ou aoatesta-
aões que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder como fôr de direito.,
E, paca constar, passaram-se estie o ou-
troa de igual tear, que serão publicados
o affixaclos na fdrma da lei. Dado e.
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e . quatro de janeiro
de mil noveeentea e. vinte e dóis.
Daaaa Teixeira da Cunha, escrivão; •
subscrevi. Francisco Csario Atuim. (ES-
lava legahnento seHado) . Está cantor- a
me.	 O escrivão, David Teixeira da:
Cita/aias	 a(110)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

avon

Aviso aos interassadua na fallenciaada
Banca Francea para o .Brasil, que- 'se
-acha eia cariaria, -dnranto cinco dias,
'urna reivindicação requerida .por Dib
lahattar contra a massa fallida do dito
Banco, para haver desta a quantia da
fres.: 2.500, bem COMO sete titulas do
Emprestimo Francez de 1920; devendo.
dentro desse ' prazo, apresentar aa
conteslacaça ou allegacaes • que `entende-
rem de direito. Rio. 12 de dezembro da
1921. — Pelo escrivão, AlVaro Cunha.

(051),
Irá

Juizo de Direito da Quinta Va'r-a
eive,

AVISQ

'Avisa aos interessados na fallencia da,..
Banco Francez para' o Brasil, que se
acha em, cartorio, durante cinco dias
uma reivindicação requerida por .Toseph:
Khatair contra a massa failida do dito
-Banco, para haver desta a quantia da
fres.: 2.500; devendo, dentro • dessa
prazo, ahresentar as contestações ou
auegaçaas que- entenderem de direito.
(tio, 12 do dezerabr rk de 1921. — Pelo es-
crivão, Alvaro Cunha.	 ,(Gata

Juize. de Direito da Quinta Vara
Civel

Concordata de Julio Billtusi	 Coma.a'

AVISO AOS CrIED311E9

O escrivão, coronel Daria comniunieti
Aos credores da coneerdata de Judia
Boheri ta Comp., qpe a 'asseri:lb/é& foi
adiada para o dia 21 de leva eira, ás 1.4:
horas, no edifica) do ,a'orann, á rua Meia
vezes Vieira n. 152. Rio, 30 -de 'jancitart
de 1922. — O escrivão, Dario. Cunha. a.'

'<664Q

(631).;

- aros prestações iguaes, respectivamente, credorea da massa fallida do Martinez
ia oita 16 e 21 mezesa contados da'"sen- Macedo, pela quantia de 1:000$800 nas
tença homologatoria da proposta passa, termas do art. 87 da lei 2.024 de 19080

: da em jaigada, offereeendo em garantia
'
 Em 'virtude do que ficam citados os in-

do cumprimento de sua Proposta todo a. teres -saí:los para ,dizeram sobro o requea
activo eornmercial, e bem assim para - rido. E para constar passaram-se cato o' •

JUIZO de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o 2WOZO de 20 dias', aos
tereaçados na falleneia do Banco Freta-
ra,: para o Brasil, para seiencia do pe-
dido que faz Mareei Piou que, aft,n de
ser incluido comv-7friWiõr da dita [ai-

'lenda pela importancia de £ 135-8-4 e
vtati. 2S$8001, custo da tradneeilo
pffitc=do, e apresentarem as impuona-
e-ties` que õntenclerem, sob Pena de re-
veliaa na fórma abaixo;

O Di.; . Francisco Casaria Alvim, juiz
de direito da Quinta Vara Civel do Disa
tricto Federal, etc.

Fazisaber qua.- por cate juizo e carta-
rio do escrivão . qua esto aubsereve, se..	 .	 ,	 ,
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'.0 Dr. Leopoldo Coear de Andrade Du-"a
que Estrada -Junior.- juiz da Terceira'
Pretoria Civel do Distrcto Federal,-etc.
• Faz aaber que, durante • as férias foren-

. eesdo corrente ano°. értS será- feita uma
• audien•cia . .por semana, ás . terças-Seira sr;

- ás treze horaa, praça da Republica
ai. 24. E para coestar e 'demais fins .d0
.(Iireito passaram-se esto e outros do
igual te -Ora mo serão publicados pela im-4
prensa e afixados na sede do juizo. tio.
'aio Janeiro, 31 de Janeiro de 1922. E eu,-

• 'Antonio Ciaero Galvãov escrevente Jura-
mentado, o escrevi. E eu. Alberto Toledo
Bandeira de Mello, eserivão. o subs.tróvi.:

- -Leopoldo Cesar de Andrade Duquf! •
1.8..y lrada Junior.

Juizo da Quarta Pretoria eivai

O Dr. Almirio de Campos, juiz da.
'd Preteria Civel do District° Federal,
c(c.:

Faz atther 'a todoá. que o presente- °di-
lui virem ou done conhecimento tive--
rem que, durante o periodo das férias

'forenses., as audiencias. do Juizo serão ef- •
fectuadas ás egundas-Niraá - alieis ás •
ta horas. nu predio ri.. 271 da rua do
Canele. E 'para que chegue ao conheci-
menti) de. todos a quem interessar poa- -
aa, mandou passar o presento e mais ou-

: tro de igual . teer para serem publicador.
-Dado e passado aos 30 de altaneiro de-

. -1022. Eu, lienjantin Anclrado Figueira.
eae,revente juramentado, o. escrevi. ta eu.
140Iticri . de Albuquerque. escrivão, o sul-

. ecrovi.	 Almirio de Campos.

Jaizo da Terceira Preteria Civel go de syndico's. Affixem:Se e publiquem-
se 'os editaeS respectivos • e façam-sé os
neeessarias o legaes communicações.. P.;:
ernma.oalo escrivão, intime-se e registre-
se.: Angra dos Reis, 11 de janeiro de 1922.

Guerreiro Rocirigues Torres. Des-
pache: Attendendo ao-a:bani:isto no 'arti-
go 61, lettra a, in-line da lei nume-
ro 2.024, de-17-do dezembro de 1908, n-
meio. syndico. JoãO Evangelista Ferreira,
residente nesta -cidade -e que será notifi-
cado 'para prestar a affirmação legal. A
nomeação do syndico não foi 'feita imme-
diatamente a apresentação dos nomes
dos maiores credores do fallido, por não
haver este Juizo encontrado, até a pre-
sente data,. pessoa idonea que ocultasse
esse encargo. Angra dos Reis 25 de ja-
neiro de 1922. --a J. Guerreiro Rodri-
gues Torres. Ficam os credores 'de- dito
fallido notificados para, dentro do nrazo
zo de 25 dps, apresentarem ao syndicoia
declaração de seus creti: s, acompanha-
da dos respectivos tituios; o outrosima
ficam os referidos credores Convocados
perna primeira' reunião da presente fel-.
lenda que será realizada no dia 15 de
fevereiro proximo futuro na sala tias au-
dieneias deste Juizo, na Camara Muni-
cipal desta cidade, ás3 liaras, tudo nos
termos dos artigos dezoito e oitenta e
dons e seus paragraphos, da lei numero
deus mil e vinta t e quatro, de deiesete
de dezembro de 1908. Dado e paasado
nesta cidade de -Angra ,, dos _Roi. aos
vinte e cincos . dias mez de janeiro de,
mil novecentos e vinte e dous. Eu, Vir-.
gilio dos Santos Teixeira, escrivão, ta, es--
erevi.	 J. Guerreiro Redrigues Tor-

.	 •	 •	 (631) .

•
passado nesta cidade do Valença, Estado
do Rio de Janeiro, aos 23 .do janetro,de •
1922. eu, Joaquim • ?eloreira de Macedte.
escreven:.e autoriza-do, que o escrovi.'Eu.
Licidio Silveira, escrivão, Q subscrevi., •
Bernardo de 8011,Z(Z Vianna. Está cenfor-
-me o original. - O escrivão -d ia ()In-
cio, Licidio Silv.circk	 " •

ESTADO DE SA0 PAULO

Dc Otacilo.com o prazo da noventa dias

ESTADO DO RIO DE "JANEIRO

COMARCA DE ANGRA DOS .11EIs

• Tollenci\a' de Manoel Avelino tida S.ant.c.s.

AVISO AOS CREDORES

, O Dr. João Guerreiro Rodrignes Tora
aes,.jiiiz de direito, da comarca de Angra
dos Reis, Estado do Rio tio Janeiro, por
norneação na ferina da lei, etc.:

J•'az saber aos que o'presente edital.
virem ou deite noticia tiverem, que a re-
apierimentti, de Avelino Teixeira de Oli-
veira. deeidamente instriti'do e depois .
Jp ., preenchiclas as formalidades legam
foi declaradod a fallencia; de Manoel
Adelino dos Santos, domiciliado nesta
-cidade, pela sentença 'do teer seguinte:
«Vistos e examinados estes autos, d.e.;
Fm cumprimento do accórdão de folhas
a12 a 34 que deu provimento ao aggravo

. interposto á fls. 17, decreto a fallencia
41e Manoel Adelino dos Santos, domi-
ciliado nesta cidade, fixando em 40 dias
.41 termo legal da mesma fallenciti, a

• . contar do 22 de junho do armo proximo
-passado, data em que foi interposto o.
primeiro protesto por falta de pagaj
enento: Assigno o prazo de 25 dias 'aos
credores do fallido Para a apresentação
aias declarações e documentos justifica-

•fixos de seus credites, e designo o dia 15 •
• _de fevereiro proximo Muro, ás 13 lio-'

rae ,para ter togar, na sala 'das audien-
cias do Juizo, a primeira assembléa dos_
credores: Notifique-Se- o /alindo para noa
prazo de duas horas e sob pena' de prisão

ti/aclarar em cartorio os seus maiores
„a. - eteder,es tosidentes. neste municipio, el.

eak,•

pubficacao da declaracdo da fatio-ida
• . de 'José 'Abra/too & Filhos

O Dr. Bernardo de Souza Nianna;„iniz
de iliroito'nesta comarca de Valença, Es-
tado do Rio, de Janeiro, etc.: :• _

.Faz saber aos que o presente edital
virem eu della conhecimento . tiverem,
que, nos termos do art. 150, a 1°, do de-
creto n. 2.024, de ,17 de dezembro do
1908,, foi, nesta data, per este 'juizo, aber-
ta a fallencia de José Abrahão. ta Filhos,
eatahelecido.s nesta eidatid core casa' de
fazendas e , de SeCOOS- O molhados; de que
são .meios solidados -José Abralião
Abrahão José, restdentea na estação de
Alliança, munleiplo de Vassouras, desle
a;stailo, e Tutfy Abrabão,.resideiate ,á rua
Dr. Nilo ,PeçOnlia, nesta eidade,1nomeacto.
eyndico o doutor José Donadio Blois Ju-
nior. residente nesta cidade, á rua taala
danha Marinho. n. 10, -bem como assi-
gnado o prazo'dOvinte dias para.os ema

•dores. allegarete o pra arem os seus di-
reitos; e -tilados creditorios, na -fdrma do
citado decreto, .art. 80, Omarcado o dia
seis de Março proxin-to 'futuro,' ás -Cose

-horas; no ectifieio municipal desta cidade.
para-ter legar a reunião dos credores, nos
termos da cita. da lei , daS falleneias e de
accOrdo com a ,sentença .proferida por
este juizo. E, para que-a noticia chegue
ao conhecimento. da todos os interessados,

-mandou expedir este 'edital, que será af-
fixado ádporta do estabelecimento Mora-
rnercial da dita -firma, bem como publi-,
eado. pela-imPrensa,, extrahindo-se cópias
dià..memo pwl% . os •ii.ns- leg c, -Pado. g

Estado do Rio

COlk. IARCA DR VALEM-J.1'

•

O Dr. Eduardo Vicento do Azevedo,
juiz substituto federal do Estada do
Pauto:'_

'tez saber aos que o Presente edital do
citação com o 'prazo do 90 dias virem,
ou dello conhecimento th%rem, que por
parte -de Julio do Barros Fagundes e sta -
mulher lho foi diCigida a Petição do tO'r
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz fettexat da

• secção de São Paulo -- Julió de' Barros
Fagundesti sua . mulher, domicitiatiola
nesta Capital, c condorninos do- seio
"Olho d'Agua", nos suburbios desta ci-
dade, não the cenvitado continuar a com:-
muillião, • querem extremar o seu qui-
nhão, propondo contra os demais contin-
uáreis e interessedos nane estabelecidos
com bemfeitorias proprias -a competente
aceito de divisão, para o que requerem a
citação dos supplicados, constantes da
relação que a esta acompanha como 8114
parto integrante, sendo eito pessoal
quanto aos residentes nesta comarca o
edital relaTivamente aos resioentes no.
Rio de Janeiro e na (ternarea de Espirito
S:auto do Patim!, deote Estado, bem como

• aos destonbecidos que porventura pos-
alam. existir, pana sol,' pena tia
comparecerem á primeira audiencia de- .
pois de effectuádas todas as citações,

. afim „de, verem ser-lhes assiguado prazo .
legal .para contestaçãe. se louvarem ern •

. agrimensor o , arbitradores e reciproca-
, mento ao abonarem as desprzas. na !r-

rua do art. 51 e ãeta paragrapho, da de-
creto II, 720, do 5 de setembro de 1890,
valendo a citação papa 'todos' os mais
actos judielaes e termos da causa até ti-

. nal sentença e respectiva execução, sem-
pre COM a . mesma pena de revelia. O
mencionado sitio denominado ."Olho
"gira". Cujos limites eorneçain na pon-
te sobre • o ,. - ribeiriio ,Ypiranga, junto ao. 
reservatorio ' de agua, oute'ora conhecida
por "ponte do Bento Ferreira", seguem,

. por urpa estrada velha até o vulto tala—
Item antigo e por este adeante. até a' tas-

- t

•

 ratia de:carro para Santo Arntro, por
esta até o togar conhecido por Jabaqua-

'. ra, cujos terras foram dos herdeiros do
capitão -Antonio Vietcrino. onde, forman-
d

•

 o angulo agudo e passando pela barroca
* antigamente conhecida eme do Banha-
: zar, por um caminho o por um pinheiri-

Lho outriora existent es e'-iegarn á barro-
' ca onde nasce o referido corrego do

("Olho d'Agua", antigamente conhecido
'por "Barroca do Vapo4", limem piir eitu
e dite eorrego até a barra com o riboi-
-rão Ypiranga e por este até a dita ponis.
- te, Pertenceu até 11 de ,lunthq de Int asl
preto forro Francisco Raposo, juntariam.
te com sua mulher, o„ venderam a 7gna- •
cio de Oliveira e este a Joaquim José do3

. Santos Paes, a 11 de mero de '178P,
. cujos herdeiros Q;levaimn); •a . t3 do janota

ro do 1850, ao registro parochial o o yen-
' deram, em '1860, , ao ave do primeira;

supplicanle falido Antonio Mariano.
• gunde's, "que' posstall deglrz.-ngjeSsaRk n •-,
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- Xell unieo dano, emir eXctusão de qual- valho e mulher, Joaquim • Custodio e Magalhães, Galileo Conto de Magalliriea '
„

lquer- autro ata 0 seu fallecimento, occor- , mulher,' Manoel Henrique Duarte e mu- D. Maria Amalia de Magalhães rleury,
-4widtr"-em , 12. dOnovembro de 1900, por- -lher, Antonio 'Rodrigues Thiago e mu -a e Leopoldo (emito de Magalhães.Juniora.atarito por espaçode quarenta anima, será Iher, Albino Henrique Pereira e mulher; que ellea são os tlilie0S senhores e pos-'• conteataçãe.eu opposição de quem quer lana Santo Archanja e mulher. Residen-, suidores da ;fazenda denominada. Santa -:que fosse, eoriginandease dascle então á tes na cidade do Rio de _Janeiro, — 13:: Cruz do Gavião, formada como desmem-. communhão referida e cuja eatincção . Thereza Julien„ aolteira. 'São Pauto, 21 ebraniento dos ,sitio vizinhos - Cardoso c--Collima- a presente acção divisoria. •• 03 de janeiro de 1922. 27 .-1-1922: Por proa Congonhas, por acquisição ,a titulo sin-- - • upplicantes, estimando _ -esta acção- ena. curação, Durval • do Amaral '• (inutiliza- galar e universal, e sittiada no distrieto•11s...100:000$. P.• P., deferiMento, sendo das estainpillias . federaes no valor de . de Curralinho, • deste . municipio . . Essa.
, esta .1). o A. COarr,OS documentos' que a mil. e duzentos réis). Despaohos. a.- mi- ' fazenda que ao ~peie de terras de cuia
instruem em numero de cinco, além da mero -/ ao 10 officio. A. a conclusão do tura, campos de criar, -muitas -o 'cerrados,
eespectiva procuração, do que tudo E. E. Sr. juiz substituto . para o ' competente -pertenceu até 1785, ao padre ,Francisco
Il. Mc. São Paulo, 27 de janeiro de preparo. São Paulo; 28 de janeiro de ' Martins, COMO posseiro legitimado, nos •
1922. Por procuração; Durval do Ama- ' 1922. — W. Oliveira, (do substituto), termos dos'arts. 4 a e 6° da lee n..601, deral. (Saltada com duas estampilhas fe- Sejam feitas as eitaçõe.s pedidas, sendo 18 de setembro de 1850 que, nessa dataa
deraea de trezentos réis cada uma; devi- bxpedidos para esse fim os neceasarios a vendeu ao Dr. José Vieira Couto, sen-e 'damenla inutilizadas). Relação-dos coa- mandados e editaes com o prazo legal, do,. em 178e .,. confirmada essa &anafe—
*donainos: residentes nesta capital: Mi- São Paulo, 28 de janeiro da 1922. — renda, com a .carta da sesmaria que lha .
..guel Stephano e sua mulher, D. Genebra Eduardo Vicente de Azevedo. — Nada , foi 'concedida. .Por morto do Dr. José
a nle Barros 'Fagundes, major Antonio Roa • mai3 se • continha :em dita petição, Vieira Couto, passou a Fazenda aos seus .drigues • Tavares Teixeira Freire e, sua .- em virtude da qual é expedido o pre, herdeiros 'agitemos, tendo 'o primeiro .
3nuilier, Annibal de Barros Fagundes, sente edital com o Prazo de noventa dias,. deites, na vocaaiiN beraditaria. o capitão
solteiro, D. "a'ictoria de Barros Vagina- pelo qual ficam afiados todos os coa- Antonio Carlos Magalhães, dado a regia-
dez, Francisco lionani e sua multlor, dominos desta- Capital, interessados au- tro, perante o viç.mrio da Freguezia, da .,.
Francisco Manjeneararo o sua mulher,' sentes eadea,conhecidos que por ventura aecerrdo com o regulamento n. '1.318, de-

exuatam, do immovel aOtho d'Aguaa, si- 30 de janeiro de 1854, como confronta-
tuado nesta Capital para virem a 	

.

,
pri- çiles dessa fazenda/ as seguintes divieas:

meira audieucia. deste juizo digo situa' apelo lado (lo nascente confinam corri aa„
,

'do nesta ,Capital, ebern como todos os re- ' terras do Landiria ettremando com a .
sidentes no Estado do Rio de Janeiro, e serra do °avia°, Cachoe ira dos Borges,
ausentes o desconhecidos e OS interessa- ao nctrte com a Serra Grande a fazenda.
dos; e outrosim Os residentes em Esni- do finado José Dias S'ampalo 'denomina-
rito Santo do Pinha/ condorninos, e in- da as "babara"' tudo diviclid° "ia r'teressadies ou desconhecidos que por ven- mesma- serra; ao poente dividindo com .
fura existam, para virem a primeira au- as tecri'aas „ ,d, ,osaa,P;laari,d'Israe f ,Caoar„oen aeal :agpela-
dierieta deste jui zo, após expirado o re'- Serr' ; "o ''' '"`"'" —'" — — -- ---‘.ferido prazo, louvarem-53 Com o promo- Moreira da Costa pela cordilheira das..
vente em agrimensor, "arbitradores á 8"ras «Acaba Mundos "3 

«Capa 
(latos. 'respectivos . aupplentes, que _demarquem, . ,raai3 ' acima' dividindo com terras do.

extremem e constituem os limites do ai- . jOãO Baptista I3randão no legar Dyoni-,.
ilidido immovel, ficando os mesmos sio e datil á serra da Bicha á serra da.
desde log,o citados para todos aa . termoa liamba,. Pois as rordilheiras das serraaa8
e actos da acção até final . sentança (3 são as -dieisas da dita faaenda, Como

5 de setembro cie 1890, cginais: disposi- ene cillendti% ce7cclrnetchildkla (1.1g e;mil rifeltieicaolit2bet ..'	 .	 '	 ,

coes legaes applicaveis a especie. As au- ma que 'se ,junta, onde estão bem preci-.
diencias deste juizo, realizam-se ás sacias a relaçãa dos succeasores do Dre
quartas-feiras; ás treze horas, no pavi- ,Jonsa , V, ineniaoavnedifio ,,nt so, faaz. earicrivisai

nó

çasb a 
inerte

do ter- •
isusean isoensutopedreisotra deoappiti:aeld, io e

 no dia
d3ila dinamili a 1 -e-aa-0- 0—a-s' eTife-r- ; 0-a e-a—ar(a-ausf-a-rerac i asde' •

diatá se feriado. fôr nesse dia. O pre- o p	 immavél demarcando. Comoartes de	 a.
sente edital sanai affdado nos legares do etretanto, essas divisas estejam actu'al-a
astyla o publicado peia imprensa na „	 aula incertas e -confusas, pela destrui-

d Jur- crio aos mareo e a eetacaa qu(3 - antiga-4

a% Comp., Antonio de Medei ros e sua mu-•

do Branco e mulh er, José Ghedit e nus-

tadaapor seu tutor 'o Dr. Duram' de To-
ledo Lima. Interessados' com 1)m-feito--
rias	 immovet dividendo: — Residen-

' ies nesta ("opila: Berchara, Ste-
oetano ,Nagam o Comp.. Companhia Ter-
ritorial Paulista, Basilio Moita e sua mu-
lher, Jorge Bayder e mulher, Pedro
te e mulher,- Luiz Sant'Anna e mulher,
Jorge Chaves e mulher, Thomaz ;Fran-
'cisco Cardas° e mulher, A. A. Barbosa-
& Oliveira e mulher, 'João Garcia de
Souza, vulgo portuguez e sua mulher,
Franciseo Antonio Domingos e sua mu-
lher, João _Barbosa . Silveira e sua mu-
lher .Dr." Fernandes de Barro Junior_ e
sua mulher, Jorre doa Santos Fagundea
o mulher, Francisto de Tal e. mulher,
alanoal de tal e mulher, Joaquim Bento
as mulher, Luiz Branco de Miranda e
mulher. Salvador de Mello e mulher, Jo-
Sé, Vieira e mulher, Antonio Joaquim do
iSenea e mulher, Horacia Pema" de Cara— a a aa.

Manoel Francisco ()apeio, 'vulgo Manduca
e sua mulher, Machine Joanna Reaidat,

• Rosario Massara e sua mulher, Frederico
Baberg e sua mulher. Pereira Stephano

llier, coronel • Eduardo Ia3geune e sua
mulher, Sebastião Cape.nter e "sua mu-

, mulher, A. Bastas , o. mulher,•
mulher, José . Beclutti e mulher, Anta--
nio Marchetti e mulher. Pedro Raymun-

lher, Mario Aggi, solteiro; Pedro Arse-
latos, solteiro; Simão Faisoa Amad, sol-

- toiro; Padre. Ghistapa, solteiro; . Asse
Cabral e mulher, Assocíação Auxiliado-
aa União Internacional, Dr. Estanislau
Seabra, Alfredo Vianna e mulher. W.
W .N. almisley e mulher, S. Paula Tram-

way Ligth and Power Company Limited,
coronel Domingos Quinina Torreira e

' mulher, coronel 'Artlitu- • Diedeirielisen e,
mulher, Affonso Mariaǹo Fagundes.
Junio e mulher, dona Elvira Fa-
gundea, maior, aula-eira, dona Ceci-
lia Fagundas, maior, solteira, 11). Diva
Fagundea, • pubere, assistida de seu pao
Affonso Mariano Fagundes ., Carlos Au-
gusto Fagundes e Pauto Fagundes, ias-
pilhares, representados por seu pan
tOUSO ,,, ariano Iaagundee, resatentes ent • 	 d a le i. Dadst vida-Espirito Santo do Pinhal. — Maria de	 menteass	 rnignalava, para a respectia
lanirclea Rita irnpubere. representada

do ele São P o e passado nea
aulo, aos 28 de janeiro de va rectefieação. com o intuito dc . evitai;Da.

por seu tutor - a De. At	 s.

	

ílio Pinheiro.-	 qualquer invasão na- arca por olhas CoM- -
es.c-rivão	

eu, j.0 .5. 0 Baptista Diluta,	
in

, o sübscrevi.	 Lalitardo Vieen-Residentes na cidade do Rio de Janeiro:	 prehenclida, querem proper a- presente a•
Caoitã'o Dr. Mareolinn Fagundes e sua te de Azevedo. — Seio Patdo, 28 de ja- acção d.e, aviventação, afim de, peies,

areiro a/e -1922	 Educteclo Vicente demitiga,. Eugenio	 Eley e-sua mu-	 meios de direito, restabelecerem os li- -
Hun, Corlota . Ititt„ impubere ropreSe	

..ixevedom
n-, .(63.7), mitos ganas do immover. de' accerdà

com os fit.o/os eXhibidos; comprobatorio,;
do sau dominio sobre o mesmo. Assim, -

?pedem a V. Ex. se Maria manda" expe-
'Ilir mandada de citação aos confrontari.

 a
• ti .00MAP,C.A DE DJAMANTINÁ

Edllal cant a pra4o de :iessenla.ilia

O Dr. Batizaria da Cuulla e Mello, juiz
de direito da conearea de Diamantina, na
fórum da lei, etc.:

Faz saber -aos que esto. edita/ virem
com o prazo de sessenta . (CO) dias a se
contar cio sua publicação pela imprensa .
ou delia noticia tiverem, que a este juizo
foi apresentada a petieão do tear
guinte: aBxrdo, Sr. Dr. juiz de direito.'
Dizem João Antonio de Sonza Neve3aDrs,
Eduardo Loschi, Ernesto Dias da Costa,
Adólpho Rodrigues, Josa -Vieira Couto

,de elagatbileaa •21.ntgnio Carloa _Couto de. 

ennfornildade com o decreto n 720 do 	

'
sua execuaão, sob as peaaa• 	 lei, do consta de sena, titulos sesmarias. A ma_

-
ESTADO DE MINAS GERAri

tes realdantee comarca, mencionado
na inclusa relação, bem assim edital dá
citação, ama prazo que V. Ex. marcar,.
aos centrou tantos desconhecidos, Lam-
bem mencionadoe . na relação referida;
com probabilidade de existencia, succes- e •
sores dos antigos proprietarios eireuni-
visialioa, para virem á primeira ate-
abonda desta Juizo. depois de feitas ira-

' das as citações, se louvar com os sup-
aplieantes em .um agrimensor e deus ar-
bitradores, que procedam Tectificaçã,
e aviventacão_ das divisas referidas, as*
siatir aos demais termos da causa, até al -
,sentença final e sua execução, sob Pena
de revelia e lançamento. Avaliando W.
causa em 54):000$(100 e protestando offe-
.recar importunamente procuração doa

ma is c"Lng14. 2rilin-rw pedem a deferi--.-• -
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mento. Diamantina, 18 de janeira de
1922. — Elasa y.-da Eolalio do Santa,
adaegada. E:lavam eolladaa dez edam-
jzlh, na vedar •do cem réis
cada uma, devidamente inutilizadas o
soim: ellaz; Profcillio o usciate despa-
cho: D. A. Como requer. Passe-ae
edital requerido ee:u p praao• do 60 dias.
"Nomeia curador a lido o advogado
Olyrnpio Maurão,. c. pai .a as intimsefir,:s
passam:a nomeio o cidadão Manoel Siivi-
no do Aguiar, oficial da justiça ad hoc,
que SOYVII'á depois do juramentado.
Diamantina, 18 do janeiro de 1022. —
Cunha Mello. Eia cumprimento desta
despacho mandou passar o presente edi-
tal com o referido prazo de 60 dias, paio
qual são citados todos Os c.onfrantantes
desConhecidos para comparecer e acom-
panhar todos os termos e actos da de-
Ina rea4n, na fórma da petição transcria
ota e findo o dito prazo, sob pena dc re-
velia e lançamento. sendo que as audira-
cias deste Juizo são dadas aos aabbados,
rio meio dia, na sala do FiintM desta ci-
dade. E' a seguinte a relação dos coa-
frontantes desconhecidos: «Pelo lado do
miscanaa, proprietarios das terras do
Landim, seus hordeiros ou auceeasorea,
pela serra do Gavião; pelo lado do Norte,
proprietarios da azenda do finedo José
Dias Sampaio, seus berdeiroa ou suecos.
sores, pala serra et vante, fazenda deno-
minada xAbriborasa: polo lado da poente
proprietarios das terras doa Pimenta o
Coronel, seus herdeiros e suecessores,
pela Serra; pelo lado do Sul, proprieta-
TIOS, seus herdeiros" . ou Nuece:;;; I ve3, das
terras de José Moreira da Costa, pela
cordilheira da serra «Acaba, Miindois e
«Capa-Gatos"; mais acima, ainda, pro.
Prielari os , seus herdeiros e succassorea;
das terras que pertencem a João Baptis-
ta Brandão, no logar Dyonisio e, mais
propriatarios; dali: em daanta,ata a sorra
da «Bielia› e «Itambéa, ailialo que, na
conformidado doa liados e sesmarias, as
cordilhairaa das serras sfia as iivisas ¡ia
Fazenda do Santa Cruz do Gavião. E
para que Oh asue a noto:ai a Vania, la-
vrei este edital que vais fixada no log-ar
do costume e publicado pela imprensa.
Dada e passado nesta eirbala da taiaman-
tina, aos 10 de janeiro de 1022. Eu, Amo-
rico Angusto de Diall os, escrivão, o es-
crevi o sobscrevi este. — Belisario da
Cunha Mello.	 (61 I)	"11n11.

NOTICIARIO
O Sr. Prasidente la Ranunlica ranhou

do governador da Salta Catharina. o se-

jacto), 20 — Em vi-dta ao amaaaor Jose

gunde t elef,•ra mma :
aAnhatomirinn (13ardo	 Voai-

BOM. [(lei() da nossa :11arialla do Guerra,
ao cominam:' di distincto, illastrada o
benemar to ovai...to fra lago a Frede-
rico anilar, lanho grande satisfação O
honra de apresentar a V. Ex. OS meus
atteariosos o affecluasos cumprimento:a
A missão do pm e progresso titio VOU
Send0 •Com tanta dedicação dosempcnna-
tia 1) 01' e5se3 opero,i ,s Oieios, sern
descuidarem as mesmas dos interesses
da defesa nacional, tem merecido Os lou-
vores e a eoadjoyaeão sincera cias auto-
r'altides e do povo de Santa Catharina.
Ealicito V. Ex.	 ter podido em	 Sou
0verno pral.tar ao vaia mais esta ba-

ndido da tão grande .rej avan . -* ! a para a
moionalLOade.	 SUIV.h1Õ:S.
Rei:cilia Luz,»
	 ,

-

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na:
eional serão pagas hoje, primeiro dia util,
as acguintes folhas:

Tbesouro Nacional, Estatistica Commer-
ela% Avulsa ca Fazenda e Cobrança da di-
vida Activa, Secretaria da Can:ara, Corte
de Appellação e Secretaria, Tribunal de
Contas e Secretaria do Senado, Supremo
'Tribunal e junta Commercial.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proplio só serão atteudidos 	 20 ao

dia UH.

Resultado dos exames do terceiro al1110:
no Col legio Militar do Rio de Janeiro:

Portuguez — Approvados: plenamente,
grão 6,' Sylvio ¡Monteiro Moutinho; sim-
plesmente, grão 5, Laonidas de Mello o
iNewton Barra; .grão í, Manoel Venancio
Paz Filha Raul Valença Camara e Wal-
frido Q. dos Santos. Reprovados: nove
alumnos. Faltaram ires aluirmos.'

Arithmetica — Approvados • plenamen-
te, grão 8, João A. Marques e Xberto
P. de Azevedo; gráa 7, Raul V. da Ca-
mara; grão 6, Walfrido Q. dos *.-2antos,
Milton O. Vasconcellos, Flavio F. Fer-
reira, a Fernando F. Azevedo .

'
 simples-

mente, grão 5, Antonio G. Leite, Paulo
Mutuo T. de Carvalho, José P. Uehaa
Cintra e Joehnir Campos A. Macedo;
grão 4, Cyro G. Fernandea. Newam Bar-
rai. Elip C. Braga. Sylvio M. Moutinho,
Luiz Sanots Reis, licito C. Pires, Lindol-
pho F. Filho, Djalma A. de Mattos, José
A. de Lima' e Carlos Bezerra. Reprova-
dos: 31 aluamos. Faltaram sete aluirmos.
Foram ainda aprovados: simplesmente,
grão 5, Paulo M. ;Osorio; grao 4, Manoel
P. Araujo, Paulo M. Gonçalvea, Maxi-
miano A. Martins, Ary K. T. Avaliar,
Leonidaa de Mello, Maneei V. -Paz Filha,
Darey P. Machado, Antonio L. Cunha,
Mario M. Povoa, Ariatides P. Brasil Fi-
lho, Renato R. 'Silva, Jonas O. Paredes,
José M. Mello Costa, Affonso F. M. Fi-
lho, Aibarto C. Perdigão, Flavio A. R.
do Nascimento Ariovaldo D. Ferreira.
Reprovados: 38 aluamos; inhabilitados,
19. Faltou um alumio,

Ceograpiiia Approvado nom distila-
ação, grá0 dez: João Arthenio Maraues;
plenamente, grão nove: Sylvio M. Mon-
Linho, Olyrapio O. M. Leão, João Cam-
pos junior' e Renato 13. Caminha; grão
oito: Paulo M. C. Osorio, Demosthenes

Uassao Joelmir Campos A. Macedo,
Raul V. Clamara. Ariovaldo D. Ferreira,
Lacy P. Sampaio, Lindailoho F. Filho,
Milton O. Va ,a:oneelloa. 'Carlos Teixeira
e Savi A.. Antunes; grão seis: Alberto C.
Perdigão. Antonio L. Cunha, Walfrido
O. Santos, Flavio Ferreira. Fernando
F. de Azevedo. Affonso F. Monteiro Fi-
lho e Gustavo L. M. Nano:, Falsam ainda
approvados• •Itoin distineaão, .grão dez:
Alberto P. 'tio Azevedo e plenamente,
grão sc*.e: Cyro G. Fernandes; simples-
mente, grão cinco: Luiz Santos Reis. Ar-
mando N. Lima, Antonio 13. Lima, Ti-
berio V. Alboim, Roberto S. Pontes. Joaé
A. de Lima, Dilerniando M. Cruz Filho,
()atavio de Cd Earp, Carlos V. 13. Fer-
reira, Mario f. Póvoa, Uoiin 13r Bran-
dão, João Carlos P. Mello Filho. Nelsou
O. Muniz, Alcidaa M.• Neiva, Milton P.
de a zevedo, ficho O. Pires, Rayrnundo
Lins. .Tonas O. Paradas, Jayme C. Mi-
panda: grilo quatro: Ayllon C. Dias, João
J. Oliveira. Carlás W. rornandes. Di-
jon A. Peraltas. Mario O. Carnaval, Ama-
raio Condiria Alvaro P. Aranha Aloysi0
F. Leal, Alfredo X, Fontes, Carlos.M.
Brittan .lAtoalba Lopaa„ Antonio j.. B.
Unes, Carlos O. Bia:,11, Paulo E. T. £atql

•
valho, Manoel P. Araujo, Abeylard0 P.1
Bandeira, faivardo G. F. Junior, J0s4,
Z. V. Filho, .Luiz 13. S.. Dias; Nowton
'Sampaio, José O. M.. Ribeiro, Antonio
F. Rocha, Paulo M. Gonçalves, João ,L
C. Costa, Joaquim A. H. Castro, Jos. 4 En-•
-zebio G. _Sob- nho, Oetavio O. Braga.
Manoel 31.'`ip iria, Cleantho %Ca tí Menti,
Armando S. O, Serzedello Corrêa, Leila
de Gusmão, •osé S. Guimarães, Djalma
A. 'Alatina Ernani M. Franco, José Ma-
ria M. Cosia, Olympio P. 'Silva, José P.
Cintra, João K. Natio, Helio Leal, Jost5
I. Martins, Aristides Brasil Filho, Ro-
berto 11. Silva, Renato R. Silva, Ivan
Vasconcellos¡ Antonio G. Leite, Albina
Ponlea Graça, José C. B. Nunes, Djahna
V. Maciel, Orlando T. Taulois, Antonio
5. A. Junior, Ary K. T. Avaliar, Manoel
V. C. Paz Filho, Newton Barra, Ruy
Wagner, Ary 0. Fagundes, Osmar N,,
LisbC. a, Darcy P. Machado, Dunsbee
Castro, Leonidaa Mello, Elio Braga, An,
teu ia S. Vieira, lierbas Campos Cardoza,
Gilberto P. Barata, Silviano 11. Carvalho,
Flavia Amilear R. Nascimento. Re prova-
dos: 14. Faltaram: 5 ah: moo&

—
A Estrada da Ferro Centrai do Brasil re-

colheu hontern (31) aos cofres da Thesoura-
ria Geral do Thesoaro Nacional a impor-
tancia de 1.671:733050 e, na mesma data,
recebeu da mestaa Thesouraria o suppri-
mento de 1.671:546$000, ara attender co
pagamento de despesas a seu cargo.

•nn••n••n

O Teinno—Eoletim da Directoria de Me-
teorologia.

Previsões para o periodo de 18 horas da
dia 31 até 18 horas do dia 1:

District° Federal e Nitherry—Tempo-
ainda Instavel com cauvas e trovoadas.

Temocratura—manter-se-ha elevada ema

Ventos—normacs, predominando os do
ci a ndrante Norte.

2stado do Rio—Tempo—ainda instava!
COM chuvas e trovoadas, salvo á leste que.
continuará bom, sujeito, porém, a trovoadas
locaes.

Temperatera—manter-sc-ha elevada coai
mormaço.

Tendeneia gorai do tempo apés IS horaa
de quata'a-feb-a—Ainda perturbado com alia-
vas e trovoadas.

Synonse do icwoo occarrido:
No 1 istricto Feltrai (até 15 horas do ("ia

31) — De :tecendo co-a o °revisto, o tempo
foi instava!: aneaç3ioi i taraintia e parte
da nahr e bani pela manhã. Trove'ou ao N.
e NW das 17 h. 05 ia. á 18 h. 15 .m. Ligei-
ros ahuviscos foram observados no cama
da cidade, entre 17 h. 15 um. e 17 h. 25 ¡o.,
cahindo entretanto, tortas aguaceiros cai
outros pontos da cidade e a:rabaides. A
temperatura continuou bastante elevada ;.
a maxhaa SC VCrifiCOtt gS 12 li 05 iti.
330 e a minima ás 6 h. 15 ia. cacau 24°3. Os
ventos somaram do quadrante Norte, comi
fraca intensidade até ás 12 h. 10 m. quando
cabia a briza.

Em todo o paia (até O horas do dia 31) —
Zona Norte— Tempo bom. Citavam hontent,
em Guaramiranga e chuviscou em Fianhy
Alagôas, tendo trovejado ne.,tes deis rd-Limos
Estados c cm S. Luiz do Maranhão. Zona
Centro — Tempo em geral, bom, tendo
hontem, chuvido e trovejada no Rio de
Janeiro e partes de Minas Cleraes e Ooyaz.
Zona Sul—Na Faranák o tempo está instavel
nos demais Estados desta zdt.-.a 	 o está,
bom. Chuvett e trovejou hostem,	 toda a,
região, tendo chtwida	 :^,	 riartes cUe,
Paraná e S eaulo. !guapa e Paranaguá:
trovejou esta manha. A ter:imatura esta ena
geral, estavel.ra--
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Fevereiro de Mr.^

Estações de aguas - O tempo em Passa
Quatro e Araxá está bom; em Caxambá está
instava!, tendo hodtem chuvido e trovejado
cestas cidades. A temperatura continuou
estavel, sendo registradas as seguintes ma.
ximas: 28°0 em Passa Quatro e 20 em
Caxambú e Araxá. Não recebemos des-
pacho meteoromaico de Poços de Caldas.

Maiores temperaturas - 38.0 em Itape-
ma e 37.0 em Santos e S. Fidelis.

Maiores chuvas recolhidas no dia 31 -
35m/m0 ern Ponta Grossa e 181n/m3 em
Santa Victorla.

Estado do mar na costa do paiz - Vagas
a pequenas vagas em Natal, Sergipe, Santos
e parias da Nahia, nos demais pontos da
costa o mar está tranquillo e chão.

Regiões sem chuvas - Ha mais de 15 dias
Cacete, ha mais de 50 dias Joazeiro.

Dados acroloalcos - Fiúza até 240 m. com
a velocidade de 7 m., segui ado-se corrente
de WNW com a velocidade nuaxima de
4m.8 até 1.709 ai. e de NW com a veloci-
dade maxima de 9 rit até Ires kilometros.
Desta altitude até 4.300 m. corrente de NW
e finalmente de NNW coai a velocidade ma-
-afina de 8 m. O balão desappareceu por in-
terposição de A - cumulas a 0.300 m. de
distancia horizontal.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 -
Pelo !tapara, para Santos, Paranaguá c

Rio Grande. recebendo impressos até ás
.6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2
t, ditas com pode duplo até ás 7.

Pelo °nega, para latontevidéo e Pacifico,
recebendo impseasos até ás 11 horas, cara
tas para o ex.erior até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10. 	 •

Pelo /ris. Daca Victoria, Bahia, Aracajú,
Penedo, Maxid e Recife, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Valdinia, para Santos e Buenos
Aires, recebe do impressos até ás 10 lia-
ras, cartas para o interior até ás /O 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e abjectos para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Ceará, para Santos e Rio Grande

do sul, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás G 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 c abje-
ctos para registrar até ás 18 !lotas de
hoje.

Pelo &fubá, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 lio-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes internacionzes e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
g5 141/2 horas.

, e - Recebimento de encommendas postaes
k-nternacionaes, pela 5° secção trafego,
Ipara Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 hp-
às e até á vespera da partida dos paquetes
alue se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos exceptuados os - da Compat-
adila Snd Attantique, e entrega Umbu% nol
'111{stnos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

Companhia de Loterias Nacionaes do
•Eras1.1 -- Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premias da 117 loteria do
plano 360, 13' extracção do anno de 1922,
realizada em 31 de janeiro de 1922, em
beneficio das instituições -mencionadas no
art. 31, § 12, letra i e art. 35 da lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro de 1910 e
em virtude do contracto celebrado em 16 de
fevereiro de 1911, na Procuradoria Gera/ da.
Fazenda Publica :
95.469 	 1008000

105.243 	 1001000
118.147 	 5001000
92.607 	 10(1000
18.589 1 : 5001000
19.610. 	 t 	 100i000
43.432 	 1008000
31.339 	 1005000
61.004 	 2:00aa000
61.557 	 -	 1001000
54.203 	 1001000
8.725 	 2001000

43.174 	 2005000
6.539-	 . 	 $) 100/000

29.131 	 1001000
10.456 	 2001(00
30.798	 ai 	 100$000
39.117 	 200$000
77.289 	 1001000
6.306 	 5005000

33.506 	 1:0001000
60.5 6 	  1005000

101.317.. 	 100100E
11.174 	 20:0001000
21.739 	 5004000
24.367 	 2001000

114.715 	 1005000
49.869 	 • 1001000
19.530... 	 1001000
21.136 	 2001000
29.380 	 2001000

107.576 	 '4 	 2001000

61.460 	 500000
23.212 	 1001000
11.164 	 1008000
23.407 	 lOOlOOtI
16.496 	 2001000
46.470 	 4r	 1001000

101.111 	 1001000
26.586 	 1001000
22.412 	  1001000
64.e12 	 _ 	 a. 1001000
80.083 	 	 • 	 2001000
4.398 	 1001000

100;825 	 1001000
24.675 	 1001000
73.627 	 2004000

116.542 	 • 1001000
31.829 	 1005000
74.054 	 2001000
39.734 	 • 	 1005000
8.231 	 1001000

17.321 	 1001000
12.222 	 2001000
52.220 	 1001000

102.954 	 2001000
15.288...., 	 1001000
22.558 	 1001000
61.445 	 1001000
23.740 	 1001060
25.155 	   1001000
52.028 	 1:0001000

AsproxlmaçOes
11.173 e	 11.175 	 3001000
61.003 e	 61.005 	 2001000
18.581 e	 18.583 	 1001000

Dezenas
11.171 a	 11,180 	   401000
61.001 a	 61.010 	 301000
18.581 a	 18.590 	 201000

Centenas

Todos os-numeros terminados em 4 tura
1 $000.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario, secre-
tario.- O escrivão, Firmino de Cantuaria;
ti•••••n••••n	

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO ornou DO CAMBIO EM MOEDA me.
TALL1CA

Praças	 00 div.
Sobre Londres... ..... ó*	 7 7/16
Sobre Paris 	 	 $661
Sobre Hamburgo	 -

••••

••••••

••n

Sobre !falia
Sobre Portueal
Sobre Nova York .....
Libra esterlina - em
moeda '

Sobre Bilenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (peso ouro).a.
Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)
Sobre Belgica (francos)
Sobre Flollanda (florim)
Sobre Japão (yen)
Sobre Dinamarca
Sobre Nortrega
Sobre Suada
Soare Palestina e Syria
Sobre Romania
Sobre Austria

Moedas

Francos (papel)
Liras (papel)
Pesetas (panei)

5 / 8205000

Escudos (panei) 	 $700
Apolices uniformizadas de 1:0001,

Apolicas diversas emissões de
1:0005, 5 °/, nom 	  7971000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 ea, port. (1917) 	 .. 7665000

Apolices diversas emissões de
1:0001, 5 e., port, (1920) 	 	 771$00

Apatias do Emprestimo Munici-
pal de 1904, port 	  3985000

Apolices do Em préstimo Munici-
pal de 1909, port 	 	 1285000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1914, port 	 	 1701500

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1917, port 	  1621500

	

Apolices do Emprestimo Mudei 	
pal de 1920, port 	  1595000

Apollees do Etnprestimo Munici-
pal de 7 0 / 0, port. (decreto nu-

Apolices Estado do Rio Grande do 
173$000mero 1.535) 	

Sul de 1:0005;7 °/ 0, nom.... 	  0555003
Apolices do Estado do Rio Grande

do Sui de 1:0001, l°/, nom 	  9525000
Apolices do Estado de Minas Ge-

mes de 1:0001, 5 0/ , nom 	  7951000
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro de 1001, 4 °/ , port 	 	 971503

Companhia Predial e de Sanett-

	

Banco Portuguez do Brasil, nom 	  1709:000000

mento do Rio de Janeiro 	 	

4

Companhia Docas de Santos,
431$500nom,. 	

Secretaria da Cainara Syndical do Rio de
Janeiro, 3/ de janeiro de 1922.- el. Si-
monsen, syndleo,

11.101 a . 11.200 . 	 14004
61.001 a 61.100 	 61000
18.503 a 18.600 	 51000

••••

A' vista
7 3/8
1655
$042
1358
$631

• 75883

21915
61650
61130
11204
31552
$627

21923
31780

1070
1003

$650
$360

11200

gim
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A Camara S n ndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federai, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação official na Bolsa

acções ao portador da Companhia Indus-
trial Sul do Brasil, em numero de 25.000,
de n. 1 a 25.000a do valor nominal de 200$,
cada uma, integradas, representativas do seu
capital social de 5.000:000$000.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
chivados um exemplar da cautela das acções

demais documentos lapas.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 31 de janeiro de 1922.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 16 de janeiro de 1922

ittUSIDENTE, CoUTo; DIRECTOR, na. ISID3RO,
C.13,1130a.

Presentes o presidente Couto, os depu.
kadoa Diniz, Sayaos Sá, Porto, Burlamaa
qui o supplente Braulio o o director da
secretaria Dr. Isidoro Campos, foi aber-
ta a sessão, sendo lida e approvada
acta da sassão anterior.,

Expedida
" O dcnartado Dr. Porto coarnunicau

bavsr coisa 3 eOmmiss:-4 noiner...da
pu.raciao !as emrque do Sr. rainiatra
da Agr:cultufa, etto muito agradecei
eSsa attenadib por parto da junta.

RequePimento.g
• De Sehastala Candiota, pedindo no-
aneaaao do leiloeiro. — Em faca dos
docuraantaa paasease carta, ficando o
siam:acanto, com a inteira responsabili-
dada da falia grava de haver effeetuado
leitões sem estar nomeado.
• De M. Franca-ao Marael, reclamando
centra o leiloeiro Archimedes Comes.
Intima-ao o leiloeiro a fazer no prazo de

horas, no Thesouro, o deposito dos
"saldos confessados, juntando prova da
' haver feito esse deposito, sob as penas
• •da lei.

De Bernardino Bastos Dias, para sea
admittido á matricula dos commercian-
Ilesa — Passe-se carta.

Do Alvaro da Silva atlaia, para nomea-
ção de avaliador do joias	 Passe-se

De Joaeph Saltlitz Brevang C.a Esta-
das Unidos da America, para o regsitro
da marca aSchlitza; com um globo que
distingue cervejas de sua fabricação. --a
Deferido.

De Carlos Benjamin da Silva Araujo,
para o registro de Mias marcas: «Ne-
phroteina» e aTheonephrina», que dis-
tinguem preparados pharmaceutiços do
sua fabricação. — Deferido.

De Silva Araujo & Comp., para o re-
gistro da marca a aPhonerginaa, que
distingue um orei-sarado pharmaceutico
de *sua fabricação. — Deferido.

De J. Brandão ao Oliveira, para o re-
gistro da marca aEdena, com a figura do
uma mulher que distingue sabão, sa-
bonetes,sete.,..de sua fabricação. — De-
ferido.

Do Dr. Francisco Gomes Valia Mi-
randa, para o registro da marca aSana-
rinaa, que distingue um preparado
pliarmacseutico de sua fabricaçao. —De-
ferido.

De Standard Varnisell Works. Estados
Unidos da America, para o registro das
marcas: uma figura de phantasia, "Elas-
tica", e a represeritação do urna handeirra,
que distingue vernizes, tinta, etc., de sua
fabricação.— Deferido.

Do Vial & Martins, para o registro da
marca "Sarnolina", que distingue um pre-
parado aMarmaceutico de sua fabricação.
— Deilarido.

De ardoso Sr. Veiga, para o registro da
marca "Altesso", que distingue catarros
de sua fabricação. — Deferido.

Do A Machine Cottons Ltd., para o re-
gistro de troa 'marcas: "Perfection", "Rich,
Machine Silk" e "Cordonet para Crochet",
que distinguem meadaa bobinas, etc., .do
sua fabricação. — Deferido.

Do Buderussche Eisenwerkea Alterna-
nha, para o .registro da Marca %arida-
rua", que dintingue fogões, etc., do sua
fabricação. — Deferido.

Do The Red »atar alilling Co., Estados
Unidos da Amorico, -para o registro das
marcas: "Red Saar". "Kansana", que dis-
tinguem farinha de tai-go do sua fabrica-,
ção. — Deferido.

De The United States Playing Carda
Co., Estados Unidos da America, para-o
registro da marca "N.-39, Trophy Whist
Playing Cards'i que distingue cartas do
'jogar de sua fabricação. — Deferido.

Do Arijon, Bauza. 84 Comp., para o re-
gistro da marca "El Exterminador a, que
distingue productos chimicos, etc., de sua
fabricarão. -a- Deferido. -

De J. D. Riedal A. G., Allemanlid,
para o registro da marca "Neo-Borni-
vai", que distingue produtos chimieva,
etc., de 31!?. ,fahrle2r19. -- Deferido.

Do Uacierwood Typdwriter Co., Esta-
dos Unidos da America, para o rogistrg,

da marca " UT1 "Underwood', que dr.
tingue machiam do escrever de sua X
bricação.	 .Deferido.

De Shino.la Compraiy, para o rasais!,
do duas Marcas: "Shinola", quedasaa.da
gue pomadas para lustrar calçados ;)
mesma marca que distingue escovas pala
lustrar calçados do sua fabricação. ara. Da-
ferido.

De isgestialio Pedroso, para o registra
da marca "Luchai", com a figura chc
urna mulher, que distingue um preparado
de sua fabricação,— Indeferido, pela pd-
recer.

De Azevedo & Comp., Estado do Per
nambrico, para o 'deposito da marcz.
"Dante", gim distingue cigarros de sua fa-,
bricação. — Deferido.	 1

De A Companhia Anglo Brasileira dal
Juta, Estado de S. Paulo, para o depasila/
-da marca "Iutegridade", com desenhos'
que distingue tecidos do sua fabricai:1a'.
— Deferido.

.Do Luiz de Gonzaga Fernandes Braga,'
para o archivamento do_ annotação lha
transferencia de suas marcas. — Defe-
rido.

De II. Unger, Plymouth Cordage Co,'.
J. Stono & Co., Ltd., Gana), Miranda

Comp.„1. Rahello, Torquato Pereira,
Corrêa Leite Ss Comp.

'
 Bernardo Sbru--

nhosa, Moreira Mesquita, Dr. Raul Fer-
reira Leite Vasco Ortigfica& Conip., Maa
Krause (2j, José Pereira, para os depo-
silos de -suas marcas registradas, respe-
ctivamente, sob os ns. 8.13t o 8. -l:?,
8.239, 8.238, 17.310, 17.150, Torqurau
Moreira, 17.251, 17.241, 17.245, 17.216,
17.362, 17.376 e 17.377, 17.178. -De-:
feridos.,

De A. L. Teixeira & Comp., para o,
archivamento de tarifas o regulanienaa
interno. --a Junto certidão de contraelii:

de conformidade com o
no art. 1°, lettra c, do decreto n. 1.10a.;
do 21 de novembro do 19,3.

De A Companhia Carioca de Arrnazrna
Geraea. para o arch:vamento do he1an-i
cotes. — Arcaivease.

De A. G. Silva & Comp., Machado &
Irmão, José Constante (Sb Comp., Ribeiro
Xavier, Less:a 64 Comp., Costa & Costa,
Fialho da Cunha & Comp., 13. Souza &
comp., Raja Gabaglia & Mallo Franco,
Silva Fernandos & Comp., João do Arau-
jo ta Filho, todinho & Coelho, Ia. An-
drade, Veiga & • omp., João Jaeob
Irmão, Adila Jouaset ds Irmão, Ali Galuata
44 Comp., Pinheiro Queiroza & Comp..'
para os archivamentos de seus contra-!
elos. — Deferidos.

De Geo laryers & Comp., para o cabia
vamento de seu contracto. — Caucellaala
o registro da firma, deferido.

De Rosas & Castro, para o archivaman-
to de seu contracto. — Declarem a na-'
cionalidatle.

De Caainiiro, Pinto & Comp.„TOse Mc-
ria Teixeira & Comp., Jorge Arbex
Comp.. Bhering SZ Comp. para o archi-,
varnento das alterações de seus contrtaa'
elos. — Deferidos.

De M. Carvalho Machado Comp.-
para o archivarnento de altertsçao de set.
contracto. — Registrando o novo sociaa
a firma, deferido. 	

.

De Carvalho Ribeiro St Comp., para 41
archivamenta da alteração de seu cona.
tracto. — Modifique a firma e- carta
M i ado o registro da firma substituiddi
deferido.

De A. Cunha & Irmão, para o archia.
varn,ento da alteração de seu contractd4
— Canceilado o registro da flanai Vila
stituidaa deferido.,
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Do Aurelio da FOnseca & Corhp., Fera
Ilandès; Braga ta Comp., José Braga &
alompa, B. Sauza & Comp., Domingues
Irmão ta Comp., oliveira & Neves, J. N. da
Silveira 84 Araujo, J. N. da Silveira &
Araujo, Auoipho Mar/Leira & Comp.,
.taraujo & Baraos, para os archivamentos
de SOUS castrados. — Deferidos.

De Oscar Taves & Comp., para a pro.
rogação de seu contracto. — Deferido.,

De A. M. Lago, Abdon & Coima, C.
Cunha, Ghicri Faajalla, Elias Braz
Unhas, Feraantio Walfredo Talcq, ar-s
nãos Machado, João Augusto do Souza
Braga, J. Ramos & Comp., Lauriana
Pinto Ilibas, M.	 de Sá, M. M. Feareira
& Comp., Mattos & Tostes, Otto & Mara-
nhão, Ramos Sobrinho & Comp., Said
Mathous 4a;Gomap., Villas, lAbrou &

Viconte dos Santos Caneco &
Comp., para os registros de suas firma,
— Deferidos.

De Name Assad Zahar, para o regia-
tro de sua firma. — Faça reconhecer a
firma da qual uaa.

De Augusto Prestes a; Comp., Ltda.,
para a transferencia do quota social. a-a
Deter ido.

De O Trapiche Hollandez, para anno-
taxa° de carta de fiei . depositaria,
Annote-se e expeça-se o edital.

De Ariana' Alvirn, para o cancellanfana
ta de sua firma. — Canaelle-se.

Da Francisco Bernardino Ilibeirrapara,
o registro do cadencia de interesse.

De Mandei & Comp., para o cancella-
mento de procaração.	 CanceIle-se
annotc-se o vro aJompetente,

Da Sociedade de Auxilias Funerario3
'fios Empregados da Linha, 5' divisão,
da Estrada da Ferro Central do Brasil,
para a rubrica de livros. — Sim, pelo
precedente.

Nos autos do aga
b
ravo ara que é ag-n

aravante o Dr. Raallacrreira Leite e ata.
xravados A rfonso & Filho, a junta man-
alou aio, fr"z / n 1 0,3 autos ramattidos á
2" Camara daa Carta da Appellacão, visto
haver sido mantido o despacho aggra-
vado.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal. 18 do janeiro de 2a22.

Vatcoacellos, 3" officia/.
--0	 •

Celartio dos eent raetôs, distraelo ., arte..
raçõe.ç das sociedades constitufdas
glacia preea e arehirados por despachb
da ju ' In' C7)1 SCSC de 16 de janeiro
de Ma
Slont ra cios :
De haja Gabaglia & alallo Franco,

*lama cama asui dos sonos solidarios Ed-
dard Rn ; a i;a1,nglia e &dein-lar de Mello
tranco, para o coramercio c1 constru-
aaões, á raa Cooacabana n. 806i com o
'capital de 230:00o$600;

De Silva rernandes d: Comp., firma
eamposta d , mios solidarios Antonio
',ta Silva Pari-ali-ides e fanado da Maga-
ihãcs, á roa Coronel Pedro Alves n. 184,
cora o ra ratal da 15:000$000;

De Cadinho a Coalho, firma cortmosta
doa so,cies saladarica Jerizt é Augusto caodi-
aao ,Nofenio ii(dinho Coelho, para (1

commercio de padaria, á rua S. Christoaão
u. 212. aam o canital de, 40:000$000;

Da Ma aaado	 Irmão, firma eompasta
doa aocios araidarioa Serafim Machado a
Adrian° aara o coiranercia de
acrragens. -oa Theonliilo Ottoni n. 178,
com o aa s ai da ti:MUNO.

Dc 11+beion, X:',:ie n„ Lassa & Comp.;
aiania enraao . `a js socios aolidarios
Franca:ao Xavier da Silva Lessa a reanan-
dia Gomes lailactro Xavier, Eduardo Luiz
'Gra-aas a. • 0. .raisativlitariaa. 'Sizenaado

lacob, para o commeacao de
rua da Alfauciega n. a73, com

Db 

•:MOMO;
de Araujo & Filho, firma

cornpo	 os socios solida.rios João. de
Arauji	 oão de Araujo Filho, para o
c omm	 de taixõe,a, 15‘ rua Archias
Coroei	 . 222, com o capital de- rs.
40:00v

Da	 abra ca,' Comp., firma compos-
ta do E	 os solidarios Ali Gabra, Ali

amai
roupa	 -tens,	

para o commercio de
 á rua Duanos Aires nu-

S

aim o capital de a"0:000$0001
7.oussef & Irmão, firma com-

poa,a voa ocios solidados Adib Youssef
o Ramal Youssof, para o commercio da
armarinho, á Praça da ttepublica a. 01,
aom o capital de 50:000,9000;

De Fialho da Cunha & Comp.
'
 firma

composta dos socios aolidarios Ataliba
Fialho Cunha, Ernesto Faro e do meio
de industria Octacilio Faro Marques
Denrique, para o cominarei° de pharmaa •
cia, á-avenida Suburbana n. 3054, com
o capital de 5:000,9000;

De F. Andrade, Veiga & Comp., fir-
ma composta dos socios soldarios For-
tunato ue Andrade, Luiz da bilva Veiga

. o Otavio rança Soares, para o commer-
cio do machinas, á rua dos Ourives
n. 105, com o capital de 300:000$000;

De Pinheiro Queiroza & Comp., firma
composta dos meios solidados Luiz
Gonçalves Pinheiro, Antonio Augusto
Queiroza e João Pereira dos Reis, para
o cominarei° de carvão vegetal, á rua
Creneral Pedra a. 143, com o capital or.
19 :000$000;

De Oco Bryers & Comp., firma cpm-
posta aloa socios asolidaaios Caorgoa
Bryers, Ilenry William JOIM Meuá e
do commandacario Hugo Charles Braun,
para o ,cornmercio do commissões, á rua
taffo Pedro n. 2, corri o capital de rs.

:000$000-;
De 13. Souza & Comp., firma composta

dos socios solidarios Antonio Baptista de
Souza e John Hooper Rogara, para a
cominarei° dc papel, á rua da alisericor-
dia n. 50, com o capital de 100000$00;

De A. G. da Silva & Comp., firma
composta dos socios solidarios Antonio
Gomes da Silva, Olintho Branda° de Ma-
galhiles e Sylvio Alexandre de Moraes,
sendo este de industria, para o commer-
cio de pharrnacia á rua Marques de
Abrantes n. 267, com o capita/ de ra.
35:000$000.	 -

Alterações:
De Jorge Arbox & Comp., pela retira-

da do meio Jorge Arbex, sendo o capital
modificada para 140:000$, além de ou-
tras modificações;

De José Maria Teixeira & Comp., pela
prorogação de seu contracto;

De Iglesias, Cunha & Comp., pela re-
tirada do meio Benigno Iglazia Maivait
ficando a firma modificada para A.
Cunha & Irmão;

Do M. Carvalho 'Machado & Comp.,
pela admissão do socio Theophilo
da da Encarnação, além de outras medi.
ficacões;

Dhering & Comp. pela adinisaão
tid &Ale Darke Dliorinf:de Oliveira Mat.-

tos Junior, &‘riclo o. capital augmentad0
para . 2,025 :000000;

Da Caainairo, Pinto & Comp., modifi-
cando as clausulas 1, a'. 3', 4", 5" e 0',
de seu contracto.

Distractos:
Do ,Tosa Braga & Comp., que ae

solve pela, retirada do soeio Clariano
Candi do Camara da Silveira, rece-
bendo a quantia da '7:000$, ficando
activo e passivo a cargo do meio Joad
Draga, no valor do 21:825$000;

De J. N. da Silveira, & Araujo, pela
retirada do meio Joaquim Narciso da Sil-
veira. recebendo a quantia de 5:000a, fi-
cando' o activo e passivo da firma a car-
go do sono João Fernandes do Araujo,
no valor do 7 :68C,aaa9; •	 •

Do Dominguez, Irmão & Comp, que aa
dissolvo pela retirada dos socios Fran-
cisco Dominguez y Balada c. Domingos
Dominviiez Barda, recebendo a quantia
da 30 :O00, ficando o activo e passivo da
fuma a cargo dos -socios Graciano • Do-
minguei Costal. Aurelio Dominguez COS-
tal e Silvara, Fernandaz "tivera, no valor
uc 2G:000$000;

Do OliveSra & NONOS, que se dissolva
pala retriada do SOCi0 José, adoraira Ne-
vea,_ recebe,ndo a. quantia de 5:000$,. fia
cando o activo e passivo da firma a car-
go do súcia, Jeronyrno de Souza Oliveira,
no valor de 10:000$000:

De Fernandes Braga 'ta, Comp., que se
dissolve parcialmente por morto do sa-
cio José Luiz Fernandes Braga, receben-
do seus herdeiros a quantia do raia
023:303a700, 'continuando a sociedade
com os demais socios;

Do Aurelio da Fonseca & Comp. que
ao dissolve pela retirada do meio Aiberia
Teixeira Soai-c.; ,redebeado a quantia da
20:0008, ficando o activo e passivo
cargo do meio .Aurelio da Fonseca:

De Adolpho Monteiro & Comp.. que se
dissolve pela retirada do meio Joaquim
Lonas pereira, recebendo a quantia da
2:000$, ficando o activo e passiva da
firma a cargo do meio Aciolpho Lopes
Pereira Monteiro, no valor de 2 :000$000;

De B. Souza & Comp., que se iTissolsai
pela retirada do SOCiG Baptista do Sou-
za, recebendo a quantia de 20:t#50$707.
ficando o active e passivo da itrina
cargo do socai John Hooper Rogara, no
valor de 20:950$707;

De Araujo & Barros, que Se dissolva
pela retirada tio socio Antonio de Barrosa

Prorogação de contracto:
Do Oscar Taves at Comp., prorogando

e seu contracto;
De Augusto Prestes & Como., Lida,

'cedendo os sodas Henrique Bragante e
Pedro de Carvalho Magalhães as suas
quotas aos Srs. A. Thun, pela quantia
do 80:000$000.

Secretaria da Sonta Commereiil chi
Captial. Federal, 28 de janeiro de 1922.—,
G. narbedo, 3°

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District°

Renda arrecadada de 2 a 30
de janeiro de 1922 	

Renda arrecadada em 31 de
ianeiro de 1922. 

Em igual periodo de 1921..

Ditierença para mais em 1922

Fernandes de Souza, para o comniercia
do sal, á rua S.. Bento n. 18, com o Capta
tal de 400:000$900;

De Costa & Costa, firma composta dos
SOCiOs solidados Honram da Costa o
Silvio da Costa, para o- cominarei° de
botequim, á rua Maurity n. 90, cora ca-
pital dea.:000$000;

Do Jd Jacob & Irmão, firma com-
posta d	 sacias solidarios João Jactais
o Dera
fazena
o capi

Federal

7.446:205$976

334:779$20G

7.780:98651242
6.818:8121155

962:174$087
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( Registro 	

.. ..
Befl,g	 • Ke.gistro

Taxa 	  wodpoetGO*00,"..00*..."4y0
	 < Registro 	  •

Velas 	 .. 0.0,00 ............ 1.0.80

	• •

,a4

Po Pel Para 1.3rrarcasaa "--( RegiStrOos.O gre ..... 00634001121403ii8334.24,40.110.1.**4.0

(Taxa 	

775:0725500..
405:5725000 .

4:765000

1.3á1:0625100
•

	 7:0505000

396:6605000
2:1655000

335,29
••n••••••••••••••••• ••••••: n•••

11 1:04$4C0
2:1905000

=bm.*.	 ..nn•• nn •n••n

105:55F5)25
2:M50GO

•n••

50:923,400
1:5935080

10:295000
2555000

10:S205000
22003'0

300
3205000

416:563,5200
5:5dunGC1

2:925$0b
1205000

2404000

69: 95705Ç
2:8125000

1:000,'#‘00(1

4:776$800
1:102000

8:55$000
1 010ffleu

41%°17ftorig
1:94*00

3:379P00
1:950500a

5$000
••••.

1022

• •	 •	 .
1.18;5:402550 .

1.330:912000

338:825$000

•3354;000

113234$400 .

108;8585925

702000
-•

422:093$900

10:,$640

•.30461.5000

24Ospola

72:769050

1:060$000

5074800

9z595000

W02.00.

- 5:329000

5i000

205000

2:040$80C).

17-:598À)

4:90%000

•!St250$0fp

21.10e0;e0

52:18$000

10:494$000
•
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DIARTO OPFICIA1.,

EXERCICIO DE 1922
Recebedoria do Districto Federal

DEMONSTRAÇ O DAS RENDAS ARRECADADAS NO MEZ DE JANEIRO Ir.
-	 Receita ordinaria

— RENDA DE TRJBUTOS
II— Imposto de consumo

j Taxa 	
	 4.11,711,0014.O44	 Por verba

".' e 2f	 Refpro,... 	

nua.rtà.-feira 1

4,0649 ........ ia-

1	 	  r.041,40.11.*fa. 	

Taxa 	 d .. ********* 4titi4 gi n8 ****** 3,$*00,06
Bebidas.... ...

PltosOoros * 	 *,	 	 

( Registro 	 è.
4" Ta-a 	 •

5a1 "" -"••••• ***** ""-"*""°°' ( Registro ...... ..# ... .....	 . 	

(Taxa 	
Calçados 	 	  ( Registro ... 	 • 	

(Taxa 	 tfall

( Registro 	

	

- Especialidades pharillaCeuticas. Registro 	
Taxa 	

Taxa 	
Conservas.......... • (111•0 t 1) a • Registro 	

Vinagt:c• 	

. 4,64.11.111

N•s

..

( Taxa 	

	

(Registro 	  

( Taxa 	Artefactos de	 Registro 	

•„,

( Taxa 	

	

b••••• ( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro.. 	

• rerra,gens,	 ....... Tasf a. r evistro.	 s
Craxl 	Café brrado	 Registro 	

( Taxa 	
	  ( Registro 	

Taxa 	 	 ... .... 4.4.444WAssacar	 .....	 Registro 	 c4O11.

205000

Obras Para .a4r,vv... • •I'°°'	 (	 24C3110.7,17.13.6•31213431
	 1:3455830

1935000

10:4235850
1:1755009
	 -r

:1:7300100
• IMMO

5:24N0(10
.4)4°0

CQUIMISSOCS C consiguMes....	 , 1 •• •	 • 4 r.n o mo 2 e o oa	 0.11111tk. II P.3 0 7. #•••.•(.4

_Cartas de Jogar

Chapáos . 	

Discas para gramopb•nes 	

	

. r. Louças e v idros 	

( Taxa
• 	 ( Registro

Manteiga

•
( Taxa 	Obras de ourives (joalheria.), Resiste°

( Taxa 	 	 	 41 • • e .9 	 11 • 0 •Moveis 	  • • ( Registro 	........

Armas de fogo 	  ( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	Materins de electriidacie. 	  (Registro 	 .

IlWelen••nn•••n••• ••n ••••n ••••••••
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-	 III
IMPOETO 50BRE CIRCULAÇÃO 	 .

Por ver'oa 	
clic) do papei .... ..... ....,. ASodbiresiebv_lo

Pe se

thetes . de loterias.. .

apl	 nado.. .. . :. ,... .. .. ..... 	

........... ..•:••....•...00.0* .... I; . •••••••.1.e. 153:4G2$29N
67:5CCI,CCO

1 .828; 066i.vg.'0
4;883r;CO ' 1. C5.5:".•11'3'3834
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............... con.$44"3
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13:778U39

24:229$820
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--
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21:024035 S7.:824$015

••n• MEM.. •n•

1:100i000
932000

65:&;;S27 ::2! .1.70f/ciai;

ín
.	 Rendas Indotriláás
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15:211$648
5:428$500
9:190$400

55Ig
110~
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3:2905000

390$520

10:277.000'

74,000

• .2,..):971f112
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21$438
205500

5:1(6$ ‘X1
/6:42.50)?.	 21:758$742

09999 ..... 9,e

••ao•••467791

4:184$000
8:464$037
/:404$600
1:802090

134:O:13A454,

6.787:3151127Q

21:855$W
971:815$63G

7.780:985$242

je	
Recebedoria do Districto Federd: Sub,diteeteáa, 31 de jr,zelça	 19226—Vísto,	 Q. 521ZIC'Sb 5:117-di reetot intedne..

ri.2reirede, 1- oectlprurario.
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WiRROAS REGISTPAMS
N. S.21510

Wright Eindley & estabele-
cidos em Birminghane Inglaterra, apresaria
tain a marca sunra, que consiste na repre-
sentação de unia chave da porca (spanner).
Esta marca, que pede variar eia córes e
dimensões, serve para distinauir materiaes
em bruto e eia parte trabalhadas, usados
na industria, cutelaria e ferramentas cor-
tantes no todo ou eia parte compostas de

maceinismoa de toda qualidade e
"arte de machinismos. excepto maehinas
para aerieultura. hortimItura e partes das
inesmas, da fabácaçãa dos denositantes.
IZio de Janeiro, 22 de outubro de 1021.—
Por procuraaão, Leclerc G C. (sobra tuna
estampilha de Gtle reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos da dia 22 de outubro de 1921.

Reaistrada soe o ii. 8.283 par despacho da
junta Cammercial em seasen de hoje. Pagou
nn primeira exemplar 203 de sallo par es-
ta:imanas. . Rio de Jane. ), 23 da janeiro
de 1022.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado ceava e carimbo da Janta Comme.r-
eial.)	 (650)

Par:eia Mal doa. estabelecido ti rua da
Caricca ii. 27, apresanta, para ser amestrada,
a ia 'rei su a ra, a qual consisfe em uni rotulo
em ;erma de circulo com os dizareç atacais-
tratei jurity,, e ao centro o dezena° do urna
judia sobre mn ramo. A reierida marca alue
poderá variar de 'atires e dimensões, servirá
para distinguir harmonicas, gaitas, da, bocca,
instrinnentas de metal do seu eumniercio,
sendo conside rada marca gral do seu esta-
balecimento. Sobre unia estampilha de 600
reis. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1921.
—Porfirio Mania;.

Ap resentada na sccretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
cinco mid , toa do dia 19 de outubro de 1921.

Re gistrada sob n. 17.511 por despacho da
Junta Commercial cai :sessão da hoje. Paeou
TIO primeiro exemplar 20 de sello por es-
tatimilhas. Rio de Janeiro, 19 de janeiro
de 1922. —Isidoro Campos, director. (Ao Jade
estava o carimbo da Junta Cominarei-d.)

ema)

A Companhia S anza Cruz, estabeicCida
nesta cidade, á rua Gonçalves. Dias ti. 26,
apresenta a marca supra que consiste na
repreaentação de uma cadeirinha aberta
para cigarres, tut qual se ve : na pane que
representa a frente, encerrada por uni traço,
a nalavra caraeteristica ,Baccaratna palavra
esta já registrada sob n. 15.921, acompa-
nhada de uma outra. Na parte superior
vem-se as palavras aMistura Oriental. e na
i' llfC'fiOf o nome «Companhia Souza Cruza.
Na parte que -Man o fundo de carteira, se
vê a marca da depositante, represeraando
uma estreita, em um conjuneto cai fórnia de
sello, já registrada nesta junta sob n, 3.643,
acompanhada das palavras 'Deposito — Rua.
Gonçalves Dias n. 26.. Nos dons Pequenos
reetangulos que formam os lados superior e
inferior da carteira se ve a palavra aBaca

earata. Nos rectanguloa que formam os lados
tate.raes da carteira acham-se diversos dize
res. Finalmente na parte que serve de fecho
da cadeirinha lasse o^ nome «Companhia
Souza Cruza. Esta marca, que y ^:de variar
em typos, cerca e dimensões, serve para
distinguir funio em folha, em corda e em
rolo, fumo picado, desfiado e migado, acon-
dicioaado em latas, pacotes e quaesquer
outros recipientes adequados, cigarcilli 's
cigturos de palha, artigos para fuin•ltes,
taes como : piteiras, cachimbos, cachimbos
orientaes, ariarguileha, boquilha:, phospho-
ros de cêra, de madeira, de papelão e (pia'.
quer substancia fibrosa ou não, carteiras,
cigarreiras para cigarras e bolsas para fumo,
isqueiros, residttos de fumo e rapé, palha
para ciearros, papel para cigarros, em car-
toaras ou bobinas coai ou sem boquilha e
bem assiai cigarros, da fabricação e aom-
mareio da depasitante. Rio de Janeiro, 21
de outubro de 1921. — Por procuração, Le-
clérc & C. (sobre uma estampilha de W0 reis.)

Atareseatrida na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 21 dc outubro de 1921.

Reaistrada sob n. 17.5/7 par desnacho da
Junta Comniercial Cal SC35 n10 d hoC. Paeou
no primeiro exe nplar 20$ de 'salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de- janeiro
de 1922. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Corninercial.)

(G55)

N. 1', 31

A. da Silva, estabalecido á rua Barão de
Mesquita ii. 442, apre.se.ata, para ser reais-
trada, a marca sunra, a qual consiste na figu-
ra de uni sol radiante, encimado por unia
faixa curvelina., caias palitas se descrTrounn
e que contem o nome caracteristia.o « Arma—
mu Para Todosa ; lateralmente á tieuraeos
dezenhas de duas garrafas, contendo os di-
zeres: <Ninho Para Todos', c abaixo do sol,
as palavras .Para Todos' , vendo-se tam-
bem na sada inferior dezenhos de duas la-
tas de banha e manteiga., lendo-se acima das
duas latas os dizeres: aGeneros Menores
Por Preços Menores,. A referida marca aue
poderá variar de caras e dimensõas, servirá
nata distinauir banha, manteiga, xarque,
toucinho, feijão, arroz, farinha de mandioca,
batatas, milho, vinho. conservas de peixe e
carne, vinagres e palitas do seu commercio,
sendo tambcm usada em notas, cartões, faa
cturas e reclames do mcsino estabelecimen-
to. (Sobre uma estarnoitha de 600 réise) Rio
de Janeiro, 24 de outubro de 1921.—A. da
Silva. -

Apresentada na Secretaria ^ da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas C
10 minutos do dia 24 de outubro de 1921.

Registrada sob Il. 17.518, por despacho
da Junta Comincreial, eia Sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de ja-
neiro de 1922.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava 0 carimbo da Junta Com-
marcial .)	 039)

n•nn••Tilffl

N. 11.7.7er1

J. D. Santos, domiciliado á rua Liberda-
de n. 34, adopta, para distinguir preparados
pharmaceuticos em geral. de sua fabricação,
taes corno: xarope, vinho, pululas, elixir,
pomada, depurativo, poaão, pastilhas, un-
guento, fortificante, tonico, comprimidos,
capsulas, tintura e productos de perfumaria,
taes como: agua de eufonia, agua de quina,

extracto, pó de arroz, brilhantina, oleo, teia,
pasta e agua dentifricia, a marca acima, que,
consiste no nome caracteristi:o alenbiola
entre bordados de arabescos, seguido da
nome do depositante e das paiavras «Rio de
Janeiro,. Ria de Janeiro, 1 de ae,embro
1921.—J. D. Santos (sobre unia estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta COM4
marcial da Capital Feleral, ás '14 horas t.a:
2) minutos do dia 21 de outubro de 1921..

Registrada sob ri. 17.521, por despacha
da Junta Commercial, em ses aão de hoje.:
Pagou no primeiro exemnlar 205 ic safio poe
estampilhas. Rio de janeiro, 23 de janeiro de
1922 — Isidoro Crunpos, dite 'for. (Ao lad•
estava o carimbo da Junta Cammercial.)

((351)

N. 111.:3:30

JOS:: Maria Albors & estatieleciloa
nesta cidade, á rua Ueallino do Amaral
n. 76, atares:Main a marca stiora, que con-
sista em unia etiqueta an fór a a de disco,
na qual se V2Cill a3 centra uni pequeno cir-
culo e a palavra ,-Suave», disteasta entre
traços ou linhas batizo itaes. Na parte su-
perior entre os traços veem-se as palavras
alndustria Nacional. e sobre estas o dese-
nho de uni sapato. Na parte inferior e
entre os trac.33 veem-sa as ealavraa Pa-
tente ri 	 a e abaixo destas, os dizeres.
E. Ua do Brazil — Rio de Janeiro». Estai

marca, que pótle variar cai tyaos, ceras e
diniens5ea, serve para diste, • ir botas,
botinas, chinellas, ,saudalias e sa atos feito
com sola de barraca e saias coai salto de.
borracha, da fabdaação dos depositantese
Rio de lancho, 24 de outubro de 1021.—
José Maria Albors & Comp. (sobre unia CS.
tarnnilha dc 009 ris).

Apresentazfa na secretaria da Janta Coal:
marcial tia Canital Federal ás 14 h ae.3
dia 23 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.530 por despacho da:
Junta Commercial ciii sessão de eoje. Pagou
no primeiro exemplar 20i de salto temi
estampilhas. Rio de Ianeiro, 23 de janeira
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ai
lado estava o carimbo da Junta-Com-net-Á
cial.)	 030)

••nn••nn••

1V.Zdteea/.3

M. Pires 61 Comi,., estaeelecidos á Frei
Dr. Campos Saltes n. 1e5 -esta eidade'l
apresentam, para ser re.isirada. a marca
acima coitada, que se desti .a a distinguia
unia bebida sem alcool de sua fabricação kti

cornmercio, consiste a referida marca eia
uni rotulo quadriculado marginado com duaa
linhas singelas, tendo no centro um oval
guarnecido de arabescos e no centro uni
galho com Ires folhas de aTamaindoa e mi
parte superior as palavras «Refrigerante de
Tamarindo—muito agradavela e na parte
inferior 'fabricado ao arteira!, M. Pires ig.
Comp., rua Dr. Campos Saltes 105, te-
Ieph. vilia, 1021 Rio de Janeiro; está
marca que em conjunto serve para aSsla
enatar o producto acima mencionado, e.pda
dando variar eia dimensões, typos, core'a
e disposições de eõres. Sobre urna estam:4
pilha de 600 reis, Rio de Janeiro; 25 de Otf)
tubro de 1921.—M. Pires & Corna.

iApresentada na secretaria da Junta Cont',
mercial da Capital Federal, ás 12 horas *
45 minutos do dia 25 de outubro de 1921'

Registrada sob o a. 17.533, por despach
da junta Comtnercial, em sessão de bolce
Pagou no primeiro exemplar 20$ de Stik
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Or estampilhas. 'Rio de Janeit'o, 23 de jt.
tieiro de 1922. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava "O carimbo da junta Coma
Marcial.)

N. 1 ,73 ;34

/si. Pires & Comp., astabeleeldos ã rua
Dr. Campos Saltes n. 105, nesta cidade,

•aprese arma para ser registrada, a marca
acima, caracterisada nz las palavras *Refri-
gerante de Tamarindo entre aspas. Esta
marca se destina a distinguir uma be-
bida sem al eool de sati fabricação e com-
mareio, podendo var ar de dimensões,
typos, difeR, e disoosi• ões de atires. Sobre
uma estampilha de GOO réis: Rio de Janeiro,
25 de outubro de 1921. — M. Pires & Comp.

Apresentada na secr :tarja da Junta Com ..
merciaf da Capital Pedaral ás 12 horas e 45
minutos do dia 26 de o ;Miro de 1921.

Registrada sob o n. 17.534 por despacho
da Junta Commercial m sessã.o de bole.
Pagou no 'rairneiro 1 xemnlar 20$ de saio
por estampila s. Rio de Ja-eiro, 21 de ja-
neiro de 1922. — Isrd. To Campos, directsr.
(Ao lado estava e cri inibo da Junta Com-
marcial.)	 (653)

.rinr;
Broad & Comp., est sbelecidos á rua The°.

philo Ottnnf a. 37. 10 andar, apresentam
para ser reaietrada a marca supra, a qual
consiste na figua &No na Ilercules ajoelhado
sobre a nalav y s %Fila e snperiormente nos
braços. a caractaristi , a sTerras A_ referida
marca, gire onderá v riar de atares e dimana
aaas servirá nitra dl ti guir Elms cinemato-
graphi -os do seu co nmercio. (Sobre uma
esta z noilaa -dia 60a re' s.) Rio de Janeiro, 27
de °tombai de 1021.- -Broad & Comp.

Apresentada na se :rataria da Junta Com-
marcial da Carita! F, deral, ás 10 horas e 50
minutos do dia 28 de outubro de 1921.

Revistrada sob a. .7.535, por despaelio da
Junta Commeraal, e zi sessão -de hoje. Pa-
goiano nrim-ar cio molar 20$ de salto oor
estamnilhasa Ris da .janairo. 23 de jaseifo
de 1921. —.Nd ére (!ampos, direetor. (Ao
lado estava o cariail o da Junta Commercial).

(639)

N. ]:•#.r.4:30

11. Calborn, estai decido nesta cida rk, ã
rua da Qbitanda n. 137, apresenta a marca
supra que consiste In uma etiqueta redonda,
guarneeida por unis faixa, na qual se Icem
as palavras sPriare Portland Cernem. —
%The East Miada Company Ltd.s — sCorze-
nhagens. No cento da etiqueta vê-se a
cabeça de buftalo (palavra esta já registrada
pe‘o reque,-e te nesta Junta sob n. 17.079).
Esta marca, que Ode variar em typos, caras
e dimensões, serve para distinguir chie do
Portland, do commercio do depositante.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1921.—

Calborn (sobre_ unia estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
Marcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 28 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.536 por despacho da
Junta Cza z a rne"cial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeira exemplar 20$ de seio por
ettamoilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
'lado estava o carimbo da tanta calmara

(656)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 5.489

Cortine° que a marca consistente na fieu-
ra de um sacco, para ser usada em ssccos
para café, arroz, feaão ou em quaessaser ou-
tros sucos do fabrico da Companhia An glo-
Brasileira de Juta, reaistrada na Junta C a m-
me-cial de S. Paulo sob n. 5.488, tendo sa.
tisfaito todas as formalidades leaaes, foi de-
positada nesta Junta em sessão de 26 de ja-
neiro corrente. Sobre uma estampilha de
2$000.

Secretaria da Junta Commercial da Caqi.
tal Federal 30 de janeiro de 1922 Luiz Au-
gu.x to Alves Feitora. 3 Olaia'. Visto. J. C.
em 30 de janeiro de 1922. Isidoro Campos,
director.	 (617)

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal do Dis-
tricto Federal, etc.: (*)

Faz saber a quem interessar possa, atm
em data de hoje, lhe foram presa tes of '-
cios de indicações de mesarios para as se-
vintes seções: 6 e 7', de S. José; 5' de
Santa Rita; 9' e 10 , de Santo Antonio; 3',
8' e 11' de Sant'Anna; quarta de GamNia;
6' de S. Christovam; 3' do Enaenho Velho;
73 e 8' d- AndaraNy; 4' 10 e 11"de Inhainia;
7' do Entr anho Novo e 4' da Tiluca; ficando
stasianado o prazo de 8 dias nara reclama-
ções nermittidas nela lei. Outrosina deixou
de tomar co n hecimen to das indicações para
a 8' se-ção de Santa Rita; 1" e 4' do Esoirito
Santo; 33; da Engenho Novo; 6, de !raiá e
3' de jaaarénagua por não terem sido cort-
vírados eleitores dessas secções, cu i as me-
sas em alg,, , tnas já se acham organizadas e
em outras deveriam ser pera n te os resne-
clives presidentes. Para constar ma-dou
expedir o nresente edital que será pub'icsdo
na imprensa. Dado e passado nesta Cid-de,
aos trinta de jareiro de mil novecentos e vinte
e dous. Eu, Pedro de Sá, escrivão, o escrevi.
—Octavio Kelly.

('e) Reproduzido por sahir com incorre.
cções.

SET1MA SECCÃO ELEITORAL DO DIS-

	

TRICT° M	 DA LAGOA

	

O Dr. Didimo	 p	 landes da Veiga,
presidente da	 eleitoral da 7' secaã do
DistriMunicipal

  

d	 a, faz saber que
para

 

nomeou 	 s	 atado da mesma

n eArtsgai arl dC--rietleoriLtsAFnaegreLcórrli

mesa o bacharel José Americo Pinto da Silva.
Rio de Jareiro, 28 de Janeiro de 1922,—

Didimo Agapito Fernandes da Veiga.

•n•n•n••n

OITAVA SECÇÃO ELEITORAL DE
SANTA RITA

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Carlos Cupertino do Amaral,
presidente da aresa eleitoral da 8' Sesção
do Districto Municipal de Santa Rita etc.:
• Faz saber a quem interessar possa, que
em audiencia hoje realisada, foram apta-

Sentados dons °Meios contendo um, oito
ind:cações para mesario com o non e de
Eduardo Pacheco e, outro, com unia indi-
cação para mesma°, cr ir' o nome de Ma.
noel Campanha, todas firmadas por elei-
tores desta secção, com as firmas devida-
mente reconhecidas; outrositn, faz saber
que ea mesma audiencia, ficou determinado,
de accôrdo com a lei, o prazo de oito dias
para serem recebidas quaesquer reclama-
ções, as quaes deverão ser resolvidas em
audiencia publica, que se realisará ás 14 ho-
ras do dia 7 de fevereiro do corrente anno,
na sala de audiencias do Juizo da Setima
Preto-ria Criminal, á avenida Amaro Ca-
valcanti n. 157. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, em 30 de janeiro de 1922. E eu,
Mileto Alvares de Souza Coutizrho, se 'ra-
tado que o escrevi. — Carlos Calicida()
do Amaral, presidente.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Contabilidade

CONCURRENC1A

De ordem do Sr. ministro e de accordo
coa a clausula nona do edital de 31 de
dezembro findo. são convidados o compa-
re .er a esta dire-toria, no prazo de cinco
di-s, a contar da data da publicação (lesa?,
afim de assignareaa c s contractos de forr e-
ci ., le P to de aeneros aliznenticios durante o
corrente atino, ás repartições dependentes
deste. minieterio, com excepção da Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de
Bombeiros e o Departamento Naciraial de
Saude Publica, os canunerciantes : Bar-
bosa, Albuquerque & Conto. e Barre:los
45 Comp., sob nena de perda da caução na
falta de comparecimento.

Directoria da Confabi'idade, em 31 de ja-
neiro dc 1922. — Pereira Junior. director
geral.

Comissão Executiva do Centenario da
Independencia

EDITAL N. 17

Concurrencia para a exploração do serviço ee
transpotte de passageiros no recinto da
exposição, em carrinhos faponezes e side-
cars

Na conformidade do que resolveu a Com.
missão Executiva do Centenario da Indenen-
dencia, em seseão de 21 do corredte, faço
publico para conhecimento dos interesados
que se acha aberta concurreacia publica
para o serviço de transnorte de passageiros
em carrinhos j- ponezes e side-cars
recinto da exposição, mediante as condições
seguintes

o contractante terá o direito exclusivo
desse transporte durante o prazo do coa-,
tracto

2 , o serviço deverá ser inaugurado no
dia da abertura da exposição e durará até
que esta seja encerrada

3', o contractante deverá empregar veiga
culos que offereçam ao publico as nuas.
saras condições de segurança e conforto,
assim como dispor de pessoal habilitado e
devidameente uniformizado ;

4' o contractante submetterá opporiuna.,
mente á aporovaçao da commissão modelo'
rgmenorizado dos vehieulos que pretenda

(653)
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empregar, a tabella das passagens e as de-
mais condições em que se obriga a executar
esse serviço

5, para garantia da respectiva execução
o contractante depositará, no acto da assi-
gnatirra do contracto, a quantia de 5:000$
em apolices da divida publica federal

6, serão deduzidas dessa caução as multas
impostas no contracto por infracção das
respectivas clausulas

7, a interrupção total ou parcial do ser-
viço sem motivo iustilicado, a juizo da
zOmmisão, deixará o contractante sujeito
á multa de 20$ por dia em que deixar de
funccionar o serviço ou parte delle até o
niaxin:o de cinco dias, prazo que excedido
sem to ,tivo de força maior importará na
caducidade do contracto

8 , das propostas deverão constar os
hiatos que assegurem a idoneidade moral e
financeira dos concurrentes e b.nn assim as
vaatagiani que estes oftereçam ;	 •

9 , as pi. opoatás serão recebidas neste
rerlyolio cruciai até o dia 10 de fevereiro
vindouro, ás 14 horas, larocedendo-se, em
seguida, á aacritira e leitura em voz alta
dío.S mesmas na presença dos interessados

10, os senhores coocurrentes provarão
ter depositad;) a quantia de 1:00J;;; na the-
:ia. ..cada da Cominissao Executiva, r.wer-
terdo em favor desta o deposito du¡adte
cuja proposta fôr aceita, de-ide qw: não
assinne ; contracto deliro do prazo de doas
dias a contar do da • publicação do respe-
ctivo coavit, no Diodo Offizial.

Ofitoial da Commissão Ex-
e•Mtiva do Ceatenario.(Clibliothcca Naclonal)

Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1922.-
1. B. Mclio e Souza, secretario geral.

Deaartainento Nacional de Saude Publica
6.1,1rnoxa ri fedo kf4ral

Lurar, In; (2 ,TYSen1 n : ,XNCIA	 ACQUISISÃO
DE .500 iiitÀos DE	 1,;YDACUSE
•—• PAU, 11IMIII n NA5 P,PCYNOTI•ao

,De urdam do Sr. Dr. director deste
Depa!lantent.o Nacional tio (Saiote 1Pu-
bnaa, rxi/a--:4e aberta uma c onnoTr nela,
por upaço do seis dias. a cl.nof.y.i. dssta
data, para acquisieae de! 2.5 t () kitos de,
Iurd ai para as machina;; abn;;;:,. po. das
oIf;eitats typographica„: desta 1,0pa
menta espiai' de Saude Publica, 'sub a
base de 2$500 o kilo.

-Este material deverá t e r a seguinte
composição:
Chumbo 	  	  80 ç'•
Antimenio . 	  11 %
laataelio	 9 %
Bismotho • 	 	 %

Os concorrentes deveio apiresentar
Suas priliosta s até ás 15 horas do oro-
;rimo dia 0 de fevernito. neste ainfoxari-.
fado geral. em carta fechada.. CAevida-
ifient e ada, um uma sú via, datada e
assigienta pelos concorrentes o represen-
tardes legue,.

Altooxerifado geral 31 de janeiro de
1922. — (Piando Gomes anlazó, almo-
xarife geral.

Departamento Nacional de Saud*
Publica

DIRECTOR! n DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-
RES'iRES

De ordem do Sr. director, faço saber
do accôrdo com o art. 774 e seus p#-

:taigraphos d regulamento em Itiãorl ..Sera0

sujeitos a vistorias ianitarias no dia 6 de
fevereiro proximo, ás 14, 14/10 minutos,
14/2) minutos, e 14 horas: e40 minutos, res-
pectivamente, os predios as. 73, 75 e 117 da
rua do Lavradio e 15 e 17 da rua Visconde
do Rio Branco, fieando pelo presente edital
citados a compareaerein a dias, querendo,
os proprietarios dos referidos predios ou
seus representantes legaes e demais inte-
ressados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 30 de janeiro de 1922.—
Joaquim Vidal, secretario.	 ('

Departamento Nacional de Rauda
Publica

INsPECTOItIA DE ENGENHARIA SANITARIA

Esgotos do aguas pluviaes.
O Sr. inspector de engenharia sant--

faria faz saber aos Srs. proprietarios e
cons!rnefore! de piedios que o g a opa] e-
lims de esgoto inslWados pela Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements
nas casas novas só são ligados á rAde
g( par depois de executado pelos pro-
prietal ias dos prados o esgoto das
aguas piiiviaes, devendo este serviço
obedecer ás seguintes insLoCçõeS:

'Tanto a:4 aguas qne cabem nos telha-
dos, como as, provenientes de arcas. pa-
lcos e siardins, Cevem ser recolMir: por
moio de sargatas, ralos com çiel‘osito
de uecta. os qiitie2 serão ligados á scr-
gela da via publica ou rua de avenida
por canalização de 4" Passando por baixo
do passeio.

Sámente depois que este serviço es-
teja executado, e nunca por antecipaeSo.
deverão os Srs. proprietarios requerer
a esi a conr;lusão da, iliias
de csgrad a earge da Companhia City
Tinprovetoent.3.

A fiel • execução destas instruecões
por naric cies Srs. proprietarios por-
mil irá o esta inspeetoria alie:ide! . com
promplidão ao exame das canalizac4;es
de aguas ['lit.-lus., evitando assin: dl-on-
gas p:;ejudicians.

Capital Fedeval.si s do janeiro de 1922.
_as Ocjavjano Ca.-valho, 2" offi-
ciai .

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIIIECTURIA DOS SERVIÇOS SA N ITAR108
TElin 1,;:31'n

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accardo com o art. 770 do regulamento
em vigor, fica pelo presente edital citado o
proprietario ou responsavel pelo predio nu-
mero 183 da rua General Pedra, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, compa-
recer á sede da 2' delegacia de saude, na
rua dos Invalidos n. 183, afim de tomar co-
nhecimento do termo de intimação n. 9.541,
expedido para o referido predio, e findo o
qual prazo, será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarlos Terrestres, 30 de janeiro de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.

111•nn

Departamento Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-

RESTRES

pe ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 770 do regula-
mento em vigeu., fica pelo presente edital
citado o groprietario ou responsavel pelo
predio n.. 64, da rua Baldraco a, no prazo
de duo dias, cotados desta data, compa

recer a rua Dr. Dias da Cruz n. 201, Meyer
sede da 5" Delegacia de Saude, afim de toâ
mar conhecimento do termo de intima*
n. 11.763, que acompanha o auto de mira
por infracção do art. 71, expedido para 0
predio citado, e findo o qual prazo. Será
dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviço5e Sa-
nitarios Terrestres, 25 de janeiro de 1922.—
loaquim Vida!, secretario.	 (4

Colonia Correccional dos Dous Rios

EDITAI, DE CONÇURIIENCIA PARA FORNECI-
IsIENT0 DE CARNE VERDE, PAIROU Ç.
ANNO DE 1922

Pelo facto de terem sido annulladas ã
primeira e a segunda coneurrencia, VáJ3+
to apresentar-se de cada vez um ii-
eitani e, faço sciente aos Srs. interessa-
dos que. de ordem do doutor director
desta Munia, serão recebidas nesta se-
cretaria ala o dia cinco (5) de fevereiro
proxiam, propostas para fornecimento do
carp e verde de vacca, durante o animo de
1922, de ar:cardo com o edital abaixo
publicado. As propostas devem ser fei-
tas era tres vias, seniff a Primeira es

-tainpikada e todas datadas e assigna-
das, nellas espeoificando--se, sem aceres-
clima-, entrelinhas, emendas, rasuras ou
resalvas, em alris,11, n s e por Cxtvii50,
prece do kitneramina do artigo a coo-
tractar-se. Cada peopodonle caucionará
na secretaria da eolonia. aié o dia do
recebimento e abertura das propostas, a
quardia de trezentos mil ras
InD moeda corrente, peia/eido direito n
ella. pin fax or do cofre da colon.ia.
aqu e lio nno.	 pre reri lio, rito
cornpar. ,, , •p i ,	(lui a fixaria para celebra-
Çrt0 do mesmo contrac to . Os Srs.

deverão j 'jntti ás prepostas
doeurr.entos oun comprovem aehar-se
em dia com tortos os impostos.

ContWoes
Primeira — e enniractante t obrigads.

a depositar no cofre da colonia. parst ga-
rantia e fiel obserx anda do contracto.
quati:in de ;na citai) do ri ( 1:00(4),
que ttoti r'rá ser repreeentada por urna
apoliet .- da Divida Publica Federal,
aeomminliada de aviso da Cala de
A.mmfiznção, sendo a caucão restituiria
&p.i., de findo o prazo do .c.ontracto.

Sepinda -- O contractante pagará o
sello proporcional, segiutdo a Lei do
Seu ein vigor, o qual .erá cobrado nu
respectivo vonfracto.

Terceira — A cavar, deve ser de pri-
meira qualidade I' posta no Almoxari-
fado da Golunia a custa do fornecedor,
sendo rtÀ.tei n ada tu. lel o da 'entrega si.
de acido ecee o p'- crer do medico, for
COUvunirtite.

Quarta — A rama deve ser entregue
no Almoxa?ifa nlo tia Colonia até ás eito
horas da manhã, diariamente, vindo em
lancha de preferencia. mi de canôa,
sendo recusada (pulado a 4 1 ireetnria
sim entender. por passar da hora.

Quinta	 A ramo deve ser posta no
Almoxarifaalo da Ct-louia, sob o preço
maximo de niil e quinhentos raia
(1$50u! o kilrig,.an y na. e na quaatidade
de noventa mil lidos (90.000) durante o
anuo, attendendo o diapositivo do
art. 170, a 2' da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

Sexta — Os pedidos para foroeeitnen-
to deverão ser feitos pelo almoxari$,e,.
(visados pelo essmp atuiu 1.10.460,
zela direntar___
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ima — O contractmto incorrerá
s cstiintes uniltas sobre o valor dos

didits-: de 1 '% quando não satisfizer
O'epctlido no prazo estipulado e •de `- 3 %
c,0 celso de remeideneia.

Oitava — No caso de não ser absolu-
tamente fornecido ou por i..er rejeitado
por sua má qualidade, será ri .aet.igo com-
prado a outra peesea á custa tia centra-
cante, por cuja conta correr á tampe-ia a
•ifferença que houver entre o meam do
-utcacto e o vigente do mercado, pelo

Sei o artigo adquirido em mão par-
incorrombi ainda o conIractunte

multa de 20 Te sobre a importancia
• wilid0.

N,)na — A muitas imoostas ao con-
, t.!:unte pela Directoria da Colonia.

recurso para o Exmo. Sr. chefe .do
do District° Federal. si dedo-

: ohts das contas mnnsaos, no acto de ser
ordenado á respecLivo pagamento.

Decima — O contracto será rescin-
dido quando se derem repetidas faltas,
communicadas ao Eximo. Sr. chefe de
Policia do Districto Federai e punidas
com as multas estabelecidas na clausula
, e1 ima. perdendo o çantractanie a im-
oni . tancia da caução, eem direito algum
a qualquer indemnização eor preduizo,
seja qual -fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccienal de
nous Rime 20 de jaueiro do 1922. —
Mario D. Silva, eseripturario.

Ministerio da Fazenda

Trilunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do rex-agente do Correio de Salle-
sopolis. no 'Estado de S. Pe e i°, Domingos
Alves das Chagas, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,
allegarem o que tiverem a bem do acudirei--
to e produzirem doeumento relativamente
ao alcaece de 9$579 verificado no processo
de tornada de contas do referido ex-agente
referende. ao neriodo de 23 de abril de 1912
a 22 de feeereiro de 1918, sob pena de re-
velia.

Terceira Di. :ectoria do Tribunal de Contas,
25 de :ericem de 1922.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.	 (•

Tribunal de - Contas
Pelo presente edital, são intimedos os

herdeiros do ex-agente do Correio de Tam-
bahu, no Estado de S. Paulo, Fernado José
Rodrif4lies, para, no prazo d trinta dias,
contados da primeira publiceção -deste, re-
colherem aos cofres publicos a quantia de
219$800 e mais os juros que forem devidos,
eacance apurado no processo de tomada de
contas do referido ex-aeente relativo ao
periodo de 1.de macco n" 31 de maio de
1895, e a cujo pagamento os condemnou
este Tribuna/ por ncceedão de V) do cor-
rente, .sob pena de izter-se a cobrança ju-
dicialmente.

-Terceira Diretoria do Tribtoir. de Con-
tas, 25 de janeiro de 1922.- Fr,:•ileiseo losé
Pereira de Oliveira, direetor.	 .(•

•••••n•••n •••

Tribtrnal de Contra
Pelo presente edital, são tielimiaelos oa

herdeiros alo ex-porteiro interimado Museu
Nacional João Pinto dos Reis para, no prazo
de trinta dias, coutados da witneira
.caelo deste, recolherem Rot cofrAsPgblicos

-j.quauti§ de .9$300.. e. Mei& os juros que fti•

rem devidos, alcance apurado no processo
de tomada de contas relativo ao adeanta-
mento de 1:00Cee feito ao referido eeepor-
teiro em virtude do aviso do Ministerio da
Agricultara, :Industrie e ,Commerelo numero
2.119, de 26 de Itilho de 1915, e a cujo paga-
meato os conciemnau este Tribunal par ac-
córdão de 10,do correrste, sob pena de fa-
zer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 2 de janeiro de 1922. — Franeisco José.
Pereira (e Oliveira, director.	 (•

•n•nn1

Tribunal de Contas
1 - ,:o presente edital, é intimado o ex-

inslimeter agricola contratado Antonio Vas-
cotrceEos e Souza para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publieeção des-
te, recolher aos cofres puolicos a quantia de
3:000$ e mais os juros que forem •devi-
dos, importancia do rderuitaineeto recebido
em virtude do aviso do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Co:nmercio n. 4.934, de
27 de novembro de 1912, e não justidceda a
respectiva applicação, e a cujo pagamento o
cor.demnou este Tribunal por accórdão•de
3 do corrente, sob pena de fazer-se a co-
brança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 25 de janeiro de 1922. — Francisco José
Pereira de Oliveira, director,

( •

Tribunal de Contas
• ie elo presente edital, é intimado o
gad:-Jr da 2 "Pagadoria do Thesouro Nacional,
coronel Antonio Cezario de Figueiredo, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação deste, exbibir, nceta dire-
ctoria, documento que prove as aeeeações
contidas na sua petição de 19 de agosto de
1919 c relativas no alcance apurado no pro-
cesso de tornada de suas contas referente
ao exercido de 1916, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
26 de jaeeiee de 1922. — Fraacisco José Pe.-
rei ,	ircha, director,	 (•

Tribunal de Contas
1, o r:-...se:de edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Corrego Funde,no Es-
tado de S. Paulo, Anterior Ribeiro, para, nó
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, ullegar o que eiver a bem
de seu direito e produzir documentos rela-
tivamente no alcance de 2530000 verif:cado no
proce43o de tomada de suar: trt:n iaa,re2crente
ao perimi° de 1 de julho de 2011a de meio
de 1910, sob pena de revede.	 •

Terceira Directoria do Trib ima! de Contea,
26 de janeiro de 1922. —France:co José Pereira
de Oliveira, director.

MI•••••••n••

Recebedoria do District° federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10

Pelo presente, fica intimada - a firma Oscar
Manbado Me:ndes, no Boulevard S. Chria-
toeão n. 80, desta cidade do Rio de ;la-
ncem., mas •ald não encontrado, de des-
pacho do Sr. director ,desta repartição
proierido no auto u. 165,, de 17 ele smao de
l earçe pelo geai foi ,a re,fc benta multada
na lierportancia de 2:500e, poe iefrecção da
regulamento annum ao decreto n.. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916.

idexebedoria. .31 de janeiro.de . 1922.-
O sub-director interino; Correa de SW..

Alfandega do 'Rio de Janeiro 'M
Pela Inspectoria desta alfandega se fui

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram devarregados para esta
repartição os váli mes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, :devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Avaté atracado em 14 de janeiro da
1922.

Amuem u. 4 — A — Ceilão: 1 caixa
sara numero, repregada e avariada.

'MC — TC: 1 dita sem numero, idem.
AIL&C: 4 barricas com diversos ramuda

repregada.
Unho: 3 ditas com diversos numeroso

Idem. 1 dita sem numero, repregada ç aval
riada.

Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 9 ditas, repreeadas.
V — V — V — V: 5 ditas sem nume.roa

idem. 
1 da a. 65, :etrega:la e ave-

dada.
Var.or jamonez Seeltie Morá, .atracado

janeiro de 1922.
Arma: em n. 8— Sem marca: 65 amarra-,

dos d vime sem nurneros, desmanchados e,
avariado a

Vopor italiano Fratreesei atracado em Iaai,
neiro de 1922.

Armazem ii. 8 —.PGT: 25 sae.cos sem nua
meros, rotos e com :falta.

Vanor nacional Poeoné atracado cai 13 de.
janeiro de 1922.

Arritazeitt n. u — Buffalo: 17 barricas Uai
numero, ouebradas e-calo falta.

Vapor lieghlaud Gleu atracado em 20 de'
janeiro de 1922.

Aramem o. 15 — Baptista: 6 caixas com;
diversos :numeros, avariadas.

Bareellos: 3 ditas com diversos numeroso;
id temn.um: 8 

latas, vazando.
'Idem: 1 dita n. 394, vazia.

• Ferreira & C: 10 caiv i4c avariadas.
A ni-zent it. 15 — IR: 5 :atas vasa1I'd0›..,
Martins Liberato: 2 caixas nns. 165 e 175;1

avariadas.

	

:-:307-3BC: 7 Mas vasando.	 •
•Vapor americauo &mit, atracado em 13

de janeiro de 1922.
Armazem n. 17—AEG: 1 caixa n. 263.235,

avarieda.
:HSC: 3 fardo, numeros diversos, rotoSe
M: 3 caixas sem numero, avariadas.
SO: 2 ditas n. 10.201;2, repregadas e ava

ria das.
TB: 1 dita n. 3, idem, idem.
Vanar italiai . o Indiana, atracado ent 18 de

janeiro de 1922:	 • -	 • •	 •
Armarem interno ri. i — ALI: 1 caixa

n. 241, repreeadas e avariadas:
ldeni: 1 dita n. 340, idem, idem.
CF1C—VC: 2 ditas ns. 9.005/6, idem;

¡dem.M: 1 fardo n. 2.582, roto.
Vapor norueguez Estrella‘, atracado em

neiro de 1922:
Ara:azem externo A — BA: 1 caiaa •pregada e avariada.	 ._4

CUCA: 2 ditas - idem ident.
Fl: 4 ditas idem ident.
PC: 1 dita idem idem.
SB: 1 dita idem idem. -
CNC: : 5 elites Ideia idem.
Vapor italiano Arisaldo S. Giorgio:
Armazem externo A— . M1C: 1 caixa roretl

gada e avariada.
Va por nacional Sirio, atracado em janeir0

deAnnar1922 ext. Ler. do C -- C$B; 4 lardoáj
ratas.
•Lote-30: G tantos .i4ertio
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Lote 55: 3 ditos Idem.
Lote 54: 1 dito idem.
Lote 57: 1 dito idem.
Vapor italiano Mataria, atracado em ja-

Ceiro de 1922:
' Armazem externo C—EGI : 25 garrafões

Sem numero, vazando e um quebrado.
Vapor nacional Poconé, atracado em ja-

neiro de 1922:
Armazem externo C—ACC: 6 quintos SenI

ttimero, vazendo.
Idem: 5 decimes, Idem.
Idem: 1 dito sem numero, vazio.
CRC: 7 quintos, idem.
CMC: 5 ditos, ide.n.
Idem: 1 dito, vasio.
Douro Clrate: 1 dito sem numero, va-

rando.
PMC 3 ditos Idem.
Idem: 2 decimes, idem.
CRC : 4 caixas sem numeros repregadae.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janei-

ro de 1922.— Bartholonieu de Sá e Souza,
ajudante do inspector.

Inspectoria de Seguros
Tendo a sociedade de peculios mutuas

*Perseverança Internacional., com séde
nesta Capital, autorizada a funccionar pelo
decreto 9.937 de 18 de dezembro de 1912
requerida o levantamento da caução de ein-
coenta contos de réis (50:000$1 feita no 'fhe-
souro Nacional em garantia de suas opera-
ções por ter sido cassada pelo decreto nu-
mero 15.067 de 24 de outubro de 1921 a sua
autorisação para funccionar de ordem do
Sr. Inspector de seguros se faz seiente, pelo
preseate, a todos os interessa.dos que
quaesquer reclamações que tenham de ser
feitas contra o mes.no levantamento deverão
13er apresentadas nesta Capital, á inspecto-
ria de Seguros, dentro do prazo de 60 dias
a contar da publicação do presente edital.

Inspectoria de Seguros, 31 de janeiro de
1922.—Sergio Barreto, secretario.	 (654)

Inspectoria de Seguros
'endo a Aktfeselskabet Norske Lloyd,

nom sede em Christiania, Noruega, autori-
zada pelo decreto e. 13.793. de 8 de outubro
de 1919, a funcciteear no Breei/ em seguros
rnaritimos e terrestres, requerido o levan-
tamento do denosito do 200:000$, feito no
Thesoero Nacional em garantia de suas
operações, por ter sido cassada pelo de-
creto n. 15.025, de 25 de setembro de 1921,
a autorização para funccionar no Brasil, de
orde.n do Sr. inspector de Seguros se faz
sciente, pelo presente, a todos os interes-
sados que quaesquer reclamações que te-
nham de ser feitas contra o niesmo levam-
lamento deverão ser apresentadas, nesta
Capital, á Insnectoria de Seguros, dentro do
prazo de 60 dias, a contar da publicação do
presente edital.

, Inspectoria de Seguros, 25 de novembro
de 1921. — Sergio Barretto, secretario.

(G .550
—

'Imprensa Nacional
FORNECIMENTO DE CARVAO

Tendo esta repartição necessidade de
! abastecer-se de combustivel para suas ma-
' thinas, avaliando o seu consumo em 52 to-

Veladas de carvão, annuaes, das quaes duas
para- as forjas, precisa conhecer os preços
por unidade de cada uma das quantidades:

Nacional,
Cardiff,

• New Castle, acceitando, em o prazo de
I In:Irias as propostas que os interessados
queiram apresentar, em carta fechada, até
as 12 horas do dia 7 de fevereiro proxiino.

Secção Central, 27 de janeiro de 1922. as
fp chefc,J. S.. do Pilar Filha.

Imprensa Nacional	 •
arrimAçAo A JOSÉ DE 17100ffieD0 SOCT.mHO

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, tendo terminado, ein 22 de de-
zembro ultimo, a licença concedida ao em-
pregado José de Figueiredo South:ao, fica-
lhe marcado o prazo de 30 dias, contado de
hoje, para apresentar-se a esta repartição,
sob pena de ser exonerado por abandono do
emprego.

Secção Central, 27 de janeiro de 1922.—
0 chefe,J. S. do Pillar Filho.	 ("

	

ton,	

ktinisterio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO R/O DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, pré.
sialente do Conselho de Compras da Mae
rinha e em cumprimento ao art. 54, da
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1919,
publico as propostas apresentadas na
sessão de hoje, ao mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e coneure
rentes ao fornecimento dos artigos do
grupo sete (7) — Calçados.

Secretaria do Cnneelho de Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio
do Janeiro, 28 de janeiro de 192.2. —
ildherbal de Oliveira Maciel, capitão do
corveta, commiseario, reformado, secre-
tario.

Ferreira,Souto comp., industriate.
eatabeleeidos com fabrica de calçado á
rua Fonseca Telles na. 18 a 30, na Ca-
pital Federal, propõem fornecer ao De-
posita Naval, durante o anuo de 1922,
subordinando-se a todas as clausulas do
edital de 30 de dezembro, publicado no
Diario °Metal, 3í.200 pares de borze-
guins de couro preto, conforme o mo-
delo existente no rnostruario do Depo-
sito Naval, para praças do Batalhão Na-
val, marinheiros, grumetes e aprendizes,
cada par 13e980 (treze mil novecentos e
oitenta r'is' .

Rio de janeiro, 28 de janeiro de 1922,
Ferreira, Souto d: Comp.	 -

Rios & Comp., proprietarios da .fabri-
ca de catado aCondor», estabe!ecidos
nesta praça á rua General Pedra nume-
ro 139, propõem-se a fornecer ao Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, 34.200
.(trinta e quatro mil e dueentos) ares
de borzeguins, ao preço de 148840 (qua-
torze mil °Rocemos e quarenta réis
cada par. , sujeitande-se a todas as Jxi-
gw,cias exaradas no edital pnlicado em
30 de dezembro de 1921.

Rio, 28 de janeiro de 1922. — Rios &
Comp.,	 •

E. Barros ec Comp., firma coramercial
brasileira, estabelecida nesta praça,
rua Evaristo da Veiga n. 132 o 132 A,
cm t fz.brica de calçados denominada
"Zenith", fornecedores do Exercito Na-
cional no anno findo, vem propor for-
necer ao Deposito Naval 34.200
(trinta o quatro mil o duzentos) pares
de borzeguins de couro preto, conforme
o modelo existente no mostruario do De-
posito Naval, para praças do Batalhão
Naval, marinheiros, grumetes e aprendi-
zes, ao preço de 13$500 (treso mil e qui-
nhentos réis) cada par, declarando sujei-
tar-se a todas as clausulas contidas no
edital publicado no Diario °ilida do 26
do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro da 1922.
ea- Por procuração de E. Barros at Comp.,
enrino de Souza,

Os abaixo assinados, negociantes ma-
triculados, estabelecidos com fabrica de
calçados á rua Camerino n. 98, nesta
Capital, propõem-ee a fornecer ao Depoe
eito Naval do Rio de Janeiro, 34.200 pa-
res de borzeguins de couro preto, em-
forme o modelo existente no mostruaria
do Deposito Naval, para praças do Bata.
lhão Naval, marinheiros, grumetea a
aprendizes, peio preço de dezeeeto mil
novecentos e sessenta réis (17$960) cada
par, sujeitando-se a todas as condições
do edital de 30 de dezembro do anno pro-
sei= passado.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922.,
Ayres Andrade & Comp.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

aderirir durante o anuo de 1922, nos termos
do § 1° do art. 93 da lei n. 4.242. de Feve-
reiro de 1921. mediante pagamento no The-
souro Nacional, da firma Firmino Fontes &
Irmãos, estebelecidos á rua da Carioca n. 9,
o material abaixo declarado, de accardo
com a amostra archivada no referido De-
posito Naval.
Artigo — Quantidade — Preço de unidade
Sapolios marca /Polo), 20.000 paus,

cada pau 	  1245
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de

janeiro de 1922.—Luiz Garcia Barrrso, ca-
pitão-tenente.

Inspectoria de Machines
De ordem do Sr. contra-almirante, insee-

ctor, é chamado a wrnpareeer nesta insne-
chula, dentro do praso de oito dias, :(11)
pena de ser considerado desertei*, o inaai-
nists auxiliar de 2 classe, sargento :lin& rte,
Antonio Assenso, que tendo terrnibad,) a
Licença em que se achava no dia 20-do cor-
rente, deixou de se apresentar para o ser-
viço.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922. —
pão Teixeira Cardoso, capitão de mar e
guerra, engenh&-o inachinieta, sub-iespe-
ctor de machinas.

111.•••••••n•

Superintendendo de Diz:veva('
DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIÀ

AVISO AOS NAVEGANTES N. II
Brasil — Estado do Rio Grande de sei

Bota f !ndezda
Por ordem do Sr. vice-almirante Americo

Brasil Si'vado, superintendente ide Navega-
ção, avisa-se DOS navega:iteS que, segundo
participação do representante de Tlie Wes-
tern Teiegraph Company Limite& o vapor
aCormorant., empregado no serviço de cone
servação dos cabos telegraphices submari-
no:1, fendeou em doze braças (21.95 ms.) e
antes do seu afundamento ao latem das cosi
tas do Estado do Rio Grande-do F'Sul, na ate
tura do pharol de Albarden, uma bola cuja
posição approximada é: latitude 33° 29' sul
e longitude 52° 23' W.

A referida bola mede 3,6 pés (1.07 metros'
de diametro e tem um mastro com bandeira
azul e amarella.

Directoria de IlyIngraphia, no Rio de J
neiro, 31 de janeiro de 1922.— Alvaro Ple:te
de Carvalho, capitão de mar e guerra, di
rector.
••n•••••n•nnn

Nota — Unta cópia do autographo
aviso supra foi enviada nesta data ás se
guintes companhias : Companhia de Navet
gação Lloyd Brasileiro, Costeira, Comme
cio c Navegaçáo C Lloyd Nacional. 	 _



$520
$550

4-$500
$330

1$950
1$750
1$560
1$000
2$000
1$200
$400
$260

1$640
2$000

$700
3$200

$700
2$000
$120

$010
1$300
$300
$300
$450

1$500
a) haver pago, como negociante e es-

poe-least:ia de gemais alimentioios e dos
artigos de que é objecto esta concurren-
eia ,08 impostos federaes e municipabs

$360 da casa commercial, - relativos aõ somes-.
$200 tre vencido;

• ba' ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas

$300 commerciaes á apresentação da certidão
$300 do rasaec tive contracto social, registraao
-$200 na Junta Commercial ou estar constitui-
$200 da legalmente. nos termos do decreto nu-
$300 mero 434, de 4 dc julho de, 1891, quando
-$200 for sociedade anonyma;
$200 c) que fielmente -cumpriu o -ultimo

contracto au ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

dY ter caucionado no cofre do Conse-
lho Administrativo do Conselho do Regi-
mento a quantia de 50-0$ para garantia
da assignatura do coa tracto.

Os artigos a forni-cel serão entregues
dentro do prazo mareado pelo Sr. fiscal
do regimento no quartel ou onde estiver
esta unidade, dentro das limites do Dis-
tildo Federal. 	 -

Isio caso do igualdade de preços entre
duas propostas, será preferida a do li-

18800 citante que propuzer por escripto e so-
amo) eretamente maior, abatimento e no caso
‘6$000 de novo empato será _preferido o que ja
moo estiver fornecendo, recorrendo-se a sor-
1$200 te, si este não tiver concorrido.

	

/4000	 Não serão tomadas cai consideração
quaesquer offertas e vantagens não pre-

- 8650 vistas neste edital, nem as propostas
13800 que contiverem apenas o offerecimontl
1$400 • de urna redução sobre a proposta 'liais
$000 barata.,

6$000

1$300
$400

1$100
$200
$660

1$$000
3$600
3$800
7$000
i$200.

62 Nifit.ta- raimo OFID1At	 Fevereiro ,,de 4.022

Minieterio da Guerra
Primeiro Regimento de Infantaria

.VILLA MILITAR.
EDITAL DE GONGURRENCIA

De ordem do Sr. cena:mel presidente
do Conselho Administrativo deste Regi
inenlo, convido a todos os negociantes
que quizerepa fornecer os artigos abaixo,
necessarios a este Regimento durante o
corrente atino, a anirmsentare,rn suas pro-
postas na 4on;curreneia publica, que
terá lograr neste quartel, no dia 3 de
fevereiro, ás seguintes horas: das 12 ás
14 verificação da idoneidade dos pro.
pouco Los, recebimento das propostas,
leitura dos preços base; e ,das 14 horas
em diante apuração das propostas.

Preços para base de coneurrencia:
Generos

Arroz nacional, kilo. .., 	
Assuara' refinado, kilo.	
Azeite doce, litro 	
lonata nachnall, kilo 	
Faulhou, kilo 	

	

porco, kilo.. 	
Carne secca,
Cara° secca. kilo- • 	 • 	  . .
Carla' do porco, kilo 	
Café moido. kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Goiabada Pesqueira, kilo 	
Lombo de Minas, kilo 	

i-SSa para sopa, kilo 	
11anteiga nacional, kilo 	
1)50 de trigo, kilo 	
Queijo de' Minas, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Sobremesa, ração de duas fru-

	

tas, ou laranjas, reis 	
'Toucinho, kilo 	
Vinagre branco, litro 	

inaaro tinto. litro 	 •Ve?aaras sortidas,
Violo' virgem, litro 	

Combustivel
Lenha em tóros, metro cuDico•,

Forragem:
Alrafa nacional, kilo 	
afilho vermelho, kilo 	

Roupa lavada
Lençol 	
Colcha 	 • .••
Fronha
Camisa
Toalha de mesa 	
Guardanapo .	 . 	
Toalha de rosto 	

Artigos de limpeza
Creolina, litro 	
Potassa, kilo 	
Sabão eepecial,. kilo 	
Sovai° 	
TiJolo de arear 	
Vassouras de piassava, duzia 	
Vaselina, kilo
Antioxydo, kilo
Balistol, litro
Kaol,. lata 	

Expediente

Lapis preto Faber, duzia 	
Lapiê bicolor Faber,- (luzia 	
ktorhicha, Ruby, • duzia 	
Penuas Mallat, 	 	
Limpa penna,s 	
P8Mtik de oleado, á 	
Colchetes para papel sortidos,

caixa 	
Canetas de madeira, duzia 	
Gomma arabica, vidro 	
Tinta para carimbo. vidro 	

Tinta para escrever azul Sardi-
nha, vidro 	 	 8800

Barbante grosso, novello 	  „, $700
Ptarbatite fino, nove/lo.... 	 	 $350
Papel almasso 7 kilos, reána. 22$000
Papel almasse 5 kilos.

'
 resina. 176000-

Papel almas,so sem pauta, res.	 - •
ma 	 -	 15$000

Papel carbono para machina,
caixa ..	 . 	 ,	 6$500

Papel rnataborrão, folha 	 .2	 $300
Fita para machina de escrever,

uma	 4$000
Envelappea piara officio, im-

pressos, 25 x14, 100 	 	 7a000
Idem impressos de • 25x 32, 100 11$000
Papel timbrado para officio 100

folhas .. 	  25$0Q0
'Paint para cartas off. com en-

veloppea caixa 	  58700
Papel para machina, caixa.... - 9$000

Todos os artigos a fornecer serão de
1' ov ol idade e o transporte por estra-
da de ferro será feito por conta do for-
Dec-ator.

Os pretendentes a eáte fornecimento
poderão inscrever-ao mediante requeri-
mento dirigido ao Sr. coronel presidente
do Conselho e entregue no quartel até
o dia 4 de fevereiro proximo.

Os concorrentes preferidos devem,
no acto da-assignatura do contraato, de-
positar como garantia dos mesmos,
10 % calculados sobro o fornecimento
até' 50:000$ o 5 Ça sobro o excedente.

Pela secretaria do Regimento. serão
fornecidas em tres vias, relações dos ar-
tigos a cont•ractar,-de modo que, os pro-
ponentes só terão de mencionar por ex-
tenso e por algarismos os respectivos
preços, datandr-as e assignando-as sen-
do a primeira via sobro estampilhas fe-
deraes de 600 réis por meia folha da
pape/.

Para habilitação a esta concurrencia
- Cada proponeole deverá juntar ao- re-
querimento do inscripção documentos
que provem:

O Conselho se reserva o direito de
nullar a' concurrencia caso os preçol
apresentados sejam superiores ao's da
base, que serão lidos antes de abertas aq,
propostas.

No caso do não comparecimento 0.1
proponente ou seu representante legal, a:
apuração de proposta entregue correrá a.
sua revelia.
- O proponente preferido que se recusaM
a assignar o respectivo contracto, o que1
deve ser feito dentro de tres dias a cotia)
tar da data da publicação do convite]
feito, publicado no Piario Official, per-i
dará em fovor do cofre do regimento, a
caução de que trata a lettra d, tornan-
do-se desse modo 'laia idoneo para as fila
turas concurrencias pelo prazo de trea. '-
annos, d-Caccardo com o aviso do Sr..
ministro da Guerra n. 564, de 30 do
agosto de 1920. -

O contratante é obrigado a fornecer,
pelo preço do contracto, a dinheiro á
ta, aos officiaes do regimento; para mais
esclarecimentos, poderão os interessados
dirigir-se á Secretaria deste Corpo noa
dias uteis, das 10 ás . 15 horas.

Quartel na Vila Militar, 25 de janei-
ro de 1922.	 Edgar Goitis, 14 tuella 1
te, secretario..

Primeira Bateria Isolada de Artilharia
de Costa

' Deverá- comparecer, com urgencia, ao
quartel desta unidade (P bateria isolada de
artilharia de costa), o Sr. 2° tenente Newtoa
Prado.

Quartel no Forte de Copacabana, cm 27
de Janeiro de 194. — Antonio de Siqueira
Campos, I" tenente respondendo pelo com-
mando.	 í•

,••n•/•n•nn••

Pimeiro Districto de Artilharia de Costa

EDITAL DE CONCIJDRENGIA PARA O TORNEM
UENTO 03 ARTIGOS DE EXPEDIENTE, MA.*
TERIAE8 DA LIMPEZA E ILLUInIINAÇÃO
ARTIGOS PARA EMDARGAÇõES

De ordem do Sr. general commandantd
deste districto e presidente do Conselho
da Administração e de conformidade
com as instrucções organizadas na 1'
secção da Contabilidade da Guerra por
deterironaeão do Sr. ministro da Guerra,
.que servem do norma aos processos do
coocurrenclas o contractos neste minis- •
teria, convido os_ negociantes que quize-
rem concorrer ao fornecimento deste dia-
tricto, durante o atino de mil novecentos
o N, iate e dous, a apresentarem suas pro-
postas ato ás 14 horas do dia 8 do fe-
vereiro, no quartel general no Forte de
Copacabana.

Segundo as prescripções das ¡ostra.)
cções referidas, ás propostas devem ser,
coufeccionadas em tantas meias folhaa'
de papel quantas forem necessarias, pa-
gando cada lima seiscentos. réis de,

F.Ilas obedecerão ao limite mailln;to
0,30 x 0,22, eacriptas rio todo ou em
parto. Aeln raouvas ou emendas, em troa
vias, datadas e assigna,das, seudcr senado;
sómente a primeira.

Deverão conter quantidade, nomo
preços dos artigos tanto em numero
como por extenso, Prazo de entrega e jia
referencias de sujeitarem-se a todas a0
condiçOea do edital.
• 03 proponentes para se habilitarem á
eGilairrellt:18 deverão apresentar atá h4
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12 liaras d oreferido dia 8 la este quartel.
general, requerimento dirigido aU Sr. pae-
sidente do Conselho do .atiministração,
annexando os documentos seguintes:

a) haver pago, como negociata o espo.
cialista dos artigos acima referidos, im-
postos federaes os municipaes da casa
commercial, relativos ao ulthao trimes-
tre vencido;

b) ser negoc4ante matriculado e ter
rasa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrabido laor
certidão dos livros de registro dia Janta
Commercial. ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434. de
4 de julho do 1891, quando for uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter depositado na repartição com-
Patente a importancia de 3008 (tresentos
mil réis), para garantir a assignatura do
contracto.
é Os proponentes, por occasião da assi-

gnatura do, contracto, ficam, sujeitos ao
deposito na razão de dez por cento até
o valor de cincoenta contos de réis
(50:0008) e do cinco por tento sobre
qualquer excesso da mesma important:ia,
calculado sobro o fornecimento provava,
durante o armo.

Esta caução, porém, nunca acra infe-
rior a trezentos mil réis (3008000).

Os artigos do fornecimento da presen.
to proposta serão de P qualidade e for-
necidos dentro de 24 horas arnSs a re-
quiaição, que Ode ser feita oareellada.
mente o á medida das necesaidadea.

No caso de igualdade de pmços entre
duas propostas, será preferida a do lici-
tante oue propuzer por eseripio e secre-
tamente maior abatimento; verificado
novo empate, proceder-se-ha á sorte.
Não serão tomadas em consideração
quaesonor offertas de aaintagan3 não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata .

Não serão aeceitas as propastas cujos
preços excedam os da base abaixo.

O proponente oue obtiver prefarencia
no fornecimento de qualquer dos aatigos
desta conctirrencia e deixar de cormiara-
cer quando ebarnado. ;para a yrsialiar O
«Termo de cantrarbi», será cias:ft:lauto
não idoneo para futuras coneuriYaiiias,
pelo prazo de fres annos.

O proponente ou o 'seu preposto legal
que não comparecer á apuração da pro-
posta entregue, essa correra Ú ua re-
velia.

ao reservado ao Governo o direito de
ruminar a eoneurrencia. caso os opacos
pedidos sejam superiores aos da
que serão lidos antes da abertas as pro-
postas.

	

Livros brochuras n. 55 A, mimo 	
Micos ahmassos, um 	
Canetas, urna 	
Lards bi-colores, um 	
Unis pretas, um 	
Vidros de gomma arabica.

:Vidros de oleo para machilia,
vidro

Escova para filtro. unia 	
Meias folhas de papel para ma-

china, mil. 	
Blocas do telegrammas com 100

folhas. . . 	
Folha do pagamento de opera-

rio& uma 	

Folha de mataborrão, uma 	
Litro de tinia tSardialma, litro
Kaol, litro 	
Bar:iante, novello 	
Lacre, páo 	
Papel liso. caderno 	
Papel de cartas. caixa
Penna aLeonardt 516», doura-

das,, caixa 	
Colchetes para .pregar papel,

caixa. 	
Enveloppes em papel pardo,

caixa
Enve l oppes de officio, um....
Envoloppes brancos impressos,

no
Barbante fino, novello 	
Enveloppes grandes impressos,

Uni 	
Papel para embrulho, folha,:
Encadernação de boletins, vo-

lume.	 128000
Pomas Manai*, n. 10, caixa 	  6-8000
Patinas altrallat», n. 12, caixa—, 	 0a500
Lapia de borracha, um 	 • 1a200
Esnanador grande, um 	  10:R000
Sabonete, tini 	 	  2en00
Mocas de imaei. um 	 	 8R00
Papel a. 71. caderno 	 	 2S0oo
Papel manilha grosso, mão 	 	 75;400
Panei carbono. caixa. 	  17a000
Papel atinasse. resma 	 , 248000
Panei diplomata impresso com

envel.oppes, caixa 	  18$000
Envel oppes grandes impressos,

o Dl . 	

Roais impressos. um.  -
E»vrionnes de °anelos impres-

sos. um 	
Papel liso a. 3!, resma 	
Fila mira niaebina. Uma 	
Panei crionle», caderno 	
Binas de papel para caiaria,

11111 	
minta carinho,. vidro 	
Iteaua de borracha de 0,601. cru 	
Uai-tias da efectivo da forca,

uni	 a5P10
Folhas de ,pairarnento, uma 	 	 8700
Folhas supplementares, uma	 800

LintPeZn d4? nrWaria .

Vaselina branca. 1,ilo 	
Es top •a branca alvejada,
Graxa do fio Grande, kilo.,
Nevai/ano. lata
Lixa unra fi;two. folha 	
Oleo He lmoni II, 1iiro 	
Aiva i mia Balga \l ine a/indague,

rn, Pral Is. kilo 	
Olvo il lintiaon ifeanino, kilo 	
Sapenate Casteiln, kilo
Verde Paris de primeira, kilo.
Pd de sapalo

Pluminafflo

Torcida pata lampeão Belga.
unia. 	

Torcida para lampeão commuro,
uma 	

1-ser. va1 para la maca°,
Tubo de idro para

Iloign. um	 	
Tubo1 e v ho 'mora vara Iam-

peão-conionna. uni. 	
'til /vi r	 j;	 eniiii.weaç6e.5

•temia; americatw.
Alefalaia lf ,ara	 !nutro 
Ce rn irgetp. h lio
!Aeit'lais	 marinhttiros, unia.
Tlenneii,rs	 pata	 niarilibeirim,

mo	 	  58000
Quartel ()moral em Copacabana, 12 do

ia-tirito de 1922. — Zen0 &iate Leal,
capitão aasistentea

Escola de Veterinaria do Exercito

EXAMES VE.STIBULÁR

Dia 7, das 8 ás 10 horas, Historia do
Brasil.

Provas oraes:
Dias 8 e 9, das 8 horas em dcante, por-

tuguez e arithinetica.
Dias 10 e 11, das 8 horas em dcanle,

francez, physica e chimica.
Dias 13 e 14, das 8 horas em deaule

geographia do Brasil e historia natural.
Dia 13, das 8 horas em demite hiato, ia t

Brasil.

Será considerado reprovado o cartr...ato
que não c. rap:etar as provas c:canis de tt-r
comparecido a exame, bem com-, o que
tiver zero em qualquer das pra :as.

Primeiros sai...rep tos: Jayine de Ai.u.ida
Navarro, Leopoldo Bi g, ;o de Campos Daate
Vilela, Manoel Simaes de Freitas, I:Zoge.jo
Ribeiro da Rocha rilho.

Segundos sargentos: Jorge de Mello Dan-
tas, Francisco °lantim de Souza, I- e:miro
Scariccini, João Fra n cisco Vieio; ir. da Co-ia,
Elcusipo daSio eba Cecilio, Crio Atinha)
de Campos, °mear Pernse , , Gaili . et Sal-
danha de Menezes, Luiz Marin de Aati,o,
Mano41 1 almeita Daart Walter de Oliveira
Maacdo, Arg,anito Naves e Luiz Cio.izaga de
Lacerda Campos.

a8n00
28t.50
8410

18150
$260

18530

28000
"$500

248000

108000

$080.

$520
5000

fl$000
18180

8090
18000

18R00
18600

1,28a
Raa()

28000

",8R00
r,nnim

Reato
850011

8800

tini 	
latnr:Jeão

4:,,AN00
RP. íon
iRant1
8590

1$200 De accárdo' com as instruceões em vigor
$400 começasão no dia ires de fevereiro vindouro

38500 as provas do exame vestibular para a ina-
tricota no curso de medicina veterinaria

78000 desta escola e que se eltectaarão na Es
de Estado Maior do Exercito, obedecendo a0

28000 seguinte horario:

8(40	 Dia 3, das 8 ás 10 horas, portuguez; e das
$200 13 ás 15 horas, arithaietica.

Dia 4, das 8 ás 10 horas, francez; c das
13 ás 15 horasa physica e chimica.

Dia 6, das 8 ás 10 horas, geographia do
$090 Brasil; e das 13 ás 15 horas, historia na-
$360 tural.

8260	 Não haverá segunda caanaadn, p . :o (ive
38250 os interessados deverão campa:: ca . on.u-

abacate de conformidade coa: o
St190 acima.

188000
7S000

$300

15500
IMO°	 Para essas provas serão ci1ainado3 os e-
78.000 guintes candidatos:

Terceiros sanentos P,ratilio de Souza liar-
bosa. Deodato Cintra, Abelardo Gaivão Ra-
poso, A :trono Perdia Sanneto, ?vItylo
Ilvp .: • to Gabada, Cia. tadio loati
J6:-(, Baptista Eraune„ na ,anusdo 1-?vga Ca-
valcnnte, Ricardo iiluniSz Bove, Joaquim da
Silveira e Silva, José Ortiz Nogueira, Tata-

F rixeto de Amorim, Martins Blanco
18060 Filho, Aditar Fernaudes da Cunha; cabos

Adira, do da Saitza Telles, Francisco de As-
85no sis Oilveim, Antonio de Oliveira Fouce.

158000 varo Alves aiato, Lauro de Aquind e Silva,
Litiz . Gtdmaraes Simões, Eduardo Cavalcanti

38000 Bicr..eneach, haacisco lt,lolitairo, Antonio
Figueiredo da Silva, Lona:adubo Coelho da

1e'500 Costa; aiismadas Raymundo de Britto
rias, Leoveildo Rebatia de Souza; solda-
dos. Helio Baraina de Mimada, Ignacio
Loyala Quintana de Almeida. Ivan de Alu-
a:leras:e Camara, Euelides Lima, A;-tonio
Moreira de Lima, Argerniro Antonio Ferrei-
re. Falinerio de Souza Aineno Junior, Renato
Me-eira Dias, Raphael Rodaria, Adlterbal
Armando da Costa, Julio Nobre Pozzuoii,
Roqae "ciliciam da Cruz C Arnaldo Sotet
nolizaga.
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Civis: Adhemar Vieira 1°, Dumontino Se.
bastião Dedeira, Dimas Santos da Fonseca,
Jorge François Pavie, José Quintino Braga;
Waldemar de Castro Frei; Adhemar Viela
ta 2°, Francisco Franco, Cid de Abreu Lima,
Alvaro Fernandes Cardoso, João Ferreira
Camara, João Feliz de Souza, Arthur
Camara, Aurelio Pereira da Silva, Vicentino
de Freitas Masini, Edmundo Vieira, Euge-
nio Carvalho da Silva Ribeiro, Alvaro Bra-
gança, Nicanor Pedro Ferreira, QUICO
Leão Pinto, Paulo Maurity Bret, Julio Sch.
wenbck, Tupinambá de Mello Nogueira,
Reynaldo Baptista de Moura, Mauricio Pran-
dão Graça, Gilberto Martins de Queiroz,
Carlos Alberto Ferreira Barbosa Pinto,
Olavo Barbosa de Paiva, Luiz de Mello
Sampaio, Dum) Duarte Nunca e Alfredo
Molinaro.

Capital Federal, 30 de janeiro de 1922.
Dr. Joaquim Moreira Sampaio, major com-
mandante.

darimeira %eido Milita!'

CIRCUMSCIIIPÇÃO

1* DISTRICTO

. Editai de insubmisOd
Tenente Carlos Mario Ferreira Leite,

presidente da Junta de Alistamento do a*
diatricto (Candelaria) :

Faz saber aos que o presente edital
virem ou della tiverem conhecimento,
que, tendo terminado em 30 de dezembro
proximo passado a incorporacão d as sor

-teados da segunda chamada, deixaram de
attender aos convites deste districto oa
sorteados constantes da relação abaixo,
pelo que se tornaram insubmissos, ficana
do assim sujeitos á prisão e processo, na
Mama do estatu ido no Codteo Organico
Judioiario e Processual Militar. Assim,
roga a todas as autoridades civis e mili-
tares que conheçam o paradeiro dos cone
convocados abaixo mencionados qua pro.
videnciem sobre a respectiva captura e
os façam apresentar a esta junta ou a te
Circumscripção de Recrutamento. E. pa-
ra conhecimento de todos, mandei lavra
o presente edital por mim assignadoa
Séde da Junta de Alistamento, 25 de ja-
neiro de 1922. — Tenente Capim Afaria
Ferreira Leite, presidente da junta.;

•••nn•••••

lielaçtio. doo insubmissos,
José Domingos Xavier.
José, filho de Antonio Ferreira Bote.

lho.
José Gonçalves de Mellow
Justo Joaquim Oliveira.
Luciano do Espirito santo Clrilho.,
Luiz Alves Villela.
Luiz Rubim.,
Luiz Vargas.
Luiz de Souza,
Manoel Alves de Oliveira.,
Martiniano de Alencar.
Martins Carlos de Oliveira:
Martins Henrique Figueira.
Manoel Lopes dos Santas.
Manoel Pereira de Azevedo.
Manoel Pereira Ramos.
Mario Giarmini.
mario Gomes de Oliveira e Silva.
Mario Martins..
'Mar; o Mendonça.
,Mario de Oliveira:
Mano Rodrigues Ferreira.
Mauricio Gilabert.
'Mauricio de Oliveirfia)"
talelsOn Ribeira,
iNtWar arauJo.

°atavio Maria Pinto.
Orlando Marques PerriVad-
Oscar Sandro.,
Oswaldo Pinto Aguiar.
Ranemiro Mendonça.
Raphael Garcia Miranda.;
Raul Pinto de Carvalho.
Raul Paiva.
Réve Carlos 133g•
Renato Marques Alvidc
Romeu de Mendonça.. -'-
Salter de Oliveira.
Telemaeo Gaspar da Silva:.

.tTulio Aquino Padua.
Waldemar André de Souza.
Luiz Mendonça de Lima.
Aclhemar Ferreira Costa. -
Aniebiri Oberlandor,,
Alfredo Barros.
Alfredo Coelho Ferraz.'
Alvaro de Freitas.
Alvaro Magalhães Silva.
'Argem ino da Costa.
America Francisco Aiveca
Amyris Tom-flui.
Annibal BarrazourO,
Antonio Ferraz.
Arlindo Cardoso Lima.
Armando Teixeira Braga..
Ary Silva Rosas.
Bernardino Antonio Rodrigues.
,Bernardo Domingos Barbosa.:
Bruno Rapsodi
Carlos da Costa.
Carlos Tolstoi Brandão.
Casemiro Pereira de LeMOS.
Eduardo André.
Epaminondas Gone,alve.s de Mello.
Euclydes José da Silva e Silveira.
Eugenio Pereira Peixoto.;
Fernando Bourdona	 - -
Francisco Marfins..
Francisco Lacerda.
Francisco Carrilho Moura.
Francisco Rodrigues de Souza,
Genaro Schuler Munia.
Guilherme Cyrilio.
Helio de Almeida Fortuna.
Herman() do Lacerda Braga.
Henrique Dias Coelho,,
Isauro Lucas.
João prato de Oliveira.
João C.oelho.
João Vianna Franco.
Jorge da Cunha Peixoto.
Jorge de Miranda Castro.
Jorge Wanderley.
José Colaco Gemes.
José de Carvalho.
José, filho de Joaquim Carvalho_ da

silva.,

Ministerio da Viaçao e Obra
Publicas

Administração dos correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo presente ediltal fica intimado o Sr.
Francisco Antonio de Paula, ex-agente do
Correio de ituverava, deste Estado, para den-
tro do prazo de 30 dias, a contar da data
desta intimação, recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quantia
de 112$400 (cento e doze mil e quatrocentos
reis), proveniente de responsabilidade que
lhe foi imposta em portaria n. 49, de 3 de
agosto de 1921, por esta administs%dçaãoo,
como culpado pelo extravio do reei
a. 1.137, do valor declarado de 100$, pro-
cedente de Ituverava e destinado a Theodoro
Pereira de Souza, em Villa Angical, Estado
da Bahia, sob pena de revelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de 1922,..
O administrador, Antonio Fellx Martins.

Fevereiro de 1922'

Inspectoria Mera das Estradas

Torno publico, para conhecimento dal
interessados e para os devidos effeitos,
que o Sr.. inspector federal das Estradas,
designou os logares abaixo indicados
onde se deverão apresentar para tomaal
posse e entrar em exercioio os segui:Uca
funccionarios, receranomeados:

Em Porto Velho (Amazonas) ao cheta
da 1' Fiscalização:

Pedro Carnal, engenheiro, addido, dia
Inspectoria de Obras contra as Seccasi
nomeado engenheiro de 2' classe;

Antonio Francisco de Azeredo Cintia
nho, continuo addido da Estrada de
Ferro Central do Oraeil, nomeado 00114-
tinuo de 1' classe..

— Em Therezina (Piauhy aõ ehefel
da 2' Fiscalização:

Sylla Mario de Vasconcellos Borralho,
engenheiro, addido, do porto do Rio do
Janeiro, nomeado engenheiro do 21
classe;

Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo,
engenheiro ajudante, addido, da Bispe.
ctoria de Portos, nomeado engenheira
de 2' classe;

Manoel Odoriea Ottoni de Carvalho, 31
escripturario, addido, da Inspectoria
Portos, nomeado 3° escripturario;

Marinho Miranda, servente, addido, dai
Inspectoria do Portos, nomeado continuo
de 14 classe.

— Em Laguna (Santa Catharina) ad
chefe da 3' Fiscalização:

Domingos G. Braga Torres, engenhai.
ro, addido, da Inspectoria de Portos,ona
meado engenheiro de 2' classe;

Euvaldo Nina, engenheiro ajudante,
addido, da Comrnissão da Baixada Flu-
minense nomeado engenheiro de 2°
classe;

Marie° ninou de Araujo, engenheird
ajudante, addido, da Baixada Fluminen.
BC, nomeado engenheiro de 2' classe;

Antonio Augusto de Figueiredo Cara,
valho, engenheiro, addido, da Commissão
do porto de Cabedello, nomeado amou
nheiro de 2' classe;

Sylvestro Gomes de Araujo, engenhei
ro, addido, do porto de Recito, nomeado
engenheiro de 2" classe;

Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro, 3'
escripturario, addido, da Fiscalização do
porto do Rio.de Janeiro, nomeado 3° es.
cripturario;

Luiz Alexandre Ribeiro, servente, ad.
dido, da Inspectoria de Portos, 13,oraeacjGI
continuo de 1 4 classe.

— Em theophilo Ottoni (Minas) ai
chefe da 6' Fiscalização:

Francisco de Oliveira Barros, 1° oscila
pturario, addido, do porto do Ceará, no.
meado 30 éscripturario;

Felicio Rodrigues de Andrade, sorverem
te, addido, da inspectoria de Portos; no.
meado continuo de 1." classe.

— Em Wenceslau Braz (Parand);
chefe da 13` Fiscalização:

Franklin de Oliveira Alheiro, engem
abeiro addido, do porto da Bahia, no.
meado engenheiro do 2' classe;

Bartholomeu Anacleto do Nascimenta,
praticante, addido, da Fiscalização do
Porto de Recife, nomeado 4° escripturaa
rio;

Albano Monteiro Guia, servente, ada
dido, da Inspectoria de Portos, nomeada
continuo de 14 classe.

— Em Recife (Pernambuco)' ao chefe;
do 1 8 districto:

Paulino de Mello Fontes, praticante,
addido, do porto da Dahiai_uomeado
escriptuarial
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i t Alfredo Ribeiro de Souza Guiraarães,
•kieAtiettnte, addido„ do porto do Rio de
Caneiro, nomeado 4° eseripturario;
• JOSé do, Fonseca Castello Pregoo, es-
ripturstrio, tiddido, do Corpo de Atari-

WICiTOS taiecionaos, nnieleacio continuo ele
...11° classe.

oe- Em 5. Salvador (Bahia), ao chefe
tt 2° distrieto:

iveaneisco Fabio Solte. 3' officiai, ad-
Atlidd, do Povoamento do obdlo, nomeado• -B° eSeripIttrario:

Alberto .e.etionio elauverney. 2° escri-
áiturario, acendo. do) porto de Recife, ner
peado 4° e.seripltirarjo;

Alvaro dos .Santos, auxiliar do eseri-
[pta, addido, do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, nomeado) continuo de i" classe.'

iEm Curityba (Paraná', an chefe do
t° districto:

Argel de Medeiros, auxiliar t14-n ese.ri-
ota, euldido), do Corpo de Marinheiros,
!Naeienaes,	 Douleadu Co4iiintio tie	 16
classe.

— Em Porto Alegre (Rio Grande do
Sul), no chefe do 7" distrielo:

Erasmo de liarn)s Corren. : n "
additio. de porto de Recite, no-

'medo 4" e.wripiurarto:
Alfredo Nunes, impreseor, adindo, do

sMinisterio da Aerieultura, nomeado con-
tinuo de 1" eIasse.

E na Adraini,traçtio Central, á praça
Nattá o. 10:

Caetano ferreira de And/eido :hm ice.,
escrinturu rio. addido, do :porto de Pa-

eanagtel, nomeado 1° eseripturario;
Arthur Alteai:ao Falciin da Frota, 20

enripturarto, eddido, da Inepeeloria de
Portos, nomeado 2° D;•.4'n'ipturario;

Ilermonegilile Ferreira de Queiroz,
conferente de 1" classe da Lispectoria
ãe Portos. uo eado 20 eseript.uravio;

Je.suino Jo g o ; Moreira, praticante, ad-
elido, da Fisculização do Porto de Recife,
nomeado 4" •‘leri,pturario:

Jo50 ..^_drrna, praticante, adelido,
tio porte de Recife, nomeado e escriptu-
raiei();

Manoel da Cunha Lobo, praticante, ad-
Vido, do porto de Recife, nomeado 4° es-
cripturario;

Alfredo Vieira de Souza, opraticaht e,
dddido,. do porto de Recife, nomeado 4'
neripturitrin.

Francisco Joaquim de Souza. prati-
Cante, adindo, do porto de Recife, no-
"Deado 4° escripturario;

ljrgilh Bridão, praticante, addidn,
Sio porto de Recife, nomeado l° escri-
titura.rio;	 e

Eugenio Dilerma.ndo da Silveira. de-
adclido, da Baixada Fltiminen-

ide nomeado desenhista de a classe;
Ernesto Kopke, desenhista de 2 6 elas-

°Adido, da Fis.teal.intnjio- do Porto de
Paranaguá,. nomeado desenhista de ee
Slaese;

todio Ferreira Bandeira. deeenhis-
La dft elnesn, adrfido, da Fil2cafiza(flo
otip Porto tiro Rio de Janeiro, nomeado de-
•ãnhista de 2° eineee:

Elpidio Parbo ert, deenhista. de 3' elas-
e, addido, mio.perto de Vietoria, neraere- •

(to copista:
Caricie Jeooitiio St.raneh. autifia?‘ 1 reli-

'Oco , 11{1d.id.i.; '-f ia Colomisi.4e de EAutine
lfia0 -Obrtlf4	Pnvtop, 0. Rios do yenaan
Jile Santa Calharioa, , nfarteado conisi a:
• Alfredo Saneio, enmpoeitor de - 2.° elas-

addido. (14 n Min i s 14:, , , io da .`,grinujrti-
ta. nomeado crittinno da

Toi9 010.“ Caldas, eotaimsil.w . de 3'
addide, da Miniefeeio da_ Agrioni-

:•u% go:meado continue) de 22 classe.

Ibtrada da, Tent% Central eka B.rasil

CONCORRENCIA PUBLICA N.-32
De ordem da directoria e de accórdo • com

o art. 54, da lei n. 2.021. de 31 de dezembro
de 1909, abaixo-vão transeriplas as-propostas
de Arthur Ramos e' Silva.. José- da Souza
Figueiredo e José Mercadanta Comp.
apresentadas, abertas e lidas na coneereencia
rublita n. 32 realizada hoje, nesta inten-
deu:ia, para o fornecimento de madeiras
diversas para as divisões 4 e Se em 1922,
bem como a respectiva acta de recebimento
e abertura.

Intendem-eia da.•Estrada de Ferro Central
do Brasil, 31 de janeiro de 1922.— Mario
Belfo, intendente.

ACTA D*, CONCURRENCIA PUBLICA N. 32 PARA
O FORNECIMENTO DE MADEIRAS DIVERSAS
PARA AS DIVISÕES 4' E 5'

Aos trinta c um dias do mez de janeiro do
ahno de mil novecentos e vinte e deus, pre-
sentes, ás tceze horas, na sala de concur-
rendas da intendei:eia; na estaçã >Maritima,
h 5.-. intendente interino engerreeiro Mario
de Faio tietlo e ajudante de escrivão Octa-
vio Monteiro 1. - ittenc - urt, foi pdlo Sr. Dr.
intendente interino 'declarado . que estava
aberta a em/merenda publica numero trinta
e dons para o foenecimento de madeiras
diversas para ás divisões quarta e quinta,
de azeerdo com o edital de quatorze de ja-
neira. corrente e de c errecçao datado de
dezenove d . ) mesmo niez, sendo-lhe catre-
gnes tres envolucros ceni documentos de
idoneidade e tres eenn propostas, c tendo o

"Sr. Dr. intendente' interino os numerado na
ordem:

limo, de Aditar Ramos . e Silva
Deus, de José de Snuza Figueiredo ;
Tres, de José. *undante & Comp.
Em seguida o Sr. Dr. intendente interino

abriu os envolucros de idoneidade, exami-
nou os documentos apresentados, julgou
todas os coneurrentes idoneos e deeeeeou
que as propostas seriam abeÉas itumediata-
mente, ficando o clame das mesmas para
ser feito após a sua publicação na integra
Diario

Depois o Sr. D. intendente abriu os en-
te:Antros das propostas, pra 'Mie)) á leitura
das mesmas sela duvida ou incidente, ri-
morou-as e rubricou-as COm os propone4,tes
ou seus seus preplistos afint • de serem publi-
cados no Diaria

Para constar foi lavrada a presente acta
que, após ser lida e achada conforme, é
assignad-a pelo Sr. Dr. intendente inte-
rino, pelos proponentes ou seus prepostos
-apor mim ajudante do eserivão.—Altvro . de
Fariil Belo.. —Por Nomeação de Artur
Reinos e Silva,. A. Ramos e Silv:r Jagior.
— Por procuração. de José de Souza Fietiei-
redee Augusto 'Gomes —José Maromp'es &
Comp.,— &árido Monteiro Bittencourt. Con-
fere. —MPrelnilo Aires n'a &Iva, eserevette.
Vielo.—filária Betio, intende:ite. Conforme.
--João de 014.eird Sã, amanneme.

Adilar Ramos e Silva, agricultor. com
esrxiptor:o á rua Literio , Badaró n.4., Estado
de Se Peei°, prot.& fornecer S. eser repar-
tieito o mataria:. ennixo especificado ., de
erederde cora o edient de coecurreacia a. 32
pubileedo no Di'at-io

Para' a 4,4 divisa°
300 ilíetres c•nieos pecoba rosa,

cote o comprimento debito
de refle, esquadria mininue

de 0'",50 et0 "a1.0 podendo. ser
nin terço desta quantidadn
4m ,o 0-,40 ,	 metro •89s543-

'cubica 	 •
Fara a 6` divLsão

300. metros-de peroba. rosa (ekiticos):.
c e ire o • eomprie el. to iiikiinio
td,‘,3).34e,c. 14,2.eieut diaa tc 0• '.,	 a	 .ei

• 8450
O pv.v rà!te'nt2 de.:.lara c.cceitar todas as

ClausuAiii tio edital de concurrencia.

Rio de leiteiro, -31 de janeira de 1922—
Por prouração dee . Adite Ramos e Slim:
Arany' Ramos e.Sitra fiador. .

Propostapara coneurrencia n. 32, das ma-
deiras abaixo descriminadas, e respectivos
preços, conforme edital publicado no Olaria
Officio( e datado. de 19 de janeiro corrente

100. calços de Jequitibá 3ern, gppa-
relho de 1,60 e 0.30 x0,1,0,
um 	

100 cel os de Jequitibá sem appa-
reunr..	 ,,,,	 ... , 	

100 calços de Jequitihá sem appa-
reino de 1,00 <0,30 :0,05,
mit 	

3 pranehões Jequilibá sem appa-
relho de 5,110 x0,40 .4.10,

2.1 Mimas lequitibá sem appare-
ale; 5.00 :0,30 0;o3,
uma  .

15 te.lmiasa Jecplitiba sem appare-
in deo 3,00 0.40 0,04,
iul 

1 . 100, cabas de Cedro sem appare-
lImo 	 0.40 x 0,08 e. 0,08,
Uttla „ 	

6.000 metros quadirtutos de- taboas.
cie pinho do Paraná ., de
4,90 de co upriniento mini-
um; larg,.!ra mini na de 0;36
centimetro, podendo ser um
terço de 4.00 a 4.90 zrossa-
ra ndulma de 0,025 cada
metro quadrado 	 •	 0300

300 meiev enbieo:s de peroNa rosa
t!priltento niiniumn de

5,00 .eeeeiedrie mininia de
< 5 ) ;entendo ser um

teço de-ta quantidade de
4,00 40 40, metro cubico. wepoo

300 inetros.cebicos-de peroba rosa
compoimentos miniino de
4,20—e diametro 43 centi-
metros, metro cubico, 	  88000

A ent -eget ser:i feia na estação do Norte,
com exeepeão taboae.de pinho de Parema
que será entreette, na estação Mantinha.

O propoaede	 submetter-s C a todas
as ciatt ,:rlas do editai acima citado.

Rio de janeiro, 31.de janeiro de 1922. —
Por r .ocnração de José ,,de Souza Figneie
rede, Ate'ut,.. Gemes.

José merondarrta Comp, negociantes
eet . theteonto ,. nesta praça á rua. da Quitande
n. 211 ee • sc.:Teria na caiação de Porte
Ne) o . )c kat) 5' int. pronl_5.....ia fornecer á esse
eeor:-. acjr:11• n c om a primeira cor-
rtceee Lio ednal de 14 de janeiro de 1922, q.
scan , iode :

Para o Qui' f Dirlsjo
Fzechns de peroba, apparellia-

dite nas quaird faces
15 de 11,0ta X 0 1%10 X 0m,075,tuna
10de 11 . ,0t) V.	 14X0 r",07, uma

25e01
2.4.-S00

11 de 9 . ,3 •	 •	 e. .1e; X o-,po, ema 24.

9e034

6$400

4e300

41E100

11$009

18$000

2in30,



Travessas de peroba, appare-
'liadas nas qutro faces:

250 de 2,60 x 0,23 x 0,17, uma..
300 de 2,60 x 0,20 x 0,15, uma.
255 de 2,60 x 0,30 0,20, uma.
25 de 2,15 x 0,25 x 0,13, uma.
25 de 2,75 X 0,20 x 0,15, uma.
25 de 2,75 x 0,20 x 0,15, uma.
23 de 2,00 x 0,25 x 0,15, urna.
15 de 2,00 x 0,23 X 0,15, uma.
Lonrtarinas de peroba, appare-

'liadas nas quatro faces:
35 de 11,00 x 0,20 x O 10. uma.
15 de 10.00 O 20 x 0.08, uma.
12 de 10,00 x 020 x 0,10 urna.
50 de 10 00 x 022 x 0,12, uma.
10 de 11,00 x 011 x 0,08, uma.
10 de 11,00 x O 20 x 0,07, uma.
10 de 11,00 x 0,20 x 0,09, uma.
20 de 9,70 x 0,20 x 0,08, uma.

265500
205300
401.600
211000
211500
211600
191.500
18/000

661000
481000
605000
791200
291000
461.200
591.400
465700

Sarrafos de peroba, sem appa-
relho :

30 de 5,00 x 0,05 x 0,03, um.. 1$5W
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10 de 2.00x0,17x0,11, um 	
10 de 1,60x0,15x0,09,
10 de 1 80x0,15x0,09, um 	

Pranchões de peroba, appare-
lhados nas quatro faces:

10 de 7,00 x0,35x0,08,
20 de 5,00x0 40x0,06, um 	
25 de 2,00 x 0,35 x0,07, um 	
51 de 1,850<0 26x0,07, um 	
20 de 1,30 x 0,26 x0,07, um.--
10 de 2,70x0,26x0,07, um 	
12 de 2,40x0,30x0,06, um 	
10 de 3,50x0,55x0,045, um 	

Reguas de peroba, apparelhadas
nas quatro faces:

10 de 10°,00 <0°,15, 0°,03, uma.
Taboas de peróba, mse appare-

lho:
615 de 5,00.-..0,20x0,04, uma 	

2.250 de 2,40 0,20<0,04, uma 	
Taboas de peroba, apparelhadas

nas duas faces:
96 de 5,00 0,40<0,01, uma 	
83 de 5,00 ,0,40 <0,02,
57 de 5,00 <0,40 0,025, urna.
83 de 5,J0x0,40x0,03, uma 	

	

12 de 5,00x0,40x0,035, uma- 	
10 de 2,60x0,50x0,045,
15 de 2,30x0,20x0,045, unia 	

50u de 2,40 0,21x0,045,
13 do 5,00x0,30x0,02, uma 	
13 de 5,00 <0,30x0,03, uma 	

	

50 de 2,80x0,18x0,04, uma- 	
Taboas d peroba, com macho

fernea apparelhadas eu duas
faces:

75 de 2,40x0,10x0,013, uma 	
500 de 2,40x0,21x0,043, uma 	

19 de 4,10x0,20x0,045, urna 	
20 de 4,80x0,20x0,045 unta-
20 de 3,15x0,20 0,045 rima-
10 de 9,50 0,20x0,045, urna 	
33 de 2,70x0,12x0,045, unia-

187 de 2,60x0,20x0,04, unia 	
Taboas de pe:oba, com macho

e femea e bite no lado do ma-
cho, apparelhadas nas duas
faces:

Frisos de peroba, apparelbadoa
nas quatro faces :

750 de 5,00 X 0.11 X 0,025, uni.. u

	

525 de 5,00 X 0,11 X 0,02, um 	

	

20 de 5,00 X 0,12 X 0,03, um 	

	

500 de 4,90 X 0,12 X 0,02, um 	

	

250 de 2,80 X 0,12 X 0,03, um 	
50 de 2,60 X 0,12 X 0,025, um
14 de 12,00 X 0,12 X 0,025, um.,
Fueiros de peroba, sem appare,-

lho :
250 de 1,10 X0,10 X0,08, um.,.

	

250 de 1,10X 0,14 X0,10, um 	

	

48 de 1,20 X 0,08 X 0,08, um 	

	

25 de 1,20 X 0,12 X 0,12, um 	
Páos de per6ba, apparelbados

nas quatro faces:
20 de 5,00 X0,11 X 0,11, Um - ,

	20 de 5,00 X0,12 X 0,10, um 	

	

25 de 2,15 X 0,25 X 0,07, um 	
Páos de peroba, apparelhados

nas quatro faces:

	

17 de 2,50 X 0,16 X 0,07, um 	

	

13 de 3,00 X 0,12 X O 07, um 	
15 de 2,30 X 0,10 X O 10, um 	

	

40 de 1,10 X 0,08 X 9,07, um 	
40 de 2,20 X 0,07 X 0,045, um.,

	

15 de 10,00 X 0,06 X 006, um 	

	

20 de 3,50 X 0,10 X 0,10, um 	

	

13 de 2,00 X 0,15 X 0,10, um 	

	

20 de 5,00 X O 20 X 0,10, um 	

	

3 de 10,00 X 0,20 X 0,11, um 	

	

5 de 6,00 X 0,20 X 0,03, um 	

	

15 de 2,00 X 0.15 X 0,06, um 	
17 de 2,00 X 0,12 X 0,045, um 	

	

5 de 10 00 X 0,15 X 0,07, um 	
15 de 2,15 X 0,28 X 0'11, um.-

	

20 de 5,00 X 0,15 X 0,06, um 	

	

6 de 12 00 X 0,13 X 0,11, um 	

	

5 de 12.00 X 0,14 X 0,14, um 	

	

3 de 12,00 X 0,14 X 0,17, um 	

	

18 ds 10,20 X 0,06 X 0,06, um 	

	

25 de 2,59 X 0,10 X 0,08, um 	

	

22 de 5,00 X 0.16 X 0,07, um 	

	

10 de 2 60 X 0.15 X 0.07, um 	

	

15 de 300 X 0,20 X 0,10 um 	

	

40 de 2,60 X 0,20 X O 10, um 	

	

12 de 2,80 X 0,16 X 0.03, um 	
	32 de 2,60 X 0,16 X 0,10. um 	

	

12 de 1,90 X 0,14 X 0,17, um 	

	

12 de 1,80 X 0,36 X 0,06, um 	

	

12 de O 80 X 0.45 X 0,15, um 	

	

10 de 5,00 X 0,10 X 0,06, um 	

	

60 de 5,00 X 0,10 X 0,08, um 	
10 de 5 00 X 0,12 X 0,12, um._

	

20 de 5,00 X 0,15 X 0,05, um 	

	

20 de 1,30 X 0,22 X 0,08, um 	

	

20 de 3,00 X 0,15 X0,08, um 	
Páos de perooa, apparclhados

nas quatro faces:

	

29 de 1,00x0,12x0,06, um 	 1$900

	

12 de 1,80 x 0,12x0,08, um 	 31400

	

12 de 2,40x0,15x0,09, um 	 85500

	

12 de 1,50x0,08x0,18 um 	 	 55700

	

20 de 3,00x 0,25 x0,08, um 	 	 151600

	

20 de 2,53x0.25<0,08, wa 	 	 121000

	

20 de 2,33x00),5x0,08, um 	 	 115000

	

20 de 2,20x0.28 <0,09, uru 	 	 1.31200

	

20 de 1,8300,25 <0,10, um 	 	 111400

	

20 de 1,80x0.23x0,06, uni..., 	 	 61600

	

12 de 2,30x0 28x0,1(), um 	 	 1552£10

	

12 de 2,51x0,22x 1,12, um- 	 	 15,5500
12 de 2,50x0,20x0,09, Um.-- 105800
12 de 2 ,50 x O ,17 x 0,08, um 	 	 81200

	

10 de 2,10x0,28x0,07, uni 	 	 101000

	

10 de 2,10x0,.0x0,06. um •	 	 91100
25) de 5 C0x0 15x0,12, um 	 •	 231400
13 de 2 200 35x0 07, um 	 	 121800
20 de 5 00 xJ,08x0,07, um 	 	 71300
20 de 5,00x0,/Ox0,07. um 	 	 95100

	

20 de 5.00x 0,11 x 0,09, um 	 	 125300
10 de 2,80x0,10x0,10, um „,.. ) 61700

Sarrafos de peroba, apparelha-
dos nas quatro faces :

50 de 5,00 x 0,06 x 0,035, uni..
50 de 5 00 x 0,10 x 0,03, um...
50 de 5,00 X O 10 x 0,04, um...
50 de 5,00 x 0,05 x O 045, um..
50 de 5 OU 0,08 x 0,02, um...
50 de 5 00 x O 10 x O 02, um...
50 de 5,00 x 0,09 x 003, um...
50 de 5,00 0,09 x O C35, um..
50 de 500 x 0,10 x 0,035, um..

Sarrafos de pembor aptare--
thades nas qudrro faces

250 de '4,00 X 0,12 X 00:; trin.... 35000
66 de 5,00 X 0,12 X 0,03 uir	  41700
40 de 5,00 X 0,12X 0,033, um 	  55500

	

1$500	 750 de 5,00 X 0,05 X 0,03, um 	  21000
Tcboas de peroba para soa-

lho, apparelhadas nas duas
faces

50 de. 2 80 X 0,20 X 0,04, unia 	  51600
125 de 3 00 X O :O X 035, 	 55400
17o de 3, O X 0,2(. X 0.04, uma 	  68 00
50 de 3 00 X O 22 X 0.04, trina 	 	 61.2 .0
50 de 0,00 X 0,20 X 0,045, uma 	  0;400
50 de 3,00 X 0,21 X 11,045 111112 	 	 75100
50 de 3,00 X 0,22 X O ‘'.5, unia 	  71500
50 de 2,40 X 0,21 X O 045, uma 	  55600

Taboas oe peroba appare-
lhana nas quatro faces

3 de 120; `. 1,26 X e 1 5, unia.
3 de 11 .0 X 0,2 X 0,- 5, ti, .a..

50 de 5,00 x O 0. X 00 0, uma..
12 de 5 . 00 X 0,4.0 X 0,(.13, urna.

162 de 5;00 X 0,22 X 0,10,
1.46 de 5,00 X . 1,40 X 0,04. ti a..
12 de 5,00 X 040 X 00)45, ume.

150 de 5,00 X 0,0.) X 0,03 ti .ia..
100 de 5,00 X 0,25 X 0,05, uma..

	

15000	 100 de 5,00 X 0,22 X e 035, uma.

	

51900	 250 de 5.01 X 0,22 X 0.1,2, unia •

	

91 ii10	 27 de 1 80 X C,09 X 000, uma.

	

115300	 15 de 2,50 X 0,20 X 0,04, uma..

	

71400	 10 de 10.03 X O 15 X 0,04. uma..

	

221300	 35 de 4 50 X 0.15 X 0,045, uma.

	

-35800	 17 de 5.00 X (.,4 i X O 05 ti --a...

	

55500	 45 de 2,50 X O 22 X 0,045. una.
20 de 5.00 X 0,15 X 0.045, Watt.

13 de 5,00 X 0, t5 X 0,04, unia..
Travesu,s de P. óba uppare-

Modas nas (11 tru faces:
	105400	 37 de 1",90 x ti 25 x Orn , 14,

uma 	
10 de 2,75 x O 35 x 0,30, uma 	

Vigas de Peroba, sem ap-
perelho:

5 de 9,00 x 0,20 x 0,10, uma... 361000
2 de 9.40 x 0,16 x 0,07, urna... 215100
1 de 12,00 x 0,13 x 0,10, por.. 315200

Mui, os de peroba, app are-
',mios nas quatro fica:

50 de 1,10 x 0,10 x 0, 08, um...	 25300
Paos de cedro:

13 de 2,60 x 0,13 apparelhados
nas quatro faces, um ...-. 11$000

20 de 5,00 x 0,40 x 0,10, sem
aoparelho, um 	  401000
Reguas de cedro, appare-

limadas nas quatro faces:

231 de 1,30 x 0,025 x 0,015, unia	 $303
Sarrafos de cedro, appa-

relhauo nas quatro faces
13 de 5,03 x 0,30 x 0015, um..
30 de 5,00 x 0,30 x 0,02, um....

1.400 de 5,00 x 0,11 x 0,02, um...
1.400 de 5,0` x 0,12 x 0,025, um..

100 de 5.00x 0,10 x1,02, uru...
50 de 5,00 x 0,10 x 0,02, u.r
50 de 500 x 0,10 x 0 25, un

500 de 4,00 x 0,10 x 0,025, mi,-

41200
3$300
5400
350J0
31100
21400

125600

11800
31100
11600
31500

181500
1830G
111500

8$500
71600
71000
21000
21100

135000
9100
75800

301000
775000
105800
41900
2900

361809
175800
131500
605000
821500

1001000
131000.
51200

161.800
75100

151600
13.fA00
904.00

105900
111800
101200
141.100
91000

121000
211600
111.300
61000
9.400

45600
55300
55900

44$800
225)o0
85600
65300
45300
95000
75900

165400

258011
35900
51.200
31,00
21100
21600
35500
4$,00Q
4$600

260 cie 5,00x0,20x0,04, uma....
225 de 5,00x0,22x0,045, 	 121900

Mata junta de peróba, appare-
'liados nas quatro faces:

59 dc 5,00x0,03x0,012, um.... 15000
José lifercadante & Comp.

85000
35900

55000
105000
1255.10
155000
171500
14,5700
45700
55700
71500

115300
65100

4600
39x6

som

2 . 58 ;')
24400
7:00

161300
10500
51700
11300
512(10

18.PlUI)
rt-)f)(1

2filAk0
615u0
81800
71800

175300
75000

55700
75500
21.800
35800
21600
2.,600
35200
25600
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45 de 5,00 x 0,40 x 0,035, urna
115 de 5,00 x 0,04 x 0,40, uma
25 de 5,00 .e 0,40 x 0,045, uma
44 de 5,00 X 0,40 x 0,05, unia..
50 de 5,00 x 0,25 x 0,05, uma
50 de 5,03 x 0,25 x 0,03, uma
50 de 5,00 x 0,30 x 0,02, uma
17 de 5,00 x 0,30 x 0,01, uma
Mata junta de cedi', Impere-

lhadas nas quatro faces:
50 de 5,00 x 0,03 x 0,012, um.
Pranches de jequitibá, sem ap-

parelho:
3 de 5,00 X 0,40 x 0,10, um
Calços de jequiti á, sem appa-

relho:
100 de 1,60 x 0,30 x 0,10, um..
100 de 1,60 x 0.30 x 0,07, um..
100 de 1,60 x 0,30 X 0,05, um..

Eaboas de cedro, appare-
lhadas nas quatro faces(

123 de 5,00 x 0,40 x 9,01, uma... som
75 de 5,00 x 0,40 x 0,015, unia. 7$300

103 de 5,00 x 0,40 x 0 02, uma... 10$000
97 de 5,00 x 0,40 x 0,025, unio. 12000

133 de 5,00 x 0,40 x 0,03, uma.. 15$500
Taboas de cedro, apparelhadas nas qua-

tro faces:
17$500
20$000
22$500
25$000
15/3700
9$400
7$500
3$800

9$600
6/800
'0800

Cunhas de cedro, sem appare-
'	 lhos:

1.000 de 0,40 ,<0,08x0,08, uma....
6.000 metros quadrados de taboas

de pinho do Paraná, de 4%90
de comprimento mínimo, lar-
gura mínima 0%36 podendo
ser a metade de 4%00 a 4%90,
sendo a grossura mínima
Ou',025, metro quatro quadrado

300 metros cubicos de peroba
rosa, com o comprimento
mínimo de 5°2,00, esquadria
mínima de Cu,50x0m,50,
podendo ser um terço des-
ta quantidade de 4°,00X
X 13m ,40 x On2 ,40, metro
cubico 	

Taboas de jecplitibá, apparelha-
das nas quatrd faces:

25 d'e 5.00 x 0,30 x 0,03, uma. 11$300
15 de 5,00 x 040 x 0,04, uma, 2015000
Frizos de pinho do Paraná, ma-

cho e !cinca, apparelliados
rias duas faces:

75 de 3,80 x 0,10 x 0,02, um ..
250 de 2,59 x 0,10 x 0,02, um..
50 de 3,00x 0,10 x 0,02, um...
54 de 2,40 x 0,10 x0,02, um. „.

2$500
1$700
21000
1$600

510 O
71500

101000
17$500
155AfX)
20000
22O0
23000.

9.;z100
WOO
3200
21;;00

31000
2$800
21500
3$200

3$000

10.000 moirões de aroeira do
sertão, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectos, em
pios roliços com casca, de
diametro entre 0rn3 12 a 0m,18,
sendo o comprimento minimo
2 metros. Terão no rninhno
0111,10 de madeira no cerne e
nma das faces falquejadas at

$500	 o cerne. Um dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
oPP os ta em ponta. Preço ma -
ximo	 om 	

rnóirão, cabendo-a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por
..minima que seja a differença entre elle
e qualquer outra.

A estrada recusará as ,propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
Rtmo estabelecido.

AS propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-

4$3® tadas. assignadas, colo a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fúra, do
assurnpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanha&
de um outro, em separado, contende
todos os documentos que possam 'pro-
var a idoneidade do proponente, com-

i .eliendendo-se, entre elles, os recibos
do quitação da ultima collecla dos im-
postos a que estiver, sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução do 300$ em dinheiro ou em
titulo da divida publica federal, pré-
viainente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura
contraeo, caução que reverterá para. o8
'cofres da mesma estrada, si o ,propo-
bento preferido recusar-se a assignar O
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
tução do fornecimento, caucionará, na
tbesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulo, da divida publica federa/.

O centrado só se tornará effective
"de poi s de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dá
Contas.

A questão de idoneidade dos propci.
nentes será, julgada e examinada prévia-.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive= .
rem sido considerados idoneos não serão!
abert as.

Depois de jalgada a idoneidade, aos
iwoponentes serão mareados o dia e hora
Para abertura e leitura das propostas,
l itle antes de qualquer decisão serão pu-
bl icadas

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma elas propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
t er7rpisi....p

A estas não poderão conter sinãO
uma fornmia de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração.
quaeequer offertas de 't aniagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barat a.

absoluta igualdade"entrã
. No 	 da

preeesiae. terá preferencia a que apre-
sentai' meço mais vantajoso no desein-
nate.

A (el Fada reserva-se o direito	 ré-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não a-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ração.
. 	 ee

.
S,relaria "da Estrada dê Ferro Geri-

trai do Brasil, 21 de janeiro de 1922.
O seeretarie, Medee,fatte!'_~100, v-

Sarrafos de vinhatico, appate-
'liados nas quatro faces:

400 de 5,00 x 0,12 x 0,023, uni
400 de 5.00 x 0,11 x 0,02, uni..

50 de 5,00 x 0,10 x 0,02, um..
50 de 5,00, x 0,10 x 0,025, um
Sarrafos de vinhatico, appare-

filados nas quatro faces:

500 de 4,00 .•< 0,12 .,<0,025 uma.-
Mata Junta de vinhatica, appa-

relhados nas quatro faces:
50 de 5,00.;0,03 .<0,012, uma....
Taboas de vinhatico apparelba-
• das nas quatro faces:

37 de 5.00 0,40 .<0,01, uma-.
25 de 5,00 0,40 0,15, unia 	
40 de 5,03 <0.40 <0,02, uma 	
50 de 5,00 <0,40 - 0,5, uma 	
49 de 5,01 :0,40 <0,03, uma--
25 de 5,00 0,40 ;0,04, unia 	
23 de 5,03.<0.40 -.0.045, uma 	
25 de 5,04	 ,0,03, uma 	

250 de 5,00 0,2á ,0,03, urna.
230 de 5,010 ;0,25...0,02, uma..
50 de 1,70 .0,3ux0,25, unia-
50 de 1,70 ,,0,3tbz0,02, uma 	
Vistas de Peroba re a:n.1:1,1as

para eser,das. coeferme 1110-
fic!o, anon refazatas lias quatro

20 de 0,70 0,40 <0,03, uma....

De de e:roba„ . para esca-
da• an a ae2fliados nas quatro
fac.es:

20 de 0,6.5 ;0,25,;0,03, 11111a...

,Cites de cedro:
çai e 1,304,008>(0,00e,

21200

96$000
Para a 5' divisão:

300 metros cubicos de peroba
$600	 rosa, comprimento mínimo

de 4",20 diametro de 0%45,
metro cubico 	  961000

Em separado os proponentes exhibem os
50;000 seus documentos de idoneidade e bem assim

O recibo da caução provisoria de 2:000$
(dous contos de reis) que fizeram na The-
souraria dessa Estrada e submettem-se in-
teiramente ás coadições do referido edital
que foi publicado no Diario Officio!.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922.-
José Mercodonte 6, Comp.

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O ronNECimENTo

MODIÕES PARA CERCAS, PARA DUPLICAÇÃO
ÍX IIM.IAL DE S. P.AU1.10, 5 n1vt.s1ÃO,
19??

Concaterencia n. 39
De ordem da directoria. faça publico

que, ás 13 horas do dia 10 de fevereiro
ele 1922, na intendencia desta estrada,
na rsta-eão Mar•tima. ser3p recebidas
propostas para o fornecimento de:

1$800
A entrega será á margem da Iniba, den-

tro das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente anno.

A entrega. não ., endo no prazo marcado,
Slii Pita o contrac!ante a uma multa que,
conforme entendimento da administração,
platerá ser aW ali:' da caução do con-
tramo, ,eado oado novo prazo, . 9 i neo
eeereeie a tt n i, ini-IracAn a rescisão do
enni	 POr SiMpleti aviso OU T101 inea-
P, ã , e . indepPWIPIl h, 	Iteçf5o ou iniepet-
lavai ' .jed n eiat. volvi perda da caiição. sem
(P ie a - Ha ao conlractante direito a re-
ei:iro:leão de especie al;:mrria.

1\0 vaso ' Fe mona fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-

7$000 tnecia na thesouraria. no prazo do. 48
Iiie-as. a contar da hora do recebimento
mia intimaeão po r escri p to, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida

5000 a intimação.
concunencia versará apenas sobrà

ti preço em Mis indicados em algarisi
200 gins p cQflnrinad PRI e3hMt11, Ant_40
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Estrada dp Ferro Central do Brasil st,;

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO IMi“
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ES.
TAÇõES eeNartal, issaÉaL„ s os RAISIAZa

ertk INDICADON •

Segunda correcção do edita! d 2ã
novembro de 1921)

De ordem da directoria, faço publiO
que de accórdo com a autorização coa.
tida na aviso n. 682, expedido em 24 do
novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. mi-4
"listro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás 13 horas, nista
secretaria serão recebidas proposta
aara ellictrifierioão ars ti echos de linha;
fornecimento do material cie traceão e
sje trawport e, fornecimento do material
e construreão das sub-estações e demais
obras indicadas nas bases constantes dia
present a edital, mediante as seguintes
condições :

pamosías, que devera estar devia
damenta saltadas, datadas e assignadaa.,
seca° entregues em ires via s . em involu-4
aros :fechados com a declaração por ,fórai
Esse involuero deve ser acompanhada
do um outro em sepaiiado. contendo Lo-
dos os documentos, devidamente sellaa
dos, que possam provar a idoneidade do
proponente.-

Ti

Tratando-se de obras do grande vulfra
que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão.
considerados idoneos os proponentes que
provarem, além do capacidade finan-
ceira sufficiente, já ter fornecido e
montado grandes installacões de tracção
eleetrica, bloqueio de linhas e installa.
'ações para manobras nos pateos dó
grandes estações.

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamenia á vis-
ta dos documentos que forem apresara,
fados, ficando entendido que as .propos-
tas, cujos autores não tiverem sido con-
siderados idoneos, não serão abertas.

IV

No acto da entrega da proposta o pr0-4
unente deverá et:With' o recibo ria cau-
c;i0 de 200:00 'ti . pr . 'viarn .,nte Pila na
Tijosou ra ria ria Et-1 rada para. garantir a
as,ignaiura do eunf rael o -;uteão que
revoltará para os cofres da mesma Es-
trz,.dzi, si o loorr.inent , jaral'erldo si' re-
cu s ar a a ssianar o respectivo contracto
ii ,ntro do pi azo que lhe . fôr; marcado
pela directoria da Estrada.

V
Depois de .julgada a idoneidade dos

nroponentea, serão marcados o dia e
hora mira Phc itura e leitura das propos.,
tas que, antes 'de qualquer, decisão, se-

io publicadas.

O fornacinainto do material e a em-,
esição dos iraballios que constituem. O
(injecto sia s.!oneurrencin estão distribui-
dos -por seis grupos. a

• I°, froneeimento de todos os materiaes
ati installação das redes de distribuição;
• 2°, construcçã'o das sub-estações, for-

eciinento o ipslaljuão aos respeeivos
•

3°, fornecimento e montagem das loedm
motivas;

1°, fornecimento e montagem dos cará
'os motores e do equipamento elea
etrico para os carros de reboque;

50, fornecimento, installação e monta-
gem dos apparelhos de signaes neeessa-4
rios á segurança da circulação dos trens;

6°, fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
ctricas em Deodoro, elottaa as rnachinaa,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado paia essas installa-
ções, segundo o progranima que será
fornecido, sendo as ume:binas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas..

De teclas os ntateriaes devem ser,
fornecidos descpções a dadas minu-
ciosos.

iA machinas e installações, objectos
éontracto, só serão recebidas definitiva-
monte depois de terem funccionado rea
gularmente durante o prazo de 12 meros
sob a direcção do contractante. que será
responsavel pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectiva custeio. durante
ease periodo.;

' O eontractante obriga-se. sem °nua
algum para a Estrada, a ter no Rio do
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (syst trema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparelhos de signaes e offieinas),
tudo sola a fiscalização da em-imissão do
engenheiros da Estrada para tal fim de.,
aignada.

IX
A montagem da installação será feita

pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
programma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o fórnecedor deverá
mandar um operado de sua inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos,

X
O fornecedor ficará obrigado a admit-

tir nas suas oflacinas da fabricação
material electrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necessa-
rio afim de praiicar no manejo do ser-
viço de tri;.ceao tlectrica e outros, cor-
rendo as de pezats, relativas aos ordena-
da; e ,:airtrin q do mesmo pessoal &ir
conta da F.,trada.

XI
A Estrada reserva-se cs direito de fa-

zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de sua confiança, ao qual se-
rão proporcionadas as necessarias facha
lidados.

XII
A planta geral das linhas a electri-

ficar, os respectivos perfis, os horarios
dos trens e todos os demais documentos
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bem assim os typos e especifica-
ç'Cies do material a fornecer se adiam á
disposição dos coneurrentes para exame
e estudo no eseriaLorto da chefe da Tra-
cção Eleetrica da estrada.
• •	 XIII

Os contaactanles ficarão obrigados é;
4enduir,	 piftkuíjue eonslitneln cblem

cto da presente concurrencia dentro LI,/
prazo de quatro unos, contados dai
data do registro do contracto pelo Trim
bunal de Contas, devendo a parte rem
ferente ao serviço de suburbios ficai
concluida no prazo de tres unos, epig
Ladç da ne,sma data.;

• :	 XIV
Os contractantes ficarão obrigados

mandar organizar um ante-projeetaa
para a nova estação inicial que se tor-
nará necessario construir depois de coaa
cluida a electrificação, de accordo coM
o programma que lhe será forneeicU
vela dirceoria da estrada.

XV
AS proi»stas deverão conter a tabeliã

do preços unitarios -para fornecinientO
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas (A.
direitos aduaneiros, e bem assim o res-
pectivo preço total de cada grupo. Para•
o quinto e sexto grupos, cujas especifia
cações comportam elaboração de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostas
deverão conter o preço toial do torne-.
cimento ne loja o material necessario o
bem assim os preços unilaidas para 03
materiaes a empregax.

XVI
O pagamento do material importada

do estrangeiro e fornecidt será feito. no.
Banco do Drasil, em libra asteaiina, dola
lar ou flanco. cem os re,Mirs0.3 obtidos
pelo Governo com a realização daa ope-
rações de credito autorizadas pelo art. 1.°-

da lei n. 4.199, de 30 de novemaro do
1920, mediante folhas de medição orm
ganizadas pela directoria da Estrada',
de troa em tres meros, de accôrdo com;
ps preços offerecidos na coneurrencia,

Os matariaes adquiridos no paiz se-
rão pagos em moeda nacional, nas mesa
mas condições, tambem no Banco (IA
Brasil.

XVI/
As despezas com os trabalhos do mona

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
mão pagas, mensalmente, no Banco dia
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractantes, e con
feridas pela dircetni ia da estrada, qui.
terá o direito de fiscalizar o ponto chi,
4passoal aparado empregado nos respe-
ctivos serviços. O loial das folhas mofo-
ricas será accriecido de 15 Ç'c, que serãoj
paco.s ais eontractantes como inslemni-
ração pelas despezas de adminisiração
beneficio pelos serviços realizados.. 	 ,

XVIII
A ' 'si -ais toe-evo-se a direita de an-

minar a piteent e coneurreneta, caso a.-¡-
sim convenha aos seus interc,fses,.

XIX
Os proponentes augmentarão pua

500:000$ a caução de que trata a elau,
aula IV afim de garantir a execução do:
contracto, que só se tornará offectivu
depois approvacio definitivainento:
rpelo ministro da Viaçilo e Oha as Publi - .
eas e registrado Pelo Tribunal de Coa-
tas.

XX
Fica entendido que as quantidades da

material indicadas nas basca annexaa
servirão apenas para o effaito da com-
pa raçã o das plopostas, reservando-se
directoria da estrada o diraito de mo-
dificar o projecto elaborado conforme;
entender	 convenieneia pz.wa grv1.0Qui zizo	-	 - --
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le DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA

12111 FEtittO CENTRAL DO anAszt. DESDE A
BSTAÇãO CENTRAL ATE' BELÉM

I 'As linhas a electrificar são as seguiu-,
'Les:

a) as linhas do pateo da estação Can-,
trai;

b) oito linhas de trafego entre a esta-,
t ão Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (3.1.00
Metros);

e) as linhas do pateo do Deposito de
B. Diogo;
' d) as unhas de access° á estação •a-

ritima e as do respectivo pateo;
e) as linhas de desvios de canos pro-

'Minas tl estação Central;
f) as linhas do accesso ao pateo da es-

tação de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como as do
respectivo pateo;

g) quatro linhas de trafego desde o
Começo da linha elevada proximo ao De-
Oosito de 2. Diogo até á estação de En-
genho de Dentro (10.£70 ms.);

E seis linhas de trafego desde a es-
tação do Engenho de Dentro até a do
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
!tacão de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Centro e a do Santa Cruz no ra-
mal de Santa Crnz (39.408 ms. e
32.544 ms.);

1) uma linha de trafego entre a es-
ação de Belém e a de Paracamby

48.poo ms.):
/c) as linhas circulares de D. Clara,

Dana% e Matadouro;
1) a linha de access° da estação de

Deodoro aos Opões destinados a abri-
go, limpaza o reparação do material ro-
dante, e bem s ssim todas as linhas perd
itencentes a e s installação.

A energia á fornecida sob a fórnia
ale corrente alternativa triphasica de
130.000 1/alta o 50 cyclos.

As linhas do contacto devem ser In-
Manadas para corrente continua de
la.500 volts.

1° GRUPO
•	 Systema distribuidor

O syStema distribuidor comprehenue-
ltá us linhas de contacto, as linhas fie
Alimentação, os isoladores, os cabos de
aço para suspensão longitudinal e trans-
versal, as rvigas transversaes, os postes
anotai/iam!, as structuras especiaes para
Ancoragem, os cabos para armação das
sagas transversaes, os cabos para es-
%lamento dos postes, as ligaçÕes do co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
rios e ferramentas para a 'respectiva
montagem, sendo de todo esse material
'apresentada especificação minuciosa.

O systems distribuidor, que é um dos
{abjectos da presente concurrencia
abrange apenas as linhas mencionadas
alas letras b, g, h, 1 c,j, servindo a men-
reão de todos os trechos a electrificar e
(mia extenção exacta não é possivel
4otualmeete fixar, unicamente de base
ner estudo da localização o capacidade das
aub-estações. O material requerido pelas
tinhas indicadas nas lettras a, c, d, e, f. k,
.0 4 será pago pela Estrada pelos preços
Unitarios resultantes da presente con-
eurrencia.

Nos trechos de oito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes de

. 1.rellça de aço e vigas transversaes da
!Muna espade, cora espaçamento nor-
mal de 90 metros.

Nos trechos de seis vias de trafego, a
linha acres será montada em postes de

DIARIO OPPICIA

treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente e variavel conforme as curvas.

Nos trechos de quatro vias de trafego,
S linha aorea será montada de modo
Nordic() ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possível fazer o estala-
mento, os postes de treliça substituidcs
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, systema catenaria.

Entre Deodoro .0 Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço e
babo transversal, unico, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transversaos
com estaiarnento apenas nas curvas.

Em todas as d mais linhas que devem
ser electrificadas, .(pateos, desvios, cir-
culares, etc.), o modo dc suspens:1:-. n obe-
decerá a disposição anatoga á indicada
de accardo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo floxivel, tendo os
suspensores o espaçamento normal de
4m,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversa., bem corno 03 tirantes para
as curvas serila do aço galvanizado sys-
tema Siernens Martin.

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço bight strength.

A linha do contacto será constituída
por fio de cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
Linhas de trafego.

A linha distribuidora devo ser dividi-
da cln SCCOpS, separadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente;

Nos trechos do mais de 2 vias serão
montadas estructuras especiaes consti-
tuidas por vigas transversaes e postes de
treliça de aço, destinadas á ancoragem
dos cabos, na proporção média do quatro
por '3.009 metros, além das que ...orem
exigidas por condições espeelaes.

As Egacsões dos trilhos seirfin feitas
por" meio de cabos de cobre, presas aos
trilhos, e colocados por fava das talas

jde juncção, em cada unta, adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprim , 'n médio de 10 metros
por trilho.

As ligações transversaes dos trilhos
serão feitas igualmente por meio do ca-
bos de cobre que devem abranger todos

' ,a lhos de rolamento em cada trecho.
erão na proporção de 3 em cada
metros.

No trecho de via singela, (ramal de
IParacamhy) será installado um calão de
cobre longitudinal, para occorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

Os proponentes devem offerecer preço
por tonelada para postes o vigas e o
respectivo peso/approximado por kilo-
metro.

2° GRUPO

Sub-estae6es

	

As sub-estações serão	 fr loeall-

	

feridas aproximadamente 	 .ma se-
guinte:

A primeira proxima a Mangueira., a
segunda proxima a Dendoro, a terceira
no ramal de Santa Cruz e a quanta entre
Doador° e Belém.

A localização definitiva das' sub-esta'

mma,1evereirojteamitain

ções deverá attender d circumstadiga dl
que a primeira tara a seu cargo as m
pobras dos patetas das estações Cent
Maritima e do Canal do Mangue, e,
a 'terceira ou quarta deverá de futpro t,
a seu cargo o trafego da linha projectan$'
entre Caramujos e Santa Cri.1, CCM r
extensão de cerca de 27 krns.

Todas as sub-estações devem ter um
apparelhamento identico.

Os seus edificioa serão . Construido
pelo fornecedor do material, de accdrald
com os &Junhos de montagem o pro-
jectos que forem anprovados pela ES-
trada.

As &à-estações devem ser propostas'com a capacidade sufficiente paca o tra--
fogo representado nos graficos tendo,
porém, cada, uma unidade de_ reserve.

Devem além disso dispor de espaço
Que permitia, apentis com a installadit
de novas unidades. (incorrer a uni se e.vi-
ço correspondente ao indicado acinia coto
um accreseimc de 1:;0 % nas horas no
movimento, maximo dos tren. dcstitiw- •
bios e de pequeno percurso (a rs', $t s as,
SM).

As sub-estações serão constituidas
principalmente polo., transformadores
destinados a aliaixoniento da teusã'o
linha de transmissão e • por grupos Mb.
tures geradores destinados a peoduccão
da corrente continua de 1.500 'volts.

A corrente triplinsica de afta tensão
será fornecida ás stili-estaçães cio duus
circuitos independentes, passa odo antes
dos transformadores por medida, que
perrnittR verificar coo( precisão i v(m •
filmo de energia.

Os Lm oponente 5 indiearão ti nuine
de transformadores oceessis para
almixamento da voltagem para os no-
bares. a G muhern do omdades para rl.oa
sub-ostnão.

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a eleo por meio (1e tan-
ques radiadores externos ruo ti irÁnS,
conservadores.

Os transformadores devem ser do po
de nucleo cora bobinas Cifil!ht: e:, e
tanques devem ser de chapa de calditira
com radiadores se.Parialcs	 retoo,'
veis.

Cada unidade ou grupo motor geírindor
se comporá cla seguinte:

Pin motor triphasico synclireno, par',
trabalhar com 2.300 volte, 50 CYCI 08 l u-
reatamento- ¡iode -a um . gerador do 1.500
volts, c. e. ou a dons ao 75011.500 volts.

Cada grupo motor gerador terá unas
capacidade normal do 1.500 ira de
2.000 lsw., deve poder supportar 50
do sobrecarga durante duas hora s e
200 % durante um penedo de cinco mi-
nutos, sem producção prejudicial de .
ecentelhas.

Estas raachinas devem ser dotadas de,
poios do commutação e dos enrolamen-
tos do compensação, além do campo sé-
rue COMMUM.

Os geradores devem ter enrolamento
compound nos campos magneticos.

O excitador do 'motor deve ter um
enrolamento em série especial para for.-
rocem' a excitação maxima ao motor syn-
chrono quando elle estiver com a car-
ga maxima, afim de evitar que o mes-
mo motor perca o synchronismo, e para.
que se mantenha approximadamente
urna voltagem constante nos termina.*
do motor, durante os periodos do pitt.
de sobrecarga. Deve ter poios de com
mutação. Devem ,ser inoluidos em c
da _grupo motor-gerador, bitsarris
de alta velocidade, alána do 111berrop1^
reg. nler do quadre, firini de lirgli:Weeol
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Os proponentes poderão apresentar:
Como a ¡unte dispositivos de transmis.
são pre . onlatica OU electrica pa-a que
a porta lateral da caixa e as grades adia
cuadas pnsmin ser manobradas sintul.
Unicamente por um unico guarda, eln
cada fnee do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tombem de correr, em duas fo-
lhas, manobraveis á mão, separada-
mente.

A toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as caixas

do madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas o presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-gerador.
em cada carro motor.

A illuminacão interna dos carros bem
como a dos pharaes, será feita por meio
do tampadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volta
para trabalharem normalmente em sé-
rie de deus.

03 Motores transmittfrão o esforço
de tracção ao eixo do carro por meio
dó roda dentada.

7,r70 Qúarta-feira 1

oftioazmente tanto a duração como a ex-
tensão dos curtos circuitos.

Os paineis do quadro de 1.500 volts
de corrente continua devem ser instai-

.lados juntamente em um unico quadao
com o painel especial para iluminação
da suh- estação.

Cada linha de alimentação devo ser
munida de unia chave de desligamento
de corrente continua do 1.500 volts, de
modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
Buh-es;tação

O apparalhamento do- retais forneci-
do para as linhas de entrada de 80.000
volts deve ser projectado para desenipe-
nbar todas as condicões de funceiona-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a forneder energia á sub-esta-
ção

Um para-raios do typo mais aperrei-
çoaao deve ser incluido na installaçáo
da burra de alta tensão, com bobinas
do reacçãa nos diversos circuitos, afim
do proteger efficaznaente os apparelhos
da 'uh-estação.

O material de cada sub-estação -deva
incluir t ricas as ligaç5es dos appasettms
elrctricos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclusivo. até os cabos noa
ceasarios para as linhas de alimentação
de corrente continua no lado exterior
das paredes dos edifícios. assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessarias e a instalação para
iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
um tanque para oleO, um compressor oe
ar, move!, com respectivo motor e um
guindaste rolante movido á mão com
força sufficiexate para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrador para oleo e um ex.
perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estações serão do typo aemi.
externo..

• ortuvl

t ocomotival
O numero de locomotivas necesaaria

é o seguinte:
Para cargas e. sio Ou	 0, •• WIP	 1
Para passageiros	 ..	 11

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios do

~mutação o a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser perfeita-
mente symetrica, sendo a cabine dividi-
da em trec.: compartimentos, o central e
os extremos para o machinista.

ao. compartimentos extremos devem
ser colocados os apparelhos de mano-
bras principaes, o apparelho de mano-
laa dos freios e dos arcieiros e o soma.
relho para operação dos panto,graphosa

Todos os demais apparelhos, inclusi-
vo os de inuminação, serão °Corados
no compartimento central.

O systema de freio deve ser do ar
Comprimido. West n ngbouse.

O apparelho de manobra devo ser do
typo não automaf ice e deve possuir ter-
minaes para operação em série paral.

Os conectares do typo pantogTapho
sesio deus em cada locomotiva, deven-
do ' fida um ter capacidade soffidente
pam receber toda a carga. Esses collo-
ctores devem sor elevados por ar com-
primido e abaixados pela gravidade.,

'As l ocomotivas devem ser dotadas de
interrIptores eiectricos do acção rapi-
da. e , da para-raios.

Devem possuir mais os aecessorios
seguintes: ampereinetres, para a linha
e para o campo inspnflico. veltmetros,
manonietros, regist rp.çl , reS	 de	 et,c..

forra , 1-:201.5R. etc.
O esforço de. triteção deve ser o se-

guinte, app roximadamen te :.
figs.

Continuo	 ak	 12.000
Durante urna hora

	

•• •• •• .•	 15.000
Maimo (4 minutos) ..	 ..	 21.000

As velocidades devem ser as necess
sarjas para-rebocar um trem de 700 to-
neladas (metricas) entre Maritima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
ph!co com margem correspondente a
10 %.

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens simples (ida e volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
'roncadas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tampa nocessario ás manobras. Depois
do uma hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. 'Durante
essa prova a temperatura aos motores
eleatricos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funecionamento, segus
rança e conservação.

Locomotivas para trens do passagei-
ros:

Os motores e todos 03 apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermulaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamente:

Continuo ..~..	 IiirW,Vék
Durante urna hora..
Maxim° (2 minutos) ..

As velocidades devem ser as necessa-
riaa para rebocar um trem do 400 tono-

Coro, do accôrdo com o horario repre-
latina (metricas) entre Central e Doo-

sentado no grapbico, com margem_cor-
respondente a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Cas-
cadtfia-Belém não devo exceder do 00
kins. hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova identica á que foi estabateci-
da para as locomotivas do cargas, va-
rianno apenas para 400 tons. (metricas)
o peso da trem e adoptado ás velocida

-des do grapliico respectivo.

4" (muno
Carraça tirrepiorek e cquipamenfe pa-Pa già

carros de reboque
Carros motores

fa classe	 •t •• •	 •* •• ••" Aefibi

2' classe	 .1.2;	 J.o 3.111	 8

148
Equipamentos para carros reboque,.

192.
Os carros motores devem ser identieos

para os trens SU, SD, SS e SM.
As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de accôrdo com os desenhos
fornecido: peia Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas.	 •As portas lateraes doa yeatibuios terão
grados articuladas,	 -

Os motores serão suspensos por tiro
lado pelos eixos dos trucks, o por outro
por meio de molas.

O regulador (controlar) será do'
qualquer dos typos qua permittem ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão collocados um
em cada vestibulo, de farma que o que
estiver funccionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tomada de corrente será feita por
moio de pantographos.

Os carros serão providos de freios de
ar comprimido Westinghouse o de to-
dos os apparelhos de segurança usados
em servioos analogos.

Os carros serão providos do engate
automaticos com apparelho do molas
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte média
pequenas portas normalmente fechadas,
e destinadas a permittir a intercircula-
ção do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes do aegurana
°a nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de 1' classe o de re-
guas do madeira nos de r classe.

Os encostos serão reversiveia, noa
carros de Vi classe, e fixos nos de 2°
classe.

Todos Os detalhes de oonsfruccão ge
carros, ferragens, pinturas, forros, az.
atros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pacificações em vigair na Central;

03 carros motores devem ser subMetia
tidos á prova seguinte:

Um trem composto do 2'carros mota
res e de tantos reboques quantos forem
neeessarius para obter a equivalencia
do maximo de lotação do um trena de 5
carros deve poder effectuar entre a
Central o Madureira 8 ou entre Cai-,
tral e Deodoro 6 viagens redondas, com
as velocidades e tampa de parada evo
cifiers4-las no horario para as estaçoes
intermadias e 5 minutos, no max mo
nas extremas, sem que a teMper-tora
dos motores attinja valoR prejualcial
ao seu fuaccionamento, segurança' ft
conservação.

Kgs.
12.000
15.000
21.000

- 140
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A 'mesma prova deve poder ser rape-
tida após uma hora de alfaia/alia

Os equipamentos a 'fornecer para o*
carros reboque consistem na installação
para Dai minação e nas ligraaa a LICre,3-
sarjas para que a raanoaaa do trem pos-
sa ser fajta da cal ine do c..rra motor
da frente, de f('rrna que não seja preci-
so operar modia-ação a!gunia do trem
nas estações lermniaes para que elle
posa regressar em c abro con::'ario .

5° GnUPO

lipparethos de s(gna.A
O trecho a bloquear comprehenda,

linhas 1, 2. 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a .Deodoren as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
e 2 e 2 do Queimados a Belém.

As instailaçaes de interlocking a
montar são as seguintes:

a) uma para manobrar as abavas e
signaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centra o
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
chaves da nova ettação de Engenho
Novo;

e) uma cabine para manobrar as cha-
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo etc um !rido seis linhas e de
outro 'quatro linhas;

d) uma cabine para manoartir as
chaves e signacs da uma travessia de
communiração da linhas em qualquer
atentado entre Caacadura e h/adi-trair&
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. -Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
as chaves e aignacs do palco do Der-
dere;

() uma cabine para manobrar todas
as chaves e signaes de rate° de Be-
lém.

O systema adaptado pela Estrada é o
,routbrnatico, accionado o fiscalizado pelo

circuito de trilhos (trackeircuitl.
2. •

O bloqueio será parmiaaiva em linna
corrida tornam:Ia-se ataranto para pio-
tceão de chaves e traveasius.

3.
03 signaes serão normairneute abertos

com excepção dos de protecção das ins-
tallacaes do manabras de pateo e tra-
vessias. (interlocking;

4.
A corrente a empregar no bloqueio

será corrente alternativa triphasica de
GO cyclos.

5.
Será construida em Engenho de Den-

tro uma sub-estação para o forneci-
mento da energia para tido o serviço de
bloqueio e intertockini. Esta sub- osta-
ção receberá energia a G.000 valts,50
cyclos, corrente triphasica e 1 rinador-
mal-a-ha em corrente de -1.400 volidao
agaloa para alimentação da linha prin-
cipal de força,

7..
linha triphasica de 4.400 volts160

éyclos será eatendida cie Ceatral a Deu-

cloro montada sobre iEotaderes de 6.000
volta cuia linha tierea de retorno, ein
poetas metallicas da 19 metros de altura,

instailaaao compre/fenderá uma linha
de • ernergencia uhsrautamente igual
que estiver funccionaado no serviço
normal.

8.
No inicio de cada uma das secções de

bloqueio será feita a transformação da
corrente do 4.400 volt:afie cycloa para
110 v. o 55 v. ai° c. para accionamento
dos signacs e illutninacão dos mesmos
por meio de transformadf res estaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volta ou 1 a 22 volts
em transformadores estaticos para ali-
mentação dos trackcircults.

0.
'As linhas dos transformadores aos tria

lhos, destes aos retais e aca signos serão
todas perfeitamenta isoladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
ehão em calhas de_ madeira(Trucking) e,
onde for neccssario, em tubos apriapria-
dos .

10.
A corrente do traakatircult asará do

voltagem apropriada de accôrdo com a
secça) do trilho e r nstencia do /astro.
Ear-se-hr, utilisanda s dons trilhos da
linha e todos ns eira itas e relaia serão
dispostos de modo a. ue, em consequen-
eia de qualquer falha (falta de corrente,
defeito de isolataento nas juntas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a
poaição de parar.

11.
A aignalução será feita por meio de

signacs de tres inclicaaaes correspon-
dentes aos Fe,s-nintee avos: Parar, cit-
leneki, proseguir. A indiaaaile de parar
sara feita quando a sec5n estiver oc-
cupada. A indicação de atro quando
descomedida a secção, a segainte cativar
ocupada. A indicação de preseguir
quando as duas secções seguintes esti-
verem livres.

12.
A prapoata para o fornecimento dos

signaea devo ser feita tendo em vista d
alternativa seguinte, na qual a Estada
se reserva o direito de eacolha, atten-
deado a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas itostallaçaea:

a) emprego do aignaes de bandeiras
(quadrante superior a 00—.45"--.90a)
montados em maetros ou mastareos tu-
buirres sobro poutes cora moterea do
accionamento na ba se OLL LIG topo dos
mastros;

b) emprego dos sIgna& luminosos de
côr (vermelho, amarelo, verde) muni-
das da lentes e prisma ara a maxima
visibilidade corapativel com cada uma
situação. Em tachas os casos será pré..

o conieôle perdiariepla! da existen-
eia do signal par meia da ema luz ver-
melha fixa.

13.
A propo ,ans . para o fornecimento dos

signacs comarchenderá as pontes sobre
quaes deverão os mesmos ser monta-

dos o toda a installação neceasaria á 11-
Irmanarão, apaaveitadandn-se onde fôr
passivo as pontes da linha aerea.

14.
As propostas deveran incluir o fama-

cimento dos retais, pela changers, talas
isoladoras e todo o mataria/ necessaria á
coustituiçain das ciacuito.s.

13.
Os retais serão reagunnia ,los em cai-

xas metallicas apropriai-ria, fixadas no
pa dos mastros ou nos a Wit'CS das pon-

- tes.
le.

Será feita a installação completa do
Indicadores comprebendendo toda in-
stallaaan externa e Mima neceasarias,

rnaao que uma etação final de secção
das lin/ is 1, 2, 3, 4, a e 6, tenha ataca-
da ria occupaaão das trecaos de linha
desde a eatakdio fi ra ' de se • Eic aram ali'
ata a seguinte, perra:Rindo-a:em Caso de
margarida fazer c.a carviço até a
Ira viavia com amaino do telephone.

17
Na paevisão dc ser adoptado um sys-

tema ccanplato de indicarão da oacupa-
ção c;c.- todas as linha, deverá ser feita
uma proposta aupplerrianar para o for-
necimento aventurai de to aoo terai
necessario a estabelecer rias condições da
mais peafeita segurança os seguintes dia-
gaainnias luminosos:

Um em Derhy-Club alaangerdo a in-
dicação de occupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Miiller a Riachoele.

Um em Engenho Navo ,.cova estação.
abrangende a int:inça° da oroupação das
balias e desvios de niaelmeta a 'fados os
Santos.

Um era Enfrenta de Dentre abrang.ned
a indicação da occupaeãa das linha:, e
desvies de 'andas os Santas a Caseadera.

Um em alaaureira abriureendo a
cação da oceopaçã ,, , iJ.s i.has e dasvu-a
de Caacadura a ;kW() laaaaal.

Um cru Deodero abrunganda a
cacân de occupaçãn das linhas e
de Isento Ribeiro a Deecb,ro.

larn em Belém indicaraio a occupaçãa.
dos trechos que interessam o interlo-
cking /ceai e mai§ o bloqueio Queinratias
a 13elém.

• 13.
A protecção das lanhas cariara descar-

gas aluaria-ais será festa nas uainaa por
/imitadores de tersa. ° e para-raios aba-
cfroiaticos e junaks a todo.; ec transfor-
tr.adolas e velais, por ineio de ciisuoeiti-
voa eapeciaes (Lighting ariesten a'-
cum, arrestar, etc.).

19.•
Para pasaagem da e.. I rterile continua

de retorno de tracção serão fornecidas as
connexiics imiuctivas (1nduetive bulias)
para serem apancadas nos limites de
todas as secções de bloqueio. laca coli-
nai:a satisfarão a exigencia de per-
feito funccionamento elabora com dese-
quilibrios do 20 % na correra' . de re-
torno e uru e outro trilho.

20.
Para prolecçãa dos tranafarmadre ea e

retais contra a avarenta de traecao se-
rão fornecidos os disposiii‘os de reais-
teneia aece.asarioa °editor watts. ata.

• 21.
O numero de aecçaiae será calculada

observando as seguintes condiçõe-:
a) nas buliu 1 e 2 maxtrio de 850

-metros;
b) nas linhas 3, 4, 5 e G o reasime da

2.000 metro, respeitados os actuaea 11-
mties de secções (Lauro /aunar, S.Chris-
tavão, F. Francisco _Xavier, Eagenho
Novo, lanaenho de Dentro, Piedade,
Quintino luxar va, . Czseadura, Madu.-
reira, Osavaldo Cruz, Ponto aibeiro,

8.
A installação eornprehenderá todos os

nnadros, apparellios de medição, etc. e
aima installacan completa de reserva
exactamento igual á titia estaver em
funceionamento.



31.
A estrada reserva-se o direito de exia

gir que o material de bloqueio e inter.
locking satisfaça além das exigenciaS
acima a todas a3 especificações adoptaa
das pela altailway Signa! Association,.
dos Estados Unidos da America do Nora
te, e, para os apparelhos de train-stop ás
conclusões adoptadas pela commissaq
especial da referida associação.

Além do preço global do todos os,grua
pos, os proponentes devem apresentar,
preço em separado, apenas para a parto
relativa á eleotrifioação dos serviços dos
trens SU eaSD

A estrada se reserva o direito de acm
coito a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parte refaa
rente aos acima enumerados.

Essa parte comprehendo:
a) o systema distribuidor apenas para

4 linhas de trafego entre Central o Deo.'
doro com as ligações e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros MI
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
pora5m, collocados provendo a electrif.N.• -cação do todas as linhas;

h) as duas sub-estações, Mangueira ti
Doadora), com capacidade sufficiente pa-
ia todos os serviços e margem já Mia
cada para desenvolvimento futuro;

e) o material rodante seguinte:
Carros motores de i a classe 	  $10
Carros motores de 20 classe 	 	 8-
Equipamento para reboques 	  15S

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
3 o 1 entre São Diogo e Doadora e ao
installações de interlocking já mencioa
nadas, com exclusão da de Belém;

e) o abrigo para carros dos trens SU,
SD e a offielna para pequenas repara-

ções em Decaiam.
A proposta para o systema distribui;

dor de que trata a lettra a) deve ser fei-
ta de accardo com as plantas fornecidas
pela estrada.

Relação do material do 10 grupck
Postes de treliça de aço com

13,m0 . 	
Postes d̀e treliça de aço com

lim,0 . 	 	 26a
Postes de treliça de aço com
10tra0 

Postes simples duo. .4 aço com
• 	8.387,

Postes simples ufa com
10na0 	  42all

Vigas transvercaes do. aço em
treliça. nara vão do 301o,90„

Vtgas tranaversaes de aço, ai-
- ma cheia, para vão de
• 16111;80. com escoras sobra

•..s tostes	 ue, emmaaan~t10 ogr2

1.4 Qu-tuiPa 1 

acabai liames o Deodaro), sub-dividin-
do-se onde feir preciso para attender •
extensa TflaxiMa exigida;

hfõ computo dos maximos de ex-
tensão o tempo do parada em urna esa
Laço será equiparado a um compria
mento virtual de 250 metros;

d) Os limites de sacão nas estações
.devem aoineidir com os extremos das
pi atafulai: a3;

fleaielo em plena via apenas os li-
mites iie see,15C3 necessarios a observar
a 31.1b-;.:iN' jg.10 dos trechos para o peque-
no spaar,euto dos trens;

() os limites de seceões poderão sof--
frei pequenas alteragões provenientes::

1°, da conveniencia de fazer-sa o gru-
do dos signaes das linhas pares e

in11 :11'0,A para maior clareza o s,implici-
dado do serviço; 20, da obtençaa do poria
tos 410 melhor viaibilidade; 3°, de estaa
apl acar a protecção á, cauda dos com-
boios; I', da protecção ás secções da in-
terlocking..

22
siguaea de bloqueio a os de limites

, tais sesçõee de interlocking sa pão muni-
:dos de aaparellios (autaniatio traia

p) que can i • \11 .1 ern	 il•P era 'dama elite
sobro 05

n 103 i.501111.:01053 Cio CirtiUlação na li-
adia. A	 1.11.;luir os appa-
tIreit i os Li:iretesarins a 	 aat,i;izdos aos
e p iTus astaares consasutaa .10 edital. ;Ca-
tes apaasellios farão	 eantrôle das iria-.dicaçõas de pacars e 4attoueioD.

Das ara s.nr iil..qu aeo automariea-
trucide nas nessanas candasaas do segu-
ransa o trecho da l i nha 1 e 2 catre
Dimanados e Belém, dividinda,se cada
uma das imbua neste trecho em quatro
aceeÕP.3 de bloqueio.

os appasamos serão do typu-aall-ele-
tries, satisfazendo as seguintes colidi-

eies prineipaes:
sa a manobra de todos os ar ,arelhos

da via parmaaante que entram ) Rine-
rario aalastlaw deve ser feita, e um só
moviniemo, l'icando, poisai), fet idos oa
signaes que autorizam o perimias) deste
ilha:rara);

1)) a manobra da alavanca que arria
a agitai do itinerario fica rnatesaa •

impedida entquanto o circuito do
coasrole do itinerario não a destravar
era i blInt;equencia da perfeita disposição
aesumida por todos os apparellaos do
ltinerario;

e; a mesma alavanca cru duas posi-
Aos distinears deve effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesmo
itinerario;

d) deve sor conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarios seccantes
au tangentes;

e) deve ser conseguida de modo facil a
manobra individual de qualquer chave
nu signa' em caso de urgencia, ficando,
poaérra tacs dispositivos accessorios Ia-
nados de modo a deltas só se puder uti-
iSar Com autorização expressa do ena
earregado sia cabine;

Jamatiiização io itinerario eaaa
paaa l.o asabre efle estiVer circulando a
.1'è111;
4) se depois de feito um itinerario

Arriado an signa! por qualquer cir.
epaatanela, houver avaria pp perturbs-J

buivo iFI 1-4

ção em um apparelho do itinerario, Q
eignal delierá fechar automatickmente;

h) os apparellms davem har constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma.,
ximo justapostas perrnittindo amplia-4
eões ou reducções gosteriores;

10 os apparelhos comprehenderão to..n
dos os dispositivos do contactos e ralais
Emassarias á distribuição de energia fi
controlo dos apparetbQ d Yia-perina-
nauta.,

25.
A corrente para accionamento das

chaves o signaes do interlocking podara
ser alternativa 1/0160 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installações
completas de interlockin g que devem
prevêr a installaçáo da transformação
para consumo de energia para manobra
do todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada urna ca-
bine uma installação de emergene,ia para
proclucção de corrente nezessaria por
inalo de gerador accionado a motor do
gazolina.

No segundo caso (corrente continua)
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de ama bateria de accumuladorea
que devem tarnbom ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, sigsnaes e
demais d i positivos do interlocking.

26.
ara signaes trabalharão normaimento

fachadosa e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções principaes trabalharão com um jo-
go de 'atrás ou numeras indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
ás manobras serão do typo do pequeno
signa' torres de duas indicações.

27.
is apparelhos de manobra do chaves

devem satisfazer ás seguintes condições:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se ~ente corrente ele-
abica;

b) o apparelho de manobra clave pos-
suir diapositivo solido de immobilização
da agulha na posição conveniente, esta.-
balecido de modo que ao caso da urna
chave indevidamente forcada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos do fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho electrico do controle de
posição da agulha am combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

dt os dispositivos devem ficar res-
guardados cai caixa rnetallica que os
proteja perfeitamente contra as interna
penes;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de diapositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devara ser fornecidos os jogos de
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quando na-
cessarias de dispositivos de isolamento
para secção do tratk-circuit:

() os appaaelhos de manobra devera
ter o dispositivo de barra de irmriabili:=
zação da agulha (iockabar) sob a passa.;
gem dos trens, quan'do fôr julga% ced-

ø emPrego dessas barras.
28

Com as instaltações dos interlodzings
adilo fornecidos todos os dispoaftivog
accegortos taes como; selectorea.detillk

loev rei ' n,)

azias, desengagers, detonadores, descaro,
iirilhadoi,e? time-reieSe, iitterlockin s:

ftlais, miterial para as transmissões W,
corrente aos pontos de applieação, cal tA
de protecçao, grupos, motOr-compressda
óorn todos os aooessorios pára asseguralx
a perrei4 estanqueidade e .isolainena
daA canalizações, abo. 	 ft'

29.
Para o 8erviço do conservação serão

fornecidos os aparelhos ~ateis da
medição de corrente cem inspecção do
circuitos e linhas e bem assim tres
ros motores para transporto doo tuteai;
risos o pessoal de serviço.,

30.
A proposta comprahenderá o forneci,'

mento de todo o material necessarici
para execução dos serviços de bloquei
e interlooking conforme LIA especifica..
coes acima..

IMMO/DD-1
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,Wigas taansversaes do aço, ialw
jh na cheia, para vão de

22m,00, com escoras sobre
es postes . 	

Vra'ços do aço do 3m,60, .com
tirante .

(tirantes de aço para amarra-
m cão da viga com 5m,50, cora

Leoessorios para ligação aos
postes	 . 	 	 4.48

t;firantas de aço para amarra-
' cão da viga cem 6m,50, com

accessorlos para liga.ção . aos
postes 	 	 A86
bo de aro galvanizado (aço
do Cadinho) do at,i " metros.,	 8.649

rabo de aeo galvanizado (S.
M.) da lh" metros 	  268.630

r abo de aço galvanizado (S 	 	 •
M.) de rá" rartros 	  83•057

Cabo de aço galvanizado (S 	 •
M.) de 14" motroa	 16.034

Garras para cabo do	 1.074
'Garras para rabo do	 , 06.675
Garras para cabo de 14" 	 	 3 .tisa
Lolaciores do porcellana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal oo	 . . . . .....	 10i

Tilam, idem do 1/2" 	 	 2.539
Isoladores de ten s ão, do porcel 	

lana. para cabo d0"	 10.118
Idem, • idem,	 ei," 	 	 1.991
Barras de atirei agem do r;;." 	 	3.714
Sapatilhas oro coração, para

cabo de n!"
Cotiaras com	 a
Idem, idem duplo 	
Suspersores de comprimentos,

-..ariaveis para o cabo lon gi-
tudinal. para o vão de 90rn,00

Sri gpenseres de comprimentos
variave.;s para o cabo Ir agi-

tudinal para o vão de 45111,00 74.950
Suportes para amarração do

cabo bu,gitudiaat do	 no
cabo lateral transversal do
de • .	 3.197N."

Pecas para ligação dos cabos
r/os eneurvade r(S	 6.098

Encurvadores com arcessorios. 	 3.816
Elo de col.re ido metros 	 158.2?7
Luvas para ligar . ria das pontas

do fio de, cohre 	 	 200
ri açacieirzu, para prisão entro

o cabo de aeo da lá e o fio
do cobre do • aa, 	 	 1.020

re/acao	 walerial pa pa 0,Ç opparelho

	

dc signars	 (Impo)

Uni transformador tri pbasico de
Ç.000 v150 cyclos para l0 volts 50c.

tini gruo° motor-gerador de 220v150c,.•
440vI60c.

Um transformador de 1.10060e. Tiara
Zr.400v160c.

Um quadro de inarmore de distr-
I)UiCiO.

Um voltineter.
. Uni anunciar.

Um interruptor para corrente triplia-
Cca.

Uma chave paca interrupção automa-
tica de corrente.

Um porta lusiveis.
. Um i oga de laicas de cobre para inter-
aKupção de corrente de alta tensão,
• um isolador pata 0.0f1,1) volts.

Um isolador para 220 volts.
EITI poste metallico eoin altura de 1C

metros acima aoh. munido do espigão
para ser enterrado.

Uma braçadoiaa nietallica; singela ato
,m,70. para isoladol•aa.

Urna idem dupla.
Uns posio mei:dlico de oualco metros

'Mn) braçadeiras para ser fixado nas
pontes de signaea.

Um transformador de 4.400 vI60
para 119 v., *G5 v.I60o. com capacida-
de de 0,60 kva.

Um idem, idem, 1,5 kva.
Um idem, idem, 2,0 kva.
Uni idem de 110 R160c. Para 1 a IS
ou 20 v. ou 22 v. com capacidade

de 0,03 kVa.
Um idem, ideai, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de comdaão inductiva

completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 ampere.

Um idem, idem, de 600 amperes.
Um idem, idem, de 1.000 amperes.
Um idem, idem, de 1.500 amperes.
Um par de talas isolante completo

para trilho lypo C.
Um metro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Um relays não polari,ado s;egeto„
Um relays não POIal'isadO C1(11)10.
Um relays não polarizado quadruplo..
Um relays não polarisado sextuplo,
Um relays polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
Uni relays pnlarisado miar-11.11Mo,
Um relays polarisado.sextuplo.
Dar os preços dos re!ays mencionado:,

numero de lios (.;úo, numero e nal o reza
do:; contados, corrent e ali ernativrt e
continua.

Um relays indicador singelo.
Um relays indicador 'duplo.
Uni relays indicador sextuplo.
Um inter locking relaya.
Um time release.
Uni selective relays.
Uma caixa metallica de 0m,75 a lm,00

de altura para relays.
Uma idem, de Ins,00 a lm.50.
Uma ideio, de Ini„50 a2m.00.
Unia resistencia constituiria por bo-

bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base do porcellana ou madeira
com terminaes, para capacidade conti-
nua de cerca de O watts.

Uma idem, idem, de ti watts.
uma idem, idem, de 12 watts.
Uma idem, idem, de 11 ‘vat Es.
Uma idem, ideio, de 26 watts.
Unia idem, idem, -de 42 watts.
Uma resistencia constituir:a por grade

Com capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1"..
Unia idem ,idem, de 2" X 1".-
Uma idem, idem. de 2" X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios, de 3" a< 1'
Um, ideni, idem de 3" x 2".
Um idem, idem de 4" x 2-.
Uni idem. idern do G" X 2".
Uni metro de .roudnite revestida de

betume com 1" de diansetro.
I rm ideai, de 1 Vá".
Uni idem de 2".
Um idem do 2
Um idem do 3".
Uni idem de 3 lia%
Um idem (IR
Lima caixa de juncção para coadune.
Dar o prece por metro de todos os

fios da tabella Brown Silvar, em co-
bre doce.

Idem, idom em cobre endurecido.
fdem em eobre revestido de isolante,

para os diversos isolamentos de 1164 a
k.4 6'i de espessura.

Idem. idoso com capa de chumbo.
Mon] para fio de aluminio.
Um mastro tubular para Sif.rnal fito.

Com escada (typo Standard 11. S. A.),
com altura de 5 a 5rn.riO.

Um idem, idem, de . 6rd, a 7m,00.
Um idem, ;dem de 81140 a Din,CO.

; Um idem de 11m,00.
Um manarem para signa! de 1112.00 a

Um idem de 2[1100.	 et.4Um idem, idem de	 .
Um idem. invertido, 1m,00.
Um appareillo consliluido por rnat.or

o bandeira rnetallica csinaltada de 3
posições, quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas, destinada
o inotor . a ser collocado no alto do

InUasntiroidern, Idem, para motor na lia'se
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 3 pn-
sições.

Um apparellio de controle de circuito

ra lrjtm singlnarimastro com apparelho para si-
gnaes luninosos de 3 (dares, apparelha-
do com as respectivas lanternas; lentes
(` prismas.

Tim apparellio de traiu stop '(parte á
collocar na linha).

Ura idem (parto a fixar na locomoli-
Va ni .

Um apparellio de alavancas de nine-
wario conforme especifiaaçao para um
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gazolina gerador
110 v160c., para uma instatlação de ir.-
terlocking.

Um apparellio motor corrente, altera*
nativa gerador corrente continua para
alimentar bateria de accumuladores„

Uma bateria de aecumuladores para
inatailação de interloekina, satisfazendo
especificaçaes da clausula 25%

Uma' insiallação motor compressor -{5
accessorios para esta/igualdade das cana-
lizações.

Um apparelho completo para mano-
bra do chaves com motor e controle, aalai
lockbar.

Um idem. idem com lockbar.
Um selector elcctrico de signace:. 	 .f
Um apparellio com jogo numerico in-

dicador de direcção para trabalhar Coba
signaes de interlocking.

Um detonador com dispositis'o tle ac-
cionamento.

Urna desencarriladeira com apparellio
) ,.`etrico de manobra.,
Um matar car.
Um vollmetre portatil, depreeiSãcial
Um idem. commum.
Uni arnmeter de precisão,
Um ammeter cominum.
Um apparellio para medição de Cela./

gem..
um milheiro de channel pinS.-
Desde que o propolente empregue

quaiquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer com
a proposta o seu preço unitario.•

A entrega do material de cada grupo
deve ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre-
gues em primeiro logar os postes, e em
seguiria, cada carregamento deve conter
judo o material netessario para que se
possa proceder á sua collocação inune-
(Hata, nos postes._

Segundo grupo — Si o fornecimento,
tiver que a ca paccelladamente de-
Vem ser entregues eia primeiro legar os
guindaQ tes c em segundo a parte restan-
te, de fórnia que se possa proc,eder á sua
irnmediata mout açcm.

Terceiro grupo — Aa locomotivas de-
vem ser expedidas á medida que forem
aondo concluidas. 'por unidades comple.,

243

185

3.714
2.918

613Q

1-020
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quilato gruPo - Cada partida deve

tOi
Maar o mattrial que fôr necessario á
~agem de um Certo numero de car-
as
Quinto grupo - Deve ser fornecido em

rm

uneiro logar o material para o serviço
- e bloqueio entre S. Diogo e Deodoro e

seguida as instai/ações do Ustulo-
ekiug á medida que fôr sendo terminada
is modificação nas chaves das linhas de
pada uma; com o interlocking de Belém
iserá fornecido o material para o trecho
do bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. F. Central do Brasil,
Rio do Janeiro, em 11 de janeiro do
1922. --, O secretario, Di.w.leciano ean-.!
gitto de Vaseoneellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

SONCIJIIIIENCIA PAPA O SERVIÇO DE cAmiEros
DA INTENDENCI.S, EM 1922

COneuel-encia n. 35
De ordem da directoria, faço publico:

que ás 13 horas do dia 9 de fevereiro do
1922, na Intendencia uesta estrada., na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para o serviço de carretos da inten-
deacia, por conta da 2' divisão, entre os
pontos Imprensa Nacional, Máritima e
Central.

A coneurreneia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para o car-
reto, entre.us pontos já citados, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
• differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas quo
apresentarem preços superiores á 148
Para o carreto.

As propostas, nue (levem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respe-
ctivas resideoeias, não sendo permiltidas
nas mesmas rasuras ou emendas, de,
vendo ser eeeriptas em papel das respe-
ctivas casas cominereíaes, serão entro-
goes, em tre,s vias, em involucros fecha-
dos, com a deciaração, por fóra, do as-
smnpto e do nome db proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo
todos' os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente eoropreben-•
dendo-se, entre cites, os recibos de quita-
ção da ultima coilecta dos impostos -a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente devflá exbibir o recibo da
caução de 1008 cio dinheiro ou em ti-
mos da d i vida publica federal. prévia-
roente feita na thesouraria desta estra-
da. para garantir a assignatnra, do con-
tracto, eaueão que reverterá para os
cofres da, mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a zsismr o res-
pectivo confrade, denLvo do prazo de
seis dias ~taches da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse

O contractante, para garantia da exe-
eneão do s•ervico. cauoirmará na thesou-
raria desta estrada a quan t ia de 5005,
em dinheiro ou em titules da divida
publica foral.

O contracto só se tornará erfactivo
depois de approvado definitivamente
polo Ministerio da Viacão e O bras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
C.on tas .

A questãO da idoneidade dos propos
fontes será jul gada e examinada nrévia-
mento, antes de, abertas as propostos.

DIAntd OFFICdAli

M propostas, elljOs autores não 11-
w/rem sido considerados idoneos, nao
sarai) abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponente serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não a.ceonar nenhuma das propostaa
apresentadas ou annullar a coneurrews
eia, caso assim convenha aos seus In-
tereses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa suhmIS-
são a todas as ela,usulas deste edital, 0
o Preço, conformo já ficou eslabe,leci-
do.

Não se tomarão em consideração
quaesquer of fedas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
4tu o contiverem apenas o offexecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.
- No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá prefé lrencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem-

PartojToda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de 'accórdo com
este edital uã,o será tomada em consi-
deração.

Bases para contracto.
I. Fica o contractante obrigado a at-

tamisar no prazo de 21 horas aos pedi-
dos do carretos feitos pelo fiel da 23
seeeão da intendencia, em vehiculos de
quatro rodas, com a caoaeidade para
1.800 kiles, entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

II. O contractante fica responsavel
por qualquer falta 'ou avaria que áof-
frorem os volume,: que forem entre-
vres .

Pl. A Ce#33r1.0 deste contracto não po-
dará ser feita sem autorização da admi-
nistração.

IV. A não obsarvan sia de qualquafr
alaustila estabelecida dará togar a resci-
são do contraeto, com perda da cancã°.

Secret aria da Estrada (1, . Ferro Cen-
tral do Brasil. 28 de i,aneira do 1922. -
Diaeleciano Cindido ite VaselYneellos..

Estrada do Forro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNECINIENTO DE
MATERI , !.. ELECTRIC° PARA AS DIVISÕES
21 E 4'; EM 1922

Coneurrencia n. 34

De crd-t da directoria, faço publico (pie,
ás 13 horas do dia 15 de fevereiro de 1Q22,
na Istendencia desta E , trada a e R taçã Ma-
Mima. serão recebidas propostas para O
fornecimento der

2' divisão
Material decido

Arame de cobre duro:
1.30O kilos de 0",001.
2.500 'd'os de O ,CO2.

406 kilos de 0n,003.
200 kilos de O 004.

Preço médio de kilo . 	
Arame de ferro, galvanizado

duplo:
1.500 kilos de "002.
1.500 ki l os de 0'° 0025.

200 kilos de O 003.
7.000 kilos de 0,004.

P reço niédio de kilo 	
200 abat-jours ' de porcel lana,

chatos, de 10", para iam-
padas incandescentes, utn.

Foverëiro de 1022'

20 apparelhos telegraphicos,
pa a estações interinedia-
rias, dos fabricantes Sie-
meus Halske, Siemens
Brothers ou L. M. Erics-
son, completos, identicos,
quer nos mechanismos e
quantidade de peças, quer
nas stivsrsas ligações, ao
modelo que se acha á dis-
posição dos interessa-los,
na chena do Telegrapho,
1.1111 	  $ 170.00

50 armações completas, para
lampadas iiicandcseemites
de 800 veias, unia...

300 box-compling , rectos, para
co iduite de 1/2", uni.

200 b xscomplings. rectos, para
coaduite de 34". um 	

50 campanulas para transuits-
sor de apparelho telepho-
nico- Ericsson, unia 	

7.000 kilos de chlorhydrato de
ammoliea, em pó, kilo 	  $ 0.201

50 metros de caba duplo, eu-
volto em chumbo, a. 12,
metro 	  $ 0.23

900 metros de cabo duplo, ed-
volto em chumbo, n. 14,
metro.. 	

3.000 pares de carvões ag Oome-
rad .s

'
 de 0m,120,(0-,045X

XO 020, para pii'las Le-
clanché, nar 	  5 0.30

20 chavés triphasicas facas,
para 12.010 volts, para
tealpo, uma . 	  $ 10.00

110 chaves monsphasicas, para
30 amperes, c.,,n fusíveis
relha, uma 	  $ 1.00

20 chaves triphasicas para 60
amperes c m fusiveis car-
tucho, uma 	 	 3.00'

121 com isolamento de ai 	
eodão:

300 kiles n. 8, W. P.
200 kilos ii. 10, W. P.
2eu silos n. 12 W P.
44_13 kilos n. 14, W P.
100 kilos n. 16 -W. P.

Preço médio de kilo 	 	 $ 0.70
Fio com isoiame to de bor-

racha e algodão:
30 kitos n. 10
40 kilos n. 12
80 kilos n. 14

...Peça médio de kilo 	
2.800 fusíveis rolha de 15, 20, 25

e 30 ampéres, partes
igoaes, um 	

3:000 interiores porosos de 0",270
para • pilhas Lecianché,
Ufli 	

5.200 interisres porosos de 0 ',170
para pilhas Lecianché,
um 	

3.000 isoladores de vidro para
baixa tensão, Petit Coat,
um 	

3.500 pilhas seccas Sieme, s &
Halske n. L.	 2, ou
ted Seal, uma 	

1.000 pilhas de acco e zinco cir-
cular Lecsanché de 0%160,
uma 	 1 	  •	 $ 1.00

25 pegas para mesa teleph0-
nica Ericsson, uma 	 	 $ 2.00

2 transformadores triphasicos
de 6.000x220 de 5 Kw.,
um 	  $ 320.00.

8.300 zincos laminados de 0",170
para pilhas Leclanché,
um 	 	 $ 0.10

1.000 zincos laminados de 01°,270
para pilhas Leclanche-,
uni 	

•	

$ 0.20

$ 0.45

$ 0./3

$ 0.20

9.00

030

0.15

$ 0.80

$ 0.18.

$ 0.80

$ 0.03

$ 0.43

$ 0.32

$ 0.15

$ 0.30
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43 DIVISÃO
Material electrico

500 metros de cabo armado nu-
mero 14, para lampaaa
portatil,com revestimento
metallico, metro 	

Cabo com isolamento de bor-
racho;

609 metros il. 2, metro 	
500 aieioos O. 4, metro 	
560 niJiros n. 6, metro 	
2t10 metros n. 8, metro 	
500 tnetfoa p. 10, metro 	
200 metros ti. 12, metro 	

Cabo W. P.:
1.000 metros n. 0000.

500 metros n. 4.
500 metros n. 6.
500 metros n. 8.

1.000 metros n. 10.
Peso total, mais ou menos,
2 530 kilos.

	

Preço médio. kllo 	
16 chaves triphasicas de 50

	

ampères, uma 	
10 chaves de 1 polo effeito

para 23 ampères, uma 	

Cabo R. C.:
125 metros ti 2, 13. S., metro.
125 metros n. 4, B. S., metro.
375 metros n. 6, B. S., metro.
225 metros a. 8, B. S., metro.
125 metros n. 10, B. S., metro.
125 metros n. 12, 13. S., metro.
125 metros n. 14, B. S., metro.
125 metros n. 16, B. S.. metro.

Cabo D. R. C.—B. S.:
100 metros com sete fios n. 8,

metro 	
250 metros n. 000, metro 	
250 netros n. oo, metro......,
250 metros ti. 1, me
50 metros de cano isolado D.

R. C. n. 1013. S., metro
500 metros de cabo conc:eto

ri. 12, duplo, para lam-
pada portatil, metro 	

250 metros de cabo W. P. n.
R. S., peso aripr.laituado
125 kilos, kilo 	

16 chaves monophasicas. para
30 mi neres, com fesives

	

de rolha, uma 	
550 metros de cabo co .ereto

n. 14, para latnpada por-

	

tatil, metro 	
Fio D. R. C.:

300 metros n. 8, metro 	
300, metros n. 10, metro 	
300 metros n. 12, metro 	
300 metros n. 14, metro 	

Flo magnetico com isola-
mento de algodão duplo
BIS:

	

50 kilos n. 17, kilo 	

	

8 kites ri. 20, kilo 	

	

30 kilos ri. 21, kilo 	

	

7 kilos ri. 22, kilo 	

	

20 kilos n. 23, kilo 	

	

20 kilos n. 24, kilo 	

	

20 kilos n. 25. kilo 	
Fio magnetico com isola-

mento de seda duplo B/S:

	

3 kilos n. 26; kilo 	

	

3 kilos n. 31, kilo 	

	

3 kilos n. 36 kilo 	
25 metros de fio isolado W.P 	

n. 14 BIS, metro 	
50 metros de fio R. C. B/S

	

14, metro 	
25 metros de fio R. C. 13/S

	

n. 18, metro 	
Fio para prova de tempo:

50 metros a. 10. metro 	

	1.500 metros n. 12, metro 	

	

500 metros n. 14, metro 	

	

50 metros n. 16, metro 	

	

500 metros de fio A. D. R. C 	
u. 12, metro 	 	 $ 0.40

$0.35	
Fio de cobre especial coa 	

tra o calor das locomo-
tivas, B. S.:

	

SOO metros ta. 10, metro 	 	 $ 0.50
$0.40 1.075 metros n. 14, metro 	 	 $ O 20
30.30	 500 metros ri 8, metro 	 	 $ 0.30
$0.5	 175 metros de fio com isola-
$0 20	 mento dç chumbo duplo
$0.15	 n. 14, metro 	  -1 0.20
$0.10	 23 metros de fio isolado W.P	

n. 8 B/S, metro 	  $ 0.15
Fio flexivel duplo BIS:

	

100 metros ri. 12, metro 	  $ 0.20

	

100 metros n. 14, metro 	  $ 0.15

	

225 metros n. 16, metro 	  $ 0.10

	

1.725 metros n. 18, metro 	  $ 0.05

	

50 metros n. 20, metro 	  $ 0.03

	

1 motor electrico de 15 H. P 	 ,
de 200 volts, corrente
monophasica, 50 cyclos
por	

	

1 motor.clectrico de 5 H. P	 ,
triphasico, 230 volts e 50
cyclos, por 	

	

1 motor electrico de 10 H.P	
$0.40	 triphasico, 220 volts, 50
$0.30	 cyclos, por 	
$0.25
$0 20	 Placas de carvão gra.
$0.15	 phite:

$0 10	 5 kilos de 1/4",
$0.08	 15 kilos de 3 8",
$0.04	 15 kilos de 1/2".

- 20 kilos de 5/8",
20 kilos de 3/4".

30.20	 20 kilos de 7/8".
$1 30	 20 kilos de 1".
30.90	 Preço médio, ki/o 	  1 2.00
$0 70	 250 supportes para lampadaS

pendentes com chave, lota-
$0.15	 cha e aranha, um. 	  $ 0.30

300 supportes com chaves para
tubo de 1/2", com bucha

$0.40	 e aranha, uni 	
3.000 kilos de téla de oleada

.	 Cambric, kilo 	
$0.95	 50 tubos de lodço de 12" x12",

um 	

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, desde que conste nas
mesmas ter sido recebido o material, co-
brando o banco 1 / 0 de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, no Ca,es do Porto, direitos aliande-
garios por conta da Estrada e todas as
demais d:spezas por conta do fornecedor,
dentro de uru espaço de tempo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado suieita o contractante a unia multa
que conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
colaracto, sendo dado novo prazo. si não
preferir a administração a reseisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação, in-
dependentemente de acção ou interpellação
judicial. com perda da caução e SeIll que
assista ao contractante direito ã reclamação
de especie alauma.

No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importancia
na thesoararia, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da inti mação
por escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já aci na estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A c mcurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmados por extenso, para

as unidades estabelecidas dos artigos aCiala
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por [Ilidiria •.
que seja a differença entre dia e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia,

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores a ;s maximos es-
tabeleeidos e as que apresentarem preços
em detalhe para os artigos que estão com o
preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respect.vas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo se.- es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração, por
fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, catre
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
tecla dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
neate deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, em dinheiro ou em titillos da divida
publica federal, 'préviamenta feito na M.a:ou-
raria desta estrada, para g	 tir a assi a-
tura do contracto, caução o e :everteca t. ca
os cofres da mesma estrad • i o propo—nte
preferido recusar-se a assi —ir o resnue.iv.)
Contracto, dentro do prazo de seis dia
Contados da data da entrega do convite que
lhe for expedido para esse hm.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na the g o ,ra
desta estrada a- quantia -orresnonde t- a
5 °a do valor do fornecimento a realia›, •.
em dinheiro ou em titulos da divida pubdea
federal.

O contracto só se tornará effectivo d
de approvado definitivamente p	 Miei: e, is
da Viação e Obras Publicas e regist
peio Tribunal de Contas.

A quesfão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As pronostas cujos autores não tivere
sido considerados' idoneos não serão abertas.

Depois de T ulgada a idoneidade dos eco.
ponentes serão Marcados o dia e a hora para
abertura c leitura das propostas, que. antes
de qualquer deciaao, serão publicadas.

Fica reservado á estrada n direi.° de ac-•
ceitar parte de uma pronosta e parte de
outra, ou outras', conforme a diffeaença para
menos nos preços de varios artig is a serem
fornecidos, as.iim como de não aceitar
nenhuma das pronostas apresentadas on an
nullar a corcur..encia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão era consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem 7s propostas que contiverem
apenas 'o (Merecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absarata igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no dese.npate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-a
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centre! do
Brasil, 28 de janeiro de 1922.-0 secre trio„
Diocleciano Condido de Vascancellas.

$ 0.08
$ 0.05
$ 0.40

$0.95

$1.40

$1.00

$480.00

$230.00

$330.00

$ 0.43

$ 1.50

$ 0.02

$ 0.60

$ 0.35

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.10

0.03

$ 2.00
$ 2.00
$ 2 00
$ 2.00
$ 2.00
$ 2.00
$ 2.00

$ 4.40
$ 4.40
$ 4.40

$ 0.10

$ 0.08

$ 0.04

11 0.15
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Estrada de Ferre Centra/ do Brasil

roNCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO 1DE PARAFUSOS CbM PORCAS
OUTROS ARTIGOS, PARA AS UIVLSOES 41/` E 5' EM 1922'

Connurentia n. 37

De ordem da directoria, faço publico que ãs 13 horas dá -dtá
R de fevereiro de 1922, na hitendencia desta Estrada , naestagio
blaritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:'

Quarto divisão

Parafusos de ferre com puras e cabeça seNtavadaS:

140 kilos de 1" x3/8"
190 kilos de 2" x3/8" .
160 4tilos de 2" x 1 2-'
500 tilos de 2" x58" •
400 kilos de 2 1 /2"x5/8".
.40 .kilos de 2 I /2" x3,"4"

s 500 kilos de 3" X5 'S''
300 kilo& de 3" x3; 4"
700 kilos de 31 • 2" >45/8"
30 latos de 41»>(3 . 4"
90 kilos de 5" x1;2"

100 kilos de 5 2" x5 8"
220. kilos de 6"5 '8"
200 kilts de 7" x 5:8"
300 kilos de 8"x3 '4"
100 kilos de 9" x3. ."
20 kilos de 10 I /2" x5:8"
90 kilo3 de 11 1 /2" x5/8"

100 kilos de 14",5,8'
80 kilos de 4" x1,2."

• de 4. 1	 x 1:2" .
80- • Ritos de 4 1 .2." x5.8"
40 kilos de 4 1;-2"x34'''

190 kilos de,14"x7/W•
30 kilos de 15"x7/8"

300 kilos cie 1" x 1 4"
50 ki/os de 1 1 '2" x1/4"..
.50 kilos de I 1:2"-1;2"
40 kilos de 24x1 ;4"
• 5 kilos de.2. 1/2" x 1 .`4"..
200 kilos de 12" x7:8"
150- kilos de 16" x7,8"
260 kilos de 2'5<1/2"
55 kilos de 1" x3/8".

150. Idos de. 2" x.5/4"
.170 kilos de 4"x34"
270 kilos de 4" x7 /8"
100 kilos de 4" x1"
15 kilos de 14'5(I 112"

,.15 kilos de 8"xl 114"
55 kilos de 1 1 /2" xa,`&" •
60 kilos de 2"x38"

100 kilos de.2	 x3/8"
•1.00 kilos de 3" x5 '8 - 	.
100 kilos de 4"x3,8"
300 kilbs de - 2 1/2" .• 112"
1150 kilos de 5" , l''2"
'200 Ritos' de 2 1

/00 ki/os de 3 1,2" 5/8"
-200-kik:is de. 10" X 3:4"

75 kilos de 17" X 7/8"
'30 kile's de 1, '" X 112"
100 kilos de 6" X 7/8"
'100 Ritos de 7" X 718"

80 kilos de 10" X 3,'8'
80 kilos de 10" X 5;8"

kilos de 12" X 3:8"
• /DO kilos. de 12" X. 1/2"

!tilos de,12" X 3/4"
0 kllos de 14" X 3.'4"

1300 kilos de /5" X 1/2"8 
kitos de 15" X.3 . 14"	 -

ti 500 kilos de 16 12"

k..;
tt:EO

tt Mios de . 15" X 58"
kilos de 1 3/4" X38"

500 kilos de 26" Nb 4/2"

',P
O kilos de 27" X 11,4"
O Mios de 22" X I- 3 8"

500 kilos de 15" X 1"
00 Mios de 18" X 1/4"

Preço médio, kfc 	

Parafusos de ferro com porcas de cabeça redonda:
20 kilos de 6" X 7/8"
20 kilos de 7" X 7/8"

	

Preço médio, kilo . 	
Parafusos de ferro com rosca soberba:

200 kilos de 41/2" X 1/2"
400 kilos de 2 1/2" X 1/2"

	

Preço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com porcas e cabeça estampada:
6 kilos de 3' X 3/16"
5 kilos de 3" X 1/4"

Preço médio, klo 	
Rebites de ferro cabeça that-
20 kilos de 1/2" X 5/32"
50 kilos de 1/2" X 3/16"
80 Mios de 3:8" X 3/16"
40 latos de I ..4" X 3/14"
50 kilos de 1,2" X 1;4"

ki,os de 3/8" X 1/4"
20 kilos de 1/2" X 1/8"
20 kiios cie 3 '8" X 1:8"
30 ki l os de 1 4" X 1 8"

	

1-'reço tnáli rsb , iIa., 	

Rebites de ferro conitÀ4m:
500 kiloSde 6 1 2" X 3:4
400 kilos de I 1 2'' X 3'8"
130 kilos de 1i :4' X 3/8"
350 ki1s de I 1,2" X 5.8"
'340kii1 1 ; 2"	 1.'2"
210 ki,e?.	 I
2L0 ki"e's de 2"	 5;

kilts de 2" 3'
130 kiIos :*.e 2 1 , 2' X 3:8"

kflos dc. 2 1 2" X 5,8"
180 kLós de 2 1 '2 ' 1/2"

ki'os de 2 I 2" X 3 '4.,
1 00 Ritos de 5-	 3 E"
• ki! s	 X 1 2"
?20 kilos de 3" X 5

'3" :-; 3 4"
35';	 de 3'	 7,8"

kiloz; de 5 1 '2" .X 3/4"
kilos de 8 1/2" X 7/8"

:.,P00 'cito:, de 4.." X 5/8"
370 ;cito:. de 4"
nrn kilos de 4." X 7/8"
1) Icilo; de 4 12" X 5:8"
200 kilos de 4 1,2" X 3/4"
100 kilo; de 4. 1;2" X 7;8"
329	 de 5" X 5/8"
35) kiles de 5" X 3'4"
203 leitos de 5" X 7/8"
100 kilos de 6" X 5/8"
100 kllos de 6" X 7/8"

kilois de I" X 5/10"
:.0 icilo3 de I 58"X 1'2"
: , â) kilos. de 3/4" X 316"

ititeks de 7,18' X 3/16"
f.e) tatos de t" X 3/16-
80 Ritos de 3:8" X 1,4"
50 kilos de 3/4" X 1/4"

kilos de 7/8" X 5 '16"-
270 ki1os de I" X 3/8"
2rA Idlos de 1" X 1/2"
50 kilo-s de 5.'8" X t12"

100 Ritos de 1" X 5/8"
200 Mios de 112" X 3/4"
ICO kilos de 3"Á't"
150 Ritos de 4-X'1"
150 kilos de 5'';(1"

5 kilos de 3, 8"X118"
80 Ritos de I ; 2 'X1/4"
50 &Nos de l";'J14"
35 Rios de 1 1 . 4"X/ /2"

500 tilos de 2"::314"
5C0 kil os de 2 1,, 2-X314"
500 kilog de )".X5i8"
5C0 Mies de 2"X5t8"
500 itos de 5 1 /2"X1 /2"
500 kilos de 2 1/2"Xi/2"
500 Ritos de 1 1.14"Xl 2"2:T.000

•
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8$300

2.001000
1$9O3
1$000

QuUrto.-1W

500 kilos de 1"X10"
500 kilos de 3"X3/0"
500 Unos de 2 1/2"X3/13r,
500 Mios de 1 1/2"X3/8"
'300 kilos de 3/4"X3/8"
200 kilos de 1"X5/16"
100 kilos de 3/4"X5/18'4
100 kilos de 3/4"XJ /4"
100 kilos de 1/2"Xl /445
10 kilos de 1"X1/8"

200 kilos de 1"X1/4"
2.000 kilos de 1"X3/8"
1,000 kilos de 1 1/4"X3/e

500 kilos de 1 1/2"X1/241
700 kilos de 2"X1/2"
503 kilos de 1 1/2"X5/8"
700 kilos de 2 1/2"X5/8°
500 kilos de 2 1/2"X3/41,
500 kilos de 3 1/2"X3/3"4
400 kilos de 5"X3/4"
300 kilos de 5"X7/8"
30 kilos de 1/2"X3/16"
50 kilos de 5/8"X1/4"

100 kilos de 1 1/2"X1/4"
200 kilos de 1 1/2"X3/8"
650 kilos de 2"X318"
300 kilos de 1 1/4"X1/21
650 kilos de 3"X1/2"
300 !tilos de 4"X1/2"
700 kilos de 4"X5/8"
600 kilos de 5"X8/8"
100 kilos de 2"X3/4"
700 kilos de 3"X3/4"
700 kilos de 4"X3/4"
400 kilos de 7"X3/4"
TOO kilos de 3"X7/8"
200 kilos de 4"x7/"
300 kilos de 7"x7/8"
50 kilos de 1/2"x1/8"
16 kilos de 7"x314'
20 kilos de 1
70 kilos de 2" <3/8"

100 kilos de 2 1/2" Á 1/4"
So ki los de 2 1 /2" >e 7 /8".
20 kilos de 1/2"x3/8"
20 MIOS de 3/4" x1/2"
20 kilos de 7/8" x3/8"
20 kllos de 7/8" x5/8"
80 kilos de 1 3/8" x 1/4"

kilos de 1 3/8"x3/8"
80 kilos de 1 3/8"1/2"

100 Mios de 2 I / 4" x 1 /414!
10 kilos de 7/8" x 1/4"

100 kilos de 2x7/8"
100 kilos de 3^ x7/8"
100 kilos de 6"x3(4"
100 kilos de 1"x1/4"
200 kilos de 1 1/2"x3/8"
200 kilos de 1 2" x 1 /2111
100 kilos de 2" x3/4"
100 kilos de 3"x3/4"
200 kilos de 3" x7/8"

'Preço médio, kilo 	
Porcas de ferro àeNtsvad211

300 kilos de 3/8"
2.000 kilos de 1/2"
2.000 kilos de 5/8"
3.000 kilos de 3/4"
3.000 kilos de 7/8"
3.000 kllos de 1"
MOO kilos de 1 1/8"
3.000 kilos de 1 3/8"
2.000 kilos de 1 1/2"
2.000 kilos de 1 5/8"
2.000 kilos de 1 314"

100 kilos de 2 1/2"
80 kilos de 2"
25 kilos de 2 3/4"
to kllos de 1 7/8"

3.000 kilos de 1 1/4"
Preço médio, kilo 	 -	 ki n • nn ti-i

900 toneladas de 1.000 kilos de icro"§31/ EAperanço,
tonelada 	

20.000 kilos de cobre velho, kilo 	

	

t 3.000 kilos de chumbo velho, kilo 	

Arame de cobre:
IDO kilos de 1/2 mba
350 kllos de 1 mini
200 los de 2 mim
150 os de 3 rn/m

reço-médio, kilo	
Arame de ferro g"

1.000 kilos de 1 m/in
1.000 kikos de 2 m/M
1.000 kilos de 3 mim
3.000 kilos de 4 m/m

Preço médio, kilo 	 .. ....•n•~11 abla-

24 arcos de serra de abrir para serra de 14", um...
350 kilos de amarello chromo de l' qualidade, kilo..

1.800 kilos de agua-raz cPratts., em caixas de duas
latas (pesando cada lata 16 Mios), kilo 	

500 kilos de arsenico branco, inglez, kilo 	
1.000 baldes de ferro galvanisado, reforçados, crava'

dos, de 15" de -bocca e 12" de altura, uni 	 ,
500 barris de madeira para agua, com duas tulipas,

reforçados, de boas aduellas, bem cintados
com alças de ferro, um. 	

12 bigornas de ferro de 180 a 200 klics, kilo	
230 kilos de breu em pedra, kilo 	
500 boccaes com as respectivas grizeias para tentei.,

nas de signaes fbcos, iguaes á amostra, um..
500 boccaes com as respectivas grizetas para lanter•

nas de ronda, iguaés á amostra, um 	
O bombas de borracha com tubo de metal e pistoa

para desentupir encanamento, uma 	 •
200 brochas de calar a. 3/0, de cabello, uma .....
200 brochas de caiar n. 4/0, de cabelloo

Cabo de linho alcatroado4*
kilos de 112"
kilos de 3/4"
mios de 1"
kilos de 11/4"
kilos de 1 112",
Preço médio,
Correia balata das marcas DIcks, Calderimd

Co; Adienai, Alminko e Polia:
150 metros de 3" por tres dobras, metro 	
100 metros de 5" por seis dobras, metro 	

	

30 kilos de cêra virgem, amarella, bem naipe, kilo	 :
200 carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa (C•

forçada, um 	 •
350 kilos de colla de pintor, boa qualidade,
500 kilos de cotia da Balda para marcenaria, kilo 	 4,
50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaell

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, uma	

	

50 caixas de ferro galvanisado para agua, capeei 	
dade para 500 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa g. 16, uma 	

10 caixas de ferro gabranisado para agua, capaci•
dade para 1.009 litros, reforçáclaS e respen
clivas tampas, chapa n. 16, uta„ wi!titst

Cano de chumbo para agua:.
1.600 kilos de 1/2"
2.700 kilos de 3/4"
3.800 kilos de 1"

980 kilos de 1 1/4"
1.050 kilos de 1 1/2"
1.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo...4 4 •	 . 	 	 a • • e.	 n•!..
Curvas de ferro goiva:doado com ai'réspectivad

• luvas:
50 para canos que toem 1/2" do dianteiro Interno,

uma 	
150 para canos que teem 3/4" de dlametto intiei•n4

uma 	
200 para canos que 'Icem 1" de dlametro Interno„

uma	
20 para canos que teem 1 1/2" 40 diameto

. • .

- Fevv,:ixo (14 itma 247

Deposita geral da p divisão

150 !Mos de acido murfatico, aebnditionado em gar-
raf6es e perfeitamente arrolhados com rolha
de vidro, kilo 	

•

209
400
500
350
450

tga

21500

21500

2/50CI

50E003

sV,g

dag

mata
Is:go()
31900'

001000
116031
2000

100$0$

120800C11

000

Ilaas e ola	 MON
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Fevereiro de

20 para casinos que tecm 2" 	 ec. dirirelso itdcrro,
un ia	 ..	 .......	 •	 .. • ....

20 para canos que teein 2 1/2" de diametro iderno
uma	 . .

50 para cannos que teem - 3" de dianteiro interno
traa ......

20 para caanos quo icem 4" de diametro intento.
'unia	 ..

•50 catracas reforçr das, de 2r, uma 	
.50 catraeas ref daatdas, de X', urna 	
25 aliavas in n luas de 0',15 uma 	
25 chaves iugasza.s de O 2 ,), uma. 	
25 chaves ir, •1 >as de O •,35 • urna 	
12 chaves de bico de papagaio, variando a a'iertura

até. 2", uma
400 carrancas com rosca para irdnella, uma 	

Deminizes de ferro galvanizado:
10 de I" pata 3/4", um 	
10 de I 1/2" para 3/4", um 	
6 de 1 1 .'2" para I", um 	

10 de 2" para 1", um 	
10 de 2 1/2" para 2', um 	
6 de 3" para 5", um 	
6 de 3" par 2 1/2", um 	

10 de 4" para 3", uni 	
Dobradiças de ferro, de machinas, :dor.

çadas:
1.000 pares de 3", par 	
1.01.0 pares de 3 1/2", par 	

500 pares de 4", par 	
Dobradiças de ferro de junta:

500 pares de 2 1/2", par 	
1.003 pares de 3 1/2", par 	
1.000 pares de 3", par.

500 kilos de estanho em vcrguinhas, marca Carneiro,
kiio

500 litros de es pirito de vinho riatifiçado de 33°,
acoilaieiosado em garrafas do litro, litro 	

5.000 espoaalas ri. 3, para dyua sita, mi hei-o 	
5.000 espoetas ri 4, para d ... amite, mil-seiro 	
.5.000 espo.etas n. 5, para dyriamite, mil% -iro 	
10.d00 espoletas ri. 5, para dynamitc, milheiro 	
5 mu e;rtoletas ti 8, eara dynamite, milheiro 	
1.5C0 kilos de estopa branca dc ala;odão

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de -ferro,
rei( rçadas, a esquerda, uma 	

42C fezhaaura s de caixão. de boa qualidade, de feao,
reforçadas, a direita, uma 	

5c0 fe-liaduras de trinco com maçassata de louça,
uma 	

50 fechaduras para armaria e gaveta, de ferro e latão,
fraacezrs, -com pertences, de GO de
cetro da broca

50 fechaduras para armado c gaveta, de ferro e
latão, iça :cens, com perte. , ces, de (P.0.S5 de
centro da bsor.a, urna 	

fechaduras • sca armara° e gaveta, de ferra e
lata°, iram zas, cana peramee.s, de O' 0-1 de .
cehtro	 br..ca, uma 	 	 2000

150 fechos creinoaes, de ferro, de aa s ,00, co ,:petos,
uni 	 	 5;,600

$500

8 caixas de fo l has de Flandres C. Charcoal, marca
• cie 2"x.28' (caixa de 55), cai" 	

8 caixas de f li-s de Fia tires C. Chascoal "-arca
• de 2'.)",:a8" (caixa cie 56), caixa 	

10 fo.aas de campardia ris. 2 e 3, em partes igua.es,
una 	

3,500 liasa de gesso conaista»,
3.000 kilos de ara.xa arnareilarldio 	

Joelhos de ferro galvanisado:

100 para canos que icem 1/2" de diametto interno,

ICO para canos que teern 3;4" de dial-net:o interno,
um 	

100 para canos que teens I" de diametro iaterno,
um 	

	

6 lamparinas de soldar ri. 3, á alcool, uma 	
6 lamparinas de soldar á kerozenc, de uns litro,

uma 	
3.000 .f :lhas de lixa braaea em papel cNavarre›, de

ns O, 1 e 2, folha 	 .
•10 luvas de fe-ro aalvaiiisado siara cano que Icem o

dianaada isterno de 2", uma 	
Limas das marcas Morson, Mack Diamond,

Limas chatas bastardas:
12 (luzias de 6', ciada 	 	 8 ,(1
15 (luzias de 8", (Jazia... 	 2P s;00:)
25 d >ias de 10", d:-zia 	 	 2,5; ,(,c,
20 duziasdc i2", d izia 	 	 35f)1)
30 darias de 14", O zia 	 	 45sa.00

- 25 Jiizias 	 la", dizia 	 	 55q1(.10
20 diszia ,;	 18", duzia 	 	 62
5 duzias de 20", (luzia 	 	 8C,",000

Limas de 1 - 2 casula marças
5 duzias de G", Odzia 	 	 11.5300

10 da ia:. da 8", (luzia 	   185,000
12 d: , a g de 10' . duna 	, i 2a cs.(10
15 d ;Liss de 12, tinja. :00(0)
20 •' sias Os 14"	 z:

	

, dra 	
$12 d ?ara;	 13", da	 7( )(10

12 ;luzias de 18", daria 	  ..	 t35,S00.1

Li-nas de 1/2 calma bastardas
12 duzias dc 6", (luzia 	 	 12030
12 &Lias de 8", ci: ddi . 	 	 20.1",00
15 Atizisa, de 10", (luzia 	 	 251030
12 duiins de 12", duzia 	 	 35r, MO
15 'jazias de 14", duzia 	 	 4" 00
5 duzsas de 16", du-da 	 	 (5$ ).,3

10 duzias de 1i3 'i (L da 	 	 7a.A.,00

8;Cf0

15.00

17$ta

37$3-0
27000
34,100
6s000
7$500

32$00(J

MOO
f8)3

I ¡--.:500

200

2$9;)0
3:313

9$000

I •

$500
1$1-6
SUJO

6$000

WOO
1200i O
I )0,3:30
155saa0
165s000
180s/00

1,neo

1$5e0

5va

1.000 fechos pe.drezes, de ferroa com as respec,ivas
castanhas, de 0%20, um 	

1.000 iechos pcdrezes. dc fero, com as respectivas
castanhas, de 0as60,_ um 	  , 	 	 I ..100

L000 fechos pechezes, de ferra, com as respectivas
castanhas, de 0,60, um 	 	 1600

500 faciais peduczes, de f erro, comas respectivas cas-
tanhas. dd l'aCO um 	 	 21,2C.0

500 fachos pcdreLes, de ferro, com as respectilvas
. 

	

- castanhas, de Pa20, um 	 	 2609
200 feches de ferro, dobradiças, com piara de 0',20,

um 	 	 1$1CQ
200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 01`,80,

um 	 	 3$400
30 fechos targettes de metal, 0%050 cum botão de

vira co -iletos„ um 	 	
1)

30 fechos tr	 meaiaget, 2..; de meai de 0 1 ',030 cora botar) de
virar co apletos. um 	  32( ;03033a

,-

	

3 folles de cauto de 40", um 	
30 fogões de ferro de 1 u ,00xG-u,70 chapa n. 16, com

as respectivas chaminés de fer:o galvanisado,
. um 	  230i3O00

85$000

1201.000

170 'zCa0
$300

1;400

1000

1)Ç3C-0

1$500
10$000

5($000

$:t0

3(000

Parasol, Greaves ou semelhailtes:

Limas chatas murças:
$700	 3 (luzias de 4", dizia 	 	 80100

1$ 00	 5 slazias r'a 6". ci s ai/	 	 34V 00
1$300	 5 d s sins de 3'', dazia 	 	 2( S I '00

5 ciazias de 10", du :i n	  	 25~
5 dazias dt_. 12", (luzia 	 	 324a,00
5 duzi s s de 14", riszia 	 	 5e a0b0
4 d zias de 16", d :aia 	 	 ana 4,0
4 cluzias de 18", duzia 	 	 75$000

Limas 3 quinas murças:
1500	 10 duzias de 4", dts7..ist 	 	 1C,Sa0

5$500	
10 dazias de 6", du a a 	

	

10 !luzias ri . 8", d -zir. 	 	 25"1.l:(t1)0

	

15 Ondas de 10", da da 	

2A00	 12 O s zias d a 14", d• sia	 	

43258,3.,...4,l)t0iotJ;0)
	15 dsai. s tle 12", d Lia	

	

12 dadas cie 16". duzia 	 	 60a000

2,..?,000	 Li tas 3 quinas baAardas

	

10 d aias de 4", duzia 	 10100
	10 • ti ,,i ts de 6 a, dias.ia 	 	

; 

2	 dv , i,:ts ci	 1:) 6", d, ca
12 Sa

0
	,das de g '', O da 	 	 21:: :;(1.,.:1)0:

15 /-

	

.'.....1 -,:, Lb:. 12", da -Lis 	 	
2a .,110

' 41 0'020 (1 , :zi.s de 14" (lu

	

, (luzia 	 	 41
	15 :jaz:as de Ira', (luzia	 	 60a,01.0
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Limas faca:, l',:itazdas:
3 duzins de 6", (luzia 	
3 (luzias de 8", (luzia 	
2 dizias de 10", (luzia. 	
2 dozias th 12", (luzia 	
3 cindes de 14", duzia 	

Lima:iões das marcas: M'N rsoni, Black
i)iamomb, .Farasob, .:Greaves, ou se-
ineinantes:

Liniati3es edoado.:, murças:
5 duzias de 5", (luzia 	 •
5 duzias de 8", (luzia 	
5 (luzias de 10", duzia. 	

Llmatties redondos bastardos:
10 duzir I de 6", duzia 	
10 dizia ; de 8", dizia 	
10 (luzias de 10", /luzia 	
10 cluzias d 12", dur,,ia 	
12 duzias de 16", (luzia 	
10 duzia ; de 18", duzia 	

1,1natões quatintdos bastardos:
3 duzias de 8", drzI,

10 duzias de 10", duzia 	
5 citu.las de 12", (luzia 	

10 (luzias de 14", (1:17,a 	
5 dlzias de 16", di:zia 	
5 dtp...,,; de IS",

	2.003 kilos dc oe-e ilacioaa/, kilo 	
3.000 lios de olco de mamona. d qttall

eo ' forme cad e rno de encar,os,
á explosão, kilo 	

Parafusos de feiro para madeira,.

dade superior,
para motores

cabeça chata:

	

grosas de 1'2" n. 4, grosa 	
60 grosas de 5/8" n. 5. grosa 	

.	 gmsas de 5.8', n. 6, grosa 	
100 rf. r,,sas de 3.'4"ti. 5, grosa 	
100 gro sas de 1 4" n. 6, gr -sa 	
150 grosas de 1" n. 7, grosa 	
100 grosas de 1" n. 8, gro :a. 	
109 grosas de!" n.9, grlYza 	
20 grosas de 2" n. 10, srosa 	
10 grosas de 2" A. :12, grosa 	

Pontas de Paris com ca'rr;a:
500 !tilos de 1" (14x12).

3.500 kiI.s de 1 1/2" (16x18).
4.500 kilos de 2" (18x24). 	 •
3.000 kiles de 2 1;2" (20\ 30).
3.500 kilos de 3" (22x56).
2.500 kilos 312" (22x42).
2.500 kilos de 4" (22<4&.
2.000 kilos de ã- (24'A*

Preço médio, kilo 	
500 ki!os de p6 de sapato, em eartuclios, de yall-

cinde suue v ior, Mio 	
700 ;tilos de
10 lies	 o. 1, em caieu...,,
10 kilos de paibiolia n. 2, em chie 'te, ki,o 	
10 kilos de pai :iniba o. 3, em chicote,

G- •

'El 1 -011MULZ-
	

fev6relét,	 1922 2479

Pincéis cintos:

	

25W00	 80 de n. uni 	
	3000	 101 de mi. 8 um 	

	

4t.,,000	 8,) de n. 10, um

	

54n,00	 19.0 de n. 12. um 	

	

le n. 14, um 	
201 de n. 16, um 	
on de n. 1 um 	
120 de n. 20, uni 	
150 de n. 24, (111,

Pineeis redoados:

20"ÈCOO

.35.41.0
42,500

25.AC3

50,5000

	

20K00
	

3.560 kilos de ti : e re.; s: dc ferro zinv-do rara marcar dor-

200 d n. 10, um 	 •	 $800
210 de u. 12, uni 	 •	 $000
210 de n. 14 . , um 	 	 1$000
200 de n. 16, uni 	

201 de n. 20, um 	 	

11:260900
21.0 de n. 18, ma 	

150 ':le n. 8 um 	 •	 $700
100 de n. 6 uni 	 • 	 	 000

	m 	 •2u0 de n. 24, u	

U.500

3$800

mert :s pa .:a lon e ig ai ao de dio, com a25'1'06

	

da a em baixo r devo (350.Lal ne • os), ki1J,..	 7$000
20 kilns de rei)ites de co'cre de 3:4"X1 '8" com ar-424 00

monas, kilo 	 	 10$000	50501)0	
20 kilos de rebites de 1/2"X3/15" com arruellas,

20 kilos de rebites de co lore de 1.'2"X1,'8" com ar- 	
12090kilo 	

rue!las, kilo 	  ..	 12 n11 00
12 reboias de amolar, de O'n ,S1N".0m ,12. um 	 ..	 84000
6 rebo os de amolar, de O ,.30XC''',08, uni 	

	

12ç..0'10	 .. l'egist ..os de ferro galvr,:lis:do, de pr sa'-.cm:	
65,0X'

	

20 .'010	 30 do 1.1 2", um 	
	

3$50(1
50 de 34", um. .., 	 	 5.%"00

	

26000	
30 de 1", um 	
3') de 1' 1/2", um 	 	 1W30
3' de 2", um 	 	

52-'5 3:0)06'
12000

30 de 3", um 	 •2CA 00
10 de 4". um 	 	 80$001

	

301:00	 Regist..os de pressão, de iatão:

	

558.00	
109 de 3/4% um 	 	

64p1Oxi.30 de 1'2", um, . 	65$000

	

32515 $: 9°03(00100	 /OU rodeins

100 de 1", uni 	
	 8.603C

100 rolei-os oara trdiys de b:tolla larga,c . ) ti os
re;peetiv a man-iles, lei 	 	 190$100

	

riam tro!lys de bitola e,' 	 2)Cit. C 11 os

200 Mos de roxo :1, de bôa wir l i-.1 ., de, k l • 	 	 inn133
rcsnectl;-os uniara es uni 	43' l00

	

55$100	
100 kilos de roxo-terra, de "e6 :1 q udid .i . 1 .:, :;0 -,	 $2(.10woro

	$180
	

Rebolos de us neril ii•:s marcas: CJI ) -in.
dum, Co.-indon, Nortoil Ou s..:.11,.. :

8 de 8" X 3S", um 	 	 15$600

	

1730	
10 de 8" X 5 '8", uni 	 	

17P",008 de 8" X 1 /2", um 	. 

214°33.225°404:i''°:1001.:91.11):0(1

10 "e 9" X 34", um 	  .

	

1.t000	
12 de 10" X 7 8'', um 	

	

151'10	 40 de 12" X3 .:8", cai 	

	

11101	 40 de 12" r: 1", uni 	

	

152'0	
40 de 12" X 1 1,2', um 	

4. de 24" X 4', um 	

	 .
6 de 15" X 2 1,2", um

i
'1. O	 4 de 18" X 3", uni 	

	

2:.;OU0	
	  551$0102.VJO	

4 de 40' X4 , uni 	  1:500R000

	

4 '130	 10 grosas de ser.-as de 14' para cortar ferro, supe-

	

4 .•-•'.11)	 riores. urosa	 605000
12 serras :ircillares de 0,40 de diametro de marca

.:Creavs›, uma 	 	 50$000', 	
12 serras. circulares de O ,60 de diametro cGreavesi 	

U1112. 	 	

	

1001$90003

	

..	 ...

50 kil s	 de sombra de Oliveira,. 1' qualidade. kilo	 1$5 O
100 kilos de sombra. da Coloula, 1 a quaidade. kilo .

-3.300 kilos de seccante 'varie°, l'' qualida le, kil.. 	 	 1.%200
12 tena:es para apertar tubos de 1/2 . ' até 1" .Ja'

cacé,, de c rrente, uma 	 	 20p100
12 tenazes pera apertar tubos de 1" até 2" •jacaré,,

	

1$800	 de e rrenter uma ... 	 	 37$00a
12 tenazes para apertar tubos. de 2" até 4", ;Ia-

	

$400 . 	care,„ ch co.tente3, unia 	 . .....	 53$00a

	

$600	 150 kilos de te- i de sie ne cuia, kilo 	 	 $700

	

„255.5.51„)0000 	
Tés de fer..o galvanisaffiy:

, 130 kil , s de terra de sienue queimada, kilo. 	 	 $700

	205000	 30 4 112" para 1j2", um. 	 I.• • • or• •• ..... NO	 RO

Quar1a- e. i1N1 1

Limas
3	 de 8 , ', 1,‘,,
3	 .ie	 O'', r i . . •ia 	
4	 '.
3 i1i	 Si',' '1

tyer..Le'?..;
3 de	 c	 I",	 	  • 	
3 d	 d	 ti	 304-01
3 d . , :i is de 12", du,iie	 •
4 &11	 '.• 	 14", Jazia 	 	 41)fli00

Li:aas finas murça;;
2 dizias de 6", (luzia 	  . •
2 duzi-,s de 8", (luzia 	
2 dmins de 10", chi :ia 	
2 citas de 12", duzia 	
2 duzia s de 1 , 1", duda 	

•	 $600
$700
$800
$91X1

••	 1$0rO
1$200
1$30
1$700

	 •	 1$800

.1



glx1tr~ _ inkftro- ~TM- - romeiro de 192

1$200
15200
11500
1$5g0
2$500
4$500
4$500

125000
221000

5$000
75000
7$500

101000

51000
7$000
85000
4$800
75300
MOO

15e$000
2000)00

3$ki00
41000
55000
3$500
45500
55500

25500

3$030

3$500

65900

13$000

171000

211000

26$000

1$000
1;300
1$800
4$0i3O

195000

$200

15000

111300
25500
35000

231000
23$000
Z5000
20;000
21;000
55000

125000
145000

65000

25100
15500

188000
1305000

1$800
15600

;(5
1 de 3/4" para 112", um 	
de 314" para 3/4", um 	

0 de 1" para 1/2", um 	
30 dei" pare 1", -um 	
i30 de 11 12" para 1 1/2", um 	
10 de 2" para 1"	 ..	
ZO de 2" para 1 i/2", urn 	
10 de 3" para 2", um 	
10 de 4" para 3", uni 	

Torneiras de metal de pressão com flange:
‘00 de 1/2", uma 	
,200 de 3/4", urna 	
400 de 1", uma 	
N5 de 112", uma 	

Tornelras de metal, de manivella, com
Unge:

150 de 1;/2. fima 	
150 de 3/4", urna 	
$00 de 1", uma 	
'20 torneiras de bola de 1/2", uma
'20 torneiras de bola de 3/4", uma 	
Ul torneiras de bola de 1", uma 	
6 tornos de bancada de 5" de bocca, um 	
6 tornos de bancada de 6" de bocca, um 	

30 trinchas abertas de 2" uma 	
30 trinchas abertas de 2 1/2", uma 	
30 trinchas abertas de 3", uma 	
10 trinchas fechadas de 2" uma 	
30 trinchas fechadas de 2 1/2", urna 	
20 trinchas fechadas de 3", uma 	

Uniões de ferro galvanizado:
+0 para canos que teem 1/2" de diametro interno,

urna 	
t.10 para canos que teem 3/4" de diametro interno,

Uma 	
40 para canos que teem 1" de dianteiro interno,

uma 	
40 para canos que teem 1 1/2" de diametro interno,

urna 	
10 para canos que teem 2" de diametro interno,

•urna 	
WO para canos que teem 2 1/2" de diametro in-

terno, uma 	
para canos que teem 3" de diametro interno,

urna 	
0 para canos que teem 4" de diametro interno,

uma 	

Valvuias de metal para tanque:
i10 de 1", uma 	
20 de 1 1/2", urna 	

de 2", urna 	
kilos de vermelhão francez, kilo 	
kilas de vermelhão da China, kilo 	
kitos de vermelhão de sapateiro, primeira qua-

lidade, kilo 	
,D00 kilos de verde composto, primeira qualidade,

111a. 	
500 kilos de verde Londres, primeira qualidade,

kilo 	
00 Uns de verde nativo, nrimelra qualidade, kilo
50 kllas de verde Paris, primeira qualidade, kilo 	

Verniz Blundel Spence:
30 gall6es Flatting, gallão 	
130 gallões Knoting, gallão 	

gallões Black Japan, gallão 	
20 galkles Crystal, gaita° 	
20 gallões Copal, gallão 	
36 velas para automovel aPognone, uma 	
$0 ventosas de metal de 1/2", uma 	

ventosas de métal de 1", uma 	
"" vidros de bocca e rolha esmerilhada da capael•

dada para dous litros, um 	
,000 kilos de zarcão, em cylindros de ferro de 50

kilos, kilo 	
kilos de algodão em rama, kilo 	

2 escarradeiras hyglenicas de ferro esmaltado,
c.om pé, urna 	

4 filtres (Fiel» ou semelhantes, um 	
O lotes de 1/2 litro de Kaol ou Rupl, lata 	

moringues de barro caiu pratos, uma 	 e.41

2 regadores de zinco com bico de cobre perfu-
rado, um 	 	 205000

100 paca; de sapollo, pão 	 	 $200
80 pacotes de velas estearinas, nacionaes, pacote 	 21300

150 vassouras de piassava, pequenas, uma 	 	 $200150 va,sr:ouras de piassava, grandes, redondas, uma 	 	 15200
100 va, souras de pia ssava, Cattete, uma 	 	 15300
100 vassouras da piassava, o. 16, para lavagem, urna 	 	 1$00050 vassouras de cabello n. 22, uma 	 	 25800
50 vassouras de palha nacional, cone seis fios, uma 	 	 15800

5.000 ?ales de dynamite allobel., kilo 	 	 135000
5.000 kilos de dynamite nacional (explosivo nacional),

kllo 	 r	 85000
Para a secção uchnintstrativa

18 colaria de meio crystaI, um 	 •	 1550012 escarradeiras hygienicas, de aluminio, com pé,
uma 	 	 255000

2 regadores de zinco para talha, um 	 	 205000
24 pau , de sapollo„ pau 	 	 $200

Secção technica

4 baldes de ferro galvanizados de 14" x9", um 	 	 6500C
12 copos de vidro para agua, um 	 •	 15500
12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, urna. 	 .	 6550015 kilos de estopa branca de algodão, kilo 	 	 1$200
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. O,

folha 	 	 $200
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. 1,

folha 	 	 $20012 folhas d ..: lixa esmeril, preta, n. 0, folha 	 •	 $15012 folhas de lixa esmeiil, preta, n. 1, folha 	 	 $250
6 moringues de barro com prato, urna. 	 	 1$600

15 Mios de potassa, kilo 	 	 $600
6 latas de 1/2 kilo de Rupi, lata 	 	 15800

24 barras de sabão Oleina, barra 	 	 15300
48 barras de sabonete nacional cTimel», barra.. 	 	 1$200
1 serrote de mão e llargrnves», de O ',50, por 	 	 95000
3 kilos de tachas de cobre de 5/8", kilo 	 	 85000

Trenas eChestermann» c9nt laminas de

2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	 	

13$5380000

25300
6 vassouras de palha nacional, com seis fios, urna 	

i0 pagamento das contas será feito pelo Banco do Bra-
sil, desde que conste nas mesmas ter sido recebido o material,
cobrando o Banco 1 % de commissão.

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na (Intendencia, dentro de uma espaço dá

tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao ferro gusa Esperança,cuja entrega poderá ser em qualquer estação da Estrada,
dentro de successivos espaços de tempo de 30 dias, com por-
ções iguaes, taes que todo o fornecimento esteja terminado a
31 do dezembro de 1922, ou antes, sendo a contagem dos es-
paços de tempo tambem a partir da data do registro do coa.
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita O
coraractante a uma multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo parzo, si não preferir a administração a re-
scisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, com perda dà
caução e sem que assista ao contractante direito á reclamação
do especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obrigado a entregag
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 18 horas,

contar da data do recebimento da intimação por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em féitk,
Indicado em algarismos e confirmados por extenso, para as

...

•

(5L0045

aço :
6 de 20 m,etros, urna 	 	 551000
3 de . 30 metros, urna 	 	 655000
2 de 59 metros, uma 	 	 051000

Trenas eChestermanna, de patino e fio
metallico•

20 de 20 metros, uma 	 	 261000
6 de 50 metros, uma 	 	 3250002 de 50 metros, urna 	 	 455000
2 talhadeiras de aço, de 0 n ,25, uma 	 	 355006 vassouras de cabello, 22 B, uma 	 	 25800
6 vassouras para lavagem, de piassava e Cattete 99uma 	

"
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imidades estabelecidas os artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
.liaiiiima que seja a differença entre ella e .qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pra.
'os superiores aos maximos estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em detalhe para os artigos de preço marcado
médio.

As proposta s , que devem estar devidamente soltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com o indicação das re-
spectivas residanehis, não sendo permittidas mas mesmas ia-
auras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das resPe-
ativas casas conanerciaes, • serão entregues, em Ires vias, em
e,nvolueros fachados, coai a declosação, por Lira do assumpto
e do nome do praponente.

lasse envnhicro deve ser 2.- 7npanhado de um outro am
sapaatilln. contendo todos os d ,ica entos que fossam provar a,
idoneidade ijo proponente. coma: abendeado-se, entre altas, os
recibos do quitação da ultima collecta dos impostos a que
estalar sujeito.

No acto do entrega da proposta o proponente (levará ex-
hibir o reeibo da caução de 3 :000$, em dinheiro ou em tilu-
los da ilivida publica federal. préviamente feito na thesou-
raria &Si a Estrada. para garantir a assiguo.tura d . ) contracto,
,:ariejia que ria ar! era Para ns ebfres da mesma Estrada. si
O proponarde arafiirido retesar-se a assignar o rasneetivo
coalraelo. dentro do prazo de seis dias, contados ala data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O foriaseedor. para garantia da execução do forneci-
mento. raucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 at, do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titules da divida publica federal.

O contracio só se tornará effectivo depois de approvado

definitivameute .pelo Min islerio da Viação e Obras PtilltieO5
o. registrado peio Tribunal de emitas..

A questão da idoneidade dos airoponentea sará julgada
e examinada prévituneate, antes de abertas tia- proposias.

As prcipoStaS cujos autores nau tiverem sido amasideraa
dos ' idoueos, não serão

Depois de julgada a atiniebtade dos prapaneairs, • serão
marrados o dia e a hora para ala)riara o tem lua das pro-e
posas, que, antes de quahitior decisãe, serão ¡main:alias.

Fica reservado á -Estrada o di.'eito de avari:ar parlo da
unia proposta e parte 41e nutra, ou outras. 'dnitm'tm 	 i lifftj-,
rança para manos nos poços do a 'k llrão:S artig os. a aa'ain for—
necidos, assim como de não arecilar nenhuma das p111) [as
apresentadas ou annullar a cancorrenaia. caso waiiin couve-
aba aos sen-1 inferesso-s,

As proiio s ta s não poderão conler senão_ ama fórmula de
comaleta sublaissãa Inda as clausulas deste edital e o
preço confoemo • já fiem( est abelacian.

'Não se tomarão em consideração quaesquer ciffartas do
vantagena não previstas mi-si' edital, nem as analistas quO:
pontiverp ra apenas o offer ocimento de uma reduccão sobro a'
proposta mais barata.

No raso de absoluta iaualdado entre propoMas terá;
preferracia a que apresentar preço mais vantajta.,o na des-
empate.

A Es'rada reserva-se o direito de restringir as quantia
dados padidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de aceôrdo cifin este edital. não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 19
de janeiro de 1922. O secretarie, Diocleciano Candido (.10
'llasconcellos.

Ministenio da Agricultura, Industria
e Commercio

Posto Zootechuico Federal em Pinheiro

Em cumprimento , ao disposto no § 1 alo
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, laço publico que vae ser encOMMens
dado os adigos.abaixo, mediata-e pagamento
no Theaouro Nacionalazi iiriva abaixo discri-
minada, visto ser a proposta que mais van-
tagem ouereceu:

Finnino Fontes & Irmãos

Rua da Carioca n. 9—Rio
itartellos ainuicanos, a 911000.
garlopas 0,70, a 4090.
nivel, por 8„?•500..
prema, po: GSSLU.
SCii0i:C5 íc cose,-a 21P30.
reaaiaacia.. i.t e aliaalada cain navalha,

45,1a.;00.
travadetra de molit moderna para ser-

rote, por ;/;,000.
dimias de !apis para auaLira, a 3,5;303.
duzias de limas paia serrotes de mão,

a 3.$590.
gataatte completo de aço direito, por

bi5a0:3).
(2) ea.:rlas de inetro, a :tssig.
Directoria do .Posto Zaotealinieo Federal

em i'iaiiçiro, 21 de jaaaira de 1922.-0 di-
rector, Al:ov.)::: 1'.1tità

••••n

. Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Eu cUmprime;Ito ao disposto no § 1° do
„ata. 98, da lei a. 1.2-2, de 5 da janeiro de
1921, iaaa pub:ica aue afio sez encommena
dados os artigos abaixo mencionados, me-
diante pagaarei .,tn no Thesouro Nacional, is
rimas iliniXO .enaracits, para o fornecimento

•durante o 1- semestre do corrente exercida,
aereta estas aa pappost§s que ints

vatitagens offorectrup;d çOit).

claPsula il, do edital de 4 de janeiro do an-
dante anuo:

.Dos , Sfs. Fernantles Moreira 61 Comp.,
estabelecidos á rua do Mercado n. 34, no
Rio de janeiro, o 'seguinte:

Falto de trigo, kilo 145 reis; aveia, kilo
890 réis; creolina Persan, /ata escova de
raiz, uma 1$3e0; sal de Macau, kilo I,!8réis;
graxa em bexiga, kilo 1$600, vassaura de
piassava .(quadrada-grande). uma 1099.; vas-
soura de piassava (redonda-pequena), uma
490 ré-is.

Dos Srs. Soares, Lavrador ia Comp.
' 

es-
tahalecidos á Avenida Mem de Sá as. 69 e
69, no Rio, o seguinte:

fuiad fino, kilo j50 reis . ,idem grosso,
kilo-2a5 réis; milho, kilo 23Sréis.

Directoria do Posto ZaoteChnico Federal
de Pinheiro, 20 de janeiro de 1922. — O di-
recto:, T. Cavalcanti.

PATENTES DE IIIVENÃO
N. 12.517 — .Memorial descriptiva da

invenção de aperfeir,:cameatos nos
ingladores automaticas para cabos,

es»ecialmente os asados nos sustemos
lelegraphicos synehronicos de impres-
São», para que preicatk privitcuiu Time
Western Union Tete'graph, Company,
estabelecida em Nona York, Esiado de
A -cva Tork, Estados Unidos da Ame-

' rica, cessionario de George Roberts
Benioncin, Pstabcterido em .1, •rs'a Ci-
ta, Estado de Nele jer.sey, Es/otl,,s Uni-
hos da Aweri,i.a.

Esta invelição reicrosse a i nailawialien-
los e aperfaiçoanientos nos -manipula-
dores .autoramt }eus para • eatios, aspacial-
mente 'OS 1:ISádoS imo aysielitas -tadegra-
Phieos synchronicos de impressão.

..Quando signaea são..tratisraittidos 'atra-
.' ale ,apaa cabo no oceano, é -eonvenien-

ziectura	 i„u3p.ulo.

mesma polarldada por causa da grande'
capoei ,Jode esiatica tio cabo, e pela mes-1
ma razão ci com\ eu i . Iii e liam' o ladro á
terra tão freq Man a men ta, q traaaa posa
sivel para retirar a sua carga es-
tatica. Essas vantagens na ()partição

‹_ial-dis podem sue obtidas ao usar
eco:1;g0 de cinco unidades — no qual ca-da lai ira ou caracter é composto de cin.;
co impnlans — pela supressão de im-
pulsos snecessivos da mesma potaridado
de modo que os impulsos transmittidos
aao sempre de par/aridade opposta.

raa dia fitos desta invenção é pro-
ver um rnanipulador de cabo para eli-
minar au tamaticamente uni impulso ou
signal fine sueeeda a mu outro . de igual
polaridade, mas fransi-ojitiltrin um im-
pulso on si gnal de polaridade °oposta
ou invertida , ou lao ti a, ainda é pro-
ver aos Meios' do introduzir ou addicio-
nal atilomaticainettle os loimilsos stip-
primillos na &i reeeploiiii do coLo.,
Será apeecia-vol que, este rriethorio
elusivo tI traosol i ifsão ao cabo da suc-
a ta:sia-oa! impulsos de corrente de polaris,
drile nopf.sia. r la suppressão dos Mi-

in-pulsas aneen-aiN	 elo igual signal,
tpuiturção •ii-livionarneolo dos ditos;
impulsos supprimidos ao circuito local
de reloy na esir.clio re,:epturlt do cabo,
permitia enviar as notacias com muito
maior rapidee.

Nos desenhos armaxos, a figura 1 in-
dica ern diagramma os apparelhos eia- a:
pregados nas iistaaões transanissoras
receptoras do cabo 'e mostra um typo,,..0
mau/pulador auloinntied do cabo conten-
do a minha invaneo; e 1 igs . 2 e 3 nlos-
frnm	 flPfloanas de fita 1rann-
rnis4u,ra ia, • e, o modo . pelo qual •
ns anznaas sarecaasivos de' igual polui-
dai.)

O nu/ui:ui:ajo' . é de prafareneitt ne-m,
1JU4 nó] ninlOr electrien 2, can

‘ i .lexidail p 111W...irMe1 e do 4.ypu cuabeei-,
do por eaada ~laica La 'Coara, gover-
nado pela garfo vibrador .3. Por
de eatgrenageas oonvonientes 5. -6 -o motor,.
acciona o exaentnico Z 9114 otera..a1a-
npc4 . 1)alausadoro. 8 Dil_na a tuimeni ea
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por meio do eixo do excentrico 10. As
alavancas 12 e 14 de forma L, presas
na vareta 15, são balançadas contr P a
força retentora das molas 16 e 17 por
meio dos movimentos do eixo 18 preso
á alavanca balançadora 8. Os pinos 20,
21 trabalham sinaultaneos e são feitos
para entrar nod furos da fita 23 com a
noticia em codigo logo que o movimento
do eixo oscillador 18 permittir a sua as-
canção sob a acção das molas 16, 17.,
Está compreliendido, naturalmente, que

•os pinos ;entram nos furos ,da
fóra, sendo que a linha central de furos

- uniforinente espaçados engata na roda
alimentadora dentada 24.,

Quando os pinos atravessam os furos
ima fita, t.:rojectando-se no e4a.co en-
tre as pás ou raios do cylindro -juia 25,
as alavancas em forma L, 12 e 14 os-
cillam na vareta 15, de modo suffiatente
a fechar os contados dos pontos 26. 27,
contra os bot5es 28 e 29. Pelo contrario,
si um ou ambos os pinos, não combinam
cOm inn Furo no moviimnfo ascendente,
mas.: fi,.ain seguros de encontro á fila,

ia alavanca correspondente ou alavancas
ficarão suspensas antes de fazer conta-
cto a parte inferior com os botões de
ci.-intacto.
• Podsr-se-á observar que qualquer dos
dois pinos púdo passar por uni furo,
emquanto o outro simultanrainatite en-
contrar moa parte da fita sem i furo, de
modo qiio lt UI por de contactos fica.. fe-
chado eniquanto o outro fica aberto.

Dois engates de retensão 31, 32 são
montados em fulcros na direcção das
textreroidades externas das alavancas 12
e . 14 e são normalmente forçados por
mulas contra os anteparos, de modo a
ceder quando tocados pelas alavancas
no movimento desepndente e então se-
gurar as alavancas contra o movimento
ascendente. Os engates de retensão pos-
suem &nastro-h-naus com armaduras 34,
35 adaptaveie, quando com corrente,
para attrabir os engates retensores e
desse modo 'soltar as alavancas, per-
mittindo que cilas subam.

Em alguns respeitos o notchanismo
descripto acima, se assemelha ao typo
de mainpulador aWheatstonee — como
descripto na patente Aineeleana nume-
ro 670.964 — a geralmente conhecido
por marlipulador de cabo \Vestem
,Union. Indiquei o manipulador em °ir-:	 .
auto com a bateria local 40, e irnans 41,
.32, do relay transmissor. SR da linha
,principal na estação transmissora ,9 do

abo C, os ipparelhos pata neutralizar
'As constantes do cabo estando indicados
ieni diagramma no modo convencional

Icommum, assim como do mesmo Modo
'são indicados os apparelhos da estação
receptora R, que incluem o relay rece-

tor do cabo CR, o reiay local receptor
4	 rsIN a chave manipuladorrcommum K,

Ia o mecanismo ligado com o impres-
or telegraphico incluindo o distribui-

dor D e os relays aelecconadores e imana
Associados. Fica comprehendido que o
/distribuidor D é operado em eyochro-

L0

, ismo e na posição de pliase apropriada
. o manipulador, sendo empregados
cios e correcção controliados gelos

Impulsos dos signaes, afim de rpnuter
tima tal operação synchronica.
¡ Os aoparelhori 'transmissores e rece-
pores para cabo deste typo, são assás

1

 onhecidos e portanto requeiram apenas
ma- breve destripção aqui, excepto nos
asas em gize • a operação, tozlifjada
41o, ¡Lento present„,,,,,	 .

Já tenho me referido, previamente ás
difficuldades què morrem na transmis-
são por cabo — devido ao effeito
accumulativo quando o cabo é car-
regado ou sobrecarregado por successi-
vos impulsos de corrente ou signaes da
mesma polaridade, e que não somente
reduzem a veloeidade da transmissão,
mas ás vezes atrapalham a exactidão da
transmissão. Um methodo da transmis-
são das noticias por codigo, pelo qual os
successivos signaes ou impulsos envia-.
dos pelo cabo. são sempre de polaridade
opposta ou invertida, possue muitas
vantagens. A presente invenção provê a
transmissão de noticias no codlgo de
cinco unidades com successivos impul-
sos de corrente de polaridade opposta,
pela suppressão dos impulsos ou signaes
que se seguem a um impulso da mesma
polaridade.,

Com referencia á fig. 2, a representa
um pequeno trecho de fita perfurada
paia as cinco primeiras lettras do al-
pliabeto no codigo de cinco unidades, b
representa os impulsos positivos e nega-
tivos da corrente, correspondentes a eà-
sas letfras ou signaes perfurados e quo
seriam transmittidos ao cabo ou linha
principal pelo manipulador do fita au-
torna! ice do typo commum, c mostra os
mesmos impulsos, porém com o primeiro
impulso de cada grupo de impulsos po-
sitivos e negativos em linhas reforçadas
o os snecessivos impulsos da mesma po-
laridade em linha leves, d mostra apenas
o primeiro de cada grupo de 'impulsos
iguats, os successivos impulsos de igual
polaridade, tendo sitio eliminados e, por-
tanto. 'cada impulso .suocessivo trans-
mittido por esse modo é de polaridade
opposta ou invertida em relação aos im-
pulsos que o precedem e succedem.

Do accardo com esse methodo, si urna
lettra ou.signal que se segue começa com
um ou mais impulsos de igual polari-
dade ao ultimo impulso da lettra ou si-
gna! que ,precede, o dito primeiro im-
pulso ou grupo de impulsos da segunda
lettra serão supprimidos. Assim, como
indicado no diagramrna da fig. a. que
mostra a fita perfurada para a palavra
"Paris" e os impulsos positivos e nega-
tivos correspondentes, os dous primeiros
impulsos pelos quaes a lettra A começa
sab da mesma polaridade que o ultimo
impulso da latira precedente P, e por
consequente o dito primeiro grupo de
impulsos deve ser eliminado. O pri-
meiro do segundo grupo de tres impul-
sos do mesmo signal na lettra A, que tem
s:gnal opposto aos deus primeiros e ul-
timo da lettra. 1), serão transmittidos,
mas os outros dous impulsos do .egundo
grupo devem ser eliminados. Será, por-
tanto, apparento que os impulsos inver-
tidos são transmittidos ao cabo, para a
palavra "Paris", como indicado em d na
fig. 3, sondo os impulsos eliminados in-
dicados pelos espaços interpostos.

O methodo acima descripto, pelo qual
successivos impulsos de signal ou polia.
ridade igual são eliminados, e como ap-
plicado na minha invenção presente, se-
rá melhor comprehendido referindo-nos
á fig. 1. Assumindo que as partes do
manipulador automatico do cabo T es-
tão na posição indicada, o pino 21. tendo
apenas completado seu movimento • as-
cendente passou através de um furo na
fita 23, de modo que a alavanca em Rir-
ma L 14 moVeu-se para a esquerda gra-
pas é, mola 17, até que o ponto. de con-
tacto 27 uniu-se ao botão' do contado
29. Desse modo o circuito da bateria 40

Jigado i y s dq Jaian	 rela2

transmissor do cabo SFt, condutor 4,N
bobinas 46 do relay 50, oentactos 27 29,
alavanca 14, eixo 15 e condutor dê re:4
torno 49 á bateria 40. O iman 41 attrae
sua armadura e fecha uru circuito da ter-
ra 51, através da armadura do iman 42
e seu anteparo posterior, bateria princi-
pal da linha 52, contacto anterior do
iman 41 e sua armadura, enviando um
impulso negativo através do conductor
53, carregando o condensador principal
da linha 54 e transmittindo um signal .
pelo cabo. Simultaneamente a corrente
passando pelas bobinas 46 do relay pola-
rizado 50 obriga a sua chapa 56 a mo-
ver-se para a esquerda, desse moda in-
terrompendo o circuito da bateria 57
através do iman 35, e permittindo o en-
gate da retensão 32 a ser attrahido á di-
reita pela mola, contra seu anteparo an-
terior em linha com a extremidade da
alavanca 14, e ao mesmo tempo a chapa
do relay 50 fecha um circuito através do
contacto da esquerda, da bateria 57 GO
iman 34, esse ultimo attrahindo sua ar-
madura o' retirando o engate 31 da ala- I.
vanca 12.,

No proximo movimento ascendente da
bataa oscilladora 18, a alavanca 12 e
seu pino 20 estão livres de inovar para
cima 'pela mola 16, mas a alavanca 14
t: seu pino 12 estão presos na posição
mais baixa pelo engate 32. Nessas don-
diçõeo, si o pixaim() furo na fita é do
mesmo signa/ que o precedente e por-
tanta em linha com o pino 21 preso e
aliaixado, nenhum impulso keia tran-
smittido pelo cabo, visto como ambos
contados 26 e .27 são mantidos abertos,
o eiltimo polo, acção do engate 32 e o
primeiro pelo encontro do pitip 20 com
unia parte não perfurada da fita. O
mamo resultado se segue, si as duas
perfuraffies do mesmo signal são segui-
das por uma terceira lambem do mesmo
signal. Logo que, um furo de signa! op-
posto fica na fita em linha com o pino
20, que está livre para agir porque o
engate 31 está seguro na posição reti-
rada pelia.iman 34, a passagem do pino
através do furo, permitia o contacto 26
de fazer contacto com o botão 28, desse
modo fechando um circuito da bateria
40 através do iroan 42 do relay,
pai da linha e através das bobinas 47
do reta), 50. Quando a armadura do
inean 42 é attrahida, causa um impulsd
positivo de corrente a circular pelo con-
(Motor 53. carregando o condensador 54:
em direcção °oposta a carga precedente'
e portanto invertendo a corrente tran-
smittida ao cabo. .

Simultaneamente a chapa do relay 5á
é. attrahida contra o contacto da direita
peia bobina 47, desimaniando o iman 34'e ¡imantando o 35. O engate 31 é linha
Modo movido por sua mola em h
com a alavanca 12. ~quanto o engate
32 é puxado para traz pelo iman 35 para
soltar a alavanca 14. Do mesmo modo,
si a proxima perfuração é do mesmo
signal nenhum impulso será transmit-
tido porque a alavanca 12 e pino 20 li.
carão seguros pelo engate 31 e o cir-
cuito ficará aberto nos contados 26, 28.

Eniquanto os succe.ssivos impulsos
do mesmo signal são eliminados pelo
manipulador no systema acima -descri-
Mo. de modo que o cabo fica ligado á
terra durante os periodos corresponden-
tes aos impulsos ou signaes eliminados,
os sucoessivos impulsos registradores de
igual signal São apezar disso estabele-
cidos pelo distribuidor D nos relays sele
leccionadores SR do apparelho receptor
na estação receptora do cabo.

COM referencia agora aos apparelhoS
ta estação receptora R do cabo, será ve.
tificgdo siue PS IMIMI,s..Qs - trlIngletide
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ao braço rotatorio 67 do distribuidor D
estabolecidos nos relays selectores S'R',

sâo ecsactan,snte os mesmos como em
aula um dos impulsos positivos ou re-
gistradores o cada um dos impulsos ne-
gr d vos ao espaçadores dos signaes de
cinco unidades tis sssem sido transrnitti-
dos *tiravas do cabo, e portanto a elimi.
nação dos impulsos sucoessivos de cor-
rente elo mesmo signal na extremidade
receptora.

Ouando um impulsas positivo ou regis-
trador é enviado através do cabo, a bo-
bina do relay CR do cabo, actua a sua
chasa na direcção para fechar um cir-
cula) local da bateria 60, através dos
bobinas 61 do relay polarizado aaR, cau-
sando a chapa da armadura 63 de mover-
se ira a direita, ligando a bateria 65
com o braço rotativo 67 do distribuidor
D do mecanismo impressor. Si esse
instante o bravo 67 está sobre o segmen-
to 1 urna corrente será transonittida
através da bobina do relay selecciona-
dor ri, que attrae a sua armadura 68,
que fecha o circuito através de uma
bobina rei anima 69 no relay, e atravez
do irnan do mecanismo traductor que
Ode actuar em um dos discos do sele-
ciar assas conhecido do impreasor de
fita (não indicado) . Si o proxima furo,
que se segue na fita 23 do manipula-
dor T é do mesmo signa', os impulsos
serão eliminadoa e nenhum signa' será
transmit tido através o cabo, mas como
a cha p a 63 do retais po:arizrdo LR da.
estação receptora fica em contacto com
o botão corresponcieffie, um impulso do
corrente da bate:ia 65 será transmittido
através do braço rotativo 67 e segmento
2 do distribuidor D. fornecendo desse
modo corrente ao retais r9. Sua arma-
dura 68 de igual maneira Uelia um cir-
cuito através do contracto e bonina re-
ter.tora 419 no relay e do iman no appa-
relho impressor através do com:udu
70.

Si o proximo furo na fita 23 é de si-
gna] opposto, um impulso negalivo de
corrente ou espaçailor será tn: n.mitticler
através do cabo, .fazrudo o b-daço do
relay do cabo moaer-se coleira o ottiro
contacto, que fecha, um circuito da ba-
teria dO através das barinas 62 do re-
lay, cbrigando a chapa 63 a mover-se
para á esquerda contra seu anteparo.
Nesse instante. o braço 67 do distribui-
dor 1) está no segmento 3 e por eouse-
guinte nenhuma corrente percorrerá o
reiay seleccionador r3. Si o furo proxi-
mo a seguir, é do mesmo signál, o im-
pulso correspondente será ai:inalado
pelo manipulado'. T, do medo que na:-
nhuin signal . será transmittido pelo ca-

., bo. ou como se diz algumas vezes, signal
zero é tran.smittide. No caso da chapa
do relaY polarizado LR ficar de encon-
tro ao seu anteparo do tal modo que
nenhuma corrente seja transpoittida
pelo braço 67 do distribuidor, quando
passa sobre o segmento 4, o relay se-
leccionador r4 não a e -be corrente. O
reaaltado é o mes.or	 ria obtido no
caso de um segundo	 .ulso de cor-
rente negativo ou espaçador seguisse O

1	 primeiro, visto como Um segundo
pulso negativo de corrente através do
relay do cabo CR - - resultando em uma
cor sente da bateria 60 através das bo-
binas do relay . 62. —, tenderia a ino-
var a chapa 63 rara á esquerda na mcs-
tna direcção que anta';, e por conseguin-
te ficaria contra o antepa_a na - 'sia°
resuitante do impulso prévio de cor.
ren, 3 através ás aohinas 62.

O osecariisMo inirressor para registro
las noticias de accortie com os impas

da corrente correspondentes ás lettraa
ou signaes estabelecidos nos relays
leccionadores SR, 4 assas conhecida
pelos telegraphistas e outros familiari-
zados com instrumentos telegraphicoa
de impressão. Tenho indicado apenas
os conductores 70 que estão ligados copa
os imans do apparelho impressor e .0
iman iniciador da iniaressão PS. Tenho
indicado tamibem o relay desembaraça-
dor COR que attrae sua armadura 72, •
quando o braço 67 fecha o contacto 73,
desse modo abrindo os circuitos das bo-
binas retentoras 69 e assim desimantan-
do os ralays seleccionadores SR depois
que os impulsos de cada signa' tenham
sido enviados ao- impressor.

A descripção acima detalhada torna
claro que meu methodo de operação de
um systema de manipulador automati-
Go para cabo inclue, não só a eliminação
de successivos impulsos de corrente do
mesmo signal pelo manipulado'', — de
modo que cada impulsa de corrente
successivo é de «signa! oposto» —, mas
tamisem a introducção dos impulsos eli-
minados no distribuidor D na estação
receptora, de modo que os signacs es-
tabelecidos nos relays seleectonerhues
SR e através os conductores 70 aes inians
correspondentes tradu:tores- do impres-
sor são exactaroante os mesmos que no
caso de todos os impulsos dos signaes
do codigo serens transinittulas peio
cabo.
"Acabo de descrever com detalhes

sufficientes -o apparelho especial illus-
trado no desenho annexo, com o fim do
explicar um modo de executar a minha
invenção, mas &ela subentendido que ou-
tras fármas de apparelhei podem ser
usados para esse fim e estão inciuicias
as minhas preterições.

Em re:luino reivindico como pontos o
caracteres eonstitutivos da presente in-
venção o segu inte:

1, em um systema telegraohico syn-
ehronico. um man 1 pulador 9, n 1 i nina t ico
adantavel para transmissão de impulsos
de corrente á linha principal ou ao relay
da linha pcitiripa! sob o governo ne uma
fita perfurada rara indicar imuls,-.s. po-
sitivos e negativos correspondentes aos
signaes do codigo. o dite nianionlador
possuindo meios de impedir a transmis-
são de successivos impulsos de corrente
do mesnfo signal.

2, eni uai systema talagraphico sais-
cboonico. , um manirmlador automatico
adaptava, para transmittir impulsos de
corrente á linha principal eu relay da li-
nha pWneipal sob o governo de uma fita
perfurada rara indicar os impulsos po-
sitivos F neg ativos correspondentes aos
signaes do cedia°, comprehendendo ap-
parelhos de fechamento do circuito com
membros de movimentos renipronos ada-
ptaveis ao engato com a fita e passando
através os furoá da mesma, e meios do
retenção que impeçam o movimento al-
ternado de um dos ditos membros depois
de engatar com o primeiro furo de uma
serie de furos suceessivos de igual si.
gnal.

3. em um systema .tolograPiriaa sali
-ohronico, um manipulador autoenatico

comprehendendo apparelho de fecha-
me-to de circuito. nom meios de engate
com a fita nerfurada para o codigo, e
meios para impelir que os ditos meios de
eirate entrem em um furo na fita aue se
siga immediatamente a outro indicativo
de um imolais° do mesmo sdanal.

4, em um aysterra tolegranhiao Syila
no qual os s asnaes do codigo

.comprehendern ..ignaes feitos de diversas
00InkinsaÇOas de h:01)11180S do Ccilutte pe.

sitivos e negativos, cada signa' do Migai
tendo o mesmo nutnero de impulsos, uni
apparelho manlpulador automatico, Len-
do meios para eliminar os impulsos suc.
cessivos com o mesmo signa!, e meios de
receber apropriados para traballailadid faa
apparelho traductor de todos os imp.ul-
aos positivos ou registradoreS dos ditos
aignaes do codigo.

5, em um systema telegraphiao syn-
chronico no qual os signaea do codiges
compreliendem signaes compostos de dif.
ferentes combinações de impulsos de cora
rente positivos e negativos, cada signa!
do codigo tendo o mesmo numero de im-
pulsos, e meio de fazer com que os
pulsos successivos tranamittidos á linha
ou cabo sejam de signal opposto, e que
significa a suppressão do succosivos im-
pulsos do nfesmo signal.

6, n methodo de operar um sysroma
telegraphien synehronico no qua,1 os si.
gnaes do codigo comprebendern signaes
con: 1.1, -)sies de differentes combinações de
impulsos de corrente positivos e negati-
vos, cada sigr:al do codigo tendo o 'Mesmo
numero de impulsos, o que traduz a eli-
minação de success'vos impulsos do mes-
mo signa!, para trarisniittir desse modo
á linha ou cabo. a,pena.s os impulsos sue-
cessivos de signa! opposk, ou invertido,
e o supprimento ao a; -,maaho receptor
local de impulsos correspondentes a to-
dos os impulsos do S0	 ;-1 c.efigo.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do
1920. — Por procuração, Pedro Amp,.;,,c,
Werneck.	 (554)

--
N. 42.518. — Memoria7 clescriptivo do

invenção de "aperfeiçõarne oft est
alistemos de ventilação e aquerimen.
to", para que pretndei pvivileoio de
invenção Societd AnON ima Italiana
Gio. Ansiado te. Co., estabelecida
Gettora, Italia.
A minha invenção refere-se a certos

aperfeiçoamontos no typo e nos cara-
cteristicos espeeiaes dos sycicidas usa-
dos actualmente pura a ventila:dai) arti-
ficial e para o aquecimento da parto
habitada dos uavais.

Este aperfeiço..nento eo -sisto em
tornar mais compacta a unidade ther-
mica e é obtido:

1, pela utilizasão de uma disposição
ess caiai de valvulas e dos IlleSIAIOS con-
dutos de ar para a admissão e para a
descarga.

2, pelo facto do se evitar a passagem
do ar pela unidade 1.)ber:inca.

3, pela applicação de uru system es-
pecial de abertura circular para regu-
lar a entrada do ar fresco, sendo essa
abertura operada por um sedaor denta-
do, deste modo excluindo as volvidas de
borboleta usuaes presentemente usadas

No desenho annexo:
A fig. 1 mostra um alçado transver-

sal de todo o appareino.
A fig. 2 mostra uma secção longitu-

dinal de todo o apparelho.
A fig. 3 mostra um corte transaersal

de todo o apparelho.
A fig. 4 mostra um corte horizontal

de todo o apparellid.	 •
As figuras seguintes represontam

pontos especiaes, a „saber:
A fia. 5 mostra uma secção norizon-

tal pela base da unidade' "aermica.
A fig. 6 mostra uma sec são diame-,

trai e vertical pela vaidade thermica
(nas proximidades da base).

A fig. 7 mostra a manobra da val-
vula cascular de secções.

fig. 8 mostra uma secção horizon-
tal através da da:xa do ventilador.

A fig. 9 mostra rossa visto de :rente
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Weatical d'a valttr/a que Conduz. o . ar
kara o ventiradoz:...

A fig. 10 mostra. a. fecçãó vertical da
•nosana vafvulat •	paskab . de. • d:escar-
Éa ) -
. A fig. 11 naostra a, vista dft alçado da
i çaIvula da desca.rga, sobres a parte su-
perior da caixa lateral.

, Á lig. 12 mostra, uma planta da mes-
ina. (na posicão da achasittir ar fresca Ca
unidade thermica) . ,	 dadaataaiesata-

A fig. 13 mostra a secção Vertical da
Mesma valsada.	 , a •
• Com relação ás lettras nas figuras:
' A latira a, nas figs. 2. 3 e 4, rapre-
kenta o . cabo ou manipulo para a ope-
ruão da Va,Nula que conduz o ar da
4.p.tr1wsp/wra (ou das partes habitadas do
navio) para o ventilador;

A lettra, b, nas figs. 2,. 3 e !v, repre-
senta. o cabo ou o manipulo para a orle-
•litqlo da valvula que admitte ar fresco
ã unidado thermica (ou que descarrega
o ar viciado para a atmosphera);

A Walr e, nas figs. 2f 3 e 4, repre-
senta n cabo eu o manipulo para alv..-
rar a valvula que regula a abertura . cir-
ctilar;

A tenra A (figs.. 2 e 3) mostra a .cai-
xa de admissão (ou de descarga); as
letras B C (fig. 3) e 13' C' mostram .as
posições de limite para a valvula que
conduz o..ar para o ventilador; 	 .

lei ira i (figs._ 2 e . •1) mostra a
secção de descarga do ventilador: e as
letivas E F e E' F' (fig. 4) mostram
as posições de limite da valvula de des-
carga do ar viciada para a atmosphora
t(ou para a admissão do ar fresco á uni-
dade thermieW -; •

it latira G (fig. 2', é unia abertura
-entre o langue de fundo e a caixa la-
teral;

A latira II (fig. 2 e 4; corresponde á
valvula . das figuras 11, 12 e 13.	 s

A latira K (figs. 2 ,e 4) corresponde
abertura central da base da unidade

therrnica:
A letiva L (figs. 2 e 4)- corresponde

'ás aberturas radiaes da valvula circu-
lar;

Aleni disso: t) as- lettraa C D E na
fig. 5 mostram as linhas das secções re-
presentadas pelas figuras n. G;

2) as lettras A B efr. 11 na fig. 9 mos-
tram as linhas das secções representa-
rias pelas figuras 5 e 7 reapnetivarnente;

si; as 'ataras Atacar) na fig. 9 aioá.
traiu as linhas das seeções representa-

-das pelas figs. 10 . e 8 respeelivamente;
4) as lettraa E F da fig. 10 coree.s-

pendem a posição da vista vertical
(ig. 9;

G) as lettras CDeEF da fig. 11
mostram a posicao das secça-es
das nak figs.. 1:: e 12, respectivamente;

G') as tettras A B da fig. 1.3 mostrara
a posição da vista de alçado da fig. 9.

Descripção do aysterua quando opera
para levar o ar qfiente aos lugares que
devem ser .ventilados:

Por aleita de uma alavanca de nitras- a
.(figa. 2 e 3 a valvuta de admissão do
ar é fixada na posição 13-C e, por meio
de itilla alavanca da mão 6, a valvula de
escapamento do ar é fitadana peti-
ção E-F.

O ar alio entra na caixa de ventila-
eaa A, entra no ventilador e, depois de
atravessar a passagem D. dirige-se para
a. unidade llirm i ca: ri:4 1.1i. o.ar egwa-se
pela pasaagem circular Ta (fig. 2 , e pia.
tas abeaturaa anuularea L. entra final-
mente mo tanque de fundo, de ode

‘
p.a..isa. para os ramaes de distriallição
ver..icaes e horizontaes, mais ou meuos

ãquecidos, de accOrdo coal a poso da
alavanca C. - (fig. 2a.

,Deseripção do estorna quando opera.'
para retirar o ar viciado dpa loaare:a que
abwem ser ventiladas.

Por meio do-alavancas .de Mão a vai*
vala de admissão é_ fixa á posição B' C;
a valvada de eacaPament0 é fixa •-á posi-
tÁ

O- ar retirado- do tanque -de fundo,
através da abertura. G (fig. Ia penetra

.no ventilador, e, por conseguinte, dentro
da passagem A, que agora executa a fui:t-
acão de uma caixa de esaapamento.

. A passagem através da unidade tilar-
mica está exrluida, devido á pr>sição da
-valvula de eseassainantia ern E'F. To-
das as Miras se refere'm ás fins. . 1, 2,
3 e 4, que mostram respectivamente .uma
planta, um ateado do frente, uni alçado
lateral. e um alçado posterior.

A valvula circular eensiste de ua i (lisa,
co fixo que tem aberturas radicaes, e de
um . disco sobre-posto qUe gira no seu
plano, que tem igualmente aberturas ra-
ditava! (fig. sendo a arca total das
referidas aliestura.s reguladas pelo des-
locam-ato !II) (iitO MO\ el em relação ao
disco fixo. de nicalo a se obtar .um fecha-
mento soa-batata ou uma abertura par-
cial ou letal (.11. 5, G e 7; .

A aalvula applicada nas visinhançaa
da abertura-circular de admissão do ven-
tilador (l'ig 3: permiti:irá. que se obte-
nha, e • ti posições opposlas por. 9G grnos.
.o ar fornecido pela atino.?pheta "ou o. ar
que escapa • do interior. como se indica
nas figs. 8, 9, 10, que representam plan-
tas e alçados.

A valsada apalicada á caixa de descar-
ga do ventilador permilte que o ar pene-
tro dentro da unidade de aquecimento. si
ela e'tiver fiffla na posição de fecha-
mento (fig. 12). ou qae o ar se .escape
do interior si cila esti er na posição
abovta.

Em resumo. reivindicamos come pon-
lns e caracteres constitutivos da presen-
te inveneão o seguinte:

1 a em um systema de ventilação e aqiir-
cimento. urna unidade thormica que tem
uma disposição especial de valvulas, Co-
• f' descreveu acima, por meio das
íma ns se ..onseg.ue o emprego de unitt
mica caixa para dua s funções, a saber:
a da admittir a ar e a de dar. escapamen-
to ao ari,. nestas exindiçõ ,°s não se torna
necassario emnregar systenra con-
lauda para ca-da vfaticeão e rtão se tprna
manearia unia (legearAa especial na par-
te superior da twidade thermica.

2°. em uni svstema de ventilação e
anuechnento, urna unidade therailea CO-ato amima e deswe.reveu. sul que a. desenr-'s
ga do ar flama() ou cao ar quente é obti-
da. neto deslocamento da uma advida cir-
cular especial. que tem aberturas radi_
caos, tudo do ac .córdo com os desenhos
aanexos.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1921.
Pedro AlneriCa aVernesar.	 ('55.1)

qne. não ee necessita de nenhuma opas*
aaaãea manual para obrigar os bordas
a passar da posição de repouso para a
posição elevada, gerido os bardos ele-
vados automaticamente para a posiçãO
de serviço, logo fine as talhas entram
cm acção; o segundo ponto refere-se a
dobradigaa fespeaes, dIs.postas no
meio das escoras que sustantam
barTTOS na sua poaição elevada.
• Em todos os outros systemas ena

:uso , as dobradiças são tranaversaasi
Isto é, elas giram em planos tranavera
saes (estando o eixo das dobradiças
disposto, longitudinalmente); no novo
systama, elas são longitudinaes, isto a;
giram em planos longitudinnes (estando
o eixo disposto transversarmente).

Afim de que a nossa invenção pos:-.4
ser mais facilnicade • comPrehendidai„
vamos deacréver adeante um barco, com
referencia ao desenho annexo, can que;'

A fig. 1 mostra urn carta longitudi-
nal do barco ,com os bordos em posição
elevada.

A fig. 2 mostra unia planta doabarCO
cem os bordos em posição elevada. 	 .

A fig. 3 mestra uma vista longitudi-
nal do barco coro os bordos na.posição
contrab ida.

A fig. .1 mnsfra urna planta dó barca
com os bordos em prsição contrahida.

.A fig.	 é um córte pelo centro do.
tarro com os bordos elevados.

A fig. G é um cérte do apparelbn
elevador.

A flg,. 7 a uni cério pelo centro da
barco com os bordas contrahidos.

A fig. R mostra ris, pontos caracteris-
ticos das escoras lafnracs. presas por
dobradiças, que sustentam o bordo na
posição elevada.

A fig. O é a guia dentro da qual ae.
deslisa a extremidade de uma barra
diagonal que sustenta o bordo na posi-
ç,Sa alavada, quando as talhas forem
55071as.

Na fig. 1, A e B são os ganchos ele-
andores.-	 7,

D e E são as barras diaganaes da ca-
talam). -

3 e C São as guias para as barras dó
esbarro.

• 1 e TC PSO correntes dlagonana de
limite..

11 e 11 são simplêsmente linguetas da
esbarro.

Na fig. 2, 1 e 1 são peças aupplarnen-
tares dos bancos !afanes.

L é 31, são as dobradiças que fixaria
as peças ssupplamentftres para formar
e lado restante dos bancos !Moraes.

II e 11 são os linguetas que servem
para evitar a rotação indevida das •pe.-
aas. skropterrientares dos bancos.

eia fig. 3. A e	 •5.0 Os ganchou' de
eleva4a. como na fig. I.

Nas figs. 4 e 5, sln são arrnaelks
diagonaes duplas sob cada banco, para
evitar qualquer dafarmação. transversal.

Na fig. 8. C é- ama pequena peça de
suppurte que impede a rotação no sen-
tido opposto.

Na fig. 9, 11 é uma cavilha de fi.saçãO
e de segurança.

O barco salva-vidas consiste de uma
ral , fe inferior de madeira, totalmente
firme e de urna parte acama dá primeira
e que péde ser contrahida.

No ponto central das escoras, liapõem-
ars bancos que Surdamente formam uma
armação em duas metades,, urna denntei-
ra	 a mitra toir,-ira.

°floração do elevar: Quando a parfa
sim pTior de lona estiver contrabida.. fa-
zendo-se actuar as talhas fixas cal A e

(tigs. 1 e 3), estes porios são ele-
vados vertiaalmen!,e com os bortless de

A'. 12.519 — Mentorio,t descriptiro da
invençío de'aperfekoanientos
barcos salva-vidas», pora que pie-
tend'e 'privilegio ele invelzictio 	 So-
eielet Anon:rpm Italiana Gio. Ansaldo
tf: Co.rup., estabelccida em Cenova,

A minha Invenção refere-ae a 'certos
apc.rfeiçoaraentos' . no typo de barcos de
lados contractels, referentes a urna dis-
posiçiin para 'elevar e 'abaixar rapida-
mente a -parte contraelil dos bordas laa
ternas. . Este typo differe dos outros
existentes em dons pontos que consti-
tuem. o anerfeiçoarfientp; o primeiro é
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jona, o todas as escoras attingem auto".
matioamento a sua posição vertical de
yepouso (fig. 1). nimbem as duas me.
fades da armação do banco, acima mon-,
cionadas, são elevadas e tomam a p.oal.
gão indicada na fig. J.

A peça que forma a metade auperiog
das escoras continúa por uma pequena
distancia sob C (fig. 8), do modo a for•
mar um dispositivo de esbarro que im-
peoa a rotação das referidas dobradiças
no sentido opposto.

Para se formar um dispositivo para
evitar uma volta indevida da posição fi-
cal para a posição inicial, ha duas bar-
:as diagonaes de esbarro que se dosli-
sun nas guias	 (figa. I e 9).

Estando elevado o bordo, a extremida-
do inferior destas barras diagonaes, que
chega ao limite do sou movimento na
guia 11', ca;he pelo seu proprio peso den-
tro do um encaixo adequado (no ponto
G), de onde é impossivel o escapamento,
graças ao emprego da cavilha de fixa-
ção

Atém disso, ha as correntes do fixação
e Kb.
Por meio desta disposição, a parte

contractil do barco é firmemente fixa na
oosição de serviço.

As duas armações deanteira o trazeira
dos bancos movem-se necessariamento
com as dobradiças das escoras, ás quaes
alias estão ligadas e se deslacam longi-
tudinalmente durante a rotação, uma
e:tinira a outra, na direcção do centro do
barco.

Era consequencia disto, os bancos la-
teraes no seu centro deanteiro são cor-
tados afim de terem liberdade de movi-
mento, e lia uma peça supplementar pa-
ra completar todo o banco lateral:

Estas peças são articuladas em T, (fi-
gura 2) e toem mo linguete em fig.. 1;
que lambem evita o deslocamento dos
bancos e qualquer contramão indevida
dos bordos.

As peças diagnnacs M., sob os bancos
(figa. 4 e 5) são empregadas para im-
pedir a deformação transversal das par-
tes contracteis, e as di ggonaes D e E, os
'joguetes de esbarro II, o as correntes de
segurança II e K evitam qualquer movi-
mento longitudinal indevido.

Operação de contraliir. Pela retirada
das cavilhas do esbarro II o por unia.
pequena elevação das diagonaes 11 e E o
dos bancos centracá I, todo o systema
contractil se abaixa pela acção do seu
propilo peso, levando a effeito exacta-
'mente o movimento opposto ao que se
fez para elevar.

As escoras lateraes indicadas na 15 .5g. C
são feitas erT1 duas peças de chapa del-
gada em fórma de barras 1.1; a escora
superior recebe no seu canal a escora
inferior, abaixo da dobradiça, sendo esta
ultima um tanto menor, de modo a for-
mar um esbarro em C.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caractares constitutivos da presen-
te ¡PA- PM:na o seguinte:

Em barcos salva-vidas que teem bor-
dos enntraolais, o emprego de escoras
efipeeineS 1 i --dris por dobradiças, no sua
extremidade .,:iporior, aos bordos, e li-
gadas por dobradiças, na sua parte in-
ferior, ao barco; e finalmente ligadas
por dobradiças umas ás outras no seu
centro sobre um eixo que está fixo aos
bancos transversaes, sendo todas as fres
dobradiças montadas sobre eixos hori-
zontaes e transversaes e sendo todas as
escoras capazes de se dobrar em alarme
longitudinaes, ao longo dos lados do
barco.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1921..
•-• Pedro America Werneete. 	 (554).

4,1„, 12.520	 Memorial deseriptivo
invençdo de saperfeiçoamentos em ap.•
parelhos para içar e lançar barcog
salva-vidas», para que pretende pri.4
vilenio de invenção Societã Anonima
Italiana Gio,. Aluado & Comp., esta*
baleada em Genova,
O typo de guindastes ou serviolati

proposto, como se illustra no desenho
annexo, comprehende um aperfeiçoa-
mentc util com os seguintes *ar:loteria-
ticos especiaes:

i°, a cremalheira em vez de rectilinea
4 curvilinea, de accôrdo com uma certa
curva goometrica, denominada curva de
Dei aunny ;

20, o quadrante dentado não é sempre
circular, porém é geralmente um aroo
elliptioo;

3°, o centro da alavanca propriamente
dita que constitue a serviola não coin-
cide nunca com qualquer dos fócos da
curva elliptica, nem com o centro da
curva circular;

a translação do centro :novel não
se dá sobre a parallela á cremalheira de
base, mas ,:obre a parallela á tangente
inicial da curva da mesma cremalheira.

No desenho annexo:
A é o comprimento do eixo da ser-

viola.
13 é a distancia entre o eixo da ser-

viola e o ponto inicial da cremalheira.
C (1 a distancia entre o eixo da ser-

viola e clualspler um dos Ricos ou o cen-
tro do circulo (sendo que neste ultimo
caso especial e, distancia C 4 metade de
13).

A é o arca entre o raio de contacto
extremo no caso do quadrante circular.

Por esta disposição, (5 evidente que,
quando se gira a serviola. o braço de
alavanca do momento de resisteneia vao
gradualmente augmentnndo, á medida
que o barco se move. As estructuras do
quadrante e da ,9pmalheira podem ter,
por oonseguinte, dimensões_ um tanto
redtwiclas. Não é possivel oe,correr des-
lisaniento algum na cremalheira, porque
o att rito de contacto é mais do que
sufriciente para vercor Qualquer com-
ponenie tangencial das forças do rea-
cção. Os dentes são apenas dispositivos
de segurança, de modo que alies não de-
vem normalmente entrar em acção.

As figuras dos desenhos são apenas
sebentas, pelo plane -o que se refere a
esta invenção, sentiu invenção propria-
mente o movimento e' smatieo do sys-
terna: a reivintlicaçãs. ,10I' conseguinte,
comprehende tndas as soluções geraes e
espeeiaes que são possiveis, qualquer
que seja o valor numerico relativo dos
divanans elementos que deteria-tinam o
moVinainto.

O desenho annexo mostra uma ser-
viola totalmente de ferro fundido, po-
rém, naturalmente, a serviola e a sua
base podem ser constitticlas de chapas
ou de cantoneiras. São posáveis outras
apolic,ações pe141-4eoprego de ferro for-
jado, sem a altCração na disposição ei-
nematica.

Em resumo, reivinclii.:tmos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

saperfeiçoamcntos em apparelhos para
içar e lançar barcos salva-vidas, que
consistem em urna servinla de qua-
drante que gira sobre uma cremalheira
que tem um perfil especial de uma
curva geometrica .conhecida pelo nome
do seu inventar Velatinay, sendo o qua-
drante geralmente &natio() e não coin-
cidindo nunca i'centro da serviola com
o Moo do quadrante nem com o centro,
si elle for circular.

lho de Janeiro, 24 de junho de 1921,
(R541',ap- Pedro An 0 ). 1Pr) IVr."11,0K%

N. 12.521 — Memorial descriptioo da
invenção de (aperfeiçoamento em ap-
parelhos de lançamento para barcos
salva-vidas, per, que pretende privi-
legio de inw o Societd Ananim*
italiana Gio An,,saldo rD C., estabelecido
egi Genovo,, ltalia.

1) Barcos que teern bordos contra-

If. nnossa invenção refere-se a certos
aperfeiçoamentos no typo de systemaa
de lançamento por meio dos quaes é pos-
SiVe4 por uma simples ion•lo sobre as
talhas, elevar automaticamente os bor-
dos contracteis e pól-os na sua posição
elevada e, ao mesmo tempo, preparal-os
para o serviço.

I% desenho annexo (primeira folha):
A fig. 1 mostra urna vista transversal

do barco, no sentido do apparelho do
lançamento, tenda os bordos em posição
elevada.

A fig. 2 mostra urna vista longitudinal
do barco nas mesmas condições que aci-
ma (bordos elevados).

A. fig. 3 mostra urna vista longitu-
dinal do barco nas mesmas condições
que acima (bordos elevados).

A, fig. 3 mostra urna vista longitudi-
nal do barco, cont os bordos contrahidos,
e o apparelho de lançamento na sua po-
sição inicial.

As figa. 4 e 5 mostram nu) alçado o
uma planta de todo o barco.

A fig. 5 mostra especialmente o dis-
positivo autontatico para fixar os bor-
dos na sua posição elevada.

Na fig. 1, a lettra 11 indica roletas
montados no mesmo eixo e formando
uma dobradiça internaediaria para o
systenta.

A lettra t; corresponde a cantoneiras
longitudinaes o lateraes, contra as (lues
Os roleteg. exercem, por contacto, a for-
ca necessaria para elevar os bordos fir-
memente ligados ás referidas cantonei-
ras.

Na fig. 2: a lettra A mostra o gan-
cho, a tenra B mostra OS roletes acima
mencionados.

A lettra C mostra a esphera de con
tra-	

-

Na 	 3: as Tenras correspondem ás
apo isio..

peças já referidas.
Na fig. 4: a lettra AI mostra o cabo

que deve ser puxado para abrir simul-
taneamente os ganchos.

Para lançar o barco. ambas as areola%
fixas aos Mocos inferiores das talhas,
são aneaiesIdas nos ganchos A (fie. 3),
elevando * mão a esobera de contra-
peso E. Estando as talhas em tensão e
girando-se a en grenagem do susnenclin
em volta da dobradiça, nas suas ext re-
midades inferiores, os roletas syrnetri-
cOs B (fig. 1) retisam o peso da parte
contrasta] do barco nelo Seu Con t acta soh
as cantoneiras C. Quan3o 0 systema
tiver finalmente era po;icAn ~Hen' or,
bordos chegam á sua pnáciin elevada o
ficam ahi fixos por apearallins
ticos adequados. indicado: na 1 ona
fazem parte de um outra ap erfeiçoa-
mento que se refere especialmente ao
tyno do nosso systema de bordos contra-
cteis.

Na posição elevada dos bordas, os a .an-
chos estão livres para se moveram so-
bre 35 grãos de casta lado da vertical;-
transversalmonte. o annarelbo snffi-
cientemente rigido, devido a um for-
mato triangular adequado que lho foi.
dado.

Pela contraeção dos bordos, todo o ap-
parelho ode autonnatiearnente na sua po-
slcão horizontal inicial.

() eysterna de lanwnepio está sempre
nni inelmoimornreffi, on	 41,.. •
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Elle se solta sdinente. si se puzer pelo
cabo e si ambas as talhas estiverem
soltas, isto é, no momento cru oue o
barco estiver supportado adeante e
atraz.

E' materialmente Ampossivel ter ape-
oas um gancho aperto e outro
dct porque o esforço sobre o cabo não
poderia nunca vencer o attricto que
reage contra o gancho, quando a talha
estiver em tensão. O lançamento é sem-
pre possivel em qua l quer inclinação do
barco até 35 grátis da vertical.

2), barcos que toem bordos fixos.
O typo do appatelho é substancial-

., snte o que rtnia foi d,sccioto.
No desenho annexo (segunda folha):
A fig. 6 mostra uma vista longitudi-

nal do apparalho prompto para o ser-
viço.

A fig. 7 mostra uma vista transversal
do mesmo.

A fig. 8 mostra um corte longitudi-
nal do barco.

A fig. 9 mostra os detalhes da ope
-ração.

Na fig. 6, 1 e 2 são duas correntes in-
dependentes, das gusas a n. 1 tem uma
extremidade ligada ao systema de ope-
ração e uma extremidade ligada á roda
da corrente central, indicada por 4 na
fig. 7 por um tirante 7.

Na fig. 7 os ns. 3 e 4 são as rodas de
Corrente já maneionadas.

O n. 5 é a bIrra transversal sobro a
anal as duas, rodas estão firmemente

Na fig. 8, o'14 6 é o detalhe represen-
tado pela fig. E, em escala ampliada.

O n. 7 é a barra de transmissão lon-
gitudinal, tambem indicada na fig. A.

Na fig. 10, o n. 8 6 a roda central de
!manobra.	 1

O n.9 representa peças fixas a urna
extremidade da roda central 8 e na ex-
tremidade opposta ás barras longitudia
naes de transmissão.

O n. 10 é o manipulo de operação.
Neste caso, sendo os bordos rigidos,

empregam-se duas barras firmes para
a transmissão (uma na parte deanteira
uma na parte trazeira)t tendo cada
qual, em ambas as extremidades, uma
roda de corrente.

Em vez de se exercer o esforço por
meio de um cabo ou manipulo, lia uma
(minta roda (fig. 10), sobre o mesmo
diametro, porém, com -distancias oppos-
tas e iguaes a partir do centro, á qual

• estão ligadas as extremidades do sys-
tema de. transmissão (9). Pela operação
dp uma alavanca (10) ,da posição de
80 grãos para deante, até a posição de
80 grãos para traz, giram-se as corren-
tes de transmissão sobre a roda central
á miai ellas estão ligadas. Em cousa-
querida disto, ambas as barras trans-
versaes 5 firmemente fixadas sobre a
mesma, fazem uma rotação de approxi-
madainente 160 grãos, elevando a-sina
por meio das correntes os contra-pegos,
e soltando simultaneamente os- gan-
chos.

Em resumo, reivindicamos como pon-
to e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção:

P, um apparelho de lançamento para
barcos salva-vidas que teem bordos
contracteis, em que os bordos contrahi-
dos são elevados automaticamente por
dons mictes dispostos no mesmo eixo
transversal, que tem o seu movánento
regulado peta tensão das talhas por meia)
do gancho e de ti aantes 'de elevação di-
Teetampnte articulados ao referido eixo;

2°, um apparelbo de lançamento para

flIABIO

barcos salva-vidas que teem bordos N.
soa, em que se obtem a soltura dos gan-
chos pelo facto de se actuar sobre elles
por meio de um systeina de transmis-
são que tem dou s pares de rodas de cor-
rente sobre duas barras transversaes,
que giram simultaneamente pelo facto
ne girar sobre uma quinta roda por
meio de um cabo ou manipulo de opera-
ção que actua como alavanca.

Rio de Janeiro, 24 daaSulkho de 1921. —
—Por procuração, Pedro thderie0 Wep-
neck.	 (554a,,

, SOCIEDADES ANONIMAS
SOCIEDADE ANONYMA MERCETHYLINA
ACTA DA ASSElkInUA GERAL DE GONSTI-..

TuIÇÃO

Aos onze dias do mez de janeiro de
1922, reunidos, ás 12 horas do dia, no
sobrado n. 7 da rua da Carioca, os oito
signatarios da presente acta. foi accla-
mado presidente da assembléa o Sr.
Theophilo de Souza Lima, que chamou
para seus seeretarios os Ss. Jacintho
Magalhães e Armenio Lobo da Cunha.

Assim empossada a mesa dirigente, o
Sr. presidente faz ver que a presente
reunião, constituida por um Êrtino de
pessoas que tornaram a si Ó compro-
misso e encargo de incorporar a Socie-
dade Anonyma Mereettlylina. assumindo
a respnsabilidade do respectivo capital,
e tendo por fim deixar constituida te.
galmente a mesma sociedade anonyma,
convida o Sr. Alberto R. de Faria, como
procurador flue é de todos os incorpora-
dores. que são os proprios subscriptores
do todas as acções, a expor os lermos em
(pio se acha a tarefa de que se incumbiu.

Tomando a palavra. disse o Sr. Al-
berto R. de Faria que uma parte do ca-
pital social devendo ficar representada
no activo pela aeepeão 0 , istada da
fórmula chimico-pharmaeeutiea. e do
privilegio resultante da respectiva car-
ta-patente, do preparado denominado
Mercethylina e correspondendo no pas-
sivo á realizaçrio de urna pa ete do
capital social, visto ser o Uauninen-
to feito em aCQUe,:, integralizadas. ao
portIVr e do valor nominal de 508
cada urna, requer, por isso. a nomeação
de uma commissão de tres membros da
assem/Na para a avaliação da referida
fórmula privikgiada, cuja exploração
commercial fórma todo o objectivo da
sociedade.

Consultada a asserebi(ia. foram por
esta indicados os Sr..- Nim'Alvares
Magalhães. Atai-inalou Salles Penna e Ar-
Meai() Lobo da Cunha, aos quaes o Sr.
presidente concedeu o temon ano fosse
necessario para a redacc..ao 4 lo respectivo
laudo. suspendendo a sessão e pedindo
aos circumstantes a permanencia
odificio.

Reaberta a sessão ã 1 hora da tarde,
foi lido pelo Sr. 1° secretario o seguinte

Laudo
tOs abaixo assIgnados, commissiona-

dos pela asseinbléa geral das subseri-
ptores de acçães da Sociedade Aunnyma
Mercethylina para avaliação do-producto
chirnico pharmaceutico denomi ii a cl o
Mereethylina do propriedade privilegia-
da do Dr. Annibal Pereira, conscios da
responsabilidade que assumem e tendo
em vista os proveitos commerciaes de
uma descoberta que terá. de 'percorrer o
mundo culto, dando a esse bem o valor

Fevereiro de 1022

de vinte e cinco contos de réis, são st
parecer que tal aoquisição seja feita
ultimada com o rir...ali-Janto de tal impor:
tancia, por meio do Zra0 acoties integra.
lizadas e ao portpdor subseriptas peX.
mesmo vendedor.

Sala das sessCes, aos li de janeiro de
1922.	 Sun'.Alenres de Magalhães.
Atahvolua &ales Pearia. 	 Armenio Lo-,
bo do Cunha.»

Posto em discussão esse laudo e pin-
guem pedindo a palavra, o Sr. .presis
dente sujeitou o mesmo á votação dt
assernbli:a que, por unanimidada, o
ceitou, assim votando.

()blusa° de novo a palavra, o Sr. Al-.
horto de Faria disse que se achava
cumprida a formalidade legal quanto tt
subscripção de 5100 acções
das e ao portador, pelo que mesentava
á mesa o bilhete de deeosito de 10 ao
sobre 2:5:000a corresponoentes ás outras
500 acções, estas sulista roias a dinheiro,
achando-se em seu poder, como reprn-•
sentante dos ineorporadores, que sã.o
todos os subscriptores presentes. a
quantia de 22:5005 em dinheiro, á dis-
posição da primeira directoria e com
une se integralizavam est:as acçães, fi-
cando assim _completo. subscripto e rea-
lizado lodo o capital social, no total do
50:000$ (cincoenta contos de réis), re-
presettado por 1.000 (mil) a CÇÓC, ao
portador.

Por determinação do. Se. presidente.
foi lido, em voz alta, o bilhete do deno-
sito' peto Sr. secretario, que a pas-
sou ao 2°, para ser transerinlo na acta.

Ainda com a palavra. o Sr. Alerto
Il. de Faria disse que entregava á. mesa
os estatutos da Sociedade Anonymn
Mercethylina, .14 a.signados por todos os
subscriptores de acções. presentes todos
a esta assembléo, 'ai'a nue fossem lidos.
discutidos e votados artizo uor artigo,
aMrn de trausc.riptos atinai na acta.

Dando ri goroso cumprimento á lei, a
Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura dos estatutos, cuins artigos, sem
dtscussibi, foram sendo acel amados
vela assembbla unanime.

O Sr. presidcole fez ver então a ne-
cessidade de, suzpeniom a szess:io noa
fies horas, neeissarias ao Sr. 2' secre-
tario eara a con feeeão, em duplicaia

ie3acta d rosa:dm:aos' tomadas e nitra a
transe ripeão dos Estatutos e do hilhote
de depesito, pelo que. sendo já 14 horas,
levanta a sessão e espera que os Srs.

s,e man t enham na cas.a
suas inunediacões para serem recome-
çado,, os trabalhos ás 17 horas e de urna
vez finalizad02.

Estatutos da Soc t edade Anongnia .
4Mercethviina»

Art. 1.° A Sociedade Anonyma Aterre-
tbylina. tendo por séde esta Capital e em
local que será et!:)111;(10, tem p , )r obje-
ctivo a eiplei .ação indi n trial e comnwr-
cial do produet o chim ie0-Pitall tniezat-
tico que lhe dá o nome, e a mesma so-
ciedade durma pelo prazo de 15 fumos
(quinze annos'I , pudendo ser este ¡iro-
!ougado por meios let:nes.

Art. 2.° O cal'ital social é de ret:Otio$
(eincuenta contos de réis dividido em
1.00 (mil) acções de 508 (eineüenta
mil réis) cada urna, integralizadas e ao
port actor.

Art. n.^ A sociedade será administra-
da por um director-gerente, acc.iimulando
as funcções inherentes ao cargo de pre-
sidente, e por um director-secretaria,
ambos garantindo a sua gestão com 50
acçães depositadas em caução.

Art. 4. Os directores serão aleites
pelo prazo de quatro amos, devendo ok
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documentos que envolvam responsabili-
dado para a sociedade eeç asaigna-
gnados por ambos os directores.

*set. a.° São gratuitos todos os cargos
da administração com exceoção, apenas,
tio director-gerente, que vencerá tas ho-
norarios de 1:600$ (um conto de reis)
jnensaes.

Art. G.° A assembléa geral ordinaria
se reunirá no correr de março de cada
armo e, tres dias antes de qualquer as-
semblea, deverão os occionistas ãepeai-
lar suas ilações no eseriplorio
mediante recibo do director-gerente. sob
pena de não tomarem parte nas vota-
ções. Cada acção dá direito a um voto.

Art. 7.° Doe lucros liquides verifica-
dos por balanço annual serão prévia-
mente deduzid as 10 % no minimo para
fundo do reserva, até que alcance esto
a importancia do capital, sendo o restan-
te distribuido mu dividendos, salvo qual-
quer applicação ordenada. por assenebléa
geral.

Art. S.° De aceérdo com a lei que
rege a. Saudo Publica, a directoria con-
tractará os serviços de pharmaceutico
habil. que assuma a responsabilidade le-
gal e publica do preparado denominado
idereethedina, o qual perceberá, além do
seus honorarios mensaem, 5 To dos lueroa
liquidos verificados por balanço annual.

Paragrapho unico. A directoria fica
autorizada a elevar esta percentagem até
o duplo, si assim julgar conveniente aos
interesses soemos.

Art. 9.° Todos os casos não previstos
serão regulados 'de accérdo com as leis
yigen43.

me:asem-e:elo DO DILIIETE DE DEPOSITU

Banco do Brasil — N. —4
Bs. 2:512%00 — Recebemos do Sr. Al-
berto Il. do Faria a quantia de dous
contos quinhentos e doze , mil e 500 réis,
sendo: lis. 2:500$000 — 1 Vo s1113.
25:000$000 v1do capital em dinheiro c,oiu
que se constitue nesta praça a S. A.,
ntereetbylina e lis. 12$500	 nIcommis-.
são de 112 %. Firmamos o presente
"In %mico para um só effeito. Rio de Ja-
neiro, .10 de janeiro do 1022. — Berquó.
thesonreiro (um carimbo)... Banco do
Brasil — Isento de sello — :art. 70 da
lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917
(outro carimbo): Banco do Brasil —
1.0-Jan.-1922 — Rio do Janeiro».

Reaberta a assembléa ás 17 horas o
assumindo a direcção dos tealialhoe, o Sr.
presidente mandou Ir pelo Sr. 10 íecre*-
tarje a presente acta, que, posta em dis-
cussão, foi unanimemente approvatia,
peai que declarou o mesta() Sr. presi-
dente que se ia tratar da eleição da 1'
directoria e do conselho fiscal.

Pediu a palavra o accionista Alberto
It. de Faria, para declarar que a assem-
bNa pedia dispensa de qualquer inter-
atido que demore a eleição, visto que a
escolha dos dirigentes já fúra assentada
o as cedidas já se achavam prornptas.

• Consultada a assemblM e concedida a
urgenria, foram entregues ri urna oito
cedulas, dando os seguintes resulta.les:

Para diretor-geren(e (presidente),
Jaeinttio Magalhães, 'ior 700 votos; pana
d iree tu r-seere ta rio, d'hooph it de 75,M1
Urna, pl • 9-10 votos.

Para o conselho
Alberto It. de Faria, por t)90 votas.
Nun'Alearea Je Magalhães, por 0t.',3

rotos.
Armai° Lobu Cunho„ por 090 votos.
Para RupplonteR:
Dr. Annibal Peuira, nar 300 Ye:ek3.
..F0hias t)., reira, pur 9 j0 vOt03..

Ataulpho Salles Penna. por 940 votos.
O Sr. presidente, verificando que 03

eleitos o foiaai por unanimidade de
votos alheios, isto é, com exclusão ape-
nas dos proprios votos, proclamou elei-
tos a directoria e o conselho fiscal já ai-
lados, aos quaes dava posse, de ede então,
dos respectivos cargos, em nome da so-
berania da assembléa garantida pelas
leis.

Nada rna2:s -havendo a tra far-ea. n Sr.
presidente encerrou a sessão, depois da
leitura e approvação des..a acta, lav.aeit
em duplicata por mim, Armenio Lobo da
Cunha, servindo de 2`' secretario, que
tainbem subscrevo com todos os presen-
tes, todos fazendo acompanhar as suas
assignaturas do numero de accões que
possuem, isto depois de rubricadas pelo
presidente todas as folhas do presente
instrumento. — Presidente, Theophila
de Souza Lima. — 1 0 seeretario. Arme-
nio Lobo da Cunha. — 2° secretario. .1a-
eintho . MagalUes.	 Nun'Alvarès Maaa-

- rabias Pereira. — Atahualpa
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BANCA FRANCESE E ITALIANA
Per PAraerica dei Sud.,

SOCIEDADE ANONYMA
Capital	 Frs. 50.000.000

Fundo cie Reserva Frs. 31.000.000

SÉDE aN—T—RAL PARIS

B0ENOS-AIRES, ROSARIO DE SANTA FÊ,
S. PAULO, Rio DE JANEIRO, SNNTOS, CURITYBAs

PORTO ALEGRE., RE.CIPE,
RIO GR/ /, DE

Araraquara, Barretos, Botucatil, Caxias,
Espi rito Santo do Pinhal. tazitú,

/Viuôca, Parana,uá, Po ta
kirma, Ribeirão Preto, Rio

Grande, São Carlos São
josé do Rio Pardo

CIRCULAR N. 37

LISTA DAS ASSIONATURAS
AUTORIZADAS

DIRECTORIA GERAL DO BRASIL

O Sr. V1NCENZO. FRONTINI, Directos
(letal, as:doará por todos as Sumir-
saes Agencias da America do Sul.

de Saltes PC71120.	 Alberto R. de Paria.
rhr. Annibal Pere

Itio.de Janeiro, 23 de janeiro de 1922.
Jacintho Magalhan, presidente.

—
, Certifica que, Dor despacho da Junta
Cemmercial de 25 de jaae:ro de 1922,
archivou-se nesta repaetieão, sob o nu-
mero 5.873, os seguintes documentos re -
ferentes á Sociedadq Anouyma Merca-
thylina, a saber:

Acta da assembléa geral de' constitui-
ção, realizada em ti de corrente, esta-
tutos, lista dos acionistas, publica ftSr-
iaa do reeibo do deposito de 10 °I° do ca-
pital, feito no Banco do Brasil, e guia
com o pagamento de salto resneetivo,
feito na Recebedoria do District° Fe-
deral. Eu, João Hygino de Araujo, 1*
Official da Secretaria desta Junta, naasei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 11
de janeiro de 1922. — Mario SoorPs Pi»
ro, 20	 — Visto. F.m :11) de Ia-
Beire de 1022,,	 teidnpa Campas,
rPe4nr.	 (t100),

RIO DE JANEIRO,)
SP% pn Ut.0,) -

janeiro tu, tom

SUCCURSAL DE S. PAULO
O Sr. CLEMENTE DE ALTHAUS, Director,

assignarat Por tostas as Suecurhaes o -
Agencias do Brasil.

Pregados Senhores,
Temos a honra de enviar a VV. SS , annexa á presente, a nata

dag peasoas que além dos nossos Adini IA-adores, estão autorizadas,
aoshotar no bRASIL pelo nosso Estabelecimento.

Fsta lista annulla todas as precedentes.
eemb:a.nos-lhes que todos os actos que responsabilisam o nesse

Estabelecl .ne to, para sere n validos, devem tracer duas assignaturas,
com restriCção que doas Procuradores não podem assignar conjuncta-
incute.

Temos ainda fixado como limite de emissão de cheques, saques ou
outros documentos das nossas Agencias ds Araçaquara, Rumos,
Eotticatú, caxias, Espirito Sa..to do 1 Iiihal, jahú, Ma.cóca, Paranaguá,
Ponta Grossa, Ribeirão Freto, S. Carlos e S. josè do Rio Pardo, 1quantia de :

J. 10.000000 ( Dez contos de réis) sobre o Brasil ;*
.-cs. a.000 (cinco mil francos ) ou seu equivalente sobre o Estraw

geit°Com pufeita estima e Sita consideração, subscrevemo-nos
de VV. SS. Amos, e Obras:

BANCA FRANCESE E ITALIANA Pra
L'AmERICA DEZ. Suo

O Conselho de Adrniplstração

O Sr, Dr. ANTONIO ROSSI, Director (lerdo
assignará pcir todas as Succursaes e
Agencias da America do Sul.
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e Sr. MAX BERRINGER, Director-Adjuncto,
aisIgnará por todas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. EERRUCCIO BIGATTI, Olrecror-
Adfuncto, assignará por todas as Suc-
cursaes de Agencias do Brasil.

C Sr. ANGELO CLERLE,Director-Adjuncto,
assignará por todas as Succursaes e

'	 Agencias do Brasil.
O Sr. MARIO DE VECCHI, Director-Ade

Juncto, assignará por todas as Succur-
• saes e Agencias do Brasil.

O Sr. VIRGILIO CALVAN, Sub-Director,
assignará por todas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. DOMF.NICG Dl MATTINA, Sub-DI-
rector, assis.)ará por todas as Succur-
saes e Agencias do Brasil.

O Sr. ENRICO SERENA, Sub-Direcior,
assignaã por todas as Succursates e
Agencias do !Stasi'.

O Sr. EMILE BERCHEM, Procurador,
asisgnará por todus as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. ALEXANDRE MESTERTON, Pro-
curador, assinará por tor7a; as Succur-
saes e Agencias do Brasil.

O Sr. ALESSANDRO PEDROLI, Procurador,
assignará p ); todas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. PIETRO VICIGIANO, Procurador,
assinará por todas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. MARIO GIUGNI, Procurador, assl-
gnará por todas as Succursaes e Agencis
do Brasil.

O Si. _MIGUEL OCOUGNE, Procurador,
aSsignará por todas as Succursaes e
Agel.cias do Brasil.

O Sr. GEORGES HECTOR, Procurador,
assignara por toas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. STEFANO MARGUTTI, Procurador,
assignará por todas as Succarsaes e
Agencias do Brasil.

O Sr. CARLO FARINA, Procurador, assl-
gruirá por todas as Succursaes e Aaeacias
do Brasil.

O Sr. RUTILIO TOGNOLI, Procurador,
assinará por todas as Succursaes e
Agercias do Brasil.

O Sr. AIICHELE GENTILE, Procurador,
assignará por_ todas as Succursaes e
Agencias do Brasil.

O r. ALDO MORONI, Procurador, as c i-
guará por todas as Succursaes e Agencias
do Brasil,

O Sr. 1:AMILTON TAVARES, Procurador,
assinará por todas as Succusaes e
Agencias do Brasi.

Pedimos ainda notar que:

• Sr. EMILE BERCHEM, Procurador da
Succursal de S. Paulo, assignará tambem
como SUB-GERENTE por todas as Agencias
do Brasil.

.0sr. ALESSANDRO PEDROLI, Procurador
da Succuraal de S. Paulo, assignará
tambetn tomo SUB -GERENTE por todas
'as Agencias do Brasil.

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO

O Sr. GEORGES THYSS, director, assignará
por todas as succursaes e agencias do
Brasil.

O Sr. ALBERTO BOAVISTA, director, as.
signará por todas as succursaes e agen-
das do Brasil.

O Sr. DAVID THOMAS B. MORLEY, dire-
ctor-adianto, assinará por todas as
succarsaes e agencias do Brasil.

p2 st. gNNIO QUERQUI, director-adjunto,
<	 arsignard por todas as succursaes e

togadas do Brasil.

O Sr. GIOVANNI EALLARIN, sub-director,
assignará por todas as succursaes e
agencias eJ Brasil.

O Sr. CARLO DEI VECCHIO, sub-director,
assia lará por todas as succursaes e
agencias do Brasil.

O Sr. ALBERT JOHN CHAMPENDAL, sub-
director, assIgnará por todas as succur-
saes e agencias do Brasil.

O Sr. VINCENZO MORO, sub-director, as-
signará por todas as succursaes e agen-
das do Brasil.

O Sr. MAURICE DE PERIGNY, sub -dIre-
ctor, assignará por todas as snccursaes
e agencias do Brasil.

O Sr. MARIO NOVELL!, procurador, assi-
signará por todas as succursaes e agen-
cias do Brasil.

O Sr. JULES CHAMPION, procurador, assi-
gnará por todas as succursaes e agencias
do Brasil.

O Sr. OCTAVIO COMBACAU, procurador,
assignará por todas as succursaes e
agencias do Brasil.

O Sr. LOUIS BERTHIER A. DE MONTRI-
GAUD, procurador, assignará por todas
as succursaes e agencias do Brasil.

O Sr. SAMUEL DE CARVALHO, procura-
dor, asaignará por todas as succursaes
e aaencias do Brasil.

O Sr. JOSEPH ROSSÉ, procurador, aula
gnará por rodas as succursaes e agen-
das do Brasil.

O Sr. LEON WILWE.RTH, procurador, asai-
gnará por todas as succursaes e agencias
do Brasil.

ESTAFO DE S. PAULO

Suctursal de Santos
O Sr. JOSÉ DA SILVA GORDO, director.
O Sr. PLINIO EAIILIO STERZA, sub-dire-

ator.
G Sr. GIUSEPPE IPPOLITO, procurador.
O Sr. IIENRV BIRCHER, procurador.

Agench de Araraquara
O Sr. CARLOS B. DE MAGALHÃES. ge -

rente, nssignará tarnbeni pela agencia de
S. Cari' s

O Sr. IVIANO21. GONÇALVES FOZ, ge-
rente, assit;nará tambern pela agencia
de S. Carlos.

O Sr. ALBERTO GIORGI, procurador, as-
sim -Iara tambein pcla agencia de São
Caries,

AGENCIA DE 131RRETOS

O Sr. EUGENIO LINARD, Gerente.
O Sr. GIUSEPPE BALLIANO, Procurador.

AGENCIA DE BOTIJCATU*

O Sr. FRANCISCO BOTT/, Gerente.
O Sr. EMILIO RAFANELLI, Procurador.

AGENCIA DO ESPIRITO SANTO DO PINHAL
O Sr. PIETRO MONICI, Garante.
O Sr. CARLO GALGO, Sub-Gerente.

AGENCIA DE JAIIU'

G Sr. JACINTHO FRAGA MOREIRA, Sul)*
Gerente.

O Sr. DOMENICO LAPREGA, Sub-Ge-
rente.

O Sr. OLAVO ALVES DE OLIVEIRA, Pro-
curador.

AGENCIA DE MOCISCA
O Sr. ROQUE ROSSETTI, Gerente,

assignará tambem pela Agencia de São
José do Rio Pardo.

O Sr. AGILBERTO DE FIGUEIREDO SAN-
TOS, Procurador,
assignará tambem pela Agencia de São
jo,sé de Rio Pardo.

AGENCIA DE RIBEIRÃO PRETO
0 Sr. JACINTHO CF.NTOLA, Gerente.
O Sr. MICHELE GENTILE, actualmente

Procurador da Sucaursal de S. Paulo.
O Sr. Dr. GIACOMO GHIGLIONE, Pro-

curador.
AGENCIA DE S. CARLOS

O Sr. ESTUAM FRANCO DE CAMARGO,
Gerente,
assignará tambem pela Agencia do Ara-
raquara.

O Sr. MIGUEL OCOUGNE, actualmente Pro-
curador da Succursal de S. Paulo.
AGENCIA DE S. JOSÉ DO RIO PARDO

O Sr. ROBERT GEISENBERGER, Sub-Ge•
rente,
assignará tinham pela Agencia de Mo-
dica.

O Sr. LEOPOLDO SURIAN, Sub-Gerente,
assignará Umbu.' pela Agencia de MO-
cáca.

(ESTADO DO PARANÁ')
SUCCURSAL DE CURITYBA

O Sr. CARLOS BONARDI, Director,
assinará tambem por todas as AsenclaS
do Estado do Paraná

O Sr. MARCO BORDIGIAGO, Sub-Dire
Ctor,
assi(fanrá lambem por todas as Agencias
do Estado do Paraná.

O Sr. I ACQUES CLOSTERMANN, Sub-D1
redor,
assignará tanibein por todas as Agencias
do Estado do Paraná.

O Sr. GIUSEPPE BERSACOLA, Pro-
curador,
assignará tamaern por todas as Agencia-
do Estado do Lara.

0 Sr. ANGELO GORLA, Procurador.
assignará tambem por todas as Agencia
do Estado do Paraná.

AGENCIA DE PAR ANÀGUA

O Sr. CLAUDIO MASCARENHAS, gerente.,
O Sr. ARCESIO CORREIA LIMA, pro-

curador.
AGENCIA DE PONTA GROSSA

O Sr. FERNANDO BITTENCOURT, ga
rente.

O Sr. VINCENZO ALBERICO, sub-gerente,
assignarã taatbem corno sub-director
pela Succursal de Curityba.

O Sr. ORLANDO ME!, sub-gerente.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Stzccarsal de Porto Alegre
O Sr. ARTURO APOLLINARI, director,

assignard tainbcm pelas Agencias do
E'stada do Rio Grande do Sul.

O Sr. CESARE SCARANI, sub-director,
assignará tambem pelas Agencias do
Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. ANDRE SUCHET, sub-director, nade
gnará tambem pelas Agencias do Estado
do Ria Grande do Sul.

O Sr. CAMILLO MONTALENTI, sub-diree
ctor. assignará tombem pelas agencias
do Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. GIOVANNI DELLA RAGIONE, pra-
curador, assignará tambem como sub-
gerente pela Agencia de Caxias e Cor10
procurador nelas outras Agencias do
Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. DAVID GEIGERMACHER, procurador,
assignará tambem pelas Agencias do
Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. ALFREDO SECONDO TARASCO,
procurador, assignará tambem pelas
Agencias do Estado do Rio Grande do
Sul.



Rio de Jairo, 31 de janeiro de 1922. - Aula d Almiroitp, director.- Duna!P, dc Medeirs, pelo contador.- Fafrio de Andrade, caixa.

321.504:3713307

Emissão autoiliala
Fundo de resei-va. 	
TI-tesouro Nacional 	
Descontos 	
Fianças 	

200.000:000:003
1.473:6315j7

118.042:S00400i
•	 1.967:7:173201

20:G004003

321.504:374$807

Titulas de r.
Titulas co cleI;asito 	
Propriedade . ; 	 .„	
Letras a recebe; 	

Banqueiros:
Letras em cobrança 	 	 733:0291620
Depositos 	 	 1296771;040

Maellini3mos 	
Devedores e credores 	
Vebictdo 	
Scalevenit.s 	
Moeda estrangeira 	
Mercadorias 	
Caixa 	
Diveurs contas 	

4:5004J0
90:000$000

1.958:690610
87:7834100

Capital:

AcçÕes 	 	 !.!••Obrigaciles 	  	 *44

2.500:000000
1 -569:804009	 4.039:800420

11	 I

()mela-feira
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O Sr. MO TROVALUSCI, procurador,
assignará tambein pelas Agencias do
Estado do Rio Crande do Sul.

AOENCIA DE CAXIAS

O Sr. ABRANJO EBERLE, gerente.
O Sr. GIOVANNI DELLA RAGIONE, pra-

curador da Succursal de Porto Alegre,
assignará como sub-gerente.

O Sr. GIOVANNI BIOLCII1N1, procurador.

AGENCIA DO RIO GRANDE

O Sr. RAPHAEL ANSELMI, gerente.
O Sr. JEAN HAEBERLIN, sub-g,crente, asst-

gnará por todas as Succursaes e Agen-
cias do Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. J040 JOSÉ LEIVAS. procurador,
asslimará por todas as Suczursaes e
Atencias do Estado do Rio Grande do
Sul.

ESTADO DE PERNA.N;BUCO

Sumir:ia! de Recife

O Sr. PAUL KILCIIER, director.
O Sr. NATALE FERRON1, director, assig,-

mira tambein pelas Sr.:cureaes e Agen-
cias do Estado do Rio Gran& do .Sol.

O Sr. TOMMASO FABARO, sub-director.
O Sr. 010%310 NUNES FRANCO, pro-

,n-ador.
O Sr. ARISTIDE GABOARD1, procurador.

(643)

it.t.Neo DO 131-4.A.esin
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE 'EM 31. DE JANEIRO DE 1922
Activo

Thesouro Nacional -,cletnissão 	
Notas em circulae&b:

Emissão requisitada 	  	 	 563.000:0004CC0
Notas incineradas 	

▪ 

228.156:1941000
Notas entregues á-Caixa da Amor-

tização 	 	 218.801:0001000 446.9:37:194000

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Cai:a da Amortização 	
Titulos redescontados 	
Despezas geraes 	
Honorarios 	
Valores caucionados 	
Custo de notas to:necidas pela Caixa de Amortização 	 	 •	
Moveis e utensilos 	

•••••

118.012:80.5.;;LCO

.612:,333S153
1.080:42J3

119.353:2;
3:82:J.33

20:00C,C00
180:601.0
21:,1(Lae0

o	 Comp.	 Orando Manu1..1.ctura, 'de Funl.03 etre axlcvo

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

	

Activo
	

Passivo

Pio Ce •

Fundo de reserva 	 , •
8(32:7060130 Fundo de amortização 	 	 .....

Fundo de depreciação.... , ..... 	 •
719:597S610 Fundo de liquidaçõeS  • " •

1.969:622f,330 Lucros suspensos 	
13:5:350)0 Deved,.res rendosos 	 •
2 • 359 n )00 Inicio de obrigacões 	

Cat.çào da directoria e conselho fiscal 	 -
2.025:9311963 Letras em cobrança 	

62:8351150 Diversas contas 	
3.333:3151339 Dividendo 	 .	 	 'to

11.240:211$762
----•

:r7.- Pier,Idcatte, .4r/luir de. CuEiro.- Guarda-livros, ninaldo tk Solta.

.L.linitada,
FAIJRICA DE CALÇADOS

BALANÇO EM 31 DE DEZEmERO DE 1921

SOO:00000Q
245:0004000
35:000400'
76:9744260r
59:084420
55:050U50
47:0944000
90:0004000

733:029462U
4.879:1791812
. 150:0904000

..•n•

11.240:211762

002)

Adira
	

Postai

e fornias 	
Bens dc raiz 	
Caimões 	
Capital co casas associadas 	
Seguros de operarios	 ..	

Obrigações a -receber 	
Caixa •	•
Lucros de casas asso latias 	

e .1 conta corrente 	

130:552g730
462:0423120

6.5ü3W)
360:0e0p000

9.522:s900
15:C003900
75:63n060
81:58-;5030
81:86U254

1.754:1611200
3.494:J1(4335
------ --
0.439:4260170

Capital 	  	
Contas dos sujos 	 .
Fundo de garantia 	
Lucros susp.:,:sos
Lucros e ptialas 	

2.500:000000
3.603:3204299

12:3774130
75:4784900

248:259$84/

6.4.19:434170

t.f.o n tf".,!**4

P' t • 1. • i • `( • j

RIO u.rjançiro, 31 de dezembro de 1021.	 -(g51
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Os soclos do Petropolitatio Foot-ball Club
não respondem subsidiariamente pelas obri-
,NagOes eontrahidas, "expressa ou ihtenal-
leiaute, etn nome do club por seus represe°. .
Untes legaes.	 .

-.----.----- - -
• Condições da 4xtiacçôo — - - : -

A dissolução do dub,.que.s.d poderá-tez'
como causa difficuidades. livauceiras
petaveis, para se tornar .edectina, 4 Illeces-

sano -que seja appiaavada_pordous terços
dos socios que estekaza. _habilitados a:votar,
de accôrdo °mos estatutos 	 •,

,	  A	 I

•
Socios fundadores iusütaldores-- .

-
Dr.-José Kallemlmek Cardes°.

'-- Dr. ALvaeo de Oliveira.	 .
.•1311. : Jeito 121krqui!ii Writeek.
Pr. Aviam' de Sã ,Earp.
Dr. Alvaro Lopes de Castro.
Dr. Luiz Quirino de Magalhães GoineS.

(645)
net'

• •	 ,, ----	 • •	 •-•â•	 S. l'i.e.,(1ro 11 . 44; o 67' • dividendO,
ASsF,mBLEA GERAL EXTR ÁORDINARIA	 • corresoondente ao semestre findo em 31 de

. dezembro de 1921, á razão de 101 por
- Os Srs. aceioniStas são convidados- a s?. acção.
reunircnt. eia 23 (12' fevereiro proximo, 'á-1 FiJani suspensas as transferencias de
hot-,a tiktarde, na -sede deste Banco, rara acções a partir de hoje até o dia em que co-
deltheiar sobre "reforma de estatutos e meçar o pagamo.nto do referi do divf&-'.do•
atigniento do . capiral social. Rio de Janeiro, 29 de.Janeiro de 1922. —•
- -Rio de 1, a ..eifo, 30 de janeiro de 1922.. 	 O direetor-prçaiçientel. -glaxandre Herculaná
leo' aturo ‘Npakg1 §Aissr,presideil -1104111121):W

••••• • • • • ••••	 • • •	 • •	 •	 Do dia 6 a 20 de fevereiro proxinto
Mer'eatttli- to' '1Ó dtj furo, das 12 ás 11 horas, e depois ás quinias-

	

. -Yatrietrty— • •	 '	 • - • '	 paaará no cscritorio th; tt;wna!riR,

-J. d'aq3]

,
•-#

4,7
SOCIEDADES CIVIS 	

Companhia Phymatosan.
Rua Cear!. de Boinfint n. 1.084

• Acham-se à disposição dos Srs. accionis-
. , tas, no escriptorio desta Companhia os do-

cumentos a que se refere o art..147 do de-
creto' n. 434, de 4 de julho de uai.

Rio de Janeiro, 3111e janeiro de 1922.
directoria.

las

"-§

retropon Lano Voot.ball CUL»

EXTRACTO DE ESTATUTOS (646)

Companhia do Seg-ttros Mt-
ritiinoR o Terrestres «Pre-
vidente»

Rua 1' de Março ti, 49, 1' andar
Convidam-se os Srs. accionistas a Se

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 16 de fevereiro vindouro, ás 14 horas,
para julgamento das contas do atino social
Jindo em 51 de dezembro proximo .passado,
eleição do Conselho Fiscal e de seus sup-
Omites.

• A transferencia de acções fica suspensa
até a data em que se eff ,ctuar a assembléa.

Rio de janeiro, 31 de janeiro de 1922.-
•João Alves Affonso Junior, presidente.

'Companhia Força e Luz de
JPalmyra,

Ficam a disposição dos Srs. accionistas
rui escriptorio desta -Companhia, á rua 1.
de Março n. 35, os documenteis exigidos
pela lei das Sociedades Anony.nas, art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e
suspensa a transferencia de acções.

Rio de Janeiro, 28 .de janeiro de 1922.—
A Directoria. •	 •	 •	 (657)

Deelit raça° para, mudança,
de nome

Heitor Souza, escrevente da Estrada de
Ferro -Cer,tral do Brasil, com exercido na

Divisão, para todos os effeitos em geral
e fita de direito, declara que passa a as-
Signar-se Heitor Aguiar de Souza.
- Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922.

(652)

'juizo de Direito da Tereeird
'Vara Crivei

Fallencia , de M. J. de Oliveira
AVISO AOS INTERESSADOS	 "

Mello Sampaio d: Comp., syndicos da
massa fallida de M. J. de Oliveira, avisam
ac, -; Paeressados (ice se acham á sua dispo-

- sição todos Os dias ateis, das 15 1/2 ás 17
horas, no esectpfi,r;o de seu advogado
Dr. João Pinheiro cl,:t Miranda firaaça, á
Asrzwida Rio Branco n. 109; P andar. sala
o. 6.—Os syndicos„ -Mell0 Samimio Comp.

(041)

Companhia. do Viação e wê-
4.1dos

DIVWENDOS

Companhia União

No eseriptorlo desta companhia, t rua
General Cantara n. 34,, sobrado, se acham á
disposição dos . Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do
decreto ti. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeira, 28 de janeiro de 192.-
Mano Hm,' director-presidente. • (598)

Predial do Usta(lo do
Rio de janeiro

SEXTO ,DIVIDENDO,

Na thesouraria deste barco, á rua Coronel
Cones ninado a. 37, pnru•-se-lia_dia.ria;
mente o 6 dividendo,. relativo ao 2' semes-
tre de 1921, a partir de 28 do emente; a
razão de -12 0 / 0 ao tuim., - ou 12$ por acção
intogralizada e 611, por acção . , com 50 '/. de
entradas.	 • 	 •

Nitheroy, 24 de janeiro de 1922. - Leonel
Magalhães, presidente.	 (501) .)

-Vraneiseo GrneIIdc. Comp.

-Do dia 2 de fevere.1,-o em diante pagale
na tua da Carioca a. 55, das 13 ás 15 horas,
wprimeira prestação desta concordata.

(636)

Compa,nikia, 11 e ,t-r; str o 24.1erm
• cantil do Rio de Janeiro

ASSEMELÉA GERAL (,RDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem :se em assembléa geral ordinaria áS
14 horas do dia 1 de fevereiro promimo fu-
turo no escriptorio da Companhia, á rua da
Quitanda n. 202, afim de se pronunciarem
sobre o parecer lissal o relatorio e contas
da administração referentes ao exercido de
1921 c deeereni o conselho fiscal.

Continuam á dispósição dos Srs. accio-
nistas os documentes a que se refere o ar-
tigo 147'do decreto'''. 434 de 4 de julho de
1891.

• -Rio de Janeiro, 12 de janeiro d& 1922.-A.
G. Monteiro de Castro, director..

(219)
•

•
Companhia, Nacional de ISat-

-ve4,-ação Costeira

ASSEIBLÈ..1 GERAI. EXTRAORDINMIA

Sãoore,eonvidados os Srs. a'ecionístas a sereul 
assembleit geral extraerdinaria,

no jia 2,de feverein proximo, ás 14 horas.
na . sédse desta companhia á Avenida Rodri4
gires Alves as. 303 a 331, sobrado, afim de
resalve'rein sobre assumptos sociaes.
• Rio .de Janeiro, 27 de janeiro de1922.-
Henrique Lago, presidente.	 (58ã)

REGÚLAMENTO DA SMIDE,
PUBL/CA.	 •

.Acha-se . exposto venda e na Theaouraria
- da Imprensa Naeio,!al, o novo re damento.

,1921.
pecreto n. 15.003, de 3 de etemnbro 11.1

•Preço do exemplar — 3$000,

• Do club, seus fins e tempo de duração

O Petropolitano Foot-ball Cltib, reorgani-
-zado em 20 ele julho,de ANO, tem a sua ode .
na cidade de Pettopolis, Estado .do Rio de
Janeiro, ,e os seus fins consistem em pro-
mover entre os seus assodados.a.pratica.de .
feda a sorte de jogos _e ex.e.rpictos.nthlet,icos,
principalmente o jogo de. foot-ball e outras
diversões, sendo o.tempo de ua duração
indeterminado.

Fundo social, administração e representação

O fundo social será constituido pelos bens
moveis e Immoveis. qttq ll CIO possuir ou
venha -a possuir. Sita administração será
confiada a .uma directoria. eleita. anqual..-.

g.mbro, pela asseadll 'eu _;ceerge
se-á de presidente, primeiro e segundo vice..
*residente, .primeiro e segundo secretario
e primeiro c segundo thesoureiro. A repre-
sentação do club em juizo, activa e passi-
vamente e-em todas as demais opportuni-
dades, é da conmetencia do presidente ou
quem o mesinti prOptizer á dirtctoria, em
sua subtituição, no caso ,de ,impedimento
dos vice-presidentes.

.Das obrigações subsidiarias e seus respon-
soveis

(655)
mente, na primeira _quinzena do tnez de_de-


